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Caruana: há 10 anos financiando a mobilidade.

No mercado desde 2008, a Caruana é uma instituição financeira alinhada com o que há de mais avançado em tecnologia. Pauta-se 
pelos princípios de valorização do capital humano, ética nos negócios e geração de valor para as atividades de seus clientes.

Investimentos Linhas de Crédito e Serviços Meios de Pagamentos
RDB ou Letra de Câmbio com alta 
rentabilidade, certificação CETIP e proteção 
do FGC: investimentos com toda a segurança e 
simplicidade direto no site.

Referência nacional, a Caruana oferece diversas 
linhas de crédito para empresas de ônibus, 
como o CDC, Capital de Giro, Adiantamento de 
Recebíveis, Cobrança entre outros.

Produtos e serviços inovadores como Cartões 
Pré-Pagos, Cartões de Crédito, Rede de Recarga, 
Aplicativos, Totens de Autoatendimento e 
Soluções de Folha de Pagamento para clientes 
e operadores do transporte.
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A Feira Latino-Americana do Transporte (Lat.Bus) começa no dia 31 de julho, na 
cidade de São Paulo, e engloba as duas feiras bienais de transporte de passageiros 
anteriores do Brasil em um único evento de maior abrangência direcionado ao 
mercado da América Latina.

É um novo palco da indústria de ônibus, dos desenvolvedores de tecnologia e 
provedores de equipamentos, acessórios e serviços ao setor de transporte de pas-
sageiros para atingir seus clientes atuais e potenciais: as empresas de transporte 
rodoviário e urbano de passageiros, de fretamento e turismo, além dos sistemas 
de transporte e seus fornecedores. Os gestores do setor também fi cam atentos 
às novidades apresentadas em uma exposição de tanta importância para o setor.

Esta primeira edição da Lat.Bus, com duração de três dias no espaço Transame-
rica Expocenter, congrega mais de 70 expositores, entre fabricantes de chassis de 
ônibus e carrocerias, empresas de bilhetagem eletrônica, outros fornecedores de 
tecnologia e sistemas inteligentes de transporte, além de equipamentos, incluindo 
praticamente todas as principais empresas de cada segmento. Também participam 
da feira empresas estrangeiras voltadas ao transporte de passageiros.

A iniciativa da realização da Lat.Bus é das entidades Anfavea, Fabus e NTU, bem 
como da OTM Editora  – que publica a revista Technibus desde 1991 – e tem o 
apoio da Abrati, UITP, Simefre e ANTP. 

“A exposição Lat.Bus tem grande importância tanto para os expositores como 
para o público porque acontece no lugar certo, que é São Paulo, e é um evento 
aberto a todos os segmentos do transporte de passageiros, servindo de vitrine 
para a indústria de um dos maiores mercados de ônibus do mundo, que também 
exporta seus produtos para dezenas de países, um atestado da qualidade dos ônibus 
brasileiros”, declara Marcelo Fontana, diretor da OTM Editora.

Lat.Bus, 
a exposição latino-americana
de transporte de passageiros

EdiToriAL
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Seminário nacional da entidade aborda as tarifas módicas, 
a transparência da gestão e a segurança jurídica

NTU debate a qualidade 
do transporte público

ALEXANDRE ASQUINI

2007 o governo federal anunciou progra-
mas de investimento em infraestrutura de 
transporte público urbano; eram três des-
dobramentos do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC): o PAC da Copa, 
PAC Grandes Cidades, PAC Médias Cida-
des. “O que aconteceu em relação a esses 
programas foi que a maioria dos municí-
pios não dispunha de capacidade de en-
dividamento, ou seja, até tinham projetos, 
mas não reuniam condições de se habilitar 
aos recursos. Isso foi um grande empeci-
lho para um avanço considerável na qua-
lifi cação da infraestrutura de transporte 
em grandes e médios municípios do país. 
Alguns outros municípios até ostentavam 
capacidade de endividamento para projetos 
como corredores de BRT (Bus Rapid Tran-
sit), mas não dispunham de recursos para 

as desapropriações. O resultado disso é 
que muito pouco se fez. Eu diria que 
apenas em torno de 15% de todos 
os projetos que existentes puderam 
ter recursos adequados tomados e 
foram de fato implantados”, diz. 

O presidente da NTU cor-
relaciona diretamente 

a questão da qualifi -
cação do transporte 
com os investimentos. 
E sublinha que nes-
tes 30 anos de fraca 
presença da União 
no fi nanciamento de 
infraestrutura, mui-
ta gente migrou para 
o automóvel e, assim, 

as cidades, a cada dia, 

Ele recorda que havia também o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento Urbano 
(FNDU) dentro do qual, por lei, foi insti-
tuída uma subconta correspondente ao 
Fundo de Desenvolvimento dos Transpor-
tes Urbanos (FDTU), destinado a prover re-
cursos para a execução da Política Nacio-
nal de Transportes Urbanos. Pela lei, era 
destinada ao FDTU uma parcela dos re-
cursos provenientes de um imposto sobre 
combustíveis e da Taxa Rodoviária Única 
(TRU), tributos federais, além de recursos 
de outras fontes, inclusive de estados, do 
Distrito Federal e de municípios.

“Essencialmente, essa é uma ideia que 
estamos querendo restabelecer. Esse fun-
do era administrado pela Empresa Brasi-
leira de Transportes Urbanos (EBTU) e se 
destinava basicamente a fazer duas coisas: 
estimular o investimento em infra-
estruturas e também garantir a 
formação e qualifi cação profi s-
sional para aqueles profi ssionais 
que iriam trabalhar nos órgãos de 
gerência responsáveis pelo trans-
porte. Isso não existe mais, 
porque os municípios não 
têm recursos fi nanceiros 
para grandes investi-
mentos”, afi rma.

Otávio Cunha lembra 
que, depois de 1991, 
somente a partir de 

O presidente executivo da Associação 
Nacional das Empresas de Transporte Ur-
bano (NTU), Otávio Cunha, disse que a 
qualidade do transporte público, a trans-
parência na gestão, tarifas módicas para a 
população e o tema da segurança jurídica 
dos contratos de prestação de serviços do 
transporte público por ônibus serão focos 
prioritários deste Seminário Nacional NTU 
programado para o período de 31 de julho 
a 2 de agosto de 2018, no Transamerica 
Expo Center, em São Paulo, paralelamen-
te à Lat.Bus – Feira Latino-Americana de 
Transporte.

O dirigente concorda que há quatro 
anos, quando da última eleição presiden-
cial, os problemas eram os mesmos e que 
pouco se avançou de lá para cá. Mas ele 
prefere situar a inércia deste conturbado 
quadriênio em uma escala de tempo mais 
ampla, que abarca quase três décadas, 
correspondendo essencialmente ao perío-
do de vigência da atual Constituição Fe-
deral, que retirou da União a incumbência 
de cuidar do transporte público urbano, 
ocasionando a desmontagem do aparato 
técnico e fi nanceiro federal de apoio aos 
municípios quanto a essa questão. “Quando 
a Empresa Brasileira de Transportes Urbanos 
(EBTU) foi extinta, no governo Collor – início 
dos anos 1990 – deixou de haver recursos 
do Orçamento Geral da União (OGU) para 
os grandes investimentos. E deixou de ha-
ver garantia para que os municípios tomas-
sem recursos do Banco Mundial, BID e outros 
bancos internacionais de fomento para inves-
timentos em transporte urbano. Era a EBTU  
que garantia esses empréstimos.” 

 TrANSPorTE UrBANo

Otávio Cunha diz 
que o primeiro passo 
é substituir o modelo 

de fi nanciamento 
dos sistemas, baseado 

nas tarifas
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de custo encontradas no município e que 
possam ser tecnicamente comprovadas 
para autoridades como Ministério Público 
ou Tribunal de Contas, para os usuários do 
transporte e para a população como um 
todo.

TRANSPARÊNCIA – Otávio Cunha confi a 
na Planilha ANTP para assegurar a trans-
parência para a sociedade quanto aos 
custos das tarifas de transporte, ajudan-
do dissolver a ideia de que há uma ‘caixa 
preta’ no setor. Ele diz que a nova plani-
lha apresenta uma metodologia que qual-
quer município pode aplicar para saber o 
exato custo do seu serviço nas condições 
em que é praticado, um handicap impor-
tante num país de dimensões continentais, 
com grandes diferenças regionais. E enten-
de que a sociedade poderá participar me-
lhor do processo de defi nição do Plano de 

foram fi cando mais congestionadas. “O 
trânsito nas cidades é hoje um problema 
em todo o Brasil; nos horários de pico, nin-
guém anda. Ao longo dos últimos anos, o 
transporte público foi perdendo velocidade 
comercial, e as pessoas que podem esco-
lher, em vez de fi carem paradas no trânsito 
em um ônibus lotado, preferem enfrentar o 

congestionamento dentro do seu automó-
vel. Permanecem no ônibus apenas aqueles 
que não tiveram condições de migrar para 
outro tipo de transporte. E assim mesmo, 
na pesquisa que fi zemos junto aos usuários, 
30% das pessoas que hoje se deslocam nos 
centros urbanos andam a pé.”

De acordo com o dirigente, há alguns 

anos, registrou-se certa euforia com a me-
lhora da renda média e com a elevação da 
qualidade de vida dos brasileiros e a indús-
tria automobilística, com signifi cativo in-
centivo da União, vendeu muito automó-
vel, ampliando os congestionamentos nas 
vias urbanas. “As empresas de ônibus sen-
tiram a redução da velocidade comercial 

No mês de junho de 2018, o superinten-
dente da Associação Nacional de Trans-
portes Público (ANTP), engenheiro Luiz 
Carlos Mantovani Néspoli, desembarcou 
em San José, capital da Costa Rica, para 
desenvolver a pedido da Autoridade Re-
guladora dos Serviços Públicos (Aresep), 
daquele país, uma série de quatro semi-
nários, com participação de membros do 
Conselho da Aresep, integrantes das equi-
pes técnicas do órgão e operadores locais 
do transporte público urbano. 

O foco dos seminários foi a Planilha 
ANTP, concluída há um ano, que estabele-
ceu uma nova metodologia para apuração 
dos custos dos serviços de ônibus, base 
para a formulação da tarifa. A formula-
ção da planilha e de sua metodologia reu-
niu a ANTP, a Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP), o Fórum Nacional de Secretários e 
Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana 
e a Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU).

A planilha foi desenvolvida para dar pre-
cisão e transparência ao cálculo dos custos 
fi xos e variáveis, estabelecer claramente a 
remuneração dos operadores pela presta-
ção dos serviços de transporte, dar trans-
parência à forma de fi xação da tarifa e sua 
aplicação em contratos, estabelecer uma 
base referencial também transparente para 
utilização dos órgãos competentes, inde-
pendentemente do tamanho da cidade e 
da sua localização no país. A ideia é ajudar 
os gestores do transporte público urbano 
na defi nição da tarifa dentro das condições 

Mobilidade, opinando a respeito do custo 
do transporte e de sua relação com a qua-
lidade oferecida. 

O presidente do Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano de Passa-
geiros de São Paulo (SPUrbanuss), Fran-
cisco Christovam, se manifestou sobre  a 
Planilha ANTP, explicando que sua meto-
dologia é inovadora por diferenciar a re-
muneração do capital investido em frota, 
instalações e equipamentos da prestação 
do serviço propriamente dita, “deixando 
claro e transparente” o lucro do operador. 
Ele ainda destacou que a taxa de remune-
ração do serviço é obtida por intermédio 
de uma complexa e detalhada análise de 
risco do negócio.

TECNOLOGIAS – Otávio Cunha salienta 
que, para além da Planilha ANTP, a trans-
parência no setor vem sendo garantida pe-
las tecnologias cada vez mais disponíveis, 
como os sistemas de bilhetagem eletrônica 
e os aparelhos de GPS, presente na maio-
ria dos ônibus. “A bilhetagem é capaz de 
fornecer em tempo real informações tanto 
para o prestador do serviço como para o 
poder público: quantas viagens foram re-
alizadas, quantos passageiros foram trans-
portados e, dentre esses, quantos tiveram 
direito a descontos ou gratuidades, e ain-
da, a extensão das viagens o cumprimento 
dos quadros de horário. Desse modo, são 
conhecidas informações sobre os passa-
geiros, a receita auferida e a quilometra-
gem efetivamente rodada pela frota, o que 
ajuda a calcular com maior precisão o cus-
to desse serviço.”

‘PLANILHA DA ANTP’ FAVORECE A TRANSPARÊNCIA 

Luiz Carlos Néspoli: a planilha da ANTP 
estabeleceu nova metodologia de cálculo
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Seminário nacional da entidade aborda as tarifas módicas, 
a transparência da gestão e a segurança jurídica

NTU debate a qualidade 
do transporte público

ALEXANDRE ASQUINI

2007 o governo federal anunciou progra-
mas de investimento em infraestrutura de 
transporte público urbano; eram três des-
dobramentos do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC): o PAC da Copa, 
PAC Grandes Cidades, PAC Médias Cida-
des. “O que aconteceu em relação a esses 
programas foi que a maioria dos municí-
pios não dispunha de capacidade de en-
dividamento, ou seja, até tinham projetos, 
mas não reuniam condições de se habilitar 
aos recursos. Isso foi um grande empeci-
lho para um avanço considerável na qua-
lifi cação da infraestrutura de transporte 
em grandes e médios municípios do país. 
Alguns outros municípios até ostentavam 
capacidade de endividamento para projetos 
como corredores de BRT (Bus Rapid Tran-
sit), mas não dispunham de recursos para 

as desapropriações. O resultado disso é 
que muito pouco se fez. Eu diria que 
apenas em torno de 15% de todos 
os projetos que existentes puderam 
ter recursos adequados tomados e 
foram de fato implantados”, diz. 

O presidente da NTU cor-
relaciona diretamente 

a questão da qualifi -
cação do transporte 
com os investimentos. 
E sublinha que nes-
tes 30 anos de fraca 
presença da União 
no fi nanciamento de 
infraestrutura, mui-
ta gente migrou para 
o automóvel e, assim, 

as cidades, a cada dia, 

Ele recorda que havia também o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento Urbano 
(FNDU) dentro do qual, por lei, foi insti-
tuída uma subconta correspondente ao 
Fundo de Desenvolvimento dos Transpor-
tes Urbanos (FDTU), destinado a prover re-
cursos para a execução da Política Nacio-
nal de Transportes Urbanos. Pela lei, era 
destinada ao FDTU uma parcela dos re-
cursos provenientes de um imposto sobre 
combustíveis e da Taxa Rodoviária Única 
(TRU), tributos federais, além de recursos 
de outras fontes, inclusive de estados, do 
Distrito Federal e de municípios.

“Essencialmente, essa é uma ideia que 
estamos querendo restabelecer. Esse fun-
do era administrado pela Empresa Brasi-
leira de Transportes Urbanos (EBTU) e se 
destinava basicamente a fazer duas coisas: 
estimular o investimento em infra-
estruturas e também garantir a 
formação e qualifi cação profi s-
sional para aqueles profi ssionais 
que iriam trabalhar nos órgãos de 
gerência responsáveis pelo trans-
porte. Isso não existe mais, 
porque os municípios não 
têm recursos fi nanceiros 
para grandes investi-
mentos”, afi rma.

Otávio Cunha lembra 
que, depois de 1991, 
somente a partir de 

O presidente executivo da Associação 
Nacional das Empresas de Transporte Ur-
bano (NTU), Otávio Cunha, disse que a 
qualidade do transporte público, a trans-
parência na gestão, tarifas módicas para a 
população e o tema da segurança jurídica 
dos contratos de prestação de serviços do 
transporte público por ônibus serão focos 
prioritários deste Seminário Nacional NTU 
programado para o período de 31 de julho 
a 2 de agosto de 2018, no Transamerica 
Expo Center, em São Paulo, paralelamen-
te à Lat.Bus – Feira Latino-Americana de 
Transporte.

O dirigente concorda que há quatro 
anos, quando da última eleição presiden-
cial, os problemas eram os mesmos e que 
pouco se avançou de lá para cá. Mas ele 
prefere situar a inércia deste conturbado 
quadriênio em uma escala de tempo mais 
ampla, que abarca quase três décadas, 
correspondendo essencialmente ao perío-
do de vigência da atual Constituição Fe-
deral, que retirou da União a incumbência 
de cuidar do transporte público urbano, 
ocasionando a desmontagem do aparato 
técnico e fi nanceiro federal de apoio aos 
municípios quanto a essa questão. “Quando 
a Empresa Brasileira de Transportes Urbanos 
(EBTU) foi extinta, no governo Collor – início 
dos anos 1990 – deixou de haver recursos 
do Orçamento Geral da União (OGU) para 
os grandes investimentos. E deixou de ha-
ver garantia para que os municípios tomas-
sem recursos do Banco Mundial, BID e outros 
bancos internacionais de fomento para inves-
timentos em transporte urbano. Era a EBTU  
que garantia esses empréstimos.” 

 TrANSPorTE UrBANo

Otávio Cunha diz 
que o primeiro passo 
é substituir o modelo 

de fi nanciamento 
dos sistemas, baseado 

nas tarifas
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de custo encontradas no município e que 
possam ser tecnicamente comprovadas 
para autoridades como Ministério Público 
ou Tribunal de Contas, para os usuários do 
transporte e para a população como um 
todo.

TRANSPARÊNCIA – Otávio Cunha confi a 
na Planilha ANTP para assegurar a trans-
parência para a sociedade quanto aos 
custos das tarifas de transporte, ajudan-
do dissolver a ideia de que há uma ‘caixa 
preta’ no setor. Ele diz que a nova plani-
lha apresenta uma metodologia que qual-
quer município pode aplicar para saber o 
exato custo do seu serviço nas condições 
em que é praticado, um handicap impor-
tante num país de dimensões continentais, 
com grandes diferenças regionais. E enten-
de que a sociedade poderá participar me-
lhor do processo de defi nição do Plano de 

foram fi cando mais congestionadas. “O 
trânsito nas cidades é hoje um problema 
em todo o Brasil; nos horários de pico, nin-
guém anda. Ao longo dos últimos anos, o 
transporte público foi perdendo velocidade 
comercial, e as pessoas que podem esco-
lher, em vez de fi carem paradas no trânsito 
em um ônibus lotado, preferem enfrentar o 

congestionamento dentro do seu automó-
vel. Permanecem no ônibus apenas aqueles 
que não tiveram condições de migrar para 
outro tipo de transporte. E assim mesmo, 
na pesquisa que fi zemos junto aos usuários, 
30% das pessoas que hoje se deslocam nos 
centros urbanos andam a pé.”

De acordo com o dirigente, há alguns 

anos, registrou-se certa euforia com a me-
lhora da renda média e com a elevação da 
qualidade de vida dos brasileiros e a indús-
tria automobilística, com signifi cativo in-
centivo da União, vendeu muito automó-
vel, ampliando os congestionamentos nas 
vias urbanas. “As empresas de ônibus sen-
tiram a redução da velocidade comercial 

No mês de junho de 2018, o superinten-
dente da Associação Nacional de Trans-
portes Público (ANTP), engenheiro Luiz 
Carlos Mantovani Néspoli, desembarcou 
em San José, capital da Costa Rica, para 
desenvolver a pedido da Autoridade Re-
guladora dos Serviços Públicos (Aresep), 
daquele país, uma série de quatro semi-
nários, com participação de membros do 
Conselho da Aresep, integrantes das equi-
pes técnicas do órgão e operadores locais 
do transporte público urbano. 

O foco dos seminários foi a Planilha 
ANTP, concluída há um ano, que estabele-
ceu uma nova metodologia para apuração 
dos custos dos serviços de ônibus, base 
para a formulação da tarifa. A formula-
ção da planilha e de sua metodologia reu-
niu a ANTP, a Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP), o Fórum Nacional de Secretários e 
Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana 
e a Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU).

A planilha foi desenvolvida para dar pre-
cisão e transparência ao cálculo dos custos 
fi xos e variáveis, estabelecer claramente a 
remuneração dos operadores pela presta-
ção dos serviços de transporte, dar trans-
parência à forma de fi xação da tarifa e sua 
aplicação em contratos, estabelecer uma 
base referencial também transparente para 
utilização dos órgãos competentes, inde-
pendentemente do tamanho da cidade e 
da sua localização no país. A ideia é ajudar 
os gestores do transporte público urbano 
na defi nição da tarifa dentro das condições 

Mobilidade, opinando a respeito do custo 
do transporte e de sua relação com a qua-
lidade oferecida. 

O presidente do Sindicato das Empresas 
de Transporte Coletivo Urbano de Passa-
geiros de São Paulo (SPUrbanuss), Fran-
cisco Christovam, se manifestou sobre  a 
Planilha ANTP, explicando que sua meto-
dologia é inovadora por diferenciar a re-
muneração do capital investido em frota, 
instalações e equipamentos da prestação 
do serviço propriamente dita, “deixando 
claro e transparente” o lucro do operador. 
Ele ainda destacou que a taxa de remune-
ração do serviço é obtida por intermédio 
de uma complexa e detalhada análise de 
risco do negócio.

TECNOLOGIAS – Otávio Cunha salienta 
que, para além da Planilha ANTP, a trans-
parência no setor vem sendo garantida pe-
las tecnologias cada vez mais disponíveis, 
como os sistemas de bilhetagem eletrônica 
e os aparelhos de GPS, presente na maio-
ria dos ônibus. “A bilhetagem é capaz de 
fornecer em tempo real informações tanto 
para o prestador do serviço como para o 
poder público: quantas viagens foram re-
alizadas, quantos passageiros foram trans-
portados e, dentre esses, quantos tiveram 
direito a descontos ou gratuidades, e ain-
da, a extensão das viagens o cumprimento 
dos quadros de horário. Desse modo, são 
conhecidas informações sobre os passa-
geiros, a receita auferida e a quilometra-
gem efetivamente rodada pela frota, o que 
ajuda a calcular com maior precisão o cus-
to desse serviço.”

‘PLANILHA DA ANTP’ FAVORECE A TRANSPARÊNCIA 

Luiz Carlos Néspoli: a planilha da ANTP 
estabeleceu nova metodologia de cálculo
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Estatuto do Idoso. “As gratuidades repre-
sentam hoje 17% do custo do transporte”. 

Hoje, cresce o entendimento de que a 
subvenção à tarifa deva ser feita com base 
em uma cesta de recursos de diferentes 
fontes, envolvendo vários setores. A socie-
dade contribuiria por meio dos orçamentos 
das três esferas da administração pública 
e também por meio de fundos vinculados 
a políticas públicas, como os já menciona-
dos que se destinam a estudantes e idosos. 
Os usuários do automóvel arcariam com ta-
xas sobre combustíveis, também já mencio-
nadas, e com taxas sobre o uso das vias e 
sobre os estacionamentos públicos e priva-
dos e, ainda, com a taxação dos serviços de 
transporte gerenciados pelos aplicativos. 

INSEGURANÇA JURÍDICA – Otávio 
Cunha comenta que o Seminário Nacional 
da NTU irá retomar a questão da insegu-
rança jurídica dos contratos, sublinhando 
que o descumprimento dos contratos no 
Brasil torna o país pouco atrativo para o in-
vestidor estrangeiro. “Este tema será pau-
ta do Colégio de Advogados da NTU. Na 
verdade é muito comum não haver o cum-
primento de contrato no Brasil em diferen-
tes campos e no caso do transporte cole-
tivo por ônibus isso é público e notório. E 
isso tem afastado o investidor estrangeiro 
daqui. Então, quando se faz uma licitação 
e ninguém aparece, o Ministério Público 
afi rma ‘Não apareceu ninguém? Isso é um 
cartório!’ Mas não se trata disso. O serviço 
em si já não anda tão atrativo, nem para o 
prestador nem para o usuário, e se não hou-
ver cumprimento do contrato, como vai ser?”

O dirigente da NTU prossegue, frisan-
do que o respeito aos contratos é funda-
mental e que o setor está formalizado. 
“Praticamente 80% do serviço onde há 
transporte público organizado já foram lici-
tados, portanto, há contratos feitos dentro 
da lei e muitos desses contratos estão sen-
do descumpridos: os reajustes não aconte-
cem na data certa, prejudicando a remu-
neração adequada e justa”, afi rma.         

e tiveram que colocar mais ônibus na rua 
para fazer o mesmo transporte que faziam 
antes. Assim, precisaram mobilizar mais 
mão de obra, com a incorporação de mais 
custos e, por conta disso, a tarifa subiu 
muito nesse período – acima da infl ação! 
–, tornando os sistemas de transporte pú-
blico pouco atrativo”, relata.

Ele acrescenta que a persistente crise 
requer medidas efetivas sob pena de os 
sistemas não conseguirem se sustentar. 
“Sem uma política voltada para a melhoria 
do transporte público, creio que conhece-
remos o colapso muito rapidamente. Tem 
muita empresa que gostaria de sair do 
transporte público urbano e não sabe nem 
como, porque não encontram interessados 
em assumir o negócio”.

,MUDAR O MODELO – Mas. como fazer 
um transporte de boa qualidade, se custa 
muito caro? Para responder a essa indaga-
ção, Otávio Cunha diz que o primeiro pas-
so é substituir o modelo de fi nanciamento 
dos sistemas, baseado essencialmente na 
tarifa paga apelo usuário. “Esse modelo já 
deu a sua contribuição; ele foi efi caz quan-
do havia muita demanda e os ônibus não 
enfrentavam o problema da queda de ve-
locidade comercial, as viagens eram rápi-
das e havia uma boa produtividade. Ago-
ra, estamos vivendo o contrário: redução 
da velocidade, queda do número de pas-
sageiros e queda de produtividade. Dessa 
forma, acreditamos que a qualidade passe 
por investimentos na qualidade da infra-
estrutura. Em outras palavras, precisamos 
de corredores de transporte, precisamos 
de projetos estruturantes, precisamos de 
metrô, precisamos de BRT, precisamos de 
prioridade do transporte público nas vias 
congestionadas. E esses investimentos em 
infraestrutura devem ser permanentes. 
Precisa haver um programa nacional, com 
recursos federais, pois a União é que tem 
de fato a parte do leão. Os municípios não 
têm recursos para investimentos em infra-
estrutura, e quanto aos estados, apenas 

um ou outro tem alguma capacidade.”
Otávio Cunha argumenta que os inves-

timentos em qualifi cação da infraestrutura 
devem passar por projetos de longo, mé-
dio e também de curto prazos. Ele explica 
que a NTU preparou uma proposta refe-
rente à implantação de 10 mil quilômetros 
de faixas seletivas qualifi cadas – com si-
nalização, monitoramento eletrônico, pon-
tos de parada com abrigo e informações 
para o usuário – para atendimento de 111 
cidades de todo o país com mais de 250 
mil habitantes. Essa solução custaria R$ 3 
bilhões em quatro anos, com recursos do 
Orçamento Geral da União (OGU), ou seja, 
os municípios não precisariam ressarcir os 
cofres federais e traria como ganho efetivo 
para a população a redução do tempo de 
viagem com redução de custo do transpor-
te. O dirigente afi rma ainda que a quali-
dade não pode se limitar à infraestrutura, 
devendo necessariamente ser estendida à 
forma como o serviço é prestado. “O ser-
viço precisa ser confi ável, tem que ter re-
gularidade e ser prestado por pessoal pre-
parado. Os operadores devem buscar esse 
aperfeiçoamento, tendo a garantia de que 
será remunerado por isso.” 

TARIFA MÓDICA – Otávio Cunha diz que 
a tarifa módica, que a própria Constitui-
ção estabeleceu para o transporte público, 
“e que é um objetivo a ser perseguido”, só 
vai acontecer se houver mudança da atual 
política de remuneração dos serviços. “A 
tarifa hoje é basicamente a única fonte de 
recursos que banca o custo do transporte. 
E a tarifa é afetada pelas gratuidades, que 
estão sendo bancadas pelos usuários que 
pagam a passagem inteira. É o usuário do 
transporte público de baixa renda fi nan-
ciando programa social do governo. Isso 
não tem cabimento!” 

O dirigente pondera que as gratuidades 
concedidas a estudantes deveriam ser co-
bertas com recursos do Fundo Nacional de 
Educação, e para os idosos, a fonte seria 
Fundo Nacional do Idoso, instituído pelo 

 TrANSPorTE UrBANo
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No acumulado de janeiro a junho as vendas de veículos aumentaram 
50,4% no mercado brasileiro, com 6.367 veículos emplacados 
e a previsão da Fabus é que avance 20% em 2018

Comercialização avança 
no primeiro semestre

SONIA MORAES

veículos no mesmo período de 2018. “Isso 
ocorreu porque as empresas anteciparam 
as suas compras para ter em suas frotas 
veículos com o dispositivo de poltrona mó-
vel (DPM). Além disso, o novo sistema de 
autorização, obrigou as empresas federais 
ligadas à Associação Brasileira das Empre-
sas de Transporte Terrestre de Passageiros 
(Abrati) a reduzir a idade média das suas 
frotas de 9,8 anos para cinco anos até 
2021”, explica Martins. “Nas linhas fede-
rais não pode ter ônibus com mais de sete 
anos em operação.”

Segundo o presidente da Fabus, as 

que ajudaram a melhorar o desempenho 
dos modelos urbanos, rodoviários e micro-
ônibus no mercado interno. “No segmento 
de urbanos as vendas cresceram 20,4%, 
de 2.873 veículos no acumulado de janeiro 
a junho de 2017 para 3.458 unidades nos 
seis meses deste ano, e parte foi impulsio-
nada pelo Refrota 2017 que, embora ain-
da não esteja na sua plenitude, ajudou na 
liberação de crédito para a renovação das 
frotas”, diz.

No segmento de ônibus rodoviários os 
negócios cresceram 64,3%, de 625 no 
primeiro semestre de 2017 para 1.027 

As encarroçadoras de ônibus estão co-
memorando o resultado positivo no pri-
meiro semestre de 2018, quando vende-
ram 6.367 veículos, volume 50,4% maior 
que as 4.232 unidades comercializadas no 
mesmo período de 2017. “O total vendido 
até junho foi uma surpresa boa e mostra 
que o setor está se recuperando”, afi rma 
Antonio Martins, presidente da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Ônibus 
(Fabus).

Esse avanço expressivo do setor de ôni-
bus alcançado de janeiro a junho, segundo 
Martins, foi decorrente de vários fatores 
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empresas estaduais não estavam compran-
do ônibus. “Agora, com a redução do de-
semprego e a alta do dólar as empresas es-
tão fazendo mais operações para atender o 
turismo no mercado interno”, diz Martins.

No segmento de micro-ônibus as vendas 
aumentaram 131% no primeiro semestre, 
de 638 para 1.479 veículos. “Somente para 
o programa Caminho da Escola o governo 
federal abriu no fi nal de 2017 a licitação 
para a compra de 6.000 ônibus e esses veí-
culos escolares estão chegando ao merca-
do”, afi rma o presidente da Fabus.

Martins comenta também que nas linhas 
intermunicipais, onde rodam ônibus espe-
ciais (com poltronas altas) em pequenas 
distâncias, os negócios também estão me-
lhorando. Comparado a 2017, quando fo-
ram vendidos 96 ônibus, este ano o volume 
cresceu mais de 300% para 413 veículos. 
“Com o aumento da empregabilidade na 
indústria, principalmente na automotiva e 
na de autopeças, as empresas estão come-
çando a renovar as suas frotas para trans-
portar os seus funcionários”, acrescenta 
Martins. 

EXPORTAÇÃO – No mercado internacio-
nal as vendas de ônibus não tiveram um 
avanço expressivo como no mercado inter-
no, segundo Martins, porque já havia cres-
cido muito em 2017 em relação a 2016, 
chegando a 33,8%. No primeiro semestre 
de 2018 o crescimento foi de 18,4% sobre 
o mesmo período de 2017. “Mas as empre-
sas estão aumentando as exportações por-
que a cotação do dólar em R$ 3,85 é muito 
favorável”, afi rma o presidente da Fabus.

Somando a quantidade de ônibus ven-
didos no mercado brasileiro com as expor-
tações, a produção total de ônibus deverá 
crescer 20% em 2018, segundo previsão de 
Martins, passando de 14,6 mil veículos em 
2017 para 18 mil este ano.

Do total, entre 12,5 mil e 14 mil ônibus 
são de vendas realizadas no mercado in-
terno e de 5.200 a 6.000 unidades são 
de exportações. O aumento de 50% na 

comercialização interna no primeiro se-
mestre, segundo avaliação do presidente 
da Fabus, não irá se manter no segundo. 
“O resultado esperado para o setor vai de-
pender da variação do câmbio, das taxas de 
juros, do crédito concedido às empresas, do 
valor dos spreads bancários e do ambiente 
econômico do país. Além disso, há muitas 
incertezas por causa das eleições de outu-
bro que podem estimular o setor ou provo-
car uma retração”, observa Martins.

Na avaliação do presidente da Fabus, 
o mercado de ônibus é muito dinâmico e 
precisa se renovar. “Estamos há três anos 
sem renovar a frota, os ônibus envelhece-
ram e precisam ser substituídos para não 
provocar aumento nos custos para o em-
presário e evitar que os passageiros bus-
quem outros meios de transporte por cau-
sa da baixa qualidade dos veículos.”

Martins recorda que o Programa de Re-
novação de Frota do Transporte Público 
Coletivo Urbano (Refrota) criado em 2017 
pelo governo federal para fi nanciar ônibus 
urbanos, ainda está muito lento. “Mas va-
mos conversar com o Ministério das Cida-
des, com a Caixa Econômica Federal e com 
os bancos das montadoras para impulsio-
nar o setor”, avisa o presidente da Fabus.

Com o recurso de R$ 3 bilhões captado 
do Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), o governo federal prevê por 

meio do repasse ao Refrota fi nanciar dez 
mil ônibus, modernizando a frota de ôni-
bus urbanos. A intenção é que pelo menos 
10% da frota em circulação no país seja 
renovada. Hoje estão em operação cerca 
de 107 mil ônibus urbanos e 30 milhões de 
passageiros são transportados diariamen-
te, conforme o Ministério das Cidades.

Segundo a assessoria de imprensa da 
Caixa Econômica Federal, o Refrota pre-
vê o fi nanciamento de até 95% do valor 
do investimento e o prazo de amortização 
está relacionado ao tipo de equipamento 
que está sendo adquirido. Para os ônibus 
tipo 1 (micro-ônibus, miniônibus, midiôni-
bus e ônibus básico) o prazo de pagamento 
é até 72 meses com 15 meses de carência 
contados da data da assinatura do contra-
to de fi nanciamento. Os da categoria tipo 
2 (padron, articulado e biarticulado) tem 
até 108 meses de prazo e 20 meses de ca-
rência. A taxa de juros é de 6% ao ano e o 
indexador é a taxa referencial (TR).

Para Martins, com o valor do Refrota dá 
para comprar 8 mil ônibus urbanos e até 
agora foram adquiridos por meio desse 
programa 1.000 veículos. “Por isso, temos 
que acelerar o sistema”, afi rma Martins.

Sobre as perspectivas para o mercado 
de ônibus Martins diz estar confi ante que 
2018 será um ano bem melhor que 2017 e 
que a grande retração que o setor enfren-
tou no passado por causa de crise políti-
ca do país não acontecerá este ano. “Com 
a redução da infl ação, da taxa de juros e 
mesmo com a perspectiva de um incre-
mento menor do PIB, de 3,5% para 1% 
este ano, melhorou a estimativa de cresci-
mento para o setor, a não ser que as elei-
ções tragam surpresas”, diz Martins.

Sobre a Lat.Bus, maior feira de transpor-
te de passageiros do país, Martins afi rma 
que é um evento muito bom para a indús-
tria. “É uma forma de a indústria de ôni-
bus mostrar ao governo, às autoridades e 
à população que estão desenvolvendo pro-
dutos com a melhor tecnologia”, ressalta 
Martins.

Antonio Martins: “O total de ônibus vendi-
dos até junho foi uma surpresa boa e mostra 
que o setor está se recuperando”
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A estimativa da Anfavea é que sejam vendidos 12 mil veículos no Brasil 
e que as exportações se estabilizem em relação ao volume negociado em 
2017, devido à instabilidade macroeconômica da Argentina e do México

Mercado de ônibus terminará 
2018 com crescimento de 7,5%

SONIA MORAES

instabilidade macroeconômica, o que pode 
impactar o comércio para estes locais”, 
afi rmou Megale. “Esses dois países estão 
começando a refazer os seus pedidos. Por-
tanto, é preciso estar atento a isso.”

Entre os vários clientes no mundo, o pre-
sidente da Anfavea destaca que os países 
da América Latina são os principais desti-
nos das exportações tanto de chassis para 
ônibus quanto de produtos já encarroça-
dos. “Além disso, conseguimos fechar ne-
gócios também com alguns países da Áfri-
ca”, observou Megale.

PRODUÇÃO – Com esse movimento posi-
tivo no mercado brasileiro e no exterior, a 
estimativa de Megale é que o setor termine 
2018 com uma produção de 21 mil ônibus, 
o que signifi ca crescer algo em torno de 
5% sobre o ano anterior. “Ainda é um pa-
tamar baixo frente ao número que a indús-
tria chegou a produzir na primeira metade 
desta década, mas voltar a crescer é muito 
positivo”, afi rmou.

Para a Anfavea, a Lat.Bus, que reunirá 
80 expositores, é um evento bastante re-
levante para as empresas e clientes deste 
setor, pois as fabricantes terão a oportuni-
dade de exibir seus produtos, tecnologias e 
inovações para os oito mil visitantes espe-
rados para o evento. “O mundo passa por 
uma grande transformação da mobilidade 
urbana e ter uma exposição deste porte é 
muito importante para aprofundar as dis-
cussões acerca do tema”, disse Megale e 
acrescentou que “o mercado de ônibus 
na América Latina é considerado um dos 
maiores do mundo.”

categorias até meados do ano e depois se 
estabiliza, mas ainda assim devemos fechar 
2018 acima de 2017”, disse Antonio Mega-
le, presidente da Anfavea. 

Megale considera importante pontuar 
dois fatores: a base de comparação, que é 
baixa por causa da crise nos últimos anos, 
e a idade avançada da frota, que estimula a 
aquisição de produtos mais modernos, efi -
cientes e com menor custo operacional.

Sobre as exportações, que no acumulado 
de janeiro a junho apresentaram um avan-
ço de 15,1% com o embarque de 4.722 ve-
ículos montados, o presidente da Anfavea 
estima que em 2018 haja uma estabilida-
de em relação ao volume negociado no ano 
passado, quando foram exportados nove 
mil veículos. “É importante lembrar que al-
guns de nossos principais parceiros, como 
Argentina e México, passam por alguma 

O mercado de ônibus deverá encerrar 
2018 com um crescimento em torno de 
7,5%, o que signifi ca a comercialização de 
12 mil veículos, segundo previsão da As-
sociação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea). Em 2017, o 
setor fechou com um crescimento de 5,3% 
em relação ao ano anterior e emplacou 
11.161 unidades.

No acumulado de janeiro a junho a in-
dústria fechou com saldo positivo ao em-
placar 5.573 veículos, resultado 13,8% 
superior aos 4.897 modelos que foram co-
mercializados no mesmo período de 2017, 
segundo dados divulgados pela Anfavea.

Ao mercado externo as fabricantes en-
viaram 4.722 ônibus montados, registran-
do um crescimento de 15,1% sobre os 
4.104 modelos que foram exportados no 
primeiro semestre de 2017.

Dos 4.722 ônibus exportados no acu-
mulado de janeiro a junho, 3.288 unidades 
são de modelos urbanos, que tiveram au-
mento de 26,8% nos embarques em com-
paração ao mesmo período do ano pas-
sado. A quantidade de ônibus rodoviários 
comercializados no exterior nos seis meses 
do ano reduziu em 5,1%, de 1.511 para 
1.434 veículos. Em CKD (veículos desmon-
tados) as exportações tiveram uma retra-
ção de 35%, de 2.731 veículos no primeiro 
semestre de 2017 para 1.799 neste ano.

Na avaliação da Anfavea todos os seg-
mentos (urbano, rodoviário, fretamento e 
escolar) devem apresentar bons resultados 
até o fi nal do ano. “Tradicionalmente, em 
razão das eleições, o mercado de ônibus 
registra um desempenho forte em todas as 

 ANFAvEA

Antonio Megale: Argentina e México estão 
começando a refazer os seus pedidos
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sociação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea). Em 2017, o 
setor fechou com um crescimento de 5,3% 
em relação ao ano anterior e emplacou 
11.161 unidades.

No acumulado de janeiro a junho a in-
dústria fechou com saldo positivo ao em-
placar 5.573 veículos, resultado 13,8% 
superior aos 4.897 modelos que foram co-
mercializados no mesmo período de 2017, 
segundo dados divulgados pela Anfavea.

Ao mercado externo as fabricantes en-
viaram 4.722 ônibus montados, registran-
do um crescimento de 15,1% sobre os 
4.104 modelos que foram exportados no 
primeiro semestre de 2017.

Dos 4.722 ônibus exportados no acu-
mulado de janeiro a junho, 3.288 unidades 
são de modelos urbanos, que tiveram au-
mento de 26,8% nos embarques em com-
paração ao mesmo período do ano pas-
sado. A quantidade de ônibus rodoviários 
comercializados no exterior nos seis meses 
do ano reduziu em 5,1%, de 1.511 para 
1.434 veículos. Em CKD (veículos desmon-
tados) as exportações tiveram uma retra-
ção de 35%, de 2.731 veículos no primeiro 
semestre de 2017 para 1.799 neste ano.

Na avaliação da Anfavea todos os seg-
mentos (urbano, rodoviário, fretamento e 
escolar) devem apresentar bons resultados 
até o fi nal do ano. “Tradicionalmente, em 
razão das eleições, o mercado de ônibus 
registra um desempenho forte em todas as 

 ANFAvEA

Antonio Megale: Argentina e México estão 
começando a refazer os seus pedidos
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A Abrati vê eleições de outubro como caminho para mudanças e desenha 
agenda para reivindicar melhoria da rede viária, segurança nas estradas, 
contenção dos piratas, resolução das gratuidades,  e redução da carga 
tributária somada à isonomia fiscal e segurança jurídica

Transporte rodoviário tem 
seis pontos de reivindicação

ALEXANDRE ASQUINI

de ônibus ainda é penalizado com uma co-
brança de ICMS sobre o valor das passa-
gens, tributo que não é contemplado nas 
passagens aéreas. Ou seja, tudo é transpor-
te de pessoas, mas um, exatamente o mais 
elitista, é isento da cobrança de ICMS. São 
tratamentos diferentes para um mesmo tipo 
de serviço”, diz Eduardo Tude de Melo.

SEGURANÇA NAS VIAS – A seguran-
ça para o transporte passa pela melhoria 
da rede viária e também pela implantação 
de um eficiente sistema de segurança pú-
blica nas rodovias. O dirigente tem apon-
tado o próximo período de governo como 
uma oportunidade para o Brasil retomar seu 
crescimento e voltar a investir em infraes-
trutura. Ele diz que o bom enquadramento 
da questão da infraestrutura é fator impres-
cindível para o êxito em todas as áreas do 
setor produtivo. 

No caso do segmento de transporte ter-
restre de passageiros, o principal elemento 
de infraestrutura é a rede viária, que, como 
demonstram pesquisas regularmente ela-
boradas pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), acham-se deterioradas e 
carentes de segurança para o transporte de 
pessoas e bens. 

A mais recente Pesquisa CNT de Rodo-
vias, divulgada em novembro de 2017, ava-
liou 105.814 km de rodovias, representando 
toda a extensão pavimentada das rodovias 
federais e das principais rodovias estaduais 
do país. Foi constatada queda na qualidade 
do estado geral das rodovias pesquisadas. 

tratamento tributário desigual relativamen-
te ao setor aéreo; investimentos na melho-
ria da rede viária, com garantia de seguran-
ça nas estradas – segurança da própria via, 
mas também segurança contra a ação de 
criminosos; segurança jurídica para as em-
presas do setor – inclusive para que estas 
possam sentir-se estimuladas a investir na 
melhoria de sua frota e de seus serviços e, 
ainda, a contenção do transporte pirata e 
o encaminhamento da questão das gratui-
dades.

CARGA TRIBUTÁRIA – “É muito difícil es-
tipular medidas que possam reverter o qua-
dro de queda na demanda, uma vez que são 
vários os fatores envolvidos. Eu diria que, 
inicialmente, a elevada carga tributária que 
incide sobre o setor – no nível de 40% – é 
um dos itens que mais agrava a situação. 
Além dos impostos normais, o passageiro 

O presidente do Conselho Deliberativo 
da Associação Brasileira das Empresas de 
Transporte Terrestre de Passageiros (ABRA-
TI), Eduardo Tude de Melo, aponta o pro-
cesso eleitoral de outubro próximo como 
um marco importante para o futuro do país, 
em razão da escolha do presidente da Repú-
blica e também dos legisladores. 

Da última eleição até agora, segundo nú-
meros disponibilizados pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT), o total 
de passageiros transportados caiu drastica-
mente, embora tenha apresentado ligei-
ra melhora em 2017. Foram 52 milhões de 
passageiros transportados em 2014; 47,8 
milhões, em 2015 e 30,1 milhões em 2016, 
e 27,7 milhões de passageiros entre janei-
ro e setembro de 2017, sinalizando que os 
números finais superaram os registrados em 
2016. 

Logicamente, para que o setor volte a 
ostentar resultados como os de 2014, será 
preciso haver melhora consistente do esta-
do geral da economia, num ambiente que 
fomente novos investimentos em diferen-
tes setores, propiciando resultados efetivos, 
como, por exemplo, a derrubada do de-
semprego. Eduardo Tude de Melo concor-
da que a recuperação do antigo patamar de 
demanda passa pelo crescimento e da eco-
nomia, mas sublinha que será também ne-
cessário enfrentar questões que afetam di-
retamente o desempenho do setor.

O dirigente assinala que as saídas de-
vem compreender estas soluções: redução 
da elevada carga tributária e reversão do 

 rodoviário

Eduardo tude de Melo: “A elevada carga tri-
butária que incide sobre o setor é um dos 
itens que mais agrava a situação” 
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A classificação regular, ruim ou péssima 
atingiu 61,8%, enquanto em 2016 esse ín-
dice era de 58,2%. Em 2017, 38,2% das 
rodovias foram considerados em bom ou 
ótimo estado, enquanto um ano antes esse 
percentual era de 41,8%. A deterioração al-
cança sinalização (59,2% regular, ruim ou 
péssima), qualidade do pavimento (50,0% 
regular, ruim ou péssima) e geometria da 
via (77,9% regular, ruim ou péssima).

CONTER OS CLANDESTINOS – Um ví-
deo de esclarecimento veiculado pela ANTT 
descreve algumas das situações a que são 
submetidos os passageiros que se sujeitam 
a utilizar o transporte clandestino para eco-
nomizar: equipamentos de segurança com 
defeito, pneus carecas e excesso de veloci-
dade. A agência destaca que a situação pre-
cária dos veículos piratas coloca em risco a 
vida de quem utiliza esse tipo de serviço ir-
regular, e recomenda aos usuários não abri-
rem mão da segurança, optando por em-
presas regulares, podendo escolher entre as 
opções disponíveis no site da própria ANTT. 

Para Eduardo Tude de Melo deve haver o 
combate efetivo e rigoroso ao transporte pi-
rata, que precisa ser contido. “É necessário 
que sejam adotadas novas práticas para o 
combate ao transporte clandestino que tan-
to dano traz ao setor regulado. A diferen-
ça entre os dois é que como não há fisca-
lização no clandestino, os ônibus em geral 
são antigos, sem manutenção adequada, os 
motoristas cumprem jornadas extenuantes 
sem as paradas regulamentares, não existe 
nenhum tipo de seguro e não há também 
pagamento de qualquer tributo para os go-
vernos estaduais e federal”.
RESOLVER AS GRATUIDADES – Outro 
ponto salientado pelo dirigente é a necessi-
dade de haver uma saída para os encargos 
que são atribuídos ao setor regulado, como 
as gratuidades. “O governo determina que 
a empresa tenha que realizar o transporte 
de determinadas pessoas e não apresenta 
nenhuma alternativa de pagamento des-
ses encargos não previstos. Para se ter uma 
idéia, em 2017 foram transportadas cerca 

de 2 milhões e 500 mil passageiros de for-
ma gratuita e com desconto de 50%, entre 
idosos, deficientes e jovens carentes”. 

O setor de transporte urbano de passa-
geiros por ônibus também critica o atual 
modelo de gratuidades, já que os custos 
são repassados aos usuários dos sistemas 
impactando a tarifa e, em razão disso, pre-
judicando a demanda.  Esse segmento tem 
sugerido que descontos e gratuidades a 
idosos e estudantes passem a ser suporta-
dos por fundos federais específicos relacio-
nados com políticas públicas, como o Fun-
do Nacional Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), vinculado ao Ministério da Educa-
ção, para subsidiar descontos nas tarifas de 
estudantes, e o Fundo Nacional do Idoso, 
para bancar os benefícios de gratuidade 
para quem está na terceira idade.

ESFORÇO DE INVESTIMENTO – Empre-
sários de muito sucesso no setor de trans-
porte rodoviário por ônibus garantem que 
um dos caminhos para enfrentar a redução 
no número de passageiros tem sido o in-
vestimento no aprimoramento dos serviços, 
atualização da frota e em tecnologia. E a 
ABRATI propala que muitas empresas lon-
gevas, depois de décadas e décadas de atu-
ação, seguem modernas atuais, inovadoras, 
cada vez mais admiradas por seus usuários, 
justamente por não deixarem de investir, 
buscando sempre o seu objetivo principal, 
que é atender cada vez melhor e com mais 
qualidade para garantir a permanência do 
cliente.

Em concordância com esse tipo de atitu-
de, Eduardo Tude de Melo destaca o esforço 
do setor em investir, apesar das dificuldades 
e incertezas e da concorrência desbalance-
ada com outros modais. Ele sublinha espe-
cialmente a importância do investimento na 
qualificação da frota para o fortalecimento 
e desenvolvimento do setor e de toda a ca-
deia produtiva do transporte. “As empresas 
associadas à ABRATI estão fazendo grande 
esforço no sentido de investir na moderni-
zação das suas frotas e na elevação perma-
nente da qualidade dos serviços oferecidos 

aos passageiros. Com isso, busca se adap-
tar aos tempos de demanda baixa com 
prestação de serviços da mais alta quali-
dade, com veículos modernos, dotados de 
toda a tecnologia de segurança e conforto, 
como serviço de entretenimento a bordo e 
wi-fi em determinadas rotas onde a rede de 
comunicação permite”.

SEGURANÇA JURÍDICA – O presidente 
do Conselho Deliberativo da ABRATI desta-
ca também o significado da segurança jurí-
dica no setor, justamente para que o seg-
mento deixe de viver sobressaltado com as 
mudanças de regra e para que possa haver 
maiores garantias ao investir.

O dirigente tem afirmado que o momento 
de mudança ocasionado pelo processo elei-
toral representa oportunidade para que os 
novos governantes estabeleçam metas para 
dotar todos os setores permissionários, con-
cessionários e autorizatários de uma polí-
tica permanente, que lhes proporcione se-
gurança jurídica para que os investimentos 
exigidos possam ser feitos. “Hoje, a classe 
empresarial encontra-se num impasse, dan-
do passos pequenos e cautelosos por não 
saber direito como será seu futuro”, escre-
veu em recente comentário para a Revista 
ABRATI.

DIÁLOGO – Ao concluir seu raciocínio a 
respeito do atual quadro, Eduardo Tude de 
Melo enfatiza a necessidade de diálogo. Ele 
recomenda que o novo governo se disponha 
a ouvir todos os segmentos para que haja 
maior compreensão de suas dificuldades e 
possibilidades. No segmento representado 
pela ABRATI seria exatamente dar sequên-
cia à busca de soluções para as questões 
indicadas – melhoria da rede viária, segu-
rança nas estradas, contenção dos piratas, 
gratuidades, excesso da carga tributária e 
isonomia com segmentos concorrentes e se-
gurança jurídica –, ouvindo diretamente to-
dos os envolvidos. “A ideia é garantir maior 
dinamismo e força ao modal, o que resulta-
ria em aumento da oferta de empregos em 
toda a cadeia produtiva”.
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A marca que todo mundo confia.

Ônibus urbano Mercedes-Benz.
Tecnologia que não para de atrair
novos passageiros.

Os novos ônibus urbanos da Mercedes-Benz possuem inovação e tecnologia em
cada detalhe. Desde o projeto à concepção, utilizamos o que há de mais moderno,
alcançando um padrão de conforto e segurança nunca visto. Tudo isso aliado aos
mais baixos índices de emissão de poluentes, à economia e à durabilidade para rodar
em diversas condições de pavimento. Uma verdadeira revolução no transporte
coletivo, que eleva a outro nível sua experiência a bordo de um Mercedes-Benz.

CRC: 0800 970 9090 | www.mercedes-benz.com.br

Seja gentil. Seja o trânsito seguro.

mercedesbenzonibus mercedesbenz_onibus www.busclub.com.br

7010_Mer_An. ônibus robô_Technibus_420x280_Fab .indd   1 4/24/18   10:44 AM
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Empresas do setor fi zeram investimentos no último ano, mas ainda 
sofrem com as incertezas políticas na avaliação de representantes 
das principais entidades 

De volta ao compasso de 
espera, mas sem pessimismo

ALEXANDRE ASQUINI

diretamente na economia brasileira. Mes-
mo no fretamento eventual, sentimos o 
brasileiro mais receoso, poupando e evi-
tando gastos desnecessários, incluindo 
viagens de turismo. Mas a expectativa é 
que após as eleições, com o cenário po-
lítico mais defi nido, o país retome o cres-
cimento. Com o Brasil crescendo, o setor 
de fretamento também retoma seu cresci-
mento rapidamente.”

A dirigente aprofunda a sua análise: “A 
indefi nição política que vivemos atualmen-
te se refl ete no crescimento do país como 
um todo. E, claro, o setor de fretamento 
acaba sendo impactado negativamente. O 
foco principal do setor é o fretamento con-
tínuo, ou seja, o transporte dos trabalha-
dores. E se a indústria não tem um bom 
desempenho, como consequência, nossa 
demanda diminui.” 

Ela acrescenta que a incerteza tam-
bém trouxe antecipação de investimentos. 
“Houve algum investimento em renovação 
de frota em virtude dos aumentos suces-
sivos do dólar, da instabilidade política e 
também da possibilidade de os veículos so-
frerem reajustes signifi cativos nos preços. 
Neste cenário, alguns empresários anteci-
param parte dos investimentos em renova-
ção de frota previstos para o segundo se-
mestre do ano.”

No início de 2018, Martinho Ferreira 
Moura, presidente da Associação Nacio-
nal dos Transportadores de Turismo e Fre-
tamento (ANTTUR) e da empresa Bel-Tour 
Fretamento e Transporte disse ter percebi-
do sinais de recuperação, ainda que lenta. 
Ele falava em certo avanço na indústria e 

retomada de mercado e, principalmente, 
um período voltado para o estreitamento 
do relacionamento com os clientes ativos. 
E assinalou que o cenário de leve reaque-
cimento da economia trazia perspectivas 
otimistas para 2018. 

Contudo, os números da economia nes-
te ano estão revelando um quadro menos 
positivo do que o originalmente esperado. 
Indagada sobre se isso modifi caria algo na 
projeção que o setor faz para o ano e se a 
indefi nição do quadro político atrapalharia 
uma retomada mais fi rme, ela foi bastan-
te positiva: “No Estado de São Paulo as 
empresas estão bastante reticentes neste 
ano. Havia uma expectativa de retoma-
da do crescimento, que foi prejudicada 
pelo cenário político atual. Ainda tivemos 
Copa do Mundo da Rússia, e em breve 
teremos eleições... Uma série de eventos 
alheios à nossa vontade e que impactam 

Lideranças do setor de fretamento e de 
turismo diziam no início de 2018 que ha-
via sinais de certa retomada dos negócios. 
Avaliavam tratar-se de um movimento tê-
nue, mas, de todo modo, alentador, após 
um longo período de “estiagem”. Agora, 
na metade do ano, depois de constado o 
arrefecimento do ímpeto do crescimento 
econômico brasileiro, os principais atores 
do segmento parecem voltar ao compas-
so de espera. Mas, justiça seja feita, sem 
pessimismo. 

A diretora executiva da Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros 
por Fretamento do Estado de São Paulo 
(Fresp), Regina Rocha, afi rmou que em 
2017 o segmento de fretamento havia sen-
tido resquícios da crise dos anos anterio-
res, mas que já estava sendo possível, na-
quele momento, observar certa retomada. 
Disse que ao longo do período de recessão 
– sobretudo, os anos de 2015 e 2016 –, 
as empresas agiram com cautela, mas não 
deixaram de investir, inclusive em veículos 
modernos, com tecnologia de ponta, para 
qualifi car ainda mais o serviço e consolidar 
e ampliar o mercado. 

Regina Rocha lembrou que o setor de 
transportes como um todo cresceu em 
2017, impulsionado pelo rodoviário – in-
cluído o segmento de fretamento –, tendo 
sido o primeiro setor da economia a fechar 
um ano positivo desde 2014. E sublinhou 
que houve aumento de viagens corporati-
vas e que o setor de fretamento contribui 
signifi cativamente para os resultados ob-
servados na produção e vendas de ônibus. 

A dirigente considerou 2017 um ano de 

 FrETAMENTo & TUriSMo

Regina Rocha: “Com o Brasil crescendo, o 
setor também retoma o seu crescimento” 
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mesmo no setor de serviços. E explicava 
que os grandes clientes, que haviam redu-
zido drasticamente seus contratos devido 
à queda na atividade industrial, haviam re-
tomado a contratação de funcionários e a 
ampliação de turnos, acrescentando que 
os segmentos de serviços, como empresas 
de telemarketing e bancos, e também os 
órgãos governamentais exibiam movimen-
to positivo.

Ouvido em julho de 2018, Martinho não 
mudou a essência de seu diagnóstico, re-
jeitando a ideia de que tenha havido uma 
piora. “Olha, eu creio que o quadro se 
mantém basicamente o mesmo. Não me-
lhorou, mas não piorou. Como disse no iní-
cio do ano, a situação era melhor do que 
nos anos anteriores e vai se mantendo”, 
afi rmou, fazendo questão de ressalvar que 
esse entendimento considera o país como 
um todo, sendo possível que alguma rea-
lidade regional apresente eventualmente 
características diferentes. “O Brasil é um 
país continental, então o que acontece em 
São Paulo pode ser um pouquinho diferen-
te do Rio Grande do Sul, um pouquinho di-
ferente do Espírito Santo. Seria preciso um 
levantamento localizado em cada região 
do país para identifi car uma situação di-
ferente. Mas não há indícios de que isso 
esteja ocorrendo”, afi rma. 

INCERTEZAS POLÍTICAS – Sobre se ha-
veria a infl uência do quadro político-elei-
toral na situação econômica, Martinho 
Ferreira Moura foi assertivo: “Sem dúvi-
da! E eu acredito que o fato de não termos 
avançado mais na recuperação da econo-
mia pode ser atribuído a essa inseguran-
ça, a toda essa situação de indefi nição po-
lítica. Vivemos um quadro de incerteza e, 
dessa forma, os investimentos andam sus-
pensos.” 

Regina Rocha avalia a compreensão 
que as lideranças políticas têm a respei-
to do papel da mobilidade urbana para 
o desempenho e o desenvolvimento eco-
nômico. “O foco dos líderes políticos não 

está na mobilidade urbana. Há pouco in-
vestimento em infraestrutura urbana, tan-
to para transporte de pessoas como para 
o escoamento da produção de riquezas de 
modo geral. A greve dos caminhoneiros, 
que aconteceu em maio deste ano, é um 
bom exemplo de como o sistema de trans-
porte brasileiro é frágil. Os caminhoneiros 
pararam e, como consequência, o país pa-
rou, porque não chegavam insumos, ma-
térias-primas nas indústrias, produtos nas 
prateleiras e, claro, o combustível para os 
veículos continuarem rodando. O freta-
mento também sofreu. Não só pela fal-
ta de combustível, mas também porque 
muitas indústrias pararam ou diminuíram 
suas atividades, ou seja, durante algum 
tempo houve menos colaboradores para 
serem transportados.”

A dirigente da Fresp destaca que sua 
entidade tem se esforçado para levar aos 
dirigentes políticos informações que pos-
sam ter uma melhor compreensão do pa-
pel do setor. “Há mais de uma década, a 
Fresp vem estreitando laços com a Asso-
ciação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), que reúne líderes ligados ao po-
der executivo. O objetivo principal desta 
aproximação é mostrar as necessidades 
do setor e como ele pode contribuir para 
a mobilidade urbana. Porque essa não é 
apenas uma obrigação de cada cidade, é 
uma equação mais completa, que envolve 
diversos setores. A Fresp também realiza 

um trabalho de envio constante de infor-
mações e notícias sobre o fretamento e a 
mobilidade urbana para políticos e gesto-
res públicos.”

SOBRE A LAT.BUS – Este ano acontece-
rá a primeira edição da nova feira Lat.Bus, 
que busca atrair expositores e visitantes in-
ternacionais, sobretudo da América Latina 
– empresários, dirigentes e formadores de 
opinião de diversos países. 

Indagada sobre a importância de um 
setor como o de fretamento estreitar re-
lacionamento com representantes de mer-
cados congêneres em países vizinhos, 
Regina Rocha mostrou-se favorável à ini-
ciativa. “Com certeza, se trata de um novo 
e importante polo de intercâmbio. Estrei-
tar relacionamentos é essencial nos dias 
atuais – para todos os setores. A feira cer-
tamente será um ponto de encontro, de 
networking. Acredito que será importan-
te para estabelecer um intercâmbio com 
os países participantes e, quem sabe, po-
der no futuro realizar uma visita técnica e 
aprender mais sobre soluções que funcio-
nam lá fora e ainda não estão disponíveis 
no Brasil.” 

O site da Anttur vem divulgando a Fei-
ra Lat.Bus 2018 o que demonstra o apoio 
efetivo que a entidade concede ao evento.  

O presidente Martinho Ferreira Moura 
destaca signifi cado da realização de en-
contro como a Lat.Bus com a presença de 
especialistas, empresários e dirigentes de 
outros países. “O mais importante é a tro-
ca de experiência. Trata-se de algo muito 
positivo. É signifi cativo que profi ssionais 
especializados e empresários tragam in-
formações a respeito de atividades e ex-
periências desenvolvidas em outros países. 
E que, em contrapartida, conheçam o que 
estamos realizando no Brasil, em especial, 
o que estão produzindo as nossas mon-
tadoras, as encarroçadoras e todas essas 
empresas que trabalham como suporte 
para o transporte coletivo, entre as quais 
as empresas de bilhetagem.”

Martinho Moura: “Os investimentos andam 
suspensos” 
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Empresas do setor fi zeram investimentos no último ano, mas ainda 
sofrem com as incertezas políticas na avaliação de representantes 
das principais entidades 

De volta ao compasso de 
espera, mas sem pessimismo

ALEXANDRE ASQUINI

diretamente na economia brasileira. Mes-
mo no fretamento eventual, sentimos o 
brasileiro mais receoso, poupando e evi-
tando gastos desnecessários, incluindo 
viagens de turismo. Mas a expectativa é 
que após as eleições, com o cenário po-
lítico mais defi nido, o país retome o cres-
cimento. Com o Brasil crescendo, o setor 
de fretamento também retoma seu cresci-
mento rapidamente.”

A dirigente aprofunda a sua análise: “A 
indefi nição política que vivemos atualmen-
te se refl ete no crescimento do país como 
um todo. E, claro, o setor de fretamento 
acaba sendo impactado negativamente. O 
foco principal do setor é o fretamento con-
tínuo, ou seja, o transporte dos trabalha-
dores. E se a indústria não tem um bom 
desempenho, como consequência, nossa 
demanda diminui.” 

Ela acrescenta que a incerteza tam-
bém trouxe antecipação de investimentos. 
“Houve algum investimento em renovação 
de frota em virtude dos aumentos suces-
sivos do dólar, da instabilidade política e 
também da possibilidade de os veículos so-
frerem reajustes signifi cativos nos preços. 
Neste cenário, alguns empresários anteci-
param parte dos investimentos em renova-
ção de frota previstos para o segundo se-
mestre do ano.”

No início de 2018, Martinho Ferreira 
Moura, presidente da Associação Nacio-
nal dos Transportadores de Turismo e Fre-
tamento (ANTTUR) e da empresa Bel-Tour 
Fretamento e Transporte disse ter percebi-
do sinais de recuperação, ainda que lenta. 
Ele falava em certo avanço na indústria e 

retomada de mercado e, principalmente, 
um período voltado para o estreitamento 
do relacionamento com os clientes ativos. 
E assinalou que o cenário de leve reaque-
cimento da economia trazia perspectivas 
otimistas para 2018. 

Contudo, os números da economia nes-
te ano estão revelando um quadro menos 
positivo do que o originalmente esperado. 
Indagada sobre se isso modifi caria algo na 
projeção que o setor faz para o ano e se a 
indefi nição do quadro político atrapalharia 
uma retomada mais fi rme, ela foi bastan-
te positiva: “No Estado de São Paulo as 
empresas estão bastante reticentes neste 
ano. Havia uma expectativa de retoma-
da do crescimento, que foi prejudicada 
pelo cenário político atual. Ainda tivemos 
Copa do Mundo da Rússia, e em breve 
teremos eleições... Uma série de eventos 
alheios à nossa vontade e que impactam 

Lideranças do setor de fretamento e de 
turismo diziam no início de 2018 que ha-
via sinais de certa retomada dos negócios. 
Avaliavam tratar-se de um movimento tê-
nue, mas, de todo modo, alentador, após 
um longo período de “estiagem”. Agora, 
na metade do ano, depois de constado o 
arrefecimento do ímpeto do crescimento 
econômico brasileiro, os principais atores 
do segmento parecem voltar ao compas-
so de espera. Mas, justiça seja feita, sem 
pessimismo. 

A diretora executiva da Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros 
por Fretamento do Estado de São Paulo 
(Fresp), Regina Rocha, afi rmou que em 
2017 o segmento de fretamento havia sen-
tido resquícios da crise dos anos anterio-
res, mas que já estava sendo possível, na-
quele momento, observar certa retomada. 
Disse que ao longo do período de recessão 
– sobretudo, os anos de 2015 e 2016 –, 
as empresas agiram com cautela, mas não 
deixaram de investir, inclusive em veículos 
modernos, com tecnologia de ponta, para 
qualifi car ainda mais o serviço e consolidar 
e ampliar o mercado. 

Regina Rocha lembrou que o setor de 
transportes como um todo cresceu em 
2017, impulsionado pelo rodoviário – in-
cluído o segmento de fretamento –, tendo 
sido o primeiro setor da economia a fechar 
um ano positivo desde 2014. E sublinhou 
que houve aumento de viagens corporati-
vas e que o setor de fretamento contribui 
signifi cativamente para os resultados ob-
servados na produção e vendas de ônibus. 

A dirigente considerou 2017 um ano de 
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Regina Rocha: “Com o Brasil crescendo, o 
setor também retoma o seu crescimento” 
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mesmo no setor de serviços. E explicava 
que os grandes clientes, que haviam redu-
zido drasticamente seus contratos devido 
à queda na atividade industrial, haviam re-
tomado a contratação de funcionários e a 
ampliação de turnos, acrescentando que 
os segmentos de serviços, como empresas 
de telemarketing e bancos, e também os 
órgãos governamentais exibiam movimen-
to positivo.

Ouvido em julho de 2018, Martinho não 
mudou a essência de seu diagnóstico, re-
jeitando a ideia de que tenha havido uma 
piora. “Olha, eu creio que o quadro se 
mantém basicamente o mesmo. Não me-
lhorou, mas não piorou. Como disse no iní-
cio do ano, a situação era melhor do que 
nos anos anteriores e vai se mantendo”, 
afi rmou, fazendo questão de ressalvar que 
esse entendimento considera o país como 
um todo, sendo possível que alguma rea-
lidade regional apresente eventualmente 
características diferentes. “O Brasil é um 
país continental, então o que acontece em 
São Paulo pode ser um pouquinho diferen-
te do Rio Grande do Sul, um pouquinho di-
ferente do Espírito Santo. Seria preciso um 
levantamento localizado em cada região 
do país para identifi car uma situação di-
ferente. Mas não há indícios de que isso 
esteja ocorrendo”, afi rma. 

INCERTEZAS POLÍTICAS – Sobre se ha-
veria a infl uência do quadro político-elei-
toral na situação econômica, Martinho 
Ferreira Moura foi assertivo: “Sem dúvi-
da! E eu acredito que o fato de não termos 
avançado mais na recuperação da econo-
mia pode ser atribuído a essa inseguran-
ça, a toda essa situação de indefi nição po-
lítica. Vivemos um quadro de incerteza e, 
dessa forma, os investimentos andam sus-
pensos.” 

Regina Rocha avalia a compreensão 
que as lideranças políticas têm a respei-
to do papel da mobilidade urbana para 
o desempenho e o desenvolvimento eco-
nômico. “O foco dos líderes políticos não 

está na mobilidade urbana. Há pouco in-
vestimento em infraestrutura urbana, tan-
to para transporte de pessoas como para 
o escoamento da produção de riquezas de 
modo geral. A greve dos caminhoneiros, 
que aconteceu em maio deste ano, é um 
bom exemplo de como o sistema de trans-
porte brasileiro é frágil. Os caminhoneiros 
pararam e, como consequência, o país pa-
rou, porque não chegavam insumos, ma-
térias-primas nas indústrias, produtos nas 
prateleiras e, claro, o combustível para os 
veículos continuarem rodando. O freta-
mento também sofreu. Não só pela fal-
ta de combustível, mas também porque 
muitas indústrias pararam ou diminuíram 
suas atividades, ou seja, durante algum 
tempo houve menos colaboradores para 
serem transportados.”

A dirigente da Fresp destaca que sua 
entidade tem se esforçado para levar aos 
dirigentes políticos informações que pos-
sam ter uma melhor compreensão do pa-
pel do setor. “Há mais de uma década, a 
Fresp vem estreitando laços com a Asso-
ciação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), que reúne líderes ligados ao po-
der executivo. O objetivo principal desta 
aproximação é mostrar as necessidades 
do setor e como ele pode contribuir para 
a mobilidade urbana. Porque essa não é 
apenas uma obrigação de cada cidade, é 
uma equação mais completa, que envolve 
diversos setores. A Fresp também realiza 

um trabalho de envio constante de infor-
mações e notícias sobre o fretamento e a 
mobilidade urbana para políticos e gesto-
res públicos.”

SOBRE A LAT.BUS – Este ano acontece-
rá a primeira edição da nova feira Lat.Bus, 
que busca atrair expositores e visitantes in-
ternacionais, sobretudo da América Latina 
– empresários, dirigentes e formadores de 
opinião de diversos países. 

Indagada sobre a importância de um 
setor como o de fretamento estreitar re-
lacionamento com representantes de mer-
cados congêneres em países vizinhos, 
Regina Rocha mostrou-se favorável à ini-
ciativa. “Com certeza, se trata de um novo 
e importante polo de intercâmbio. Estrei-
tar relacionamentos é essencial nos dias 
atuais – para todos os setores. A feira cer-
tamente será um ponto de encontro, de 
networking. Acredito que será importan-
te para estabelecer um intercâmbio com 
os países participantes e, quem sabe, po-
der no futuro realizar uma visita técnica e 
aprender mais sobre soluções que funcio-
nam lá fora e ainda não estão disponíveis 
no Brasil.” 

O site da Anttur vem divulgando a Fei-
ra Lat.Bus 2018 o que demonstra o apoio 
efetivo que a entidade concede ao evento.  

O presidente Martinho Ferreira Moura 
destaca signifi cado da realização de en-
contro como a Lat.Bus com a presença de 
especialistas, empresários e dirigentes de 
outros países. “O mais importante é a tro-
ca de experiência. Trata-se de algo muito 
positivo. É signifi cativo que profi ssionais 
especializados e empresários tragam in-
formações a respeito de atividades e ex-
periências desenvolvidas em outros países. 
E que, em contrapartida, conheçam o que 
estamos realizando no Brasil, em especial, 
o que estão produzindo as nossas mon-
tadoras, as encarroçadoras e todas essas 
empresas que trabalham como suporte 
para o transporte coletivo, entre as quais 
as empresas de bilhetagem.”

Martinho Moura: “Os investimentos andam 
suspensos” 
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O presidente da União Internacional de Transportes Públicos – Divisão 
América Latina (UITP/DAL), Jurandir Fernandes  analisa os princiáis 
aspectos das transformações no segmento da mobilidade urbana

Os refl exos da quarta revolução 
industrial nos transportes públicos

ALEXANDRE ASQUINI

nuvem; por sensores cada vez mais poten-
tes e mais baratos, pela inteligência arti-
fi cial e pela capacidade de aprendizagem 
das máquinas. São essas as principais ca-
racterísticas dessa revolução que estamos 
todos vivendo”, declarou. 

Ele continuou, afi rmando que a revolu-
ção anterior – a revolução informacional 
nascida em meados do século 20, com o 
advento da eletrônica – já se apoiava em 
hardwares, softwares e redes que foram 
se tornando mais sofi sticados, mais inte-
grados, espalhando-se por todos os ramos 
das ciências exatas, das ciências sociais e 
das ciências biológicas. E disse que, como 
resultado, neste movimento, há um mun-
do novo, no qual os sistemas físicos e vir-
tuais interagem, originando novos produ-
tos, novas tecnologias e novos negócios. 
Alteram-se comportamentos pessoais e 
sociais. Relações de trabalho também se 
modifi cam, assim como mudam as formas 
de produção e de consumo. E frisou que os 
velhos empregos são eliminados e se criam 
outros a uma escala jamais vista pela hu-
manidade.  

“A América Latina, com seis 630 mi-
lhões de habitantes, a segunda região 
mais urbanizada do mundo, e que pos-
sui duas das cinco maiores aglomerações 
urbanas do planeta, Cidade do México e 
São Paulo, poderá tirar proveito da quar-
ta revolução, dando saltos de qualidade 
em um dos maiores desafi os das grandes 
cidades, que é o da mobilidade urbana”, 
enfatizou.

inovação que progressivamente vem se 
instalando.

Inicialmente, referindo-se a pronuncia-
mentos de especialistas e dirigentes que o 
antecederam naquela sessão do encontro, 
disse que o transporte público vive dias di-
fíceis frente a crises políticas e econômicas 
presentes nos países da região, sublinhan-
do que a difi culdade decorre também do 
impacto das novas tecnologias que deram 
origem à quarta revolução industrial, sur-
gida no fi nal do século 20. “Essa revolução 
se caracteriza principalmente pelos equi-
pamentos móveis conectados à Internet, à 

O presidente da União Internacional 
de Transportes Públicos – Divisão Amé-
rica Latina (UITP/DAL), engenheiro e 
professor Jurandir Fernandes, fez uma 
análise da mobilidade urbana latino-ame-
ricana ao participar em maio, na Cidade 
do México, do 10º Congresso da Associa-
ção Mexicana de Transporte e Mobilida-
de (AMTM). Ele descreveu os principais 
aspectos do que vem acontecendo no 
segmento de mobilidade urbana com os 
avanços trazidos pela quarta revolução 
industrial, conclamando o setor a liderar 
e não bloquear todo o amplo processo de 

 MoBiLidAdE E iNovAÇÃo

Em maio ocorreu o 10º Congresso da Associação Mexicana de Transporte de Mobilidade

| 21    TECHNIBUS - 136

COMO APROVEITAR – Jurandir Fernan-
des perguntou o que fazer para aprovei-
tar essa “onda 4.0” e passou a apresentar 
os pontos que constroem a sua resposta. 
Disse que os custos relativos à mobilida-
de afetam decisões tipicamente associadas 
aos habitantes das cidades, citando como 
exemplos a escolha do lugar de residência 
ou do lugar de trabalho ou, ainda, deci-
sões a respeito da compra de veículos par-
ticulares. “Portanto, desde já, precisamos 
orientar nossas cidades para o transporte 
urbano”, afi rmou, recomendando que as 
cidades latino-americanas sejam plane-
jadas de modo a levar em conta espaços 
para corredores de ônibus, sistemas sobre 
trilhos, bicicletas, terminais e estações in-
tegradas à cidade, com áreas para os servi-
ços públicos, para o comércio, instalações 
culturais, bancos e outros serviços fi nan-
ceiros.

Também assinala ser necessário agir 
imediatamente, com a formulação de pro-
postas de mudanças nos marcos regula-
tórios, de modo a adequá-los a uma re-
alidade muito mais complexa, com novas 
tecnologias, novos atores, novos negócios 
e novos comportamentos dos cidadãos. 

O dirigente da UITP regional acrescen-
tou: “É preciso desbloquear as obras de in-
fraestrutura por essa América Latina toda 
– obras que estejam atrasadas ou paralisa-
das, com prioridade para aquelas que au-
mentam a efi ciência do transporte público. 
É preciso fazer nossas cidades inteligentes, 
integrando o governo eletrônico – o e-go-
vernment – uma plataforma digital única, 
com um projeto de mobilidade que leve em 
conta a integração de todos os meios de 
transporte, motorizados ou não.”  

TENDÊNCIAS PARA CURTO PRAZO – 
Ao apontar tendências para o curto pra-
zo, Jurandir Fernandes sustentou que as 
plataformas digitais oferecerão transpor-
te sob demanda, de modo complementar 
ao transporte público de média e de alta 

capacidade, fazendo a rede mais efi ciente 
e com maior qualidade para o passageiro.  

“Os transportes de média e alta capa-
cidade serão praticamente os mesmos; a 
grande revolução poderemos fazer na ali-
mentação desse sistema. O último trecho 
da viagem – a ‘last mile’, como alguns 
chamam – poderá ser feito com veículos 
menores, operados sob demanda, ou por 
bicicletas ou por carros compartilhados, 
todos eles integrados em uma mesma pla-
taforma digital”, disse, acrescentando que 
a política tarifária deverá ser fl exível, po-
dendo ser dinâmica conforme a deman-
da, com o controle do Estado no caso do 
transporte público, operando sob conces-
são e de forma livre, em caso de sistemas 
competitivos, como aqueles que usam de 
aplicativos, por exemplo.

“O sistema de pagamento deverá ser in-
tegrado e único entre os diferentes modais 
e poderá contemplar outros serviços ofere-
cidos pela cidade inteligente: pagamento 
de estacionamento, aluguel de bicicletas e 
de carros, enfi m, outros serviços. As infor-
mações, avisos e alertas aos passageiros 
estarão on-line, nos aplicativos baixados 
pelos passageiros em seus smartphones.” 

Entre as possibilidades abertas pelo uso 

dos smartphones – um grande investimen-
to já feito pela sociedade –, destacou que 
será possível economizar recursos públicos 
consideráveis, de uma maneira que há al-
guns anos não seria possível.  “Os smar-
tphones tornam desnecessária a instala-
ção de painéis em cada ponto de parada. 
Os painéis com os horários das partidas 
existirão apenas nos terminais e estações. 
Economizaremos recursos imensos de in-
vestimento e custeio, sobretudo para a 
manutenção de painéis que corriqueira-
mente apresentam defeitos ou são vanda-
lizados. Defi nitivamente, hoje, não precisa-
mos fazer como fez a França, que colocou 
painéis em cada ponto de parada; fi zeram 
aquilo porque não havia ‘smartphones’ na-
quele tempo.” 

No entendimento de Jurandir Fernandes, 
a digitalização trará novas frentes de re-
ceita às empresas do setor. “A publicida-
de digital dinâmica, a prestação de servi-
ços conexos, a captura de valor da base 
de dados são alguns exemplos. Novas fon-
tes de receitas poderão surgir por meio 
de ações associadas com plataformas de 
compartilhamento de carros ou de bicicle-
tas, pacotes de turismos e cultura, além de 
convenções e exposições combinadas com 

Jurandir Fernandes: “É preciso desbloquear as obras de infraestrutura na América Latina”
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transporte público, operando sob conces-
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e poderá contemplar outros serviços ofere-
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de carros, enfi m, outros serviços. As infor-
mações, avisos e alertas aos passageiros 
estarão on-line, nos aplicativos baixados 
pelos passageiros em seus smartphones.” 

Entre as possibilidades abertas pelo uso 

dos smartphones – um grande investimen-
to já feito pela sociedade –, destacou que 
será possível economizar recursos públicos 
consideráveis, de uma maneira que há al-
guns anos não seria possível.  “Os smar-
tphones tornam desnecessária a instala-
ção de painéis em cada ponto de parada. 
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mente apresentam defeitos ou são vanda-
lizados. Defi nitivamente, hoje, não precisa-
mos fazer como fez a França, que colocou 
painéis em cada ponto de parada; fi zeram 
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quele tempo.” 

No entendimento de Jurandir Fernandes, 
a digitalização trará novas frentes de re-
ceita às empresas do setor. “A publicida-
de digital dinâmica, a prestação de servi-
ços conexos, a captura de valor da base 
de dados são alguns exemplos. Novas fon-
tes de receitas poderão surgir por meio 
de ações associadas com plataformas de 
compartilhamento de carros ou de bicicle-
tas, pacotes de turismos e cultura, além de 
convenções e exposições combinadas com 

Jurandir Fernandes: “É preciso desbloquear as obras de infraestrutura na América Latina”
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os serviços de transporte público. As pla-
taformas permitirão esses acordos comer-
ciais mais facilmente.” 

O dirigente Divisão América Latina da 
UITP frisou ainda que, em médio prazo, 
haverá a automatização, digitalização e 
eletrifi cação que acarretarão redução dos 
custos de funcionamento e manutenção, 
sublinhando, entretanto, que para os in-
vestimentos iniciais nesses campos serão 
necessários incentivos governamentais. 

SETOR DEVE LUTAR POR SEU ESPAÇO – 
Próximo de concluir seu raciocínio, Juran-
dir Fernandes disse estar seguro de que 
a mobilidade oferecida como um serviço 
integrado fortalecerá o papel social do 
transporte público, sem afetar o equilíbrio 
econômico do setor. “As inovações em an-
damento assim como sua importância em 
um mundo em crescente urbanização co-
locaram a mobilidade urbana nas pautas 
dos governantes, do público, e do mercado 
industrial e de serviços. Em consequência, 
esse tema é pauta hoje nos meios de co-
municação. Todos os dias! Nesse cenário, 
o setor precisa demonstrar que é conscien-
te de sua importância, que é consciente de 
sua responsabilidade, que é consciente de 

sua capacidade de adaptação aos novos 
tempos. O setor deverá liderar este pro-
cesso de inovação. Repito: deveremos 
liderar esse processo deinovação. E não 
impedi-lo!” 

Segundo o dirigente, as mudanças al-
cançam e afetam toda a cadeia de pro-
dução de transporte público: recursos 
humanos, veículos, equipamentos, edifi -
cações, os procedimentos de processos 
desde a operação até a governança das 
empresas. 

Ele acrescentou que novos atores surgi-
rão no mercado de Mobilidade como Ser-
viço (MaaS), a exemplo do que vem ocor-
rendo com plataformas como Uber, Cabify, 
Lift, Didi, 99 e outras. “As grandes fabri-
cantes de automóveis e de ônibus plane-
jam vender os serviços e não somente o 
veículo. Ford, Volvo, GM, Mercedes-Benz, 
Volkswagen, Renault, Nissan, Toyota, 
Hyundai, Fiat-Chrysler e BMW além da au-
daciosa Tesla estão todos trabalhando com 
planos nessa linha ao lado de gigantes da 
era digital, como Google, Intel, Amazon e 
Baidu. Este novo mercado, com estes no-
vos players, oferecerá grandes oportuni-
dades e ao mesmo tempo grandes desa-
fi os aos atuais operadores de transporte 

público. Serão necessários grandes inves-
timentos que assegurem a qualidade dos 
sistemas de telecomunicações, que é um 
problema dos governos, que devemos 
pressionar para que atuem com rigor nesta 
questão. É inquestionável que teremos de 
lutar para que os governos façam esses in-
vestimentos. Alta velocidade de conexão e 
cobertura total do território são condições 
necessárias para podermos ter cidades in-
teligentes.”

Jurandir Fernandes afi rmou também que 
haverá a necessidade de qualifi caçãodos 
recursos humanos e de melhorar a educa-
ção, desde o básico até as universidades.  
“É urgente a necessidade de atualizar os 
recursos humanos técnicos orientados ao 
nosso setor.”

Um grande desafi o para as grandes ci-
dades será considerar os problemas desde 
a concepção dos aglomerados urbanos e 
não circunscrever-se a localidades. 

Este confl ito se faz mais relevante à me-
dida que se trata de centralizar o mane-
jo de informações e opções de transporte 
em uma só plataforma. A falta de coorde-
nação e de regulações entre diferentes es-
feras de governo envolvidas pode ser um 
freio importante ao desenvolvimento de 
cidades inteligentes com mobilidade inte-
grada. 

Por fi m, na visão de Jurandir Fernandes, 
outro grande desafi o é o de dar agilidade 
às decisões que dependem do poder pú-
blico – geralmente atrasado e em grande 
parte incompetente. “Devemos ter foco 
e metas bem defi nidas. O que queremos 
para nossas cidades, para nosso país? 
Basta de diagnósticos sobre diagnósticos. 
É preciso terminar o que está sendo feito e 
começar já o inadiável“, disse, concluindo: 
“A descontinuidade de governos e o cur-
to espaço de tempo entre as eleições con-
tribuem para a falta de compromisso das 
autoridades que em boa medida ocupam 
cargos como trampolim e não para servir 
sua cidade ou seu país”.

 MoBiLidAdE E iNovAÇÃo

Técnicos e dirigentes do setor discutem a inovação e seus impactos na mobilidade urbana 
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AMANHÃ:
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transporte público para
a mobilidade urbana.

Feira Latino-americana do Transporte consolida o cenário positivo 
que o país começa a vivenciar, reunindo o que há de melhor e mais 
avançado em produtos, serviços e tecnologia

EvENTo

As principais entidades do setor tam-
bém participam da exposição. como a 
Associação Nacional de Transportes Ur-
banos (NTU), Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea) e Associação Brasileira das 
Empresas de Transporte Terrestre de 
Passageiros (Abrati). A feira será voltada 
para todos os segmentos do transporte 
coletivo: urbano, rodoviário e fretamen-
to. A ideia de se promover um even-
to de caráter latino-americano marca o 
momento de retomada do crescimento 
econômico. A Lat.Bus apresentará as 

De 31 de julho a 2 de agosto será rea-
lizada a Lat.Bus (Feira Latino-americana 
do Transporte), no Transamérica Expo-
center, em São Paulo.  O evento, organi-
zado pela OTM Editora e MF Promoções 
e Eventos, reúne mais de 70 expositores 
de diversas áreas ligadas ao transpor-
te rodoviário de passageiros: fabrican-
tes de chassis, carrocerias e autopeças, 
operadores e prestadores de serviço, 
empresas de tecnologia, que atuam em 
bilhetagem eletrônica, sistemas inteli-
gentes de transporte (ITS) e meios de 
pagamento.

Lat.Bus 2018, a nova exposição 
do transporte de passageiros

MÁRCIA PINNA RASPANTI

novidades e tendências do setor e tam-
bém uma grade de conteúdo direcionado 
às empresas e especialistas da área. 

Entre as montadoras, a Mercedes-Benz 
apresenta o piloto automático adaptati-
vo (ACC) que aumenta a segurança dos 
ônibus rodoviários O 500,  enquanto a 
MAN aproveita o evento paracomemorar 
os 25 anos de produção da família Volks-
bus. A Volvo destaca novos serviços de co-
nectividade embarcada, que trarão mais 
produtividade, economia e segurança aos 
operadores e a Scania, seus ônibus de 15 
metros e o chassi para double deckers.
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A Eletra apresenta o ônibus híbrido 
DSual (híbrido e elétrico puro) de 13,2 
metros, com chassi Mercedes Benz 0500 
U Low Entry, carroceria Caio Milennium 
III, capacidade para 34 passageiros sen-
tados e 47 passageiros em pé, suspensão 
pneumática integral, direção com assis-
tência hidráulica, ar-condicionado, duas 
portas direitas e duas portas na esquerda.

A BYD exibe o ônibus elétrico D9A 
Padron desenvolvido para aplicação ur-
bana para carrocerias com até 13,2 me-
tros de comprimento modelo piso alto. 
Desenvolvido com suspensão pneumáti-
ca dianteira e traseira, o que proporcio-
na maior conforto para os passageiros. 
Com autonomia de até 300 km, os chas-
sis de ônibus elétricos BYD não emitem 
poluentes, tem baixo custo de manuten-
ção e possuem oito anos de garantia 
para o trem de força. Para garantir maior 
conforto aos passageiros, não emitem 
ruídos e foram desenvolvidos com sus-
pensão pneumática dianteira e traseira.

A Marcopolo faz o lançamento da li-
nha Paradiso New G7, com novo design 
com mudanças nos faróis, para-choques 
e detalhes da fibra externa, além de no-
vidades de decoração para o interior do 
carro, com novos tecidos e cores para re-
vestimentos e poltronas, sistema de ilu-
minação bio lightning. O New Senior é 
um micro-ônibus para linhas rodoviárias 
e turismo, com design externo moderno 
e interior remodelado, aumento da lar-
gura e eliminação do rebaixamento do 
corredor. O tradicional Torino para trans-
porte urbano com foco em eficiência na 
manutenção e na operação, na versão 
com pacote plus, espelhos carenados e 
aros de rodas em plástico reforçado.

A Caio Induscar traz o micro F2400 
que possui versões urbana, executiva, e 
também para uso no transporte escolar, 

já o Solar é direcionado aos setores de 
fretamento e rodoviário. 

A Neobus, empresa controlada do grupo 
Marcopolo, lança na Lat.Bus Transpúblico 
o novo Spectrum 325, primeiro modelo da 
marca desenvolvido para os segmentos de 
fretamento e rodoviário intermunicipal, 
além de linhas regulares de média e curtas 
distâncias.

A encarroçadora Mascarello lança nes-
te evento o Gran Micro S3 modelo 2019 
e expõe a sua linha atualizada de mode-
los urbanos: o Gran Via ST 26 e CT 25. A 
empresa também aposta nos modelos ro-
doviários para aumentar sua participação 
no segmento.

A Comil mostra o Campione Invictus 
DD, de 15 metros, destinado a linhas de 
longas distâncias. Possui 46 lugares se-
mileito no salão superior e oito lugares 
leito no salão inferior, com revestimen-
to em couro e conexão USB em todas as 
poltronas, climatização com ar-condicio-
nado e calefação.

A Volare, também pertencente à Mar-
copolo, lança o Fly 6, modelo que foi de-
senvolvido para o segmento de compactos 
e atuar no receptivo de hotéis, transfers e 
turismo.

Na área de bilhetagem eletrônica, os 
destaques da Tacom para este ano são 
as novas funcionalidades do seu Sistema 
Integrado de Gestão de Transporte Ur-
bano de Passageiros, como o validador 
CCIT 4.0 com várias funcionalidades ba-
seadas em multimídia. 

As soluções tecnológicas da Proda-
ta, apresentada na feira, como os cartões 
EMV que utilizam um chip inteligente e o 
QR Code que veio para resolver o problema 
da compra de uma passagem daqueles usu-
ários que não têm os cartões inteligentes.

A Dataprom  apresenta uma platafor-
ma que permite ao passageiro assistir a 

filmes e séries durante as viagens de ôni-
bus, além de fornecer serviço de rastre-
amento.

 A Empresa 1 apresenta novidades rela-
cionadas à nova geração sistema de bilhe-
tagem eletrônica da marca, o Sigom ST5. 
Com a renovação da solução tecnológica 
e a evolução dos validadores, que passam 
a fi car online.

A Transdata exibe durante a feira sua 
nova identidade visual, em uma mudan-
ça vinculada ao processo de expansão de 
mercado, que reforça o compromisso em 
construir soluções inovadoras.

A BgmRodotec, empresa que desenvol-
ve soluções para transportadoras de car-
gas e passageiros e atende há mais de 30 
anos as maiores empresas do setor, se cha-
ma agora Praxio. O lançamento ofi cial da 
nova marca ocorre durante a Lat.Bus. A 
empresa que detém 12% do market share 
de soluções para transportadoras de carga 
e 37% para as de passageiros no Brasil, 
vem realizando grandes investimentos na 
inovação de seu portfólio.

Outras mostras na exposição Lat.Bus 
incluem equipamentos de sistema de 
ar, tecnologia embarcada, autopeças 
e componentes, além de serviços para 
transporte de passageiros.

Paralelamente à feira, será realizado 
o 32º Seminário Nacional NTU, que terá 
como foco as contribuições do transpor-
te público para a mobilidade urbana. O 
encontro irá fomentar a discussão de pro-
postas para o transporte público no mar-
co da mobilidade urbana, em um momen-
to delicado para o país, de preparação 
para as eleições de 2018 e de debate so-
bre os novos rumos do transporte público.  
Serão abordados temas como adequação 
da infraestrutura viária, fi nanciamentos, 
segurança jurídica, tecnologia e melhoria 
dos serviços públicos.
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vidades de decoração para o interior do 
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gura e eliminação do rebaixamento do 
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porte urbano com foco em eficiência na 
manutenção e na operação, na versão 
com pacote plus, espelhos carenados e 
aros de rodas em plástico reforçado.

A Caio Induscar traz o micro F2400 
que possui versões urbana, executiva, e 
também para uso no transporte escolar, 

já o Solar é direcionado aos setores de 
fretamento e rodoviário. 

A Neobus, empresa controlada do grupo 
Marcopolo, lança na Lat.Bus Transpúblico 
o novo Spectrum 325, primeiro modelo da 
marca desenvolvido para os segmentos de 
fretamento e rodoviário intermunicipal, 
além de linhas regulares de média e curtas 
distâncias.

A encarroçadora Mascarello lança nes-
te evento o Gran Micro S3 modelo 2019 
e expõe a sua linha atualizada de mode-
los urbanos: o Gran Via ST 26 e CT 25. A 
empresa também aposta nos modelos ro-
doviários para aumentar sua participação 
no segmento.

A Comil mostra o Campione Invictus 
DD, de 15 metros, destinado a linhas de 
longas distâncias. Possui 46 lugares se-
mileito no salão superior e oito lugares 
leito no salão inferior, com revestimen-
to em couro e conexão USB em todas as 
poltronas, climatização com ar-condicio-
nado e calefação.

A Volare, também pertencente à Mar-
copolo, lança o Fly 6, modelo que foi de-
senvolvido para o segmento de compactos 
e atuar no receptivo de hotéis, transfers e 
turismo.

Na área de bilhetagem eletrônica, os 
destaques da Tacom para este ano são 
as novas funcionalidades do seu Sistema 
Integrado de Gestão de Transporte Ur-
bano de Passageiros, como o validador 
CCIT 4.0 com várias funcionalidades ba-
seadas em multimídia. 

As soluções tecnológicas da Proda-
ta, apresentada na feira, como os cartões 
EMV que utilizam um chip inteligente e o 
QR Code que veio para resolver o problema 
da compra de uma passagem daqueles usu-
ários que não têm os cartões inteligentes.

A Dataprom  apresenta uma platafor-
ma que permite ao passageiro assistir a 

filmes e séries durante as viagens de ôni-
bus, além de fornecer serviço de rastre-
amento.

 A Empresa 1 apresenta novidades rela-
cionadas à nova geração sistema de bilhe-
tagem eletrônica da marca, o Sigom ST5. 
Com a renovação da solução tecnológica 
e a evolução dos validadores, que passam 
a fi car online.

A Transdata exibe durante a feira sua 
nova identidade visual, em uma mudan-
ça vinculada ao processo de expansão de 
mercado, que reforça o compromisso em 
construir soluções inovadoras.

A BgmRodotec, empresa que desenvol-
ve soluções para transportadoras de car-
gas e passageiros e atende há mais de 30 
anos as maiores empresas do setor, se cha-
ma agora Praxio. O lançamento ofi cial da 
nova marca ocorre durante a Lat.Bus. A 
empresa que detém 12% do market share 
de soluções para transportadoras de carga 
e 37% para as de passageiros no Brasil, 
vem realizando grandes investimentos na 
inovação de seu portfólio.

Outras mostras na exposição Lat.Bus 
incluem equipamentos de sistema de 
ar, tecnologia embarcada, autopeças 
e componentes, além de serviços para 
transporte de passageiros.

Paralelamente à feira, será realizado 
o 32º Seminário Nacional NTU, que terá 
como foco as contribuições do transpor-
te público para a mobilidade urbana. O 
encontro irá fomentar a discussão de pro-
postas para o transporte público no mar-
co da mobilidade urbana, em um momen-
to delicado para o país, de preparação 
para as eleições de 2018 e de debate so-
bre os novos rumos do transporte público.  
Serão abordados temas como adequação 
da infraestrutura viária, fi nanciamentos, 
segurança jurídica, tecnologia e melhoria 
dos serviços públicos.
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Os modelos rodoviários New G7 priorizam o conforto e a segurança com 
destaque para a nova estrutura interna na parte frontal que amplia 
a resistência a impactos e o novo micro-ônibus Senior foi projetado 
para garantir baixo custo e facilidade de reposição de peças

Marcopolo New G7, uma evolução 
da Geração 7 de ônibus rodoviários

SONIA MORAES

e no interior dos veículos criam um novo 
padrão de qualidade, conforto, segurança, 
robustez e sofi sticação. “O foco continua 
sendo valorizar o prazer de viajar de ôni-
bus, independente do percurso ou dura-
ção, e proporcionar ganhos operacionais 
aos empresários. Para isso, buscamos su-
perar as expectativas, as necessidades e 
as demandas de passageiros e dos moto-
ristas, e a redução de custos e o aumento 
de capacidade de transporte para os ope-
radores”, diz Petras do Amaral, gerente de 
inovação e design da Marcopolo.

Assim como o conceito essencial de 

engenharia da Marcopolo, os novos mode-
los representam a evolução da consagrada 
Geração 7 de ônibus rodoviários e são re-
sultado de um trabalho de campo de vá-
rios anos, que inclui informações passadas 
pelos clientes sobre o comportamento dos 
veículos. “O New G7 é a evolução natu-
ral e bem embasada da Geração 7 e reúne 
os avanços mais importantes e essenciais 
destacados pelos operadores e também 
pelos passageiros. É o aprimoramento da 
linha de rodoviários de maior sucesso do 
mercado brasileiro”, afi rma Resner.

As mudanças no design, na concepção 

A Marcopolo traz muitas novidades para 
a Lat.Bus Transpúblico, entre elas está o 
lançamento da nova família de rodoviários 
New G7 e o micro-ônibus Senior.

A nova geração G7 de rodoviários, com-
posta pelos tradicionais modelos Paradi-
so 1200, 1350, 1600 Low Driver e 1800 
Double Decker foram desenvolvidas para 
os diferentes modelos de chassis das prin-
cipais montadoras e começam a sair da li-
nha de montagem da fábrica de Ana Rech, 
em Caxias do Sul (RS), a partir deste mês 
de agosto.

Segundo Luciano Resner, diretor de 

Paradiso New G7 tem estrutura
 interna mais resistente a impactos
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concepção da Geração 7 os projetistas e 
engenheiros da Marcopolo trabalharam 
para que todas as mudanças e novidades 
fossem perceptíveis para os clientes e tam-
bém para os clientes dos seus clientes, e se 
traduzissem em benefícios para todos os 
envolvidos: passageiros, motoristas e fro-
tistas. O resultado é uma linha que esta-
belece padrões ainda mais elevados para o 
ônibus brasileiro.

Uma das novidades inéditas na indústria 
brasileira do ônibus, segundo Amaral, é o 
reforço estrutural que os engenheiros da 
Marcopolo desenvolveram para os veí-cu-
los. “Os modelos da New G7 contam nova 
estrutura interna na parte frontal da car-
roceria que amplia a resistência a impac-
tos, sobretudo os frontais, proporcionando 
mais segurança para o motorista e auxi-
liar”, afi rma.

Os modelos da New G7 foram desenvol-
vidos para manter e valorizar a identida-
de Marcopolo. A leveza e sofi sticação con-
seguidas no design reforçam a estratégia 
da empresa em buscar, cada vez mais, o 
padrão de acabamento e qualidade auto-
motiva, com linhas equilibradas, fl uidas e 
harmonia de detalhes, com destaque para 
os conjuntos ópticos dianteiros e trasei-
ros com tecnologia em Led. Internamente, 
o estilo limpo e hi-tech cria um ambien-
te agradável, sofi sticado e confortável no 
qual os passageiros se sentem acolhidos e 

totalmente à vontade.
Externamente, o New G7 ganhou novos 

para-choque e conjunto ótico dianteiros, 
com DRL (Daytime Running Light – Luz de 
rodagem diurna) integrado ao farol, e nova 
luz de neblina em Led. A grade dianteira, 
entre os faróis, passa a ser em aço inox, 
que confere mais sofi sticação e leveza. A 
tiara dos vidros laterais (acabamento late-
ral superior), agora também em aço inox, 
tem novo desenho e acompanha o formato 
do vidro superior.

Completa o novo visual o acabamento 
dos dois lados das laterais dianteiras, que 
acompanha o desenho e formato dos fa-
róis, e os espelhos com novo design para 
proporcionar melhor visibilidade ao moto-
rista. O teto também ganhou desenho di-
ferenciado na parte da frente.

Na traseira, a Marcopolo criou um visual 
ainda mais marcante que reforça e desta-
ca a identidade da marca. Os novos New 
G7 têm o conjunto óptico, para-choque e 
tampa traseira que ampliam a visibilidade 
e a segurança. Os novos vidros traseiros e 
acabamento da tampa, com a nova posi-
ção do lettering e da logomarca Marcopo-
lo – na região central superior, logo abaixo 
do vigia traseiro –, conferem estilo ainda 
mais sofi sticado, moderno e fl uido, segun-
do a Marcopolo.

Os modelos New G7 passam a utilizar 
Leds em substituição às lâmpadas con-
vencionais nos indicadores de direção 
dianteiros e traseiros. Os veículos contam 
com Leds também nas luzes traseiras de 
posição, freio, delimitadoras e brake-light. 
Esta tecnologia representa um signifi cativo 
avanço para o segmento brasileiro de ôni-
bus e garante maior segurança e visibilida-
de, pois permite que sejam vistos a uma 
distância maior.

No projeto de desenvolvimento dos con-
juntos ópticos dianteiros e traseiros foram 
investidos R$ 4,5 milhões. Os Leds possuem 
vida útil maior que as lâmpadas comuns, 
diminuindo a frequência de manutenção e 
os custos, além de atenderem às normas 
internacionais. Outra característica inédita 
de conforto e segurança é a opção da luz 
de rodagem diurna (Daytime Running), que 
amplia a segurança, mantendo as luzes de 
posição acesas mesmo durante o dia.Paradiso 1350 New G7: design dos espelhos melhora a visibilidade

Senior: visual está mais moderno e diferenciado
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“O resultado obtido cria um novo refe-
rencial no mercado brasileiro. O inédito 
desenho e formato das luzes dianteiras e 
traseiras de sinalização farão com que os 
modelos New G7 sejam facilmente identifi -
cados à distância, mesmo durante a noite”, 
explica Resner.

SOFISTICAÇÃO – O interior dos novos 
Marcopolo Paradiso une conforto e funcio-
nalidade, beleza e sofi sticação, praticidade 
e fácil manutenção, informa a fabricante. 
O desenvolvimento dos detalhes internos 
colocou a segurança e o conforto dos pas-
sageiros e do motorista como prioridades.

“Isto possibilitou defi nir novos parâ-
metros para superar as expectativas e os 
desejos dos passageiros, em itens como 
tamanho e formato das poltronas, espaça-
mento entre as mesmas, iluminação, tex-
tura dos materiais e espaço para bagagens 
de mão, entre outros”, diz Amaral.

A iluminação interna indireta utiliza lu-
zes ainda mais efi cientes e, ao mesmo 
tempo, que proporcionam conforto visu-
al, criando um ambiente aconchegante e 
ao mesmo tempo funcional, com possibi-
lidade de escolha de diferentes cenários 
de iluminação de acordo com a aplicação 
e o serviço. As luzes de leitura em Led e as 

saídas individuais de ventilação bem como 
as teclas dos porta-focos foram otimiza-
das.

Segundo o gerente, os passageiros es-
tão usando bagagens menores e acomo-
dando no porta-pacotes no salão superior 
e não no bagageiro externo tradicional. 
Por este motivo, a escada de acesso foi 
redesenhada, com maior espaço para em-
barque e desembarque. Também está mais 
segura, o que facilita o acesso por meio de 
pontos de apoio bem localizados e ilumi-
nação exclusiva nos degraus. O formato e 
abertura da porta da parede de separação 
e a altura e profundidade do porta-pacotes 
foram melhorados.

Os novos conceitos para a concepção do 
interior introduzidos no New G7 transfor-
mam o passageiro no principal benefi cia-
do. Largura e a altura interna, espaçamen-
to entre poltronas, poltronas mais largas 
(1.060mm), apoio de braço integrado na 
lateral interna dos vidros, cromoterapia, 
novos comandos de luzes, saídas de ar e 
sistema audiovisual são algumas dessas 
evoluções em relação ao padrão oferecido 
no mercado brasileiro.

A nova parede de separação é outro 
diferencial dos modelos, com sistema re-
desenhado de correr, ocupando menos 

espaço e preservando o posto do moto-
rista. Com acabamentos diferenciados e 
grande área envidraçada, o design limpo 
melhora a visibilidade dos passageiros e 
amplia a iluminação natural do salão, com-
plementada com o exclusivo teto solar com 
saída de emergência incorporada.

Os modelos New G7 possuem um exclu-
sivo sistema de áudio e vídeo, com moni-
tores de LCD fi xos ou escamoteáveis, além 
de saídas de som individuais para cada 
passageiro. O sistema de som proporcio-
na a mesma qualidade sonora em todo o 
ambiente, contando com alto-falantes po-
sicionados nos porta-focos e a opção de 
ajustes de volume. Também será oferecida 
a opção de saídas individuais para fone de 
ouvido, localizadas entre as poltronas ou 
nos porta-focos.

As novas poltronas para as categorias 
executiva e semileito foram totalmen-
te desenvolvidas para proporcionar mais 
conforto e ergonomia aos passageiros. 
A utilização de espumas especiais (visco 
elástico) na região da cabeça e do pesco-
ço, novos apoios de pernas e pés, além de 
apoios de braço mais largos e macios são 
algumas das melhorias introduzidas para 
elevar ainda mais a experiência no interior 
dos veículos.

Além da ergonomia, as poltronas ga-
nharam novas padronagens de tecido e 
cortes de capas exclusivos. São mais de 
dez diferentes opções de tecido, além do 
acabamento de couro ecológico também 
em diferentes cores para combinar com os 
revestimentos internos das laterais, assoa-
lho, teto e porta-pacotes.

As poltronas mantêm o sistema de acio-
namento da reclinação do encosto suave 
e prático, com cinco diferentes posições, 
descansa-braço central mais macio e largo 
e apoio para pés com sistema de catraca, 
que possibilita ajuste de posição de acordo 
com a altura do usuário.

A cabine do motorista dos modelos New 
G7 recebeu atenção especial dos projetis-
tas e designers da empresa na concepção 

Paradiso 1350 destaca-se pela sofi sticação interna
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“O resultado obtido cria um novo refe-
rencial no mercado brasileiro. O inédito 
desenho e formato das luzes dianteiras e 
traseiras de sinalização farão com que os 
modelos New G7 sejam facilmente identifi -
cados à distância, mesmo durante a noite”, 
explica Resner.

SOFISTICAÇÃO – O interior dos novos 
Marcopolo Paradiso une conforto e funcio-
nalidade, beleza e sofi sticação, praticidade 
e fácil manutenção, informa a fabricante. 
O desenvolvimento dos detalhes internos 
colocou a segurança e o conforto dos pas-
sageiros e do motorista como prioridades.

“Isto possibilitou defi nir novos parâ-
metros para superar as expectativas e os 
desejos dos passageiros, em itens como 
tamanho e formato das poltronas, espaça-
mento entre as mesmas, iluminação, tex-
tura dos materiais e espaço para bagagens 
de mão, entre outros”, diz Amaral.

A iluminação interna indireta utiliza lu-
zes ainda mais efi cientes e, ao mesmo 
tempo, que proporcionam conforto visu-
al, criando um ambiente aconchegante e 
ao mesmo tempo funcional, com possibi-
lidade de escolha de diferentes cenários 
de iluminação de acordo com a aplicação 
e o serviço. As luzes de leitura em Led e as 

saídas individuais de ventilação bem como 
as teclas dos porta-focos foram otimiza-
das.

Segundo o gerente, os passageiros es-
tão usando bagagens menores e acomo-
dando no porta-pacotes no salão superior 
e não no bagageiro externo tradicional. 
Por este motivo, a escada de acesso foi 
redesenhada, com maior espaço para em-
barque e desembarque. Também está mais 
segura, o que facilita o acesso por meio de 
pontos de apoio bem localizados e ilumi-
nação exclusiva nos degraus. O formato e 
abertura da porta da parede de separação 
e a altura e profundidade do porta-pacotes 
foram melhorados.

Os novos conceitos para a concepção do 
interior introduzidos no New G7 transfor-
mam o passageiro no principal benefi cia-
do. Largura e a altura interna, espaçamen-
to entre poltronas, poltronas mais largas 
(1.060mm), apoio de braço integrado na 
lateral interna dos vidros, cromoterapia, 
novos comandos de luzes, saídas de ar e 
sistema audiovisual são algumas dessas 
evoluções em relação ao padrão oferecido 
no mercado brasileiro.

A nova parede de separação é outro 
diferencial dos modelos, com sistema re-
desenhado de correr, ocupando menos 

espaço e preservando o posto do moto-
rista. Com acabamentos diferenciados e 
grande área envidraçada, o design limpo 
melhora a visibilidade dos passageiros e 
amplia a iluminação natural do salão, com-
plementada com o exclusivo teto solar com 
saída de emergência incorporada.

Os modelos New G7 possuem um exclu-
sivo sistema de áudio e vídeo, com moni-
tores de LCD fi xos ou escamoteáveis, além 
de saídas de som individuais para cada 
passageiro. O sistema de som proporcio-
na a mesma qualidade sonora em todo o 
ambiente, contando com alto-falantes po-
sicionados nos porta-focos e a opção de 
ajustes de volume. Também será oferecida 
a opção de saídas individuais para fone de 
ouvido, localizadas entre as poltronas ou 
nos porta-focos.

As novas poltronas para as categorias 
executiva e semileito foram totalmen-
te desenvolvidas para proporcionar mais 
conforto e ergonomia aos passageiros. 
A utilização de espumas especiais (visco 
elástico) na região da cabeça e do pesco-
ço, novos apoios de pernas e pés, além de 
apoios de braço mais largos e macios são 
algumas das melhorias introduzidas para 
elevar ainda mais a experiência no interior 
dos veículos.

Além da ergonomia, as poltronas ga-
nharam novas padronagens de tecido e 
cortes de capas exclusivos. São mais de 
dez diferentes opções de tecido, além do 
acabamento de couro ecológico também 
em diferentes cores para combinar com os 
revestimentos internos das laterais, assoa-
lho, teto e porta-pacotes.

As poltronas mantêm o sistema de acio-
namento da reclinação do encosto suave 
e prático, com cinco diferentes posições, 
descansa-braço central mais macio e largo 
e apoio para pés com sistema de catraca, 
que possibilita ajuste de posição de acordo 
com a altura do usuário.

A cabine do motorista dos modelos New 
G7 recebeu atenção especial dos projetis-
tas e designers da empresa na concepção 

Paradiso 1350 destaca-se pela sofi sticação interna
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de suas formas, na aplicação de novos e 
inéditos materiais e na adoção de recursos 
somente utilizados em automóveis. O ob-
jetivo é ampliar o conforto, a segurança e o 
prazer de dirigir. A nova parede de separa-
ção garante maior privacidade e ganho de 
espaço para o motorista, tornando o seu 
posto mais ergonômico e acessível.

O painel de instrumentos é extremamen-
te ergonômico, funcional e permite que o 
condutor não precise desviar a atenção da 
estrada ou mudar de posição na poltrona 
para acessar os diferentes sistemas e equi-
pamentos. O sistema Multiplex possibilita 
controle total, com teclas de fácil alcance 
e ícones retroiluminados. Conta ainda com 
um display informativo e opcionalmente, 
um monitor de até sete polegadas com 
imagens do salão de passageiros e/ou câ-
mera traseira para auxílio nas manobras de 
marcha-ré.

Os modelos New G7 foram concebidos 
com o objetivo de estabelecer novos re-
ferenciais para o mercado brasileiro e in-
ternacional. Os veículos proporcionam, 
ao mesmo tempo, vantagens para o pas-
sageiro, com maior conforto, segurança e 

praticidade, para o motorista, pela dirigi-
bilidade, ergonomia e também maior se-
gurança, e para o frotista, pelo mais ele-
vado padrão de sofi sticação, possibilidade 
de serviço diferenciado, melhor Custo Total 
de Propriedade (TCO) e manutenção faci-
litada.

MICRO-ÔNIBUS – Na linha de micro-ôni-
bus o destaque é o lançamento do novo Se-
nior um dos modelos de maior sucesso da 
empresa e líder há mais de 20 anos no seg-
mento de até 10 mil quilos de PBT. O desen-
volvimento do novo veículo demandou mais 
de um ano de pesquisas e projeto e envol-
veu diferentes áreas da fabricante, como en-
genharia, produção, design e qualidade.

O novo Marcopolo Senior recebeu im-
portantes mudanças e aperfeiçoamentos 
que têm como resultado um visual muito 
mais moderno e diferenciado, e a amplia-
ção do conforto e da segurança para pas-
sageiros e motorista, além de maior robus-
tez, manutenção facilitada e resistência às 
mais diversas aplicações.

Entre as principais mudanças do novo 
Senior estão o design, arrojado, limpo e 

com traços marcantes, e o novo teto so-
lar. O modelo é único em seu segmento e 
o que possui o visual mais harmonioso e 
moderno, com linhas que marcam o esti-
lo e os conceitos da Marcopolo, informa a 
empresa.

O veículo não tem saliências nas laterais 
e traz novos designs do vidro do motorista 
e da tiara frontal (acabamento lateral su-
perior próximo aos vidros). Na dianteira, o 
veículo ganhou novo conjunto óptico em 
peça única com lente lisa em policarbona-
to e DRL (Daytime Running Light – Luz de 
posição diurna) em Led integrado, novos 
para-choque envolvente, grade e tampa 
frontais e luz de neblina.

O novo sistema de abertura da grade 
dianteira proporciona melhor ventilação 
no compartimento do motor e facilita o 
acesso aos componentes mecânicos e de 
manutenção.

Na traseira, o Senior ganhou novo para-
choque, lanterna, vigia com desenho di-
ferenciado e posicionamento do lettering 
Marcopolo centralizado. A portinhola foi 
rebaixada e a tampa traseira, em alumínio, 
é mais leve, resistente e facilita a operação 
de colocação e retirada de bagagens. Com 
isso, o bagageiro ganhou maior volume, 
com acesso mais ergonômico.

Na concepção do novo Senior a Marco-
polo procurou desenvolver um veículo com 
os mesmos padrões de requinte, seguran-
ça e conforto dos modelos rodoviários da 
marca. O micro-ônibus ganhou maior lar-
gura externa, com 2.400 mm e aumento 
de 65 mm em relação à versão anterior.

Foi eliminado rebaixamento do corredor 
central do salão de passageiros, o que am-
plia a ergonomia e o acesso às poltronas. 
O nivelamento do piso do corredor interno 
facilita a movimentação dos passageiros e 
aumenta o espaço interno e conforto para 
os ocupantes. 

Outra vantagem é que o piso do salão 
de passageiros fi cou mais alto, o que tam-
bém aumenta a segurança passiva e pro-
tege os ocupantes em caso de colisões 

O micro-ônibus Senior tem mais espaço interno e está mais confortável

laterais. Com 1,95 metro de altura, é o 
micro-ônibus com o corredor interno mais 
alto do mercado. “Assim, podemos ofere-
cer um veículo com melhor aproveitamento 
do espaço interno e capacidade para trans-
portar os passageiros com mais conforto e 
segurança”, explica Luciano Resner, diretor 
de engenharia da Marcopolo.

O Senior possui características diferen-
ciadas do seu interior, com foco na ergo-
nomia. O modelo ganhou novo painel, com 
porta-objetos integrado, o que proporcio-
na mais espaço para o motorista e confor-
to e facilidade de acesso aos comandos.

O veículo também está com novo porta-
pacote com pé redesenhado para facilitar 
a colocação e a retirada de bagagens e 
ampliar o espaço. E as poltronas com 940 
mm de largura e novos tecidos com cores 
e padronagens utilizadas também na famí-
lia de rodoviários ampliam o conforto e a 
sofi sticação do interior do modelo. Como 
opcional, o Senior oferece apoio de braço 
no revestimento lateral e saída USB para 
carregador individual nas poltronas.

Para facilitar as operações de embar-
que e desembarque e ampliar o conforto, 
o veículo ganhou nova escada mais ampla 
e com iluminação indireta, e nova parede 
de separação com maior área envidraçada.

MANUTENÇÃO FACILITADA – O novo 
micro-ônibus da Marcopolo foi desenvol-
vido para proporcionar ao frotista o menor 
custo operacional entre os modelos comer-
cializados no mercado nacional. Seus com-
ponentes de manutenção periódica foram 
projetados para garantir baixo custo e faci-
lidade de reposição. 

A empresa também manteve o foco no 
melhor Custo Total de Propriedade (TCO) 
para o operador e o cuidado com a redu-
ção nos custos e no tempo de manuten-
ção. Os engenheiros e projetistas da Mar-
copolo aplicaram conceitos inéditos em 
ônibus para tornar mais rápida e mais ba-
rata a sua reparação.

As tampas de acesso aos compartimentos 

Na Lat.Bus 2018 a Marcopolo reúne 
em seu estande de 2.400 m2 as suas três 
marcas de ônibus – Marcopolo, Neobus e 
Volare –, além do Banco Moneo, sua ins-
tituição fi nanceira.

“Desde a incorporação da Neobus, em 
2016, adotamos diversas ações para oti-
mizar as sinergias entre as três marcas e 
este é o primeiro evento de âmbito con-
tinental no qual a companhia expõe esta 
sua nova estratégia de atuação”, esclare-
ce Francisco Gomes Neto, diretor-geral da 
Marcopolo.

Segundo o diretor, o signifi cativo cres-
cimento registrado no primeiro semestre 
por toda a indústria brasileira de ônibus 
aponta para um novo ciclo virtuoso no 
qual será preciso aplicar todas as lições 
aprendidas desde o fi nal de 2013. “Nes-
te momento de retomada da indústria do 
ônibus é fundamental apresentar aos nos-
sos clientes e parceiros essa nova Marco-
polo e a força de cada uma de suas mar-
cas. Trabalhamos muito para sermos mais 
efi cientes, competitivos e lançar novos 
produtos ainda melhores”, afi rma Gomes.

Além dos lançamentos da linha de ro-
doviários New G7 e do novo micro-ôni-
bus Senior, a empresa destaca da linha 
Neobus o novo intermunicipal Spectrum 
325, o urbano recém-lançado New Mega 
e o micro-ônibus Thunder +, líder no seg-
mento urbano em São Paulo. Da família 
Volare lança as linhas Fly e Attack, com 

destaque para os modelos Fly 6 e Fly 9.

ESTANDE SENSORIAL – Para esta fei-
ra a Marcopolo desenvolveu um estande 
para explorar as experiências sensoriais. 
A proposta, segundo Gomes, é aproxi-
mar as marcas sem perder a identidade 
e fortalecer o relacionamento com clien-
tes, parceiros e públicos simpatizantes 
das marcas.

No seu espaço foi criado um ambiente 
aromatizador, com música ao vivo, mo-
nitores em cada marca com vídeos 360º, 
realidade aumentada e experiências com 
produtos. Tem também auditório para 
apresentações e workshops e duas áre-
as exclusivas e diferenciadas – espaço de-
sign e espaço engenharia –, para apre-
sentação de inovações nos produtos.

“É, sem dúvida, a participação mais 
marcante da companhia em um evento. 
Por intermédio de diferentes experiências 
sensoriais, torna a visita uma experiência 
completa, gerando memórias positivas da 
feira e dos veículos Marcopolo, Neobus e 
Volare”, comenta Gomes.

“É preciso estar cada vez mais próximo 
dos nossos parceiros de negócios. A excelên-
cia e o conhecimento profundo da operação 
do nosso cliente e o produto mais indicado 
para a aplicação é cada vez mais um fator 
determinante e somente assim poderemos 
oferecer produtos e serviços diferenciados e 
além das expectativas”, afi rma o diretor.

TRÊS MARCAS EM UM ÚNICO ESPAÇO

do motor, que ganhou novo capô, e os sis-
temas internos facilitam a manutenção. 
Outra novidade para a melhor manuten-
ção são as três centrais elétricas, posicio-
nadas na dianteira e traseira, e separadas 
de acordo com os equipamentos a serem 
controlados.

O novo micro-ônibus foi desenvolvi-
do para ser montado sobre os chassis da 

Agrale, Mercedes-Benz e Volkswagen. De 
acordo com o modelo de chassi, pode ter 
comprimento total de 7.900 mm a 8.400 
mm; largura máxima de 2.400 mm; altu-
ra máxim de 2.940 mm, e altura interna 
de 1.950 mm. Essa versatilidade permi-
te diferentes confi gurações internas, com 
capacidade para transportar até 32 pas-
sageiros. 
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de suas formas, na aplicação de novos e 
inéditos materiais e na adoção de recursos 
somente utilizados em automóveis. O ob-
jetivo é ampliar o conforto, a segurança e o 
prazer de dirigir. A nova parede de separa-
ção garante maior privacidade e ganho de 
espaço para o motorista, tornando o seu 
posto mais ergonômico e acessível.

O painel de instrumentos é extremamen-
te ergonômico, funcional e permite que o 
condutor não precise desviar a atenção da 
estrada ou mudar de posição na poltrona 
para acessar os diferentes sistemas e equi-
pamentos. O sistema Multiplex possibilita 
controle total, com teclas de fácil alcance 
e ícones retroiluminados. Conta ainda com 
um display informativo e opcionalmente, 
um monitor de até sete polegadas com 
imagens do salão de passageiros e/ou câ-
mera traseira para auxílio nas manobras de 
marcha-ré.

Os modelos New G7 foram concebidos 
com o objetivo de estabelecer novos re-
ferenciais para o mercado brasileiro e in-
ternacional. Os veículos proporcionam, 
ao mesmo tempo, vantagens para o pas-
sageiro, com maior conforto, segurança e 

praticidade, para o motorista, pela dirigi-
bilidade, ergonomia e também maior se-
gurança, e para o frotista, pelo mais ele-
vado padrão de sofi sticação, possibilidade 
de serviço diferenciado, melhor Custo Total 
de Propriedade (TCO) e manutenção faci-
litada.

MICRO-ÔNIBUS – Na linha de micro-ôni-
bus o destaque é o lançamento do novo Se-
nior um dos modelos de maior sucesso da 
empresa e líder há mais de 20 anos no seg-
mento de até 10 mil quilos de PBT. O desen-
volvimento do novo veículo demandou mais 
de um ano de pesquisas e projeto e envol-
veu diferentes áreas da fabricante, como en-
genharia, produção, design e qualidade.

O novo Marcopolo Senior recebeu im-
portantes mudanças e aperfeiçoamentos 
que têm como resultado um visual muito 
mais moderno e diferenciado, e a amplia-
ção do conforto e da segurança para pas-
sageiros e motorista, além de maior robus-
tez, manutenção facilitada e resistência às 
mais diversas aplicações.

Entre as principais mudanças do novo 
Senior estão o design, arrojado, limpo e 

com traços marcantes, e o novo teto so-
lar. O modelo é único em seu segmento e 
o que possui o visual mais harmonioso e 
moderno, com linhas que marcam o esti-
lo e os conceitos da Marcopolo, informa a 
empresa.

O veículo não tem saliências nas laterais 
e traz novos designs do vidro do motorista 
e da tiara frontal (acabamento lateral su-
perior próximo aos vidros). Na dianteira, o 
veículo ganhou novo conjunto óptico em 
peça única com lente lisa em policarbona-
to e DRL (Daytime Running Light – Luz de 
posição diurna) em Led integrado, novos 
para-choque envolvente, grade e tampa 
frontais e luz de neblina.

O novo sistema de abertura da grade 
dianteira proporciona melhor ventilação 
no compartimento do motor e facilita o 
acesso aos componentes mecânicos e de 
manutenção.

Na traseira, o Senior ganhou novo para-
choque, lanterna, vigia com desenho di-
ferenciado e posicionamento do lettering 
Marcopolo centralizado. A portinhola foi 
rebaixada e a tampa traseira, em alumínio, 
é mais leve, resistente e facilita a operação 
de colocação e retirada de bagagens. Com 
isso, o bagageiro ganhou maior volume, 
com acesso mais ergonômico.

Na concepção do novo Senior a Marco-
polo procurou desenvolver um veículo com 
os mesmos padrões de requinte, seguran-
ça e conforto dos modelos rodoviários da 
marca. O micro-ônibus ganhou maior lar-
gura externa, com 2.400 mm e aumento 
de 65 mm em relação à versão anterior.

Foi eliminado rebaixamento do corredor 
central do salão de passageiros, o que am-
plia a ergonomia e o acesso às poltronas. 
O nivelamento do piso do corredor interno 
facilita a movimentação dos passageiros e 
aumenta o espaço interno e conforto para 
os ocupantes. 

Outra vantagem é que o piso do salão 
de passageiros fi cou mais alto, o que tam-
bém aumenta a segurança passiva e pro-
tege os ocupantes em caso de colisões 

O micro-ônibus Senior tem mais espaço interno e está mais confortável

laterais. Com 1,95 metro de altura, é o 
micro-ônibus com o corredor interno mais 
alto do mercado. “Assim, podemos ofere-
cer um veículo com melhor aproveitamento 
do espaço interno e capacidade para trans-
portar os passageiros com mais conforto e 
segurança”, explica Luciano Resner, diretor 
de engenharia da Marcopolo.

O Senior possui características diferen-
ciadas do seu interior, com foco na ergo-
nomia. O modelo ganhou novo painel, com 
porta-objetos integrado, o que proporcio-
na mais espaço para o motorista e confor-
to e facilidade de acesso aos comandos.

O veículo também está com novo porta-
pacote com pé redesenhado para facilitar 
a colocação e a retirada de bagagens e 
ampliar o espaço. E as poltronas com 940 
mm de largura e novos tecidos com cores 
e padronagens utilizadas também na famí-
lia de rodoviários ampliam o conforto e a 
sofi sticação do interior do modelo. Como 
opcional, o Senior oferece apoio de braço 
no revestimento lateral e saída USB para 
carregador individual nas poltronas.

Para facilitar as operações de embar-
que e desembarque e ampliar o conforto, 
o veículo ganhou nova escada mais ampla 
e com iluminação indireta, e nova parede 
de separação com maior área envidraçada.

MANUTENÇÃO FACILITADA – O novo 
micro-ônibus da Marcopolo foi desenvol-
vido para proporcionar ao frotista o menor 
custo operacional entre os modelos comer-
cializados no mercado nacional. Seus com-
ponentes de manutenção periódica foram 
projetados para garantir baixo custo e faci-
lidade de reposição. 

A empresa também manteve o foco no 
melhor Custo Total de Propriedade (TCO) 
para o operador e o cuidado com a redu-
ção nos custos e no tempo de manuten-
ção. Os engenheiros e projetistas da Mar-
copolo aplicaram conceitos inéditos em 
ônibus para tornar mais rápida e mais ba-
rata a sua reparação.

As tampas de acesso aos compartimentos 

Na Lat.Bus 2018 a Marcopolo reúne 
em seu estande de 2.400 m2 as suas três 
marcas de ônibus – Marcopolo, Neobus e 
Volare –, além do Banco Moneo, sua ins-
tituição fi nanceira.

“Desde a incorporação da Neobus, em 
2016, adotamos diversas ações para oti-
mizar as sinergias entre as três marcas e 
este é o primeiro evento de âmbito con-
tinental no qual a companhia expõe esta 
sua nova estratégia de atuação”, esclare-
ce Francisco Gomes Neto, diretor-geral da 
Marcopolo.

Segundo o diretor, o signifi cativo cres-
cimento registrado no primeiro semestre 
por toda a indústria brasileira de ônibus 
aponta para um novo ciclo virtuoso no 
qual será preciso aplicar todas as lições 
aprendidas desde o fi nal de 2013. “Nes-
te momento de retomada da indústria do 
ônibus é fundamental apresentar aos nos-
sos clientes e parceiros essa nova Marco-
polo e a força de cada uma de suas mar-
cas. Trabalhamos muito para sermos mais 
efi cientes, competitivos e lançar novos 
produtos ainda melhores”, afi rma Gomes.

Além dos lançamentos da linha de ro-
doviários New G7 e do novo micro-ôni-
bus Senior, a empresa destaca da linha 
Neobus o novo intermunicipal Spectrum 
325, o urbano recém-lançado New Mega 
e o micro-ônibus Thunder +, líder no seg-
mento urbano em São Paulo. Da família 
Volare lança as linhas Fly e Attack, com 

destaque para os modelos Fly 6 e Fly 9.

ESTANDE SENSORIAL – Para esta fei-
ra a Marcopolo desenvolveu um estande 
para explorar as experiências sensoriais. 
A proposta, segundo Gomes, é aproxi-
mar as marcas sem perder a identidade 
e fortalecer o relacionamento com clien-
tes, parceiros e públicos simpatizantes 
das marcas.

No seu espaço foi criado um ambiente 
aromatizador, com música ao vivo, mo-
nitores em cada marca com vídeos 360º, 
realidade aumentada e experiências com 
produtos. Tem também auditório para 
apresentações e workshops e duas áre-
as exclusivas e diferenciadas – espaço de-
sign e espaço engenharia –, para apre-
sentação de inovações nos produtos.

“É, sem dúvida, a participação mais 
marcante da companhia em um evento. 
Por intermédio de diferentes experiências 
sensoriais, torna a visita uma experiência 
completa, gerando memórias positivas da 
feira e dos veículos Marcopolo, Neobus e 
Volare”, comenta Gomes.

“É preciso estar cada vez mais próximo 
dos nossos parceiros de negócios. A excelên-
cia e o conhecimento profundo da operação 
do nosso cliente e o produto mais indicado 
para a aplicação é cada vez mais um fator 
determinante e somente assim poderemos 
oferecer produtos e serviços diferenciados e 
além das expectativas”, afi rma o diretor.

TRÊS MARCAS EM UM ÚNICO ESPAÇO

do motor, que ganhou novo capô, e os sis-
temas internos facilitam a manutenção. 
Outra novidade para a melhor manuten-
ção são as três centrais elétricas, posicio-
nadas na dianteira e traseira, e separadas 
de acordo com os equipamentos a serem 
controlados.

O novo micro-ônibus foi desenvolvi-
do para ser montado sobre os chassis da 

Agrale, Mercedes-Benz e Volkswagen. De 
acordo com o modelo de chassi, pode ter 
comprimento total de 7.900 mm a 8.400 
mm; largura máxima de 2.400 mm; altu-
ra máxim de 2.940 mm, e altura interna 
de 1.950 mm. Essa versatilidade permi-
te diferentes confi gurações internas, com 
capacidade para transportar até 32 pas-
sageiros. 
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No seu estande a empresa exibe os ônibus urbanos Millennium BRT 
superarticulado, Millennium com motor traseiro nas versões padron e 
elétrico, Apache VIP na versão 15 metros e o micro F2400

Caio Induscar apresenta 
sua linha de veículos urbanos

SONIA MORAES

reveste todo o espaço do motorista mini-
miza a entrada de calor e ruídos, e o novo 
design facilitou o acesso do motorista aos 
instrumentos. A central elétrica, embutida 
na base do painel, possibilita amplo acesso 
à manutenção.

O veículo possui farol de rodagem diurna 
(DRL) e lanternas em Led, que são mais du-
ráveis, e com baixo custo de substituição.

MILLENNIUM URBANO –  O Millennium 
com motor traseiro, que está em sua quar-
ta geração, possui design arrojado e itens 
inteligentes, que são intercambiáveis entre 
outros modelos da marca Caio, resultando 
em baixo custo de manutenção e facilidade 
na reposição de peças.

Segundo a Caio, este é o modelo de ôni-
bus com motor traseiro mais utilizado em 
São Paulo. O veículo exposto nesta feira 
possui comprimento total de 13.450 mm e 
capacidade para 90 passageiros.

O Millennium urbano possui tomadas 
USB para carregamento de dispositivos 
como smartphones. Está equipado com ar- 
condicionado e vidros colados na cor fumê, 
que propiciam conforto térmico no interior 
do veículo.

MILLENNIUM ELÉTRICO (BYD) – O 
Millennium na versão elétrica é resultante 
de parceria com a BYD. Este veículo tem 
baterias com autonomia de 250 quilôme-
tros, em média, e ainda possui a capacida-
de de reverter a energia cinética em elétri-
ca nos momentos de frenagem dos ônibus, 
sendo utilizada para realimentar o veículo, 

pode chegar a 200 passageiros, com total 
acessibilidade. Está equipado com itens de 
tecnologia embarcada como wi-fi  e toma-
das USB para carregamento de dispositivos 
como smartphones.

MICRO F2400 – O micro F2400 versão 
urbano foi projetado para facilitar a ma-
nutenção e a reposição dos componentes. 
Concebido com novos materiais que ga-
rantem leveza e melhor acabamento, como 
o polipropileno, aplicado em vários com-
ponentes internos, este modelo teve uma 
redução em seu peso, o que resultou em 
ganho para o operador.

O conjunto do painel e o cofre do motor 
com novo design resultou em conforto tér-
mico e acústico aos usuários. A base que 

A fabricante de ônibus Caio Induscar ex-
põe na Lat.Bus o seu portfólio de produtos 
com soluções em transporte urbano que se 
adapta a cada cliente e às suas necessi-
dades. No seu estande e no espaço exter-
no do pavilhão a empresa exibe os ônibus 
urbanos Millennium BRT superarticulado, 
Millennium com motor traseiro nas versões 
padron e elétrico, Apache VIP na versão 15 
metros e o micro F2400. 

MILLENNIUM BRT – O Millennium BRT 
superarticulado opera em corredores e em 
grandes centros urbanos, aliando rapidez 
operacional e capacidade de lotação a se-
gurança e conforto aos usuários.

Na versão SPTrans o veículo acomoda 
175 passageiros e em outras confi gurações 

O superarticulado MIllenium BRT acomoda entre 175 e 200  passageiros  
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resultando em zero emissão de poluentes.
Seguindo o mesmo layout do Millennium 

tradicional, o modelo elétrico possui carac-
terísticas que o defi nem como um ônibus 
urbano arrojado e futurista.

APACHE VIP – O Apache VIP de 15 me-
tros está em sua quarta geração. O modelo 
apresentado nesta feira conta com ar-con-
dicionado e janelas coladas com vidros na 
cor fumê, itinerários e iluminação interna 
em Led. O último eixo é direcional, o que 
facilita a operação do condutor. Devido à 
sua dimensão, o veículo possui capacidade 
para aproximadamente 100 passageiros, 
sendo indicado para itinerários de grande 
demanda de passageiros.

O Apache VIP possui portas do tipo fole 
localizadas à esquerda do veículo e no ní-
vel do piso, sendo, portanto, um veículo 
que pode rodar em linhas comuns e em 
sistema de corredores. A rampa móvel ofe-
rece total acessibilidade ao usuário.

Outra novidade da Caio nesta feira de 
transportes de passageiros é a exposição 
dos veículos da Carbuss, sucessora da-
Busscar, tradicional fabricante de ônibus 
rodoviários. Desenvolvidos para os seg-
mentos rodoviário, fretamento e turismo, 
os modelos VisstaBuss 340, VisstaBuss 
360 e VisstaBuss Double Decker, desta-
cam-se pelo design atemporal, com linhas 
modernas e sofi sticadas, inspiradas em 
tendências de design automotivo. A essên-
cia icônica da marca está mantida em atri-
butos como qualidade, conforto, durabili-
dade, alta tecnologia e sofi sticação. “Os 
detalhes do salão e das carrocerias pode-
rão ser apreciados nas áreas de exposição 
interna e externa do evento. Estamos com 
boas expectativas, pois a aceitação dos 
novos modelos tem sido muito boa, com 
expressivo volume de vendas e feedback 
positivo dos clientes que já adquiriram os 
lançamentos da marca”, afi rma Paulo Cor-
so, diretor comercial.

Segundo Tânia Pires de Souza, geren-
te de comunicação e marketing da Caio 

Induscar, a fabricante de ônibus paulista 
sempre prezou por qualidade, solidez e du-
rabilidade. Esse conjunto de fatores, alia-
dos à gestão forte, portfólio completo de 
produtos, foco na antecipação de tendên-
cias e necessidades do mercado, tornaram 
a marca sólida e confi ável. “Por isso, os 
nossos clientes consideram nossos ônibus 
urbanos como os melhores do mercado, 
fato atestado pelo nosso market share, de 
aproximadamente 60% no segmento em 
2017”, afi rma a gerente. 

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA – Neste 
evento a empresa apresenta também o 
Banco Luso Brasileiro, especializado em 
fi nanciamentos da linha de transporte por 
ônibus e em investimentos e soluções fi -
nanceiras. A instituição coloca à dispo-
sição dos seus clientes uma equipe para 
fornecer informações e atendimento per-
sonalizado.

“Consideramos o evento um momento 
especial para demonstrarmos os nossos 
produtos e tendências e, principalmente, 
recebermos nossos clientes, para trocar-
mos experiências, detectarmos novas ne-
cessidades e nos confraternizarmos”, afi r-
ma Maurício Lourenço da Cunha, diretor 
industrial da Caio.

Cunha projeta para 2018 um crescimen-
to de aproximadamente 15% do mercado 

de ônibus. “A expansão do setor depende 
de alguns fatores como o aquecimento da 
economia, que está associado a taxas de 
juros atrativas, condições de fi nanciamen-
tos facilitadas e liberação de licitações. Há 
também outras questões como defi nições 
tarifárias e a estabilidade política, que au-
menta o índice de confi ança no país.”

O diretor da Caio comenta que o resulta-
do das eleições poderá atrapalhar o cresci-
mento do mercado brasileiro, pois provoca 
uma ruptura da estabilidade econômica e 
a falta de incentivo ao setor de transporte.

De janeiro a junho a Caio Induscar pro-
duziu 1.802 ônibus, segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Ônibus (Fa-
bus). A expectativa de Cunha é de fechar 
o ano com aumento de 15% na produção 
em relação a 2017. “A melhoria continua 
na qualidade de nossos produtos e o aten-
dimento ao cliente tem ajudado a empresa 
alcançar o resultado positivo”, diz o diretor.

Para o mercado externo, a Caio enviou 
304 ônibus no primeiro semestre de 2018, 
segundo a Fabus. Do total exportado, a 
maioria foi para os países da América La-
tina e África.

Entre os modelos produzidos, o Apache 
Vip, Mondego (urbano com motor trasei-
ro), o Millennium (padron e BRT) e o mi-
cro F2400 lideram as vendas da Caio no 
exterior.

O Millennium na versão elétrica BYD tem baterias com autonomia de 250 quilômetros
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redução em seu peso, o que resultou em 
ganho para o operador.

O conjunto do painel e o cofre do motor 
com novo design resultou em conforto tér-
mico e acústico aos usuários. A base que 

A fabricante de ônibus Caio Induscar ex-
põe na Lat.Bus o seu portfólio de produtos 
com soluções em transporte urbano que se 
adapta a cada cliente e às suas necessi-
dades. No seu estande e no espaço exter-
no do pavilhão a empresa exibe os ônibus 
urbanos Millennium BRT superarticulado, 
Millennium com motor traseiro nas versões 
padron e elétrico, Apache VIP na versão 15 
metros e o micro F2400. 

MILLENNIUM BRT – O Millennium BRT 
superarticulado opera em corredores e em 
grandes centros urbanos, aliando rapidez 
operacional e capacidade de lotação a se-
gurança e conforto aos usuários.

Na versão SPTrans o veículo acomoda 
175 passageiros e em outras confi gurações 

O superarticulado MIllenium BRT acomoda entre 175 e 200  passageiros  

| 35    TECHNIBUS - 136

resultando em zero emissão de poluentes.
Seguindo o mesmo layout do Millennium 

tradicional, o modelo elétrico possui carac-
terísticas que o defi nem como um ônibus 
urbano arrojado e futurista.

APACHE VIP – O Apache VIP de 15 me-
tros está em sua quarta geração. O modelo 
apresentado nesta feira conta com ar-con-
dicionado e janelas coladas com vidros na 
cor fumê, itinerários e iluminação interna 
em Led. O último eixo é direcional, o que 
facilita a operação do condutor. Devido à 
sua dimensão, o veículo possui capacidade 
para aproximadamente 100 passageiros, 
sendo indicado para itinerários de grande 
demanda de passageiros.

O Apache VIP possui portas do tipo fole 
localizadas à esquerda do veículo e no ní-
vel do piso, sendo, portanto, um veículo 
que pode rodar em linhas comuns e em 
sistema de corredores. A rampa móvel ofe-
rece total acessibilidade ao usuário.

Outra novidade da Caio nesta feira de 
transportes de passageiros é a exposição 
dos veículos da Carbuss, sucessora da-
Busscar, tradicional fabricante de ônibus 
rodoviários. Desenvolvidos para os seg-
mentos rodoviário, fretamento e turismo, 
os modelos VisstaBuss 340, VisstaBuss 
360 e VisstaBuss Double Decker, desta-
cam-se pelo design atemporal, com linhas 
modernas e sofi sticadas, inspiradas em 
tendências de design automotivo. A essên-
cia icônica da marca está mantida em atri-
butos como qualidade, conforto, durabili-
dade, alta tecnologia e sofi sticação. “Os 
detalhes do salão e das carrocerias pode-
rão ser apreciados nas áreas de exposição 
interna e externa do evento. Estamos com 
boas expectativas, pois a aceitação dos 
novos modelos tem sido muito boa, com 
expressivo volume de vendas e feedback 
positivo dos clientes que já adquiriram os 
lançamentos da marca”, afi rma Paulo Cor-
so, diretor comercial.

Segundo Tânia Pires de Souza, geren-
te de comunicação e marketing da Caio 

Induscar, a fabricante de ônibus paulista 
sempre prezou por qualidade, solidez e du-
rabilidade. Esse conjunto de fatores, alia-
dos à gestão forte, portfólio completo de 
produtos, foco na antecipação de tendên-
cias e necessidades do mercado, tornaram 
a marca sólida e confi ável. “Por isso, os 
nossos clientes consideram nossos ônibus 
urbanos como os melhores do mercado, 
fato atestado pelo nosso market share, de 
aproximadamente 60% no segmento em 
2017”, afi rma a gerente. 

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA – Neste 
evento a empresa apresenta também o 
Banco Luso Brasileiro, especializado em 
fi nanciamentos da linha de transporte por 
ônibus e em investimentos e soluções fi -
nanceiras. A instituição coloca à dispo-
sição dos seus clientes uma equipe para 
fornecer informações e atendimento per-
sonalizado.

“Consideramos o evento um momento 
especial para demonstrarmos os nossos 
produtos e tendências e, principalmente, 
recebermos nossos clientes, para trocar-
mos experiências, detectarmos novas ne-
cessidades e nos confraternizarmos”, afi r-
ma Maurício Lourenço da Cunha, diretor 
industrial da Caio.

Cunha projeta para 2018 um crescimen-
to de aproximadamente 15% do mercado 

de ônibus. “A expansão do setor depende 
de alguns fatores como o aquecimento da 
economia, que está associado a taxas de 
juros atrativas, condições de fi nanciamen-
tos facilitadas e liberação de licitações. Há 
também outras questões como defi nições 
tarifárias e a estabilidade política, que au-
menta o índice de confi ança no país.”

O diretor da Caio comenta que o resulta-
do das eleições poderá atrapalhar o cresci-
mento do mercado brasileiro, pois provoca 
uma ruptura da estabilidade econômica e 
a falta de incentivo ao setor de transporte.

De janeiro a junho a Caio Induscar pro-
duziu 1.802 ônibus, segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Ônibus (Fa-
bus). A expectativa de Cunha é de fechar 
o ano com aumento de 15% na produção 
em relação a 2017. “A melhoria continua 
na qualidade de nossos produtos e o aten-
dimento ao cliente tem ajudado a empresa 
alcançar o resultado positivo”, diz o diretor.

Para o mercado externo, a Caio enviou 
304 ônibus no primeiro semestre de 2018, 
segundo a Fabus. Do total exportado, a 
maioria foi para os países da América La-
tina e África.

Entre os modelos produzidos, o Apache 
Vip, Mondego (urbano com motor trasei-
ro), o Millennium (padron e BRT) e o mi-
cro F2400 lideram as vendas da Caio no 
exterior.

O Millennium na versão elétrica BYD tem baterias com autonomia de 250 quilômetros
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O novo ônibus traz elevado nível de conforto, segurança e acessibilidade, 
e foi criado com avançados conceitos de fabricação que permitem 
otimizar sua estrutura com melhor aproveitamento do espaço interno

Neobus lança Spectrum 325 
para fretamento

SONIA MORAES

padrões elevados de ergonomia e conforto 
acústico e térmico para oferecer um mode-
lo diferenciado no mercado”, afi rma Ledur.

O diretor da Neobus esclarece que o 
Spectrum 325 foi concebido com base nos 
mais avançados conceitos de fabricação 
que permitem a otimização de sua estrutu-
ra com o melhor aproveitamento do espa-
ço interno, elevação da rigidez estrutural, 
além de conferir mais conforto, segurança, 
ergonomia e menor custo operacional.

O visual do Spectrum 325 é marcante 
pelo desenho limpo e fl uído do conjunto 

as características tradicionais da Neobus 
de extrema robustez, maior efi ciência e 
rentabilidade ao operador, além do maior 
espaço interno para os passageiros. A faci-
lidade de operações e a funcionalidade são 
outros diferenciais.

Segundo João Paulo Ledur, diretor do 
negócio Neobus, o Spectrum 325 foi de-
senvolvido para competir no acirrado seg-
mento de fretamento, no qual o custo de 
manutenção é um fator decisivo. “Aliamos 
os atributos de efi ciência e menor Cus-
to Total de Propriedade (TCO) da marca a 

A Neobus, que pertence ao grupo Mar-
copolo, lança na Lat.Bus o novo Spectrum 
325, primeiro modelo da marca desenvol-
vido para os segmentos de fretamento e 
rodoviário intermunicipal, além de linhas 
regulares de média e curta distâncias, após 
a adoção da nova estratégia de atuação no 
mercado.

DE acordo com a fabricante, com o con-
sagrado DNA da linha N10, como os eleva-
dos níveis de conforto, segurança e aces-
sibilidade, o Spectrum 135 incorpora uma 
série de atributos para destacar ainda mais 
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ótico dianteiro, com a utilização de Led nas 
luzes de direção e grade dianteira em for-
mato de colmeia. Os aros de roda em plás-
tico injetado conferem o estilo Neobus ao 
veículo e reforçam a imagem de robustez e 
sofi sticação. Na traseira, possui para-cho-
que independente da tampa, o que facilita 
ainda mais os reparos e reduz custos de ma-
nutenção, e vigia com desenho reto e limpo.

Para reduzir a possibilidade de paradas 
para manutenção de itens externos, no 
Neobus Spectrum 325 o acabamento dos 
espelhos retrovisores é feito em chapa de 
alumínio e não utiliza vidro. Isto impede 
que, durante alguma manobra perto de ár-
vores, por exemplo, o impacto do espelho 
com qualquer obstáculo causa danos e a 
quebra ou trinca do vidro.

MAIOR CONFORTO INTERNO – No 
modelo Neobus Spectrum 325 o conforto 
e ergonomia para o motorista receberam 
especial atenção. A confi guração do pos-
to do condutor oferece mais espaço lateral 
para as pernas, com controle e acesso aos 
comandos mais ergonômico. A cabine foi 
projetada para ampliar o conforto térmi-
co e acústico, com saídas de ar dos lados 
esquerdo e direito, com insufl amento pela 
parte superior, direto do porta-pacotes. O 
modelo conta com revestimento interno do 
capô do motor para reduzir o ruído interno 
e as vibrações.

O painel de instrumentos possibilita fácil 

acesso e total controle, com comandos 
com acionamento por teclas para facilitar 
e tornar mais rápida sua utilização e mais 
barata a manutenção.

Desenvolvido para todos os modelos de 
chassi com motor dianteiro disponíveis no 
mercado, com e sem sistema de ar-condi-
cionado, o Spectrum 325 tem opções de 
comprimento total de 12,8 a 13,2 metros, 
e capacidade para transportar de 48 a 52 
passageiros, dependendo da confi guração 
interna e da opção de poltronas. A largu-
ra externa total é de 2.550 mm e altura 
externa máxima, 3.480 mm (sem ar-con-
dicionado).

O Neobus Spectrum 325 proporcio-
na fácil acesso aos componentes mecâni-
cos, tornando mais rápida a manutenção 
e diminuindo o tempo fora de operação. 
Internamente, o modelo possui porta do 
tipo In-Swing de 870 mm de largura, que 
se desloca para a parte interna e oferece 
maior segurança e funcionalidade na ope-
ração. Outro destaque é o maior espaço 
de circulação no corredor, com 375 mm de 
largura, e a confi guração interna inspirada 
no conceito do N10, como na padronagem 
de tecidos, costura e concepção dos reves-
timentos internos, porta-pacotes e porta-
focos.

No salão de passageiros, a iluminação 
é toda em Led, com luzes indiretas para 
maior comodidade e sofi sticação. Os Led 
estão presentes também nas luzes de 

leitura dos porta-focos, que contam ainda 
com saídas individuais para ar-condiciona-
do. As linhas do acabamento interior da 
cabine seguem as tendências automobilís-
ticas, com materiais e texturas modernos. 
Outro destaque é o conforto térmico acústi-
co, pois o modelo utiliza, ao longo de todo o 
teto, revestimento em tecido manta isolan-
te para isolamento, no lugar do tradicional 
bloco de EPS, normalmente adotado por fa-
bricantes de carrocerias de ônibus.

O Neobus Spectrum 325 também conta 
com grande área envidraçada nas portas e 
nas paredes de separação, que ampliam o 
campo visual dos passageiros, assim como 
o seu bem-estar. E a parede de separação, 
com porta de acesso ao salão de passa-
geiros com abertura para o lado de fora, 
facilitando a circulação e sem interferir no 
espaço das poltronas. 

URBANO NEW MEGA – Projetado para 
proporcionar a melhor experiência a pas-
sageiros, motoristas e empresários, o New 
Mega tem foco na praticidade, agilidade e 
baixo custo para manutenção. Com dife-
rentes opções de comprimento total – de 
9.750 mm a 13.345 mm – o modelo pode 
ser montado com vários chassis das prin-
cipais montadoras, e tem confi guração in-
terna que permite transportar até 54 pas-
sageiros sentados. 

Spectrum 325, primeiro modelo da marca destinado ao fretamento e rodoviário intermunicipal
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ótico dianteiro, com a utilização de Led nas 
luzes de direção e grade dianteira em for-
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veículo e reforçam a imagem de robustez e 
sofi sticação. Na traseira, possui para-cho-
que independente da tampa, o que facilita 
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A nova fabricante já conta com encomendas da Gontijo, Sambaiba, Util, 
Expresso Guanabara e Viação Rápido Federal, que optaram por modelos 
Busscar VisstaBuss 340, VisstaBuss 360 ou VisstaBuss Double Decker

Carbuss estreia com 
grande volume de vendas

SONIA MORAES

360), Viação Sambaiba de São Paulo 
(VisstaBuss 340, 360 e Double Decker), 
Ultra Transportes de São Paulo (VisstaBuss 
360) e a Viação Rápido Brasil de São Paulo 
(VisstaBuss 360).

Os novos ônibus da Carbuss estão sen-
do montados nos chassis Mercedes-Benz, 
MAN, Scania e Volvo. Para as compras 
atuais, as empresas utilizaram as linhas 
de crédito do Finame, o fi nanciamento 
por meio do Crédito Direto ao Consumidor 
(CDC), o Leasing e em alguns casos por 
meio de pagamento direto.

Esta fábrica, que foi criada após a aqui-
sição da massa falida da fabricante de ôni-
bus Busscar, localizada em Joinville (SC), 
por um novo grupo de investidores e acio-
nistas da Caio, tem capacidade para pro-
duzir entre 12 e 15 ônibus rodoviários por 
dia. No local trabalham atualmente 500 
pessoas. “Temos funcionários de todos os 
níveis e de diversas áreas, de soldadores 
a profi ssionais de compras e de engenhei-
ros a designers. A grande maioria é com-
posta por antigos colaboradores da marca 
Busscar”, esclarece Cunha. “Esse número 
irá crescer de acordo com o aumento da 
produção.”

Os três modelos de ônibus rodoviários 
que estão sendo produzidos nesta fábri-
ca irão abastecer o mercado brasileiro e 
o exterior. “Vamos atender os clientes de 
todos os países que tiverem interesse em 
comprar o nosso produto, porém a maior 
parte de nossos clientes estará na América 
Latina, África e Oriente Médio”, diz Cunha.

Osasco, de São Paulo – as primeiras em-
presas que compram os novos ônibus Viss-
taBuss –, a Carbuss tem encomendas da 
União Transporte Interestadual de Luxo 
(Util) do Rio de Janeiro (VisstaBuss Double 
Decker), Viação Sampaio do Rio de Janei-
ro (VisstaBus Double Decker), Viação Ex-
presso Guanabara de Fortaleza (VisstaBus 
360), Viação Rápido Federal de São Pau-
lo, (VisstaBuss Double Decker e VisstaBus 
360), Montana Turismo de Curitiba (Viss-
taBus Double Decker), Pérola do Oeste de 
Guarapuava, Paraná (VisstaBuss 340), e 
Cidade do Sol de Mandacaru, Jequié na 
Bahia (VisstaBus 360). 

Outras operadoras que fi zeram enco-
mendas de modelos VisstaBuss incluem 
a Empresa Gontijo de Transportes de Belo 
Horizonte (VisstaBuss 360), Viação Cama-
rujope na Bahia (VisstaBuss 360), Gor-
dinho Tur de Poá, São Paulo (VisstaBuss 

A Carbuss Indústria Catarinense de Car-
rocerias já tem uma lista de encomendas 
dos novos ônibus Busscar VisstaBuss 340, 
VisstaBuss 360 e VisstaBuss Double De-
cker (dois andares), que começaram a ser 
produzidos no dia 20 de junho na fábrica 
de Joinville (SC). A empresa não informa 
quantos modelos rodoviários foram fabri-
cados, apenas que o ritmo de produção 
está dentro do que havia sido planejado 
pela empresa.

A meta inicial da Carbuss, segundo Mau-
rício Lourenço da Cunha, diretor industrial 
da Carbuss, é de produzir um ônibus rodo-
viário por dia e aumentar gradativamente 
a quantidade de modelos conforme a equi-
pe for aumentando o ritmo de trabalho até 
chegar a três veículos diariamente.

Além da Viação Paraty, que opera nas 
cidades de São Carlos, Araraquara e Ma-
tão, no interior de São Paulo, e da Viação 

O design atemporal da linha VisstaBuss da Carbuss mantém o DNA da Busscar



| 41    TECHNIBUS - 13640 | TECHNIBUS - 136

A nova fabricante já conta com encomendas da Gontijo, Sambaiba, Util, 
Expresso Guanabara e Viação Rápido Federal, que optaram por modelos 
Busscar VisstaBuss 340, VisstaBuss 360 ou VisstaBuss Double Decker

Carbuss estreia com 
grande volume de vendas

SONIA MORAES

360), Viação Sambaiba de São Paulo 
(VisstaBuss 340, 360 e Double Decker), 
Ultra Transportes de São Paulo (VisstaBuss 
360) e a Viação Rápido Brasil de São Paulo 
(VisstaBuss 360).

Os novos ônibus da Carbuss estão sen-
do montados nos chassis Mercedes-Benz, 
MAN, Scania e Volvo. Para as compras 
atuais, as empresas utilizaram as linhas 
de crédito do Finame, o fi nanciamento 
por meio do Crédito Direto ao Consumidor 
(CDC), o Leasing e em alguns casos por 
meio de pagamento direto.

Esta fábrica, que foi criada após a aqui-
sição da massa falida da fabricante de ôni-
bus Busscar, localizada em Joinville (SC), 
por um novo grupo de investidores e acio-
nistas da Caio, tem capacidade para pro-
duzir entre 12 e 15 ônibus rodoviários por 
dia. No local trabalham atualmente 500 
pessoas. “Temos funcionários de todos os 
níveis e de diversas áreas, de soldadores 
a profi ssionais de compras e de engenhei-
ros a designers. A grande maioria é com-
posta por antigos colaboradores da marca 
Busscar”, esclarece Cunha. “Esse número 
irá crescer de acordo com o aumento da 
produção.”

Os três modelos de ônibus rodoviários 
que estão sendo produzidos nesta fábri-
ca irão abastecer o mercado brasileiro e 
o exterior. “Vamos atender os clientes de 
todos os países que tiverem interesse em 
comprar o nosso produto, porém a maior 
parte de nossos clientes estará na América 
Latina, África e Oriente Médio”, diz Cunha.

Osasco, de São Paulo – as primeiras em-
presas que compram os novos ônibus Viss-
taBuss –, a Carbuss tem encomendas da 
União Transporte Interestadual de Luxo 
(Util) do Rio de Janeiro (VisstaBuss Double 
Decker), Viação Sampaio do Rio de Janei-
ro (VisstaBus Double Decker), Viação Ex-
presso Guanabara de Fortaleza (VisstaBus 
360), Viação Rápido Federal de São Pau-
lo, (VisstaBuss Double Decker e VisstaBus 
360), Montana Turismo de Curitiba (Viss-
taBus Double Decker), Pérola do Oeste de 
Guarapuava, Paraná (VisstaBuss 340), e 
Cidade do Sol de Mandacaru, Jequié na 
Bahia (VisstaBus 360). 

Outras operadoras que fi zeram enco-
mendas de modelos VisstaBuss incluem 
a Empresa Gontijo de Transportes de Belo 
Horizonte (VisstaBuss 360), Viação Cama-
rujope na Bahia (VisstaBuss 360), Gor-
dinho Tur de Poá, São Paulo (VisstaBuss 

A Carbuss Indústria Catarinense de Car-
rocerias já tem uma lista de encomendas 
dos novos ônibus Busscar VisstaBuss 340, 
VisstaBuss 360 e VisstaBuss Double De-
cker (dois andares), que começaram a ser 
produzidos no dia 20 de junho na fábrica 
de Joinville (SC). A empresa não informa 
quantos modelos rodoviários foram fabri-
cados, apenas que o ritmo de produção 
está dentro do que havia sido planejado 
pela empresa.

A meta inicial da Carbuss, segundo Mau-
rício Lourenço da Cunha, diretor industrial 
da Carbuss, é de produzir um ônibus rodo-
viário por dia e aumentar gradativamente 
a quantidade de modelos conforme a equi-
pe for aumentando o ritmo de trabalho até 
chegar a três veículos diariamente.

Além da Viação Paraty, que opera nas 
cidades de São Carlos, Araraquara e Ma-
tão, no interior de São Paulo, e da Viação 

O design atemporal da linha VisstaBuss da Carbuss mantém o DNA da Busscar

| 41    TECHNIBUS - 136

Segundo Cunha, os novos ônibus rodo-
viários estão sendo produzidos com tec-
nologia de ponta. “Os veículos terão um 
design atemporal, com padrão de quali-
dade e DNA da Busscar seja do estilo, que 
é a personalidade da marca, e na qualida-
de do acabamento. Os diferenciais são a 
engenharia, o design, a sofi sticação e o 
conforto”, detalha o diretor industrial da 
Carbuss.

Os modelos Vissta Buss 340 e Vissta 
Buss 360 são direcionados aos segmentos 
rodoviário, de fretamento e turismo. Já o 
modelo Vissta Buss Double Decker ao seg-
mento rodoviário e de turismo.

Segundo Cunha, os veículos possuem 
características já conhecidas anteriormen-
te, prevalecendo sua durabilidade, con-
fi abilidade, resistência, conforto e acaba-
mento refi nado. Aplicação da tecnologia 
em prol da satisfação dos clientes e usu-
ários, com modelos de poltronas e reves-
timentos que agregam estilo, elegância e 
harmonia visual à decoração interna. “As 
poltronas, tradicionalmente reconhecidas 
pelo conforto superior que proporcionam 
ao passageiro, possuem design funcional e 
ergonômico”, diz o diretor.

“Os materiais, a iluminação, a suavidade 
das formas e acabamentos internos propi-
ciam conforto visual e aconchego, promo-
vendo o ambiente ideal para uma viagem 
perfeita. Esse conjunto de atributos visam 
à qualidade, segurança e sofi sticação, as-
sociadas à efi ciência operacional e durabi-
lidade dos produtos”, afi rma Cunha.

Todos os ônibus da linha Busscar estão 
preparados para receber a instalação de 
plataforma elevatória veicular ou disposi-
tivo de poltrona móvel (DPM).

A TRAJETÓRIA DA BUSSCAR – Com 
sede em Joinville, estado de Santa Cata-
rina, a Busscar iniciou suas atividades com 
a marca Nielsen em 17 de setembro de 
1946 por dois irmãos Augusto e Eugênio 
Nielson. Após um ano funcionando como 
marceneiros, os irmãos foram contratados 

para reformar uma carroceria de ônibus, 
dando início ao segmento.

Em 1949 os irmãos construíram uma jar-
dineira totalmente de madeira sobre um 
chassi Chevrolet Gigante. Em 1956, com 
a entrada de Harold Nielson, o fi lho mais 
velho de Augusto, a empresa tomou novos 
rumos e entrou no segmento de carroce-
rias de ônibus.

A Carrocerias Nielson logo se tornou 
uma das encarroçadoras mais notáveis no 
mercado nacional e internacional, obten-
do êxito com o modelo rodoviário Diplo-
mata. Em 1978 a Nielson apresentava um 
dos primeiros articulados rodoviários bra-
sileiros (modelo Diplomata 2.50 ou 2.60 
com motor dianteiro de eixo avançado e 
central), que fi cou em produção por qua-
tro anos. 

Em 1981 todas as carrocerias tinham 
janelas verticais e na segunda metade 
daquele ano a frente passou a ter seis 
faróis montados no para-choque e fal-
sa grade ocupando toda a extensão da 
dianteira. 

Em 1989, ao lançar nova família de veí-
culos, a empresa muda sua denominação 
para Busscar Ônibus. Na década de 2000 
a encarroçadora inicia uma grave crise fi -
nanceira, que culminou no encerramento da 
produção e a sua falência em 2012.

Em 21 de março de 2017, a justiça apro-
vou a compra dos parques fabris da Buss-
car Ônibus de Joinville, Pirabeiraba e Rio 
Negrinho, além da marca Busscar, pela 
Carbuss – Indústria de Carrocerias Cata-
rinense, que inicia a produção de ônibus 
rodoviários com a marca Busscar.

Todos os modelos Busscar estão preparados para receber a plataforma elevatória

Os modelos VisstaBuss conservam o acabamento refi nado dos ônibus da Busscar
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Vamos juntos construir
meios para expandir
a mobilidade humana?

A necessidade dos passageiros mudou e o jeito de usar o transporte também. Então, é 
hora de evoluir. Há 25 anos trabalhamos de olho no futuro para formar novos 
caminhos. Lançamos uma nova marca que destaca nossa visão inovadora para a 
mobilidade. É com tecnologia que vamos criar soluções para o sistema de transporte 
ser mais atraente. Isso nos inspira a seguir conectando dados, pessoas e caminhos.  

/SomosTransdata
itstransdata.com

Bilhetagem
Eletrônica

Biometria
Facial

Gestão de Frotas
e Operações

Tarifa
Georreferenciada

Videomonitoramento

Rede de
Vendas

Data CenterAplicativos Relacionamento
e Fidelidade

Rodoviário



| 43    TECHNIBUS - 136

M
ad

a2
20

9

Vamos juntos construir
meios para expandir
a mobilidade humana?

A necessidade dos passageiros mudou e o jeito de usar o transporte também. Então, é 
hora de evoluir. Há 25 anos trabalhamos de olho no futuro para formar novos 
caminhos. Lançamos uma nova marca que destaca nossa visão inovadora para a 
mobilidade. É com tecnologia que vamos criar soluções para o sistema de transporte 
ser mais atraente. Isso nos inspira a seguir conectando dados, pessoas e caminhos.  

/SomosTransdata
itstransdata.com

Bilhetagem
Eletrônica

Biometria
Facial

Gestão de Frotas
e Operações

Tarifa
Georreferenciada

Videomonitoramento

Rede de
Vendas

Data CenterAplicativos Relacionamento
e Fidelidade

Rodoviário



44 | TECHNIBUS - 13644 | TECHNIBUS - 136

Nesta feira a empresa lança dois ônibus urbanos da linha Gran Via – 
o SP 25 e o SP 26 – e o Gran Micro S3; a empresa e aposta nos modelos 
rodoviários para aumentar sua participação no segmento

Mascarello amplia linha 
de ônibus Gran Via

SONIA MORAES

sem a necessidade de análise em 
um produto físico. 

No desenvolvimento do Gran 
Micro S3 a Mascarello priorizou 
a redução nos custos de manu-
tenção e ergonomia do moto-
rista. “O destaque do micro-
ônibus são as novas poltronas 
com material injetado, com as-
sento e encosto estofado”, dis-
se diretor da empresa. 

Outros dois ônibus Gran Via 
que a empresa exibe nesta fei-
ra são os modelos urbanos ST 
26, de 2,60 metros de largura e 
o CT 25, de 2,50 metros de lar-
gura. Segundo a Mascarello, os 
dois veículos, com motor dian-

teiro, apresentam o maior espa-
ço interno da categoria – seu corredor 
está sete centímetros mais amplo que a 
versão anterior  – proporcionando mais 
conforto, agilidade e segurança aos pas-
sageiros. A nova tecnologia de climatiza-
ção visa garantir a perfeita distribuição 
de ar condicionado em todo o interior do 
veículo.

O Gran Via possui alta luminosidade in-
terna e externa com sistema de lâmpadas 
em Led e o seu baixo custo de manuten-
ção proporciona uma vida útil estendida, 
tornando este modelo uma ótima opção 
para os grandes centros urbanos.

Segundo Capecce, os ônibus são de 
nível mundial para suprir o mercado 

o sistema de acessibilidade DPM e seu 
exterior está com janelas maiores e mais 
arejadas e o conjunto óptico reúne faróis, 
lanternas e piscas totalmente atualizados”, 
explica Antonio Carlos Capecce, diretor co-
mercial da empresa.

O projeto do Gran Micro teve a sua es-
trutura calculada através de simulação 
virtual, obtendo uma redução no peso 
total da carroceria sem o comprometi-
mento da vida útil do veículo, esse mé-
todo de cálculo é certificado pela norma 
UTAC da França que credencia a Mas-
carello desde 2015 a realizar seus testes 

Confi ante na retomada do mercado bra-
sileiro, a encarroçadora Mascarello lança 
neste evento o Gran Micro S3 modelo 2019 
e expõe a sua linha atualizada de modelos 
urbanos: o Gran Via ST 26 e CT 25.

O Gran Micro S3 passa a integrar a nova 
família de produtos da empresa com um 
padrão de design alinhado com a mes-
ma tendência lançada no Gran Micro S4. 
“Esta nova versão está com design arro-
jado e mais limpo, sem calhas e dobradi-
ças expostas nas superfícies externas, o 
salão de passageiros está mais amplo com 
maior altura interna e apto a disponibilizar 
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brasileiro e do exterior. “Na Lat.Bus será 
possível mostrar aos clientes os novos 
urbanos da Mascarello que vêm crescen-
do em qualidade”, diz.

A Mascarello, que mantém o seu Com-
plexo Industrial em Caxias do Sul (RS), 
já percebe que há uma retomada do 
mercado com as cotações feitas pelos 
clientes para os ônibus urbanos e para 
uso em fretamento. “Estamos colocando 
grande foco no modelo rodoviário para 
aumentar a participação no mercado de 

ônibus”, afirma Capecce.
A meta da Mascarello, segundo o di-

retor da empresa, é dobrar a produção 
de ônibus rodoviário neste ano, com um 
volume que varia entre 280 e 300 uni-
dades. Em 2017 a empresa fabricou 100 
modelos rodoviários. “A nossa atuação 
está bem pulverizada no mercado brasi-
leiro. Temos muitos negócios na região 
sul, estamos aumentando a presença no 
Nordeste e a previsão é de crescer neste 
ano”, comenta Capecce.

A grande expectativa da Mascarello, 
segundo Capecce, está nos projetos do 
governo federal na área social que vai 
demandar ônibus da marca. “Além dis-
so, ganhamos uma licitação importante 
do Exército”, conta.

Com essa boa movimentação no mer-
cado brasileiro, a Mascarello projeta fa-
bricar neste ano 2.800 ônibus, o que 
representará um crescimento de 81,2% 
sobre as 1.545 carrocerias que foram 
produzidas em 2017. O volume estimado 
também é superior a 2011, o melhor ano 
do setor, quando a sua produção totali-
zou 2.600 unidades.

No seu portfólio a Mascarello possui 
uma variedade de produtos e soluções 

para o transporte de pessoas, tendo 
produzido 25 mil ônibus ao longo 
dos seus 15 anos de atividades no 
mercado brasileiro. 

Segundo a empresa, as soluções 
de engenharia experimental são cer-
tifi cadas por órgão estrangeiro, o que 

possibilita atender aos rigorosos 
critérios técnicos estabelecidos 
por diversas legislações e tam-

bém pelas montadoras.

O Gran Micro S3 está com design arrojado e mais limpo
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ço interno da categoria – seu corredor 
está sete centímetros mais amplo que a 
versão anterior  – proporcionando mais 
conforto, agilidade e segurança aos pas-
sageiros. A nova tecnologia de climatiza-
ção visa garantir a perfeita distribuição 
de ar condicionado em todo o interior do 
veículo.

O Gran Via possui alta luminosidade in-
terna e externa com sistema de lâmpadas 
em Led e o seu baixo custo de manuten-
ção proporciona uma vida útil estendida, 
tornando este modelo uma ótima opção 
para os grandes centros urbanos.

Segundo Capecce, os ônibus são de 
nível mundial para suprir o mercado 

o sistema de acessibilidade DPM e seu 
exterior está com janelas maiores e mais 
arejadas e o conjunto óptico reúne faróis, 
lanternas e piscas totalmente atualizados”, 
explica Antonio Carlos Capecce, diretor co-
mercial da empresa.

O projeto do Gran Micro teve a sua es-
trutura calculada através de simulação 
virtual, obtendo uma redução no peso 
total da carroceria sem o comprometi-
mento da vida útil do veículo, esse mé-
todo de cálculo é certificado pela norma 
UTAC da França que credencia a Mas-
carello desde 2015 a realizar seus testes 

Confi ante na retomada do mercado bra-
sileiro, a encarroçadora Mascarello lança 
neste evento o Gran Micro S3 modelo 2019 
e expõe a sua linha atualizada de modelos 
urbanos: o Gran Via ST 26 e CT 25.

O Gran Micro S3 passa a integrar a nova 
família de produtos da empresa com um 
padrão de design alinhado com a mes-
ma tendência lançada no Gran Micro S4. 
“Esta nova versão está com design arro-
jado e mais limpo, sem calhas e dobradi-
ças expostas nas superfícies externas, o 
salão de passageiros está mais amplo com 
maior altura interna e apto a disponibilizar 
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brasileiro e do exterior. “Na Lat.Bus será 
possível mostrar aos clientes os novos 
urbanos da Mascarello que vêm crescen-
do em qualidade”, diz.

A Mascarello, que mantém o seu Com-
plexo Industrial em Caxias do Sul (RS), 
já percebe que há uma retomada do 
mercado com as cotações feitas pelos 
clientes para os ônibus urbanos e para 
uso em fretamento. “Estamos colocando 
grande foco no modelo rodoviário para 
aumentar a participação no mercado de 

ônibus”, afirma Capecce.
A meta da Mascarello, segundo o di-

retor da empresa, é dobrar a produção 
de ônibus rodoviário neste ano, com um 
volume que varia entre 280 e 300 uni-
dades. Em 2017 a empresa fabricou 100 
modelos rodoviários. “A nossa atuação 
está bem pulverizada no mercado brasi-
leiro. Temos muitos negócios na região 
sul, estamos aumentando a presença no 
Nordeste e a previsão é de crescer neste 
ano”, comenta Capecce.

A grande expectativa da Mascarello, 
segundo Capecce, está nos projetos do 
governo federal na área social que vai 
demandar ônibus da marca. “Além dis-
so, ganhamos uma licitação importante 
do Exército”, conta.

Com essa boa movimentação no mer-
cado brasileiro, a Mascarello projeta fa-
bricar neste ano 2.800 ônibus, o que 
representará um crescimento de 81,2% 
sobre as 1.545 carrocerias que foram 
produzidas em 2017. O volume estimado 
também é superior a 2011, o melhor ano 
do setor, quando a sua produção totali-
zou 2.600 unidades.

No seu portfólio a Mascarello possui 
uma variedade de produtos e soluções 

para o transporte de pessoas, tendo 
produzido 25 mil ônibus ao longo 
dos seus 15 anos de atividades no 
mercado brasileiro. 

Segundo a empresa, as soluções 
de engenharia experimental são cer-
tifi cadas por órgão estrangeiro, o que 

possibilita atender aos rigorosos 
critérios técnicos estabelecidos 
por diversas legislações e tam-

bém pelas montadoras.

O Gran Micro S3 está com design arrojado e mais limpo
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Entre os seus modelos a empresa destaca o Campione Invictus DD 
de 15 metros, Campione Invictus 1200 de 14 metros, Campione Invictus 
DD de 14 metros

Comil expõe sua linha 
de rodoviários

SONIA MORAES

touch. O entretenimento dos passageiros é 
complementado com um monitor de 27,5 
polegadas no salão inferior, um de 21 po-
legadas e quatro de 15 polegadas no salão 
inferior, servidor de fi lmes VOD (Orbe) que 
permite ao usuário escolher o fi lme de sua 
preferência através de seu celular, tablet 
ou computador, basta acessar a rede wi-
wi-fi  e aproveitar o conteúdo. 

Este ônibus está equipado com sistema 

conexão USB em todas as poltronas. Está 
equipado com sistema de climatização com 
ar-condicionado e calefação, WC no piso 
superior, duas geladeiras, dois monitores de 
21,5 polegadas e três de 15 polegadas.

Outra versão do Campione Invictus DD 
de 15 metros é destinado ao turismo de 
luxo. O conforto é percebido nas 49 pol-
tronas- leito, todas com sistema de som in-
dividual, USB e monitores de 9 polegadas 

A Comil expõe na Lat.Bus a sua linha 
de ônibus rodoviários: Campione Invic-
tus DD de 15 metros, Campione Invictus 
1200 de 14 metros, Campione Invictus 
DD de 14 metros.

O Campione Invictus Double Decker de 
15 metros é destinado a linhas de longas 
distâncias. Possui 46 lugares semileito no 
salão superior e oito lugares leito-cama no 
salão inferior, com revestimento em couro e 

Ònibus rodoviário Campione 
Invis DD de 15 metros tem 

versão para turismo de luxo
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de câmeras 360° que permite uma visão 
em três dimensões do veículo, tornando as 
manobras de estacionamento muito mais 
seguras. Conta também com central multi-
mídia Android com acesso wi-fi  proporcio-
nando inúmeras facilidades ao motorista, 
como os aplicativos de navegação com in-
formações de tráfego online. Possui clima-
tização com ar-condicionado e calefação, 
WC no salão inferior e quatro geladeiras.

O Campione Invictus 1200 de 14 metros 
é destinado a linhas de média e longa dis-
tância. Possui 46 lugares semileito com ex-
celente espaçamento. Está equipado com 
sistema USB para todos os passageiros, to-
madas para notebook distribuídas no sa-
lão, climatização total e geladeira na tra-
seira. Seu sistema de áudio e vídeo conta 
com um monitor de 18 polegadas e quatro 
monitores de 15 polegadas com sintoniza-
dor de TV Digital.

O Campione Invictus DD de 14 metros 
é para linhas de longas distâncias. Possui 
48 poltronas semileito no salão superior, 
e 12 poltronas leito no piso inferior com 
revestimento em couro e conexão USB em 
todas as poltronas. Climatização com ar-
condicionado, WC no piso inferior, duas 
geladeiras, um monitor de 21,5 polegadas 
e cinco monitores de 15 polegadas.

Segundo Deoclécio Corradi, presiden-
te da Comil, no primeiro semestre deste 
ano a Comil está com uma produção 43% 
maior comparado com o mesmo período 
de 2017 e a expectativa é de fi nalizar o 
ano com aumento de 30%. “Os fatores 
como as eleições e a mudança da legis-
lação brasileira para veículos rodoviários 
com a obrigatoriedade do uso do sistema 
de acessibilidade podem alterar este cená-
rio”, prevê Corradi.

A expectativa da Comil é que sejam ven-
didos 11 mil ônibus no mercado brasileiro, 
sendo 6.600 unidades de modelos urba-
nos e 4.400 unidades de rodoviários. No 
mercado de ônibus a participação prevista 
pela Comil é de 15% no segmento rodovi-
ário e de 6% no mercado total.

“O mercado do ônibus está diretamente 
relacionado com o PIB, somente o aqueci-
mento da economia garantirá o crescimen-
to do mercado. A competitividade entre as 
operadoras dos serviços de transporte, é 
outro fator que pode contribuir para um 
avanço do setor, visto que os passageiros 
buscam serviços melhores e as empresas 
necessitam de produtos mais luxuosos e 
em melhor rendimento operacional”, afi r-
ma Corradi. Ele lembra, no entanto, que 
fatores como incertezas políticas e falta 
de crédito contribuem negativamente nas 
vendas.

De janeiro a junho a Comil produziu 551 
ônibus, sendo 355 modelos para o merca-
do interno, que foram comprados no pri-
meiro semestre do ano passado. No mer-
cado brasileiro a empresa cresceu 68%, 
garantindo 6% de participação. “Esse 
crescimento é fruto do bom desempenho 

dos carros da família Campione Invictus e 
da pequena melhora da economia nacio-
nal”, afi rma Corradi.

A Comil continua apostando fortemen-
te na qualidade dos produtos e um aten-
dimento personalizados para garantir um 
ônibus na medida certa para cada cliente, 
segundo Corradi. Para 2018, a previsão é 
que a Comil produza 1.100 ônibus, soman-
do a demanda do mercado nacional e das 
exportações.

“Para o mercado externo já fabricamos 
156 ônibus que foram comprados no pri-
meiro semestre do ano passado, o que ga-
rantiu um crescimento de 8% e a expec-
tativa é de que o volume ultrapasse 360 
unidades que serão destinadas ao merca-
do externo”, afi rma Corradi.

Os principais destinos dos ônibus da Co-
mil são a Argentina, Chile, Peru, Paraguai, 
Equador e República Dominicana.

O Campione Invictus 1200 de 14 metros destina-se a linhas de média e longa distâncias

O Campione Invictus DD de 14 metros possui 48 poltronas semileito no salão superior
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salão inferior, com revestimento em couro e 
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de câmeras 360° que permite uma visão 
em três dimensões do veículo, tornando as 
manobras de estacionamento muito mais 
seguras. Conta também com central multi-
mídia Android com acesso wi-fi  proporcio-
nando inúmeras facilidades ao motorista, 
como os aplicativos de navegação com in-
formações de tráfego online. Possui clima-
tização com ar-condicionado e calefação, 
WC no salão inferior e quatro geladeiras.

O Campione Invictus 1200 de 14 metros 
é destinado a linhas de média e longa dis-
tância. Possui 46 lugares semileito com ex-
celente espaçamento. Está equipado com 
sistema USB para todos os passageiros, to-
madas para notebook distribuídas no sa-
lão, climatização total e geladeira na tra-
seira. Seu sistema de áudio e vídeo conta 
com um monitor de 18 polegadas e quatro 
monitores de 15 polegadas com sintoniza-
dor de TV Digital.

O Campione Invictus DD de 14 metros 
é para linhas de longas distâncias. Possui 
48 poltronas semileito no salão superior, 
e 12 poltronas leito no piso inferior com 
revestimento em couro e conexão USB em 
todas as poltronas. Climatização com ar-
condicionado, WC no piso inferior, duas 
geladeiras, um monitor de 21,5 polegadas 
e cinco monitores de 15 polegadas.

Segundo Deoclécio Corradi, presiden-
te da Comil, no primeiro semestre deste 
ano a Comil está com uma produção 43% 
maior comparado com o mesmo período 
de 2017 e a expectativa é de fi nalizar o 
ano com aumento de 30%. “Os fatores 
como as eleições e a mudança da legis-
lação brasileira para veículos rodoviários 
com a obrigatoriedade do uso do sistema 
de acessibilidade podem alterar este cená-
rio”, prevê Corradi.

A expectativa da Comil é que sejam ven-
didos 11 mil ônibus no mercado brasileiro, 
sendo 6.600 unidades de modelos urba-
nos e 4.400 unidades de rodoviários. No 
mercado de ônibus a participação prevista 
pela Comil é de 15% no segmento rodovi-
ário e de 6% no mercado total.

“O mercado do ônibus está diretamente 
relacionado com o PIB, somente o aqueci-
mento da economia garantirá o crescimen-
to do mercado. A competitividade entre as 
operadoras dos serviços de transporte, é 
outro fator que pode contribuir para um 
avanço do setor, visto que os passageiros 
buscam serviços melhores e as empresas 
necessitam de produtos mais luxuosos e 
em melhor rendimento operacional”, afi r-
ma Corradi. Ele lembra, no entanto, que 
fatores como incertezas políticas e falta 
de crédito contribuem negativamente nas 
vendas.

De janeiro a junho a Comil produziu 551 
ônibus, sendo 355 modelos para o merca-
do interno, que foram comprados no pri-
meiro semestre do ano passado. No mer-
cado brasileiro a empresa cresceu 68%, 
garantindo 6% de participação. “Esse 
crescimento é fruto do bom desempenho 

dos carros da família Campione Invictus e 
da pequena melhora da economia nacio-
nal”, afi rma Corradi.

A Comil continua apostando fortemen-
te na qualidade dos produtos e um aten-
dimento personalizados para garantir um 
ônibus na medida certa para cada cliente, 
segundo Corradi. Para 2018, a previsão é 
que a Comil produza 1.100 ônibus, soman-
do a demanda do mercado nacional e das 
exportações.

“Para o mercado externo já fabricamos 
156 ônibus que foram comprados no pri-
meiro semestre do ano passado, o que ga-
rantiu um crescimento de 8% e a expec-
tativa é de que o volume ultrapasse 360 
unidades que serão destinadas ao merca-
do externo”, afi rma Corradi.

Os principais destinos dos ônibus da Co-
mil são a Argentina, Chile, Peru, Paraguai, 
Equador e República Dominicana.

O Campione Invictus 1200 de 14 metros destina-se a linhas de média e longa distâncias

O Campione Invictus DD de 14 metros possui 48 poltronas semileito no salão superior
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Além do dispositivo de poltrona móvel, uma das inovações do novo 
Fly 6 é o câmbio mecânico de seis marchas, além do elevado padrão 
de conforto e sofi sticação, e da capacidade para levar 19 passageiros

Volare lança Fly 6 para 
o segmento de compactos

SONIA MORAES

o bagageiro com volume de 1,55 m3 para 
malas e bagagens em um compartimento 
exclusivo e separado do salão de passagei-
ros. O acesso ao bagageiro é ergonômico, 
com tampa traseira leve e de fácil abertura 
e fechamento.  

O Volare Fly 6 possui carroceria tubular e 
processo produtivo extremamente avança-
do que adota características dos automó-
veis, como soldas por robôs e componen-
tes em plástico injetado e pelo processo 
SMC (Sheet Molding Compound – proces-
so de produção por compressão utilizado 

marchas. Desenvolvido pela Agrale sob 
especifi cações da Volare, a transmissão 
proporciona melhor escalonamento de 
marchas e permite que o motor trabalhe 
em rotações ideais para o melhor desem-
penho, com baixos níveis de NHV (ruído, 
vibração e aspereza) e maior economia de 
combustível.

Segundo a fabricante, outro destaque 
deste veículo de 7,92 metros de compri-
mento é o elevado padrão de conforto e 
sofi sticação e a capacidade para levar 19 
passageiros mais o motorista. Tem ainda 

A Volare, empresa pertencente à Marco-
polo, lança nesta Lat.Bus o Fly 6, modelo 
que foi desenvolvido para o segmento de 
compactos e atuar no receptivo de hotéis, 
transfers e turismo. O novo veículo segue a 
mesma concepção do Fly 5 (lançado como 
Volare Cinco) com foco no conforto, sofi s-
ticação, segurança e ergonomia dos pas-
sageiros.

Além de estar equipado com o disposi-
tivo de poltrona móvel (DPM), com porta 
lateral de acesso, uma das inovações do 
novo Fly 6 é o câmbio mecânico de seis 

O Fly 6 possui dispositivo de poltrona 
móvel, com porta lateral de acesso, e 
câmbio mecânico de seis marchas
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em componentes de acabamento para au-
tomóveis). Pelo maior nível de automação, 
a qualidade e o acabamento atendem às 
exigências mais rigorosas do padrão auto-
mobilístico.

O modelo está equipado com motoriza-
ção Cummins ISF 2.8 litros, com 150 cv de 
potência e torque de 360 Nm a 1.500 rpm. 
A tração traseira garante melhor resposta 
em terrenos íngremes ou em aplicações se-
veras.

Internamente o Volare Fly 6 oferece pa-
drão superior de conforto, segurança, er-
gonomia e sofi sticação. Com a escada lar-
ga o motorista pode acessar o seu posto 
de maneira livre e sem obstáculos. O seu 
posicionamento oferece total controle dos 
comandos do veículo e, ao mesmo tempo, 
da movimentação dos passageiros. Para 
maior segurança, o modelo tem como item 
opcional câmeras com ângulo de visão de 
180º na dianteira e na traseira, com moni-
tor no painel.

O painel de instrumentos adota todos os 
conceitos automotivos, desde a sua con-
cepção até o posicionamento e leitura dos 
instrumentos. No painel central, equipa-
mentos opcionais, como o display da câ-
mera de ré, GPS, sistema de áudio e vídeo, 
podem ser instalados.

Direcionadores de ar mais efi cientes e 
posicionados para fácil acesso, porta-pa-
cotes nas laterais, iluminação individual 
para o motorista, assim como sistema de 
ar-condicionado/ventilação exclusivo, dife-
renciado do restante do interior do veículo, 
são outras importantes características.

O Volare Fly 6 tem a proposta de ofe-
recer o melhor custo-benefício. Conta com 
interior exclusivo, com novas poltronas, 
mais ergonômicas e confortáveis, além 
de novos revestimentos internos e porta-
pacotes maior e mais abrangente, que se 
prolonga até a última fi leira de poltronas, 
e que foi desenvolvido especialmente para 
os operadores em viagens de média e lon-
ga distâncias.

Para os passageiros, o conforto também 

foi ampliado com a otimização da 
suspensão, ainda mais macia e 
suave, e com um novo sistema de 
ar-condicionado, do modelo Va-
leo Smart Sphere 2, que garante 
maior efi ciência na climatização 
de todo o ambiente. Internamen-
te, o veículo conta com monitor 
frontal em Led, posicionado no 
teto para possibilitar a melhor vi-
sibilidade de qualquer poltrona e 
iluminação toda em Led, com lu-
zes indiretas, que criam um ambiente de 
comodidade e sofi sticação. 

VISUAL MARCANTE – Um dos princi-
pais atributos do Volare Fly 6 é o seu visual 
marcante, com conjunto óptico moderno, 
segundo a Volare. A grade dianteira des-
taca a identidade de marca Volare e, jun-
to com os faróis, garante fl uidez de linhas 
e agressividade. O modelo adota a mes-
ma característica introduzida no Fly 5 de 
porta pantográfi ca com abertura e fecha-
mento automáticos, via controle remoto. 
De dimensões maiores, proporciona faci-
lidade de acesso e comodidade.

Na traseira, o conjunto óptico mantém 
a identidade da marca, com lanternas en-
volventes, tampa traseira do porta-malas 
em aço estampado, mais leve e de me-
lhor acabamento, com levantamento fácil 
e prático, e vigia com ampla visibilidade. A 
adoção de plásticos de engenharia em di-
versos componentes externos, como para-
choques, para-lamas, capô e teto garante 
maior qualidade no acabamento, redução 
de peso e menor custo de manutenção.

LINHA ATTACK – A Volare também atu-
alizou a linha Attack, mantendo o seu 
foco na robustez e na melhor relação en-
tre custo e benefício, para tornar a utiliza-
ção desse veículo mais racional e vantajo-
sa. Com isso, os modelos Attack 8 e Attack 
9 receberam mudanças no design, nova 
grande dianteira e passam a ser equipa-
dos de série com o DRL (Daytime Running 

Lamp – faróis de rodagem diurna).
Segundo a empresa, com as versões 

4x4, escolar, fretamento, rural e unidades 
especiais, a linha Attack oferece agilidade 
e segurança no transporte de passageiros 
nos centros urbanos e em áreas rurais. 

O destaque é o modelo Volare Attack 8 
4x4, desenvolvido para trafegar em locais 
de difícil acesso, muitas vezes sem estra-
das, onde um veículo com tração conven-
cional não tem condições de ser utilizado. 
O modelo conta com eixo dianteiro tra-
cionado e sistema de transmissão com a 
opção de utilização 4x2 (somente tração 
nas rodas traseiras), 4x4 (tração nas ro-
das dianteiras e traseiras) e 4x4 com re-
duzida.

A empresa afi rma que os modelos têm 
visual moderno e arrojado e oferecem 
amplo espaço interno e maior capacidade 
para o transporte de passageiros. Dispo-
níveis em diferentes confi gurações inter-
nas, os veículos obedecem aos rigorosos 
critérios estabelecidos pelas normas vi-
gentes de segurança e proteção ambien-
tal no Brasil e no exterior.

Os modelos da linha Attack, segundo a 
Volare, são os mais utilizados no progra-
ma Caminho da Escola e se transforma-
ram em referência nacional no segmen-
to, sendo utilizados para o transporte de 
estudantes da rede municipal e estadual 
das cidades do território nacional. Nos 11 
anos do programa a Volare já forneceu 
mais de mais de 10 mil unidades às pre-
feituras do Brasil. 
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o bagageiro com volume de 1,55 m3 para 
malas e bagagens em um compartimento 
exclusivo e separado do salão de passagei-
ros. O acesso ao bagageiro é ergonômico, 
com tampa traseira leve e de fácil abertura 
e fechamento.  

O Volare Fly 6 possui carroceria tubular e 
processo produtivo extremamente avança-
do que adota características dos automó-
veis, como soldas por robôs e componen-
tes em plástico injetado e pelo processo 
SMC (Sheet Molding Compound – proces-
so de produção por compressão utilizado 

marchas. Desenvolvido pela Agrale sob 
especifi cações da Volare, a transmissão 
proporciona melhor escalonamento de 
marchas e permite que o motor trabalhe 
em rotações ideais para o melhor desem-
penho, com baixos níveis de NHV (ruído, 
vibração e aspereza) e maior economia de 
combustível.

Segundo a fabricante, outro destaque 
deste veículo de 7,92 metros de compri-
mento é o elevado padrão de conforto e 
sofi sticação e a capacidade para levar 19 
passageiros mais o motorista. Tem ainda 

A Volare, empresa pertencente à Marco-
polo, lança nesta Lat.Bus o Fly 6, modelo 
que foi desenvolvido para o segmento de 
compactos e atuar no receptivo de hotéis, 
transfers e turismo. O novo veículo segue a 
mesma concepção do Fly 5 (lançado como 
Volare Cinco) com foco no conforto, sofi s-
ticação, segurança e ergonomia dos pas-
sageiros.

Além de estar equipado com o disposi-
tivo de poltrona móvel (DPM), com porta 
lateral de acesso, uma das inovações do 
novo Fly 6 é o câmbio mecânico de seis 

O Fly 6 possui dispositivo de poltrona 
móvel, com porta lateral de acesso, e 
câmbio mecânico de seis marchas
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em componentes de acabamento para au-
tomóveis). Pelo maior nível de automação, 
a qualidade e o acabamento atendem às 
exigências mais rigorosas do padrão auto-
mobilístico.

O modelo está equipado com motoriza-
ção Cummins ISF 2.8 litros, com 150 cv de 
potência e torque de 360 Nm a 1.500 rpm. 
A tração traseira garante melhor resposta 
em terrenos íngremes ou em aplicações se-
veras.

Internamente o Volare Fly 6 oferece pa-
drão superior de conforto, segurança, er-
gonomia e sofi sticação. Com a escada lar-
ga o motorista pode acessar o seu posto 
de maneira livre e sem obstáculos. O seu 
posicionamento oferece total controle dos 
comandos do veículo e, ao mesmo tempo, 
da movimentação dos passageiros. Para 
maior segurança, o modelo tem como item 
opcional câmeras com ângulo de visão de 
180º na dianteira e na traseira, com moni-
tor no painel.

O painel de instrumentos adota todos os 
conceitos automotivos, desde a sua con-
cepção até o posicionamento e leitura dos 
instrumentos. No painel central, equipa-
mentos opcionais, como o display da câ-
mera de ré, GPS, sistema de áudio e vídeo, 
podem ser instalados.

Direcionadores de ar mais efi cientes e 
posicionados para fácil acesso, porta-pa-
cotes nas laterais, iluminação individual 
para o motorista, assim como sistema de 
ar-condicionado/ventilação exclusivo, dife-
renciado do restante do interior do veículo, 
são outras importantes características.

O Volare Fly 6 tem a proposta de ofe-
recer o melhor custo-benefício. Conta com 
interior exclusivo, com novas poltronas, 
mais ergonômicas e confortáveis, além 
de novos revestimentos internos e porta-
pacotes maior e mais abrangente, que se 
prolonga até a última fi leira de poltronas, 
e que foi desenvolvido especialmente para 
os operadores em viagens de média e lon-
ga distâncias.

Para os passageiros, o conforto também 

foi ampliado com a otimização da 
suspensão, ainda mais macia e 
suave, e com um novo sistema de 
ar-condicionado, do modelo Va-
leo Smart Sphere 2, que garante 
maior efi ciência na climatização 
de todo o ambiente. Internamen-
te, o veículo conta com monitor 
frontal em Led, posicionado no 
teto para possibilitar a melhor vi-
sibilidade de qualquer poltrona e 
iluminação toda em Led, com lu-
zes indiretas, que criam um ambiente de 
comodidade e sofi sticação. 

VISUAL MARCANTE – Um dos princi-
pais atributos do Volare Fly 6 é o seu visual 
marcante, com conjunto óptico moderno, 
segundo a Volare. A grade dianteira des-
taca a identidade de marca Volare e, jun-
to com os faróis, garante fl uidez de linhas 
e agressividade. O modelo adota a mes-
ma característica introduzida no Fly 5 de 
porta pantográfi ca com abertura e fecha-
mento automáticos, via controle remoto. 
De dimensões maiores, proporciona faci-
lidade de acesso e comodidade.

Na traseira, o conjunto óptico mantém 
a identidade da marca, com lanternas en-
volventes, tampa traseira do porta-malas 
em aço estampado, mais leve e de me-
lhor acabamento, com levantamento fácil 
e prático, e vigia com ampla visibilidade. A 
adoção de plásticos de engenharia em di-
versos componentes externos, como para-
choques, para-lamas, capô e teto garante 
maior qualidade no acabamento, redução 
de peso e menor custo de manutenção.

LINHA ATTACK – A Volare também atu-
alizou a linha Attack, mantendo o seu 
foco na robustez e na melhor relação en-
tre custo e benefício, para tornar a utiliza-
ção desse veículo mais racional e vantajo-
sa. Com isso, os modelos Attack 8 e Attack 
9 receberam mudanças no design, nova 
grande dianteira e passam a ser equipa-
dos de série com o DRL (Daytime Running 

Lamp – faróis de rodagem diurna).
Segundo a empresa, com as versões 

4x4, escolar, fretamento, rural e unidades 
especiais, a linha Attack oferece agilidade 
e segurança no transporte de passageiros 
nos centros urbanos e em áreas rurais. 

O destaque é o modelo Volare Attack 8 
4x4, desenvolvido para trafegar em locais 
de difícil acesso, muitas vezes sem estra-
das, onde um veículo com tração conven-
cional não tem condições de ser utilizado. 
O modelo conta com eixo dianteiro tra-
cionado e sistema de transmissão com a 
opção de utilização 4x2 (somente tração 
nas rodas traseiras), 4x4 (tração nas ro-
das dianteiras e traseiras) e 4x4 com re-
duzida.

A empresa afi rma que os modelos têm 
visual moderno e arrojado e oferecem 
amplo espaço interno e maior capacidade 
para o transporte de passageiros. Dispo-
níveis em diferentes confi gurações inter-
nas, os veículos obedecem aos rigorosos 
critérios estabelecidos pelas normas vi-
gentes de segurança e proteção ambien-
tal no Brasil e no exterior.

Os modelos da linha Attack, segundo a 
Volare, são os mais utilizados no progra-
ma Caminho da Escola e se transforma-
ram em referência nacional no segmen-
to, sendo utilizados para o transporte de 
estudantes da rede municipal e estadual 
das cidades do território nacional. Nos 11 
anos do programa a Volare já forneceu 
mais de mais de 10 mil unidades às pre-
feituras do Brasil. 
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O destaque da linha rodoviária é o piloto automático adaptativo (ACC), 
que acelera e freia sem o comando do motorista, e o sistema de frenagem 
de emergência (AEBS), que age para garantir maior segurança ao veículo

Mercedes-Benz oferece sistema 
de segurança em ônibus

SONIA MORAES

frente e ativa a partir de 15 quilômetros 
por hora, executando a leitura por meio 
de 15 sensores localizado na parte fron-
tal do ônibus que fazem o mapeamento 
da distância de zero até 200 metros.”

Abaixo da velocidade mínima (15 qui-
lômetros por hora) o motorista assume o 
comando do veículo, porque a tecnolo-
gia para tráfego em áreas urbanas ainda 
está em desenvolvimento. “Por isso, ain-
da não é aplicada em ônibus urbanos”, 
disse Orlando Zibini, engenheiro de pro-
duto ônibus da Mercedes-Benz do Brasil, 
durante a demonstração do sistema aos 
jornalistas. 

Mesmo que o piloto automático este-
ja ativado o motorista pode assumir o 
comando, acelerando e freando, basta 
apenas usar os pedais. “O ACC trabalha 
conjugado com sistema de frenagem de 
emergência, o AEBS (Advanced Emer-
gency Braking System), e o sistema de 
aviso de faixa, o LDWS (Lane Departure 
Warning System), para garantir a segu-
rança total do veículo”, explicou Barbo-
sa. “Sob neblina o ACC detecta a apro-
ximação do veículo e o AEBS entra em 
ação em três etapas. Na primeira acende 
uma luz no painel indicando para acio-
nar o freio imediatamente. Na segunda, 
se o motorista não frear, é acionado um 
aviso sonoro com a frenagem parcial do 
veículo. Se ainda assim não for suficiente 
entra em ação o alerta três com a frena-
gem total do veículo.”

Essas duas tecnologias também 

automático adaptativo, ACC (Adaptive 
Cruise Control) que acelera e freia au-
tomaticamente sem o comando do mo-
torista, mantendo uma distância segura 
do veículo à frente para evitar impacto, 
e se desabilita quando o veículo atingir 
uma velocidade menor que 15 quilôme-
tros por hora. “Toda vez que o motoris-
ta acionar o piloto adaptativo ele pode 
ajustar em até sete níveis diferentes de 
aproximação do veículo da frente para 
que ele possa manter uma distância se-
gura”, esclareceu o diretor da Mercedes-
Benz. “Quando o ACC seleciona a dis-
tância ele passa a indicar o veículo da 

A Mercedes-Benz expõe na Lat.Bus 
2018 a sua variedade de tecnologias 
para aplicação em ônibus. São soluções 
que ajudam na segurança, no conforto, 
no custo operacional e na conectivida-
de e estão muito próximas de um veículo 
autônomo. “O grande propósito destas 
tecnologias é contribuir para a mobili-
dade do país”, disse Walter Barbosa, di-
retor de vendas e marketing de ônibus 
da Mercedes-Benz do Brasil, durante a 
apresentação desses produtos para a 
imprensa.

Para a linha rodoviária – modelos O 
500 RS e o RSD – o destaque é o piloto 

O sistema ACC mantém uma distância segura do veículo à frente para evitar impacto
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podem estar combinadas com o sistema 
de aviso de faixa, o LDWS (Lane Depar-
ture Warning System). Esse sensor de 
faixa localizado no para-brisa do veícu-
lo faz a leitura do deslocamento do ôni-
bus em relação à faixa. “Toda vez que 
houver uma mudança de faixa do ônibus 
sem ter acionado a alavanca da seta o 
sistema entra em funcionamento com 
um alerta sonoro”, disse Barbosa.

“Esses três sistemas (ACC, AEBS, 
LDWS) são um passo para o veículo au-
tônomo. É mais uma grande iniciativa 
da Mercedes-Benz pensando no futuro. 

Estamos antecipando uma tecnologia já 
presente no Future Bus Mercedes-Benz 
na Europa, que demonstrou a sua efi-
ciência e confiabilidade em trechos de 
circuito fechado de BRT na Holanda. Ou 
seja, radares, sensores, câmeras, sistema 
de navegação GPS controlado por saté-
lite e conectividade, elementos do Futu-
re Bus, naturalmente serão a referência 
para o desenvolvimento e operação do 
nosso futuro ônibus autônomo aqui no 
Brasil. Temos conhecimento e ampla ex-
periência para isso”, informou Barbosa.

O piloto automático adaptativo da 

Mercedes-Benz é indicado para ônibus 
que fazem o trajeto em médias e lon-
gas distâncias rodoviárias, especialmen-
te para aqueles com retas muito longas 
e declives acentuados, muito comuns no 
Brasil e na América Latina. Também é 
ideal para trechos de serra, com muitas 
curvas e neblina, pelo fato de identificar 
veículos à frente e, automaticamente, 
frear ou acelerar, conforme a situação.

A Viação Águia Branca é o primeiro 
cliente a adquirir o pacote com as três 
tecnologias da Mercedes-Benz. A em-
presa irá receber dois chassis RSD 6x2 
que receberão carroceria Marcopolo, se-
gundo Barbosa.

Com o lançamento do ACC, AEBS e 
LDWS, a linha de ônibus rodoviários O 
500 da Mercedes-Benz passa a contar 
com 14 itens tecnológicos de segurança 
ativa – o sistema de monitoramento da 
pressão e temperatura dos pneus TPMS 
(Tyre Pressure Monitoring System), o 
sistema de auxílio de freio (retarder), 
o freio-motor auxiliar (top-brake), sus-
pensão com sistema antitombamento, 
sistema antitravamento ABS (Anti-lo-
ck Braking System), sistema de contro-
le de tração ASR (Anti Slip-Regulation), 

Chassi rodoviário O 500 RSD

Modelo rodoviário O 500 RSDD
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podem estar combinadas com o sistema 
de aviso de faixa, o LDWS (Lane Depar-
ture Warning System). Esse sensor de 
faixa localizado no para-brisa do veícu-
lo faz a leitura do deslocamento do ôni-
bus em relação à faixa. “Toda vez que 
houver uma mudança de faixa do ônibus 
sem ter acionado a alavanca da seta o 
sistema entra em funcionamento com 
um alerta sonoro”, disse Barbosa.

“Esses três sistemas (ACC, AEBS, 
LDWS) são um passo para o veículo au-
tônomo. É mais uma grande iniciativa 
da Mercedes-Benz pensando no futuro. 

Estamos antecipando uma tecnologia já 
presente no Future Bus Mercedes-Benz 
na Europa, que demonstrou a sua efi-
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Brasil. Temos conhecimento e ampla ex-
periência para isso”, informou Barbosa.
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e declives acentuados, muito comuns no 
Brasil e na América Latina. Também é 
ideal para trechos de serra, com muitas 
curvas e neblina, pelo fato de identificar 
veículos à frente e, automaticamente, 
frear ou acelerar, conforme a situação.

A Viação Águia Branca é o primeiro 
cliente a adquirir o pacote com as três 
tecnologias da Mercedes-Benz. A em-
presa irá receber dois chassis RSD 6x2 
que receberão carroceria Marcopolo, se-
gundo Barbosa.

Com o lançamento do ACC, AEBS e 
LDWS, a linha de ônibus rodoviários O 
500 da Mercedes-Benz passa a contar 
com 14 itens tecnológicos de segurança 
ativa – o sistema de monitoramento da 
pressão e temperatura dos pneus TPMS 
(Tyre Pressure Monitoring System), o 
sistema de auxílio de freio (retarder), 
o freio-motor auxiliar (top-brake), sus-
pensão com sistema antitombamento, 
sistema antitravamento ABS (Anti-lo-
ck Braking System), sistema de contro-
le de tração ASR (Anti Slip-Regulation), 

Chassi rodoviário O 500 RSD

Modelo rodoviário O 500 RSDD
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sistema eletrônico de freios EBS (Electro-
nic Brake System), suspensão pneumá-
tica controlada eletronicamente ECAS 
(Electronically Controlled Air Suspen-
sion), controle eletrônico de estabili-
dade ESP (Eletronic Stability Program), 
eixo ERA direcional: maior estabilidade 
e freio a disco.

“As duas tecnologias, o ACC e o AEBS, 
junto com o leitor de faixa LDWS pode 
variar, dependendo do modelo de ônibus 
(RS ou RSD), de 3% a 8% do valor do 
veículo”, disse Barbosa.

REDUÇÃO DE CONSUMO – Além das 
modernas tecnologias, a Mercedes-Benz 
apresenta em seu estande de 1.400 m2 

duas soluções lançadas recentemente: 
o módulo de recuperação de energia 

elétrica RKM 
(Module of Electric 

Energy Recovery) e o sistema 
de desligamento automático do 

motor EIS (Engine Idle Shutdown).
O RKM, para ônibus urbanos, aprovei-

ta a reserva de capacidade de energia 
elétrica produzida pelos alternadores do 
veículo, principalmente nos momentos 
de desaceleração, e a armazena em su-
per capacitores, que atuam de modo au-
tônomo. A energia elétrica armazenada 
é utilizada como fonte adicional durante 
os momentos de aceleração do ônibus. 

Nos testes realizados pela Engenharia 
de Desenvolvimento da Mercedes-Benz, 
foram registradas economias médias de 
cerca de 2%. Além disso, o RKM asse-
gura diminuição nas emissões de dióxido 
de carbono (CO2).

O EIS desliga automaticamente o mo-
tor quando o ônibus está parado, porém 
com motor ligado, câmbio no ponto mor-
to e freio de mão acionado, numa situ-
ação que perdure por um longo período 

de quatro minutos 
sem que o motoris-
ta acelere o veículo 
ou acione o freio de 

serviço
Tem ainda o pacote Fuel 

Efficiency que ajuda as empresas a redu-
zir o custo operacional e melhora o con-
forto do motorista. 

Disponível também para os ônibus 
rodoviários, estão incluídos neste pa-
cote a nova parametrização do câmbio 
automatizado Mercedes PowerShift GO 
240, o compressor de ar do motor com 
otimização de energia, o gerenciamen-
to eletrônico do ventilador do radiador, 
o aumento de torque para o motor OM 
457 LA de 360 cv para 1.850 Nm, o sis-
tema Eco Roll na caixa automatizada e o 
sistema de desligamento automático do 
motor.

“Conforme o modelo e os itens esco-
lhidos pelo cliente, além das condições 
de operação e dirigibilidade do veículo, 
pode-se chegar a uma redução entre 
2% e 8% no consumo de combustível, 
em comparação com atuais versões dos 
chassis O 500”, garantiu Barbosa.

A Mercedes-Benz expõe também os 
modelos urbanos O 500 U, superarticu-
lado O 500 UDA e OF 1724 L e os rodo-
viários O 500 R, RSD 6x2 e RSDD 8x2.

Na área externa do pavilhão, estão ex-
postos um superarticulado e dois ônibus 
rodoviários da linha O 500, encarroça-
dos.  

O destaque do estande da Mercedes-
Benz são os elementos de design, inspi-
rados num grafismo de árvores, com ilu-
minação clean e moderna, enfatizando 
a evolução tecnológica, a conectividade 
com o futuro e as soluções em serviços. 
“Não importa para onde vá a mobilida-
de, ela começa no nosso estande, com a 
Mercedes-Benz, que é referência em ôni-
bus no Brasil e no mundo, para hoje e o 
amanhã”, afirmou Barbosa. 

Superarticulado O 500 UDA

 Chassi urbano OF 1724 L
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automatizado Mercedes PowerShift GO 
240, o compressor de ar do motor com 
otimização de energia, o gerenciamen-
to eletrônico do ventilador do radiador, 
o aumento de torque para o motor OM 
457 LA de 360 cv para 1.850 Nm, o sis-
tema Eco Roll na caixa automatizada e o 
sistema de desligamento automático do 
motor.

“Conforme o modelo e os itens esco-
lhidos pelo cliente, além das condições 
de operação e dirigibilidade do veículo, 
pode-se chegar a uma redução entre 
2% e 8% no consumo de combustível, 
em comparação com atuais versões dos 
chassis O 500”, garantiu Barbosa.

A Mercedes-Benz expõe também os 
modelos urbanos O 500 U, superarticu-
lado O 500 UDA e OF 1724 L e os rodo-
viários O 500 R, RSD 6x2 e RSDD 8x2.

Na área externa do pavilhão, estão ex-
postos um superarticulado e dois ônibus 
rodoviários da linha O 500, encarroça-
dos.  

O destaque do estande da Mercedes-
Benz são os elementos de design, inspi-
rados num grafismo de árvores, com ilu-
minação clean e moderna, enfatizando 
a evolução tecnológica, a conectividade 
com o futuro e as soluções em serviços. 
“Não importa para onde vá a mobilida-
de, ela começa no nosso estande, com a 
Mercedes-Benz, que é referência em ôni-
bus no Brasil e no mundo, para hoje e o 
amanhã”, afirmou Barbosa. 

Superarticulado O 500 UDA

 Chassi urbano OF 1724 L



54 | TECHNIBUS - 13654 | TECHNIBUS - 136

De 1993 até hoje a marca VW celebra a produção de 150 mil ônibus 
dos quais mais de 30 mil unidades foram vendidas aos mercados 
internacionais, que rodam em mais de trinta países

MAN comemora 
os 25 anos da Volksbus

SONIA MORAES

novo ao transporte de pas-
sageiros: a função dos mo-
nitores de pós-vendas, pro-
fi ssionais especializados que 
acompanham de perto a ope-
ração dos clientes, com visi-
tas periódicas e treinamento 
dos motoristas. Essa ideia 
surgiu muito antes do TCO 
(Total Cost of Ownership) 
chegarem às garagens.

“Hoje rompemos barreiras 
no transporte de passageiros 
e a família Volksbus alcança 
os mais distantes destinos. 
Porém tudo começou com 
um relacionamento bastan-
te próximo entre a fábrica e 
o cliente, graças ao pioneiris-
mo da criação da função de 
monitores de ônibus”, afi rma 

Jorge Carrer.
A Volkswagen mantém 80 profi ssionais 

para atender cerca de 22 mil veículos por 
ano, o que soma mais de 550 mil Volksbus 
monitorados ao longo dessa história. A co-
bertura da sua rede de concessionárias é 
feita por 80 pontos dedicados ao cliente 
de ônibus, o que representa a maior ca-
pilaridade do Brasil, segundo a empresa.

Com os ônibus Volksbus, a Volkswagen 
também comemora a parceria com o pro-
grama Caminho da Escola que comple-
tou 11 anos em 2018. Hoje os seus 16 mil 
veículos transportam mais de um milhão 
de estudantes e contribuem com o aces-
so à educação nos lugares mais remotos 

instalada no bairro do Ipiranga, em São 
Paulo. Depois a família de ônibus Volks-
bus se expandiu e toda a sua produção 
foi transferida para o complexo industrial 
de Resende, no Rio de Janeiro, em 1996. 
Hoje, além do Brasil, os Volksbus são fa-
bricados em Querétaro, no México, e na 
África do Sul.

De 1993 até hoje a marca Volksbus ce-
lebra a produção de 150 mil ônibus dos 
quais mais de 30 mil unidades foram ven-
didas aos mercados internacionais, rodan-
do em mais de trinta países.

A MAN recorda que junto com o lan-
çamento do primeiro ônibus Volkswagen 
chegou ao mercado o conceito totalmente 

A MAN Latin America destaca na Lat.
Bus a comemoração dos 25 anos do seu 
primeiro chassi de ônibus, o modelo 
16.180 CO com a logomarca VW, dando 
início à família Volksbus que atualmente é 
composta por 17 versões de chassis. “Nes-
te evento vamos celebrar a história recen-
te e bem-sucedida da companhia”, afi rma 
Jorge Carrer, gerente executivo de vendas 
de ônibus da MAN Latin America.

A empresa também exibe um ônibus en-
carroçado do clube de futebol Red Bull, o 
chassi Volksbus 17.260 ODS, além do mi-
cro-ônibus 9.160 Urban e um modelo rural.

O primeiro chassi com a marca VW 
foi montado em 1993 na antiga fábrica 

A família Volksbus, iniciada com o modelo VW 16.180 CO,  atualmente é composta por 17 versões 
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do Brasil, abrangendo cerca de cinco mil 
municípios.

CONSÓRCIO MODULAR – Foi com a 
montagem dos primeiros chassis de ôni-
bus Volksbus que a MAN Latin America 
deu início ao Consórcio Modular, conceito 
de produção que foi inaugurado em 1º de 
novembro de 1996 na fábrica de Resende 
e hoje funciona por meio de parcerias com 
sete empresas fabricantes de componen-
tes: Maxion, Meritor, Remon, Powertrain, 
Continental, AKC e Carese. 

Atualmente os ônibus Volkswagen têm 
grande representatividade nas exporta-
ções da MAN Latin America para o mun-
do. Em abril, quando celebrou 25 anos no 
mercado, a família Volksbus contabilizou o 
embarque de 956 ônibus aos tradicionais 
mercados da América Latina e África no 
acumulado de janeiro a março. O volume, 
negociado no período é mais do que o do-
bro do total registrado no mesmo período 
de 2017, que foi de 455 unidades.

Entre os modelos de chassis, os Volks-
bus 17.230 OD e 17.260 OD são os mais 
vendidos. “Na estratégia de internaciona-
lização de nossa empresa, os chassis de 
ônibus Volksbus têm protagonismo. Trin-
ta por cento dos embarques de produtos 
Volkswagen ao exterior são chassis de ôni-
bus produzidos na fábrica de Resende”, 
comenta Roberto Cortes, presidente e CEO 
da MAN Latin America.

À sua família de ônibus Volksbus a 
Volkswagen acrescentou a nova versão do 
seu micro-ônibus 9.160, o Urban com uma 
confi guração mais robusta para oferecer as 
severas condições da aplicação, especial-
mente nas periferias dos grandes centros 
urbanos.

O Volksbus 9.160 Urban é uma versão 
aprimorada do seu antecessor, o modelo 
Plus. Com o novo eixo Meritor MS 15-124 o 
modelo está mais reforçado e teve um ga-
nho em seu peso bruto total (PBT) ao pas-
sar de 9,2 para 9,4 toneladas, tornando-
o ainda mais resistente. O modelo possui 

também reforço na mola traseira para 
maior conforto dos passageiros e de maior 
proteção para seus chicotes elétricos, que 
agora vêm enfi tados.

Outra vantagem, segundo a montadora, 
é o novo suporte do amortecedor que faci-
lita eventuais reparos, aumentando ainda 
mais a disponibilidade do veículo em ope-
ração. O Volksbus 9.160 Urban está dispo-
nível com entre-eixos de 4.300 mm para 
aplicação urbana e 4.500 mm para as apli-
cações de fretamento e turismo, permitin-
do carrocerias de até nove metros.

Para validar sua robustez, os novos 
Volksbus rodaram bastante pelas estradas 
e cidades brasileiras. Foram mais de 50 
mil quilômetros percorridos em condições 
que simulam as condições mais agressivas 
de aplicação, como as da periferia de São 
Paulo, para certifi car o melhor resultado 
na relação custo-benefício.

MERCADO – “Crescemos muito acima da 
média do mercado de ônibus em 2017”, 
afi rma Carrer. “Enquanto as vendas brasi-
leiras aumentaram em 5% no ano passa-
do, a linha Volkswagen comercializou 21% 
mais chassis em comparação com 2016. 
Nosso objetivo com o novo modelo é con-
ferir ainda mais atrativos para os clientes e 
manter essa curva ascendente.”

No primeiro semestre deste ano a MAN 
fechou com crescimento de 4,8% ao 

emplacar 939 ônibus, ante os 896 veícu-
los vendidos no mesmo período de 2017, 
segundo a Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores (Anfavea), 
fi cando em segundo lugar no ranking do se-
tor. “Tivemos poucos modelos rodoviários 
contabilizados nestas vendas”, afi rma Car-
rer.  “Mas, por outro lado, a empresa teve 
grande participação no programa Caminho 
da Escola com o direito de vender 3.400 
ônibus, o que dá uma boa perspectiva para 
a empresa neste e no próximo ano.”

Na MAN os escolares estão ajudando a 
manter a alta produtividade da fábrica de 
Resende na linha de ônibus, além das ex-
portações que têm avançado ao longo do 
ano por causa da valorização do dólar.

“O segmento de veículos comerciais é 
pautado pelas condições econômicas do 
país e acredito que, após as eleições, o 
ambiente econômico esteja mais defi ni-
do e o mercado de ônibus termine o ano 
com um resultado melhor”, projeta Carrer. 
“Embora ainda haja incertezas, estou oti-
mista. A crise de 2014 a 2016 já passou e 
agora precisamos de uma retomada mais 
rápida e acelerada.”

Sobre a Lat.Bus Carrer diz que as ex-
pectativas são muito positivas. “O fato de 
ter decidido realizar um único evento no 
Brasil de porte maior e abrangendo a re-
gião da América Latina é muito bom para 
o setor”, reforça.

Volksbus 17.260 ODS
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dos quais mais de 30 mil unidades foram vendidas aos mercados 
internacionais, que rodam em mais de trinta países

MAN comemora 
os 25 anos da Volksbus

SONIA MORAES

novo ao transporte de pas-
sageiros: a função dos mo-
nitores de pós-vendas, pro-
fi ssionais especializados que 
acompanham de perto a ope-
ração dos clientes, com visi-
tas periódicas e treinamento 
dos motoristas. Essa ideia 
surgiu muito antes do TCO 
(Total Cost of Ownership) 
chegarem às garagens.

“Hoje rompemos barreiras 
no transporte de passageiros 
e a família Volksbus alcança 
os mais distantes destinos. 
Porém tudo começou com 
um relacionamento bastan-
te próximo entre a fábrica e 
o cliente, graças ao pioneiris-
mo da criação da função de 
monitores de ônibus”, afi rma 

Jorge Carrer.
A Volkswagen mantém 80 profi ssionais 

para atender cerca de 22 mil veículos por 
ano, o que soma mais de 550 mil Volksbus 
monitorados ao longo dessa história. A co-
bertura da sua rede de concessionárias é 
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de ônibus, o que representa a maior ca-
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Hoje, além do Brasil, os Volksbus são fa-
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do em mais de trinta países.
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do Brasil, abrangendo cerca de cinco mil 
municípios.

CONSÓRCIO MODULAR – Foi com a 
montagem dos primeiros chassis de ôni-
bus Volksbus que a MAN Latin America 
deu início ao Consórcio Modular, conceito 
de produção que foi inaugurado em 1º de 
novembro de 1996 na fábrica de Resende 
e hoje funciona por meio de parcerias com 
sete empresas fabricantes de componen-
tes: Maxion, Meritor, Remon, Powertrain, 
Continental, AKC e Carese. 

Atualmente os ônibus Volkswagen têm 
grande representatividade nas exporta-
ções da MAN Latin America para o mun-
do. Em abril, quando celebrou 25 anos no 
mercado, a família Volksbus contabilizou o 
embarque de 956 ônibus aos tradicionais 
mercados da América Latina e África no 
acumulado de janeiro a março. O volume, 
negociado no período é mais do que o do-
bro do total registrado no mesmo período 
de 2017, que foi de 455 unidades.

Entre os modelos de chassis, os Volks-
bus 17.230 OD e 17.260 OD são os mais 
vendidos. “Na estratégia de internaciona-
lização de nossa empresa, os chassis de 
ônibus Volksbus têm protagonismo. Trin-
ta por cento dos embarques de produtos 
Volkswagen ao exterior são chassis de ôni-
bus produzidos na fábrica de Resende”, 
comenta Roberto Cortes, presidente e CEO 
da MAN Latin America.

À sua família de ônibus Volksbus a 
Volkswagen acrescentou a nova versão do 
seu micro-ônibus 9.160, o Urban com uma 
confi guração mais robusta para oferecer as 
severas condições da aplicação, especial-
mente nas periferias dos grandes centros 
urbanos.

O Volksbus 9.160 Urban é uma versão 
aprimorada do seu antecessor, o modelo 
Plus. Com o novo eixo Meritor MS 15-124 o 
modelo está mais reforçado e teve um ga-
nho em seu peso bruto total (PBT) ao pas-
sar de 9,2 para 9,4 toneladas, tornando-
o ainda mais resistente. O modelo possui 

também reforço na mola traseira para 
maior conforto dos passageiros e de maior 
proteção para seus chicotes elétricos, que 
agora vêm enfi tados.

Outra vantagem, segundo a montadora, 
é o novo suporte do amortecedor que faci-
lita eventuais reparos, aumentando ainda 
mais a disponibilidade do veículo em ope-
ração. O Volksbus 9.160 Urban está dispo-
nível com entre-eixos de 4.300 mm para 
aplicação urbana e 4.500 mm para as apli-
cações de fretamento e turismo, permitin-
do carrocerias de até nove metros.

Para validar sua robustez, os novos 
Volksbus rodaram bastante pelas estradas 
e cidades brasileiras. Foram mais de 50 
mil quilômetros percorridos em condições 
que simulam as condições mais agressivas 
de aplicação, como as da periferia de São 
Paulo, para certifi car o melhor resultado 
na relação custo-benefício.

MERCADO – “Crescemos muito acima da 
média do mercado de ônibus em 2017”, 
afi rma Carrer. “Enquanto as vendas brasi-
leiras aumentaram em 5% no ano passa-
do, a linha Volkswagen comercializou 21% 
mais chassis em comparação com 2016. 
Nosso objetivo com o novo modelo é con-
ferir ainda mais atrativos para os clientes e 
manter essa curva ascendente.”

No primeiro semestre deste ano a MAN 
fechou com crescimento de 4,8% ao 

emplacar 939 ônibus, ante os 896 veícu-
los vendidos no mesmo período de 2017, 
segundo a Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores (Anfavea), 
fi cando em segundo lugar no ranking do se-
tor. “Tivemos poucos modelos rodoviários 
contabilizados nestas vendas”, afi rma Car-
rer.  “Mas, por outro lado, a empresa teve 
grande participação no programa Caminho 
da Escola com o direito de vender 3.400 
ônibus, o que dá uma boa perspectiva para 
a empresa neste e no próximo ano.”

Na MAN os escolares estão ajudando a 
manter a alta produtividade da fábrica de 
Resende na linha de ônibus, além das ex-
portações que têm avançado ao longo do 
ano por causa da valorização do dólar.

“O segmento de veículos comerciais é 
pautado pelas condições econômicas do 
país e acredito que, após as eleições, o 
ambiente econômico esteja mais defi ni-
do e o mercado de ônibus termine o ano 
com um resultado melhor”, projeta Carrer. 
“Embora ainda haja incertezas, estou oti-
mista. A crise de 2014 a 2016 já passou e 
agora precisamos de uma retomada mais 
rápida e acelerada.”

Sobre a Lat.Bus Carrer diz que as ex-
pectativas são muito positivas. “O fato de 
ter decidido realizar um único evento no 
Brasil de porte maior e abrangendo a re-
gião da América Latina é muito bom para 
o setor”, reforça.

Volksbus 17.260 ODS
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Além de tecnologias e serviços que melhoram o desempenho da frota, 
a montadora destaca o chassi B270F urbano com terceiro eixo e preparado 
para carrocerias de 15 metros 

Volvo traz inovações 
em conectividade e segurança

MÁRCIA PINNA RASPANTI

um risco de impacto com outro veículo, e 
o Vibration Seat, banco do motorista com 
recurso vibratório, para avisar o condutor 
de um risco de impacto com outro veículo. 
Todas as demais ferramentas de seguran-
ça continuam presentes nos chassis Volvo: 
ESP, EBS, freios de emergência, freios a dis-
co, controle eletrônico de tração. 

GESTÃO DE FROTA – Outra novidade em 
segurança é o serviço de controle de velo-
cidade por conectividade, que passa a es-
tar disponível para ônibus rodoviários. Por 
meio de monitoramento remoto e geoloca-
lização, o sistema consegue programar à 
distância um limite de velocidade em áreas 
específi cas, como em curvas perigosas ou 
descidas sinuosas de serra, por exemplo. 
Associando conectividade à eletrônica em-
barcada, sistema permite programação à 
distância para limitar a velocidade dos veí-
culos em pontos que exigem mais atenção 
do motorista.

A tecnologia foi introduzida com suces-
so em ônibus urbanos no início de 2018. 

chassis rodoviários da marca: 4x2, 6x2 e 
8x2.

O operador de ônibus pode optar, a par-
tir de agora, por um dos dois pacotes de 
segurança customizados pela Volvo. O pa-
cote 1 inclui um sistema de aviso de mu-
dança de faixa involuntária, que alerta o 
motorista caso o veículo saia da faixa de 
rodagem em virtude de um descuido ou 
desatenção; um dispositivo para emitir 
avisos visuais e sonoros contra possíveis 
colisões frontais, também em caso de so-
nolência ou descuido; um freio de emer-
gência automático em situações de risco 
iminente de batidas frontais, acionado se 
o motorista não tomar nenhuma ação para 
parar o ônibus; e pelo piloto automático de 
segunda geração, um sistema que mantém 
um distanciamento previamente defi nido 
pelo condutor do veículo à frente.

Já o pacote 2 contempla todo o pacote 
1, e inclui mais duas tecnologias: o Heads 
Up Display, uma faixa vermelha de Led que 
aparece no para-brisas para uma visualiza-
ção mais fácil do condutor da existência de 

Atravessando um período favorável no 
segmento de ônibus, a Volvo traz novida-
des à Lat.Bus 2018. “Nossas entregas no 
primeiro semestre foram 133% maiores do 
que no mesmo período do ano passado. 
É o momento certo para apresentar novi-
dades e manter nossa posição de lideran-
ça em conectividade e segurança”, afi rma 
Fabiano Todeschini, presidente da Volvo 
Buses Latin America. Além dos resulta-
dos expressivos no Brasil, as entregas de 
chassis da marca cresceram 29% em toda 
a América Latina, em comparação com o 
ano anterior.

A Volvo apresenta o SSA (sistema de se-
gurança ativa), um conjunto de tecnolo-
gias para ônibus rodoviários voltados para 
a segurança dos veículos. Com o uso de 
radares e câmeras, o SSA é um grupo de 
novos recursos que incluem avisos visuais 
e sonoros contra colisões frontais, de mu-
dança involuntária de faixa e de freio de 
emergência automático em caso de risco 
iminente de colisões frontais. A solução 
é dirigida para todas as confi gurações de 
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Desde março, o órgão gestor do BRT e os 
operadores de Curitiba utilizam a conec-
tividade Volvo para controlar remotamen-
te a velocidade dos novos biarticulados da 
marca em circulação na capital paranaen-
se. O suporte ao motorista para redução 
de velocidade em pontos críticos é uma 
antiga demanda das empresas de ônibus. 
Em todo o mundo, o Grupo Volvo tem mais 
de 600 mil veículos conectados, entre ca-
minhões, ônibus e equipamentos de cons-
trução.

Com o Volvo Connect, o transportador 
terá acesso a relatórios diários da frota e 
informações semanais, mensais, trimes-
trais e até semestrais. O serviço será ofere-
cido para os veículos da marca sem custo 
de contratação ou mensal, por dez anos, 
após a aquisição do chassi. O sistema tam-
bém envia estes relatórios por e-mail para 
facilitar a troca de informações entre os 
gestores. Se o transportador desejar fa-
zer uma gestão ainda mais aprofundada 
de sua operação, poderá adquirir o Fleet 
Management, o gerenciamento de frota da 
Volvo Bus. 

Com este serviço, o gestor terá uma vi-
são ainda mais completa e total da opera-
ção, por veículo e por motorista, acessan-
do uma variedade maior de informações, 
inclusive em tempo real. O Volvo Connect 
estará disponível para veículos produzidos 
a partir de dezembro de 2018, para toda a 
linha de chassis de ônibus da Volvo Bus na 
América Latina, com exceção dos veículos 
com motor dianteiro.

O I-Coaching é um treinador virtual que 
ajuda o motorista a dirigir de forma mais 
econômica, segura e com conforto para 
os passageiros, que facilita o trabalho dos 
condutores. É um equipamento que moni-
tora o modo pelo qual o veículo está sen-
do conduzido: se está acima da velocida-
de permitida, se foram feitas frenagens 
ou curvas bruscas, o sobregiro e a marcha 
lenta.

O transportador controla totalmente a 
maneira como os veículos são utilizados, 

uma vez que os dados registrados servem 
de indicadores para melhorias que devem 
ser feitas para reduzir o consumo de com-
bustível e o desgaste de peças. Se o ônibus 
permanecer por muito tempo em marcha 
lenta, por exemplo, o condutor receberá 
um sinal sonoro e é avisado por uma luz 
no painel indicando a situação.

A Volvo Bus ainda oferece a consultoria 
em consumo de combustível, um serviço 
importante, porque o diesel é um dos itens 
principais na planilha de custos do transpor-
tador. O trabalho é feito por uma equipe, 
com um engenheiro da marca que usa todas 
as ferramentas de telemetria e de conectivi-
dade para monitorar a condução e a utiliza-
ção do ônibus, além de consultores especia-
lizados das concessionárias da marca. 

Com o grande número de informações, 
o engenheiro, a concessionária e o cliente 
podem traçar objetivos e estratégias para 
reduzir as irregularidades e fomentar as 
boas práticas. “A consultoria detecta uma 
série de oportunidades de melhoria”, diz 
Gilberto Vardânega, diretor comercial da 
Volvo Bus no Brasil.

Outro serviço inovador é o Volvo Re-
comenda, que ajuda os clientes a cuidar 
ainda melhor de seus veículos indicando 
o momento exato da necessidade da tro-
ca de uma peça. Exclusivo da marca, o 
sistema lê diariamente a quilometragem 
dos ônibus por meio da plataforma Volvo 
de Conectividade. A partir daí, analisa na 
base de dados a necessidade de troca de 

componentes conforme a quilometragem, 
para aquele modelo exato de veículo, que 
está naquela operação especifi ca.

CHASSI – A Volvo apresenta na feira o 
chassi B270F urbano preparado para car-
rocerias de 15 metros. Com um terceiro 
eixo implementado por empresas parcei-
ras, a capacidade de passageiros se tornou 
até 50% maior do que a versão convencio-
nal do modelo. O novo ônibus já está ope-
rando em Recife, Belo Horizonte e Joinville, 
sendo usados por empresas com Saritur, 
na capital mineira, e Grupo Sotemburgo, 
em Pernambuco.

O chassi B270F Volvo tem relação en-
tre peso, torque e potência que atende to-
dos os parâmetros estabelecidos na norma 
15570 da ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) para ônibus com motor 
frontal acima de 14 metros, dentro da ho-
mologação legal. O B270F transporta até 
112 passageiros e tem ainda as opções de 
layout com duas, três e até cinco portas 
para atender às especifi cações de cada ci-
dade. Na comparação com os ônibus arti-
culados, a versão do B270F de 15 metros 
tem a vantagem de permitir a condução 
por motoristas com CNH de categoria D. 

Outro destaque da empresa é o chassi 
B450R 8x2 para ônibus rodoviários de 15 
metros, com carroceria maior do que os 
modelos tradicionais, que transporta até 
oito passageiros a mais, o que equivale a 
14% a mais de capacidade.

O Heads Up Display, faixa vermelha que aparece no para-brisas para evitar risco de impacto
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Além de tecnologias e serviços que melhoram o desempenho da frota, 
a montadora destaca o chassi B270F urbano com terceiro eixo e preparado 
para carrocerias de 15 metros 

Volvo traz inovações 
em conectividade e segurança

MÁRCIA PINNA RASPANTI

um risco de impacto com outro veículo, e 
o Vibration Seat, banco do motorista com 
recurso vibratório, para avisar o condutor 
de um risco de impacto com outro veículo. 
Todas as demais ferramentas de seguran-
ça continuam presentes nos chassis Volvo: 
ESP, EBS, freios de emergência, freios a dis-
co, controle eletrônico de tração. 

GESTÃO DE FROTA – Outra novidade em 
segurança é o serviço de controle de velo-
cidade por conectividade, que passa a es-
tar disponível para ônibus rodoviários. Por 
meio de monitoramento remoto e geoloca-
lização, o sistema consegue programar à 
distância um limite de velocidade em áreas 
específi cas, como em curvas perigosas ou 
descidas sinuosas de serra, por exemplo. 
Associando conectividade à eletrônica em-
barcada, sistema permite programação à 
distância para limitar a velocidade dos veí-
culos em pontos que exigem mais atenção 
do motorista.

A tecnologia foi introduzida com suces-
so em ônibus urbanos no início de 2018. 

chassis rodoviários da marca: 4x2, 6x2 e 
8x2.

O operador de ônibus pode optar, a par-
tir de agora, por um dos dois pacotes de 
segurança customizados pela Volvo. O pa-
cote 1 inclui um sistema de aviso de mu-
dança de faixa involuntária, que alerta o 
motorista caso o veículo saia da faixa de 
rodagem em virtude de um descuido ou 
desatenção; um dispositivo para emitir 
avisos visuais e sonoros contra possíveis 
colisões frontais, também em caso de so-
nolência ou descuido; um freio de emer-
gência automático em situações de risco 
iminente de batidas frontais, acionado se 
o motorista não tomar nenhuma ação para 
parar o ônibus; e pelo piloto automático de 
segunda geração, um sistema que mantém 
um distanciamento previamente defi nido 
pelo condutor do veículo à frente.

Já o pacote 2 contempla todo o pacote 
1, e inclui mais duas tecnologias: o Heads 
Up Display, uma faixa vermelha de Led que 
aparece no para-brisas para uma visualiza-
ção mais fácil do condutor da existência de 

Atravessando um período favorável no 
segmento de ônibus, a Volvo traz novida-
des à Lat.Bus 2018. “Nossas entregas no 
primeiro semestre foram 133% maiores do 
que no mesmo período do ano passado. 
É o momento certo para apresentar novi-
dades e manter nossa posição de lideran-
ça em conectividade e segurança”, afi rma 
Fabiano Todeschini, presidente da Volvo 
Buses Latin America. Além dos resulta-
dos expressivos no Brasil, as entregas de 
chassis da marca cresceram 29% em toda 
a América Latina, em comparação com o 
ano anterior.

A Volvo apresenta o SSA (sistema de se-
gurança ativa), um conjunto de tecnolo-
gias para ônibus rodoviários voltados para 
a segurança dos veículos. Com o uso de 
radares e câmeras, o SSA é um grupo de 
novos recursos que incluem avisos visuais 
e sonoros contra colisões frontais, de mu-
dança involuntária de faixa e de freio de 
emergência automático em caso de risco 
iminente de colisões frontais. A solução 
é dirigida para todas as confi gurações de 
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Desde março, o órgão gestor do BRT e os 
operadores de Curitiba utilizam a conec-
tividade Volvo para controlar remotamen-
te a velocidade dos novos biarticulados da 
marca em circulação na capital paranaen-
se. O suporte ao motorista para redução 
de velocidade em pontos críticos é uma 
antiga demanda das empresas de ônibus. 
Em todo o mundo, o Grupo Volvo tem mais 
de 600 mil veículos conectados, entre ca-
minhões, ônibus e equipamentos de cons-
trução.

Com o Volvo Connect, o transportador 
terá acesso a relatórios diários da frota e 
informações semanais, mensais, trimes-
trais e até semestrais. O serviço será ofere-
cido para os veículos da marca sem custo 
de contratação ou mensal, por dez anos, 
após a aquisição do chassi. O sistema tam-
bém envia estes relatórios por e-mail para 
facilitar a troca de informações entre os 
gestores. Se o transportador desejar fa-
zer uma gestão ainda mais aprofundada 
de sua operação, poderá adquirir o Fleet 
Management, o gerenciamento de frota da 
Volvo Bus. 

Com este serviço, o gestor terá uma vi-
são ainda mais completa e total da opera-
ção, por veículo e por motorista, acessan-
do uma variedade maior de informações, 
inclusive em tempo real. O Volvo Connect 
estará disponível para veículos produzidos 
a partir de dezembro de 2018, para toda a 
linha de chassis de ônibus da Volvo Bus na 
América Latina, com exceção dos veículos 
com motor dianteiro.

O I-Coaching é um treinador virtual que 
ajuda o motorista a dirigir de forma mais 
econômica, segura e com conforto para 
os passageiros, que facilita o trabalho dos 
condutores. É um equipamento que moni-
tora o modo pelo qual o veículo está sen-
do conduzido: se está acima da velocida-
de permitida, se foram feitas frenagens 
ou curvas bruscas, o sobregiro e a marcha 
lenta.

O transportador controla totalmente a 
maneira como os veículos são utilizados, 

uma vez que os dados registrados servem 
de indicadores para melhorias que devem 
ser feitas para reduzir o consumo de com-
bustível e o desgaste de peças. Se o ônibus 
permanecer por muito tempo em marcha 
lenta, por exemplo, o condutor receberá 
um sinal sonoro e é avisado por uma luz 
no painel indicando a situação.

A Volvo Bus ainda oferece a consultoria 
em consumo de combustível, um serviço 
importante, porque o diesel é um dos itens 
principais na planilha de custos do transpor-
tador. O trabalho é feito por uma equipe, 
com um engenheiro da marca que usa todas 
as ferramentas de telemetria e de conectivi-
dade para monitorar a condução e a utiliza-
ção do ônibus, além de consultores especia-
lizados das concessionárias da marca. 

Com o grande número de informações, 
o engenheiro, a concessionária e o cliente 
podem traçar objetivos e estratégias para 
reduzir as irregularidades e fomentar as 
boas práticas. “A consultoria detecta uma 
série de oportunidades de melhoria”, diz 
Gilberto Vardânega, diretor comercial da 
Volvo Bus no Brasil.

Outro serviço inovador é o Volvo Re-
comenda, que ajuda os clientes a cuidar 
ainda melhor de seus veículos indicando 
o momento exato da necessidade da tro-
ca de uma peça. Exclusivo da marca, o 
sistema lê diariamente a quilometragem 
dos ônibus por meio da plataforma Volvo 
de Conectividade. A partir daí, analisa na 
base de dados a necessidade de troca de 

componentes conforme a quilometragem, 
para aquele modelo exato de veículo, que 
está naquela operação especifi ca.

CHASSI – A Volvo apresenta na feira o 
chassi B270F urbano preparado para car-
rocerias de 15 metros. Com um terceiro 
eixo implementado por empresas parcei-
ras, a capacidade de passageiros se tornou 
até 50% maior do que a versão convencio-
nal do modelo. O novo ônibus já está ope-
rando em Recife, Belo Horizonte e Joinville, 
sendo usados por empresas com Saritur, 
na capital mineira, e Grupo Sotemburgo, 
em Pernambuco.

O chassi B270F Volvo tem relação en-
tre peso, torque e potência que atende to-
dos os parâmetros estabelecidos na norma 
15570 da ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) para ônibus com motor 
frontal acima de 14 metros, dentro da ho-
mologação legal. O B270F transporta até 
112 passageiros e tem ainda as opções de 
layout com duas, três e até cinco portas 
para atender às especifi cações de cada ci-
dade. Na comparação com os ônibus arti-
culados, a versão do B270F de 15 metros 
tem a vantagem de permitir a condução 
por motoristas com CNH de categoria D. 

Outro destaque da empresa é o chassi 
B450R 8x2 para ônibus rodoviários de 15 
metros, com carroceria maior do que os 
modelos tradicionais, que transporta até 
oito passageiros a mais, o que equivale a 
14% a mais de capacidade.

O Heads Up Display, faixa vermelha que aparece no para-brisas para evitar risco de impacto
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Em seu estande a empresa vai apresentar a sua linha de ônibus, 
composta pelos chassis K 440 8x2 DD e o ônibus rodoviário de 
15 metros que tem maior capacidade para levar passageiros

Scania aposta 
no resultado melhor em 2018

SONIA MORAES

terá bons resultados no último trimestre 
com as potenciais renovações de frota”, 
diz Friziero.

Sobre a Lat.Bus a expectativa de Friziero 
também é positiva. “O segmento de ôni-
bus é muito importante e merece uma fei-
ra de grande porte para que os clientes, 
operadores e gestores conheçam as alter-
nativas para tornar as operações mais ren-
táveis”, afi rma o gerente. 

 
TECNOLOGIA – Com o objetivo de melho-
rar a condução e prevenir acidentes de trân-
sito, a Scania oferece o Sistema de Auxílio ao 
Motorista (ADAS – Advanced Driver Assis-
tance Systems). É um pacote de segurança 
composto por três tecnologias: frenagem de 
emergência avançada (AEB - Autonomous 
Emergency Braking); sistema de aviso de fai-
xa (Lane Departure Warning System), que 
monitora as faixas de rolagem da pista e avi-
sa o motorista quando o veículo sai de forma 
involuntária; e o controle de cruzeiro adapta-
tivo (ACC – Adaptive Cruise Control), sistema 
que auxilia o motorista a manter um intervalo 
de espaço constante em relação ao veículo à 
sua frente, através de um radar localizado no 
para-choque dianteiro.

movido a Biometano/GNV, que reduz em 
30% o custo por quilômetro rodado.

A Scania registrou em 2017 a venda de 
522 ônibus no mercado brasileiro, volume 
78,2% superior ao mesmo período do ano 
anterior, quando foram emplacados 293 
chassis da marca, segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea)

No primeiro semestre de 2018 o resulta-
do da empresa também foi positivo ao re-
gistrar o emplacamento de 283 ônibus, um 
crescimento de 14% sobre os 249 veículos 
vendidos no mesmo período de 2017.

O gerente de vendas da Scania afi rma 
estar otimista com os resultados de 2018 e 
que as estimativas de crescimento dos vo-
lumes e de participação de mercado estão 
dentro do planejado pela empresa. “No 
segmento de urbanos, os modelos de 15 
metros e os articulados devem puxar as 
vendas e nos rodoviários, cujo crescimento 
será maior para a marca, o grande desta-
que é o ônibus de 15 metros 8x2, que ini-
ciou um novo nicho de mercado em 2016”. 

O gerente da Scania admite que há um 
grande desafi o no mercado de ônibus no 
país. “Mas estamos confi antes que o setor 

A Scania destaca na Lat.Bus, a maior fei-
ra de transporte de passageiros do país, o 
chassi do K 440 8x2 DD e o ônibus rodo-
viário 15 metros. Do lado de fora da ex-
posição, a montadora exibe dois dos seus 
modelos K 360 4x2.

“O ônibus de 15 metros é o mais vendi-
do do mercado e se tornou referência, pois 
oferece maior capacidade para levar pas-
sageiros e o chassi modelo K 360 4x2 vem 
comprovando a sua vocação de melhor de-
sempenho por quilômetro rodado”, afi rma 
Alan Frizeiro, gerente de vendas de ônibus 
da Scania no Brasil.

Segundo o gerente, os chassis da Scania 
chamam a atenção pela versatilidade, pois 
são disponibilizados em muitas versões. “São 
modelos a partir de 12,5 m até 28 m de com-
primento, e com capacidade para transportar 
de 86 a 270 passageiros. Além de confi gura-
ções ideais para corredores exclusivos e siste-
mas BRT e sistema BRS”, diz Frizeiro.

A linha de ônibus da Scania é dividida pe-
las séries K (com motor traseiro) e F (com 
motor dianteiro). Os chassis são oferecidos 
com as motorizações de 9 e 13 litros com 
potências de 250 cv, 310 cv, 360 cv, 400 cv 
e 440 cv. Também está disponível o ônibus 

K 440 8x2 DD
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Em seu estande a empresa vai apresentar a sua linha de ônibus, 
composta pelos chassis K 440 8x2 DD e o ônibus rodoviário de 
15 metros que tem maior capacidade para levar passageiros

Scania aposta 
no resultado melhor em 2018

SONIA MORAES

terá bons resultados no último trimestre 
com as potenciais renovações de frota”, 
diz Friziero.

Sobre a Lat.Bus a expectativa de Friziero 
também é positiva. “O segmento de ôni-
bus é muito importante e merece uma fei-
ra de grande porte para que os clientes, 
operadores e gestores conheçam as alter-
nativas para tornar as operações mais ren-
táveis”, afi rma o gerente. 

 
TECNOLOGIA – Com o objetivo de melho-
rar a condução e prevenir acidentes de trân-
sito, a Scania oferece o Sistema de Auxílio ao 
Motorista (ADAS – Advanced Driver Assis-
tance Systems). É um pacote de segurança 
composto por três tecnologias: frenagem de 
emergência avançada (AEB - Autonomous 
Emergency Braking); sistema de aviso de fai-
xa (Lane Departure Warning System), que 
monitora as faixas de rolagem da pista e avi-
sa o motorista quando o veículo sai de forma 
involuntária; e o controle de cruzeiro adapta-
tivo (ACC – Adaptive Cruise Control), sistema 
que auxilia o motorista a manter um intervalo 
de espaço constante em relação ao veículo à 
sua frente, através de um radar localizado no 
para-choque dianteiro.

movido a Biometano/GNV, que reduz em 
30% o custo por quilômetro rodado.

A Scania registrou em 2017 a venda de 
522 ônibus no mercado brasileiro, volume 
78,2% superior ao mesmo período do ano 
anterior, quando foram emplacados 293 
chassis da marca, segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea)

No primeiro semestre de 2018 o resulta-
do da empresa também foi positivo ao re-
gistrar o emplacamento de 283 ônibus, um 
crescimento de 14% sobre os 249 veículos 
vendidos no mesmo período de 2017.

O gerente de vendas da Scania afi rma 
estar otimista com os resultados de 2018 e 
que as estimativas de crescimento dos vo-
lumes e de participação de mercado estão 
dentro do planejado pela empresa. “No 
segmento de urbanos, os modelos de 15 
metros e os articulados devem puxar as 
vendas e nos rodoviários, cujo crescimento 
será maior para a marca, o grande desta-
que é o ônibus de 15 metros 8x2, que ini-
ciou um novo nicho de mercado em 2016”. 

O gerente da Scania admite que há um 
grande desafi o no mercado de ônibus no 
país. “Mas estamos confi antes que o setor 

A Scania destaca na Lat.Bus, a maior fei-
ra de transporte de passageiros do país, o 
chassi do K 440 8x2 DD e o ônibus rodo-
viário 15 metros. Do lado de fora da ex-
posição, a montadora exibe dois dos seus 
modelos K 360 4x2.

“O ônibus de 15 metros é o mais vendi-
do do mercado e se tornou referência, pois 
oferece maior capacidade para levar pas-
sageiros e o chassi modelo K 360 4x2 vem 
comprovando a sua vocação de melhor de-
sempenho por quilômetro rodado”, afi rma 
Alan Frizeiro, gerente de vendas de ônibus 
da Scania no Brasil.

Segundo o gerente, os chassis da Scania 
chamam a atenção pela versatilidade, pois 
são disponibilizados em muitas versões. “São 
modelos a partir de 12,5 m até 28 m de com-
primento, e com capacidade para transportar 
de 86 a 270 passageiros. Além de confi gura-
ções ideais para corredores exclusivos e siste-
mas BRT e sistema BRS”, diz Frizeiro.

A linha de ônibus da Scania é dividida pe-
las séries K (com motor traseiro) e F (com 
motor dianteiro). Os chassis são oferecidos 
com as motorizações de 9 e 13 litros com 
potências de 250 cv, 310 cv, 360 cv, 400 cv 
e 440 cv. Também está disponível o ônibus 

K 440 8x2 DD
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O modelo Padron D9A de piso alto com carroceria Caio de 13 metros 
chega ao mercado brasileiro para suprir as cidades que têm corredores 
de ônibus com acesso por dois lados

O novo ônibus BYD de piso alto

SONIA MORAES

elétrico das baterias.
“O mercado brasileiro tem gerado gran-

de demanda para os ônibus elétricos nas 
cidades onde há o incentivo que visa pro-
teger o meio ambiente”, afi rma Pereira. 
“Em São Paulo temos a lei de mudanças 
climáticas que determina a renovação da 
frota do transporte público coletivo da ci-
dade por veículos que utilizem fontes lim-
pas e renováveis de energia”.

A lei de mudanças climáticas – a PL 300 
– de autoria do vereador Milton Leite subs-
titui a Lei 14.933, que criou em 2009 a po-
lítica de mudanças do clima do município 
de São Paulo, e não teve avanços na cida-
de. Este novo projeto tem como proposta 
a determinação de metas mais rígidas que 
as de textos anteriores para o controle de 
poluentes emitidos pelos 14,5 mil ônibus 
da frota paulistana, com base nos níveis 
de 2016.

Pereira comentou que foi determinado 
por esta legislação que as emissões de CO2 
(gás carbônico) deverão ser reduzidas em 
50% em dez anos e zeradas em até 20 
anos. As emissões de material particulado 
(MP) deverão ser cortadas em 90% e 95% 
em dez e 20 anos. Os dióxidos de nitrogê-
nio (NOx) terão de ser reduzidos em 80% 
em dez anos e em 95% em 20 anos.

Na avaliação de Pereira o mercado de 
ônibus ainda continua retraído no Brasil, 
mas a fabricante chinesa tem grande ex-
pectativa de fornecer muitos dos seus mo-
delos a São Paulo, a maior base de vendas, 
quando for retomado o processo de licita-
ção que foi suspenso pelo Tribunal de Con-
tas do Município (TCM). A lei de mudanças 
climáticas da cidade paulistana prevê que 

vice-presidente sênior de vendas da BYD 
do Brasil.

Ao lado do seu novo ônibus urbano, a 
BYD expõe em seu estande o micro-ônibus 
D7M, com carroceria Volare, e o D9W, com 
piso baixo e carroceria Marcopolo, mode-
los que já estão em operação no mercado 
brasileiro. A empresa apresenta também o 
Charging System, sistema de carregamento 

A BYD, fabricante chinesa de ônibus 
elétrico, apresenta nesta Lat.Bus mais 
uma novidade da marca para o merca-
do brasileiro. É o ônibus Padron D9A de 
piso alto com carroceria Caio. “Este lan-
çamento da empresa é um modelo de 13 
metros que atende à demanda das cidades 
que têm corredores de ônibus com aces-
so por dois lados”, explica Wilson Pereira, 

O modelo D9A de piso alto destina-se a corredores com acesso por dois lados
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40% da frota de ônibus sejam substituídas 
por veículo de tecnologia elétrica, o que 
representa um volume de 5.400 veículos.

A BYD está ampliando a quantidade de 
seus veículos no mercado brasileiro, se-
gundo Pereira. Além da cidade de Santos 
(SP), Brasília (DF) e Volta Redonda (RJ) a 
empresa começa a entregar neste mês o 

A BYD lança nesta feira um pacote com-
pleto em estrutura de eletrifi cação para ga-
rantir energia limpa, econômica e de fonte 
renovável.

Segundo a empresa, o modelo de negó-
cio consiste na construção de uma usina so-
lar para geração de energia limpa, que será 
enviada para a rede elétrica. Esta energia é 
direcionada para o cliente, que ao adquirir 
sua frota de veículos elétricos (ônibus, ca-
minhões, automóveis e vans) ou soluções 
logísticas (empilhadeiras, paleteiras e rebo-
cadores) poderá abastecê-los por meio dos 
carregadores BYD, tendo um preço de ener-
gia menor do que o oferecido pelo mercado 
cativo. Com este valor de energia, o custo 
operacional dos veículos elétricos é reduzi-
do drasticamente. 

A BYD foi fundada em 1995 e rapidamen-
te se tornou a maior fabricante mundial de 
baterias recarregáveis, sistemas de armaze-
namento de energia, ônibus e caminhões 
100% elétricos. Desde 2015, a empresa 
vem surpreendendo o mundo como a maior 
fabricante global de automóveis elétricos e 
híbridos plug-in.

A empresa está presente em cinco con-
tinentes, mais de 50 países e em cerca de 
200 cidades. Com mais de 220 mil funcio-
nários distribuídos em 40 fábricas ao redor 
do mundo (sendo 20 mil engenheiros pes-
quisadores), a chinesa BYD é, ainda, a se-
gunda maior fornecedora de componentes 
para celulares, tablets e laptops no mundo 
para outras marcas globais.

No Brasil, a fabricante chinesa abriu sua 
primeira fábrica em 2015 para produção de 
ônibus elétricos e comercialização de veícu-
los e empilhadeiras em Campinas, no inte-
rior de São Paulo. Em abril de 2017, nes-
te mesmo local, inaugurou sua fábrica que 
produz módulos fotovoltaicos. No Brasil, a 
companhia emprega cerca de 460 funcioná-
rios nas cidades de Campinas e São Paulo. 

ESTRUTURA DE ELETRIFICAÇÃO 

ônibus elétrico para Bauru. “Até o fi nal do 
ano a empresa terá 60 dos seus modelos 
elétricos em operação pelo país”, disse.

Em um comparativo com o veículo à 
combustão, o vice-presidente de vendas 
da BYD comentou que o ônibus urbano 
movido a diesel é produzido para durar en-
tre oito a dez anos e o elétrico tem vida 
útil para até 15 anos. “A bateria tem dura-
bilidade de 30 anos e quando atinge esse 
prazo ainda tem 80% de efi ciência”, expli-
cou Pereira.

Para aumentar a sua competitividade no 
mercado brasileiro, a BYD prepara para de-
zembro a inauguração da sua nova fábri-
ca de bateria em Manaus (AM). “Vamos 
instalar lá uma linha de montagem de ba-
terias com os componentes que virão da 
China, a sede da companhia. Será uma li-
nha pequena com o processo de monta-
gem que dividirá a operação manual com 
a robotização”, informou Pereira.

O ônibus BYD de 13 metros tem fácil acessibilidade

Modelo D9A possui caroceria Caio
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O modelo Padron D9A de piso alto com carroceria Caio de 13 metros 
chega ao mercado brasileiro para suprir as cidades que têm corredores 
de ônibus com acesso por dois lados

O novo ônibus BYD de piso alto

SONIA MORAES

elétrico das baterias.
“O mercado brasileiro tem gerado gran-

de demanda para os ônibus elétricos nas 
cidades onde há o incentivo que visa pro-
teger o meio ambiente”, afi rma Pereira. 
“Em São Paulo temos a lei de mudanças 
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pas e renováveis de energia”.

A lei de mudanças climáticas – a PL 300 
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climáticas da cidade paulistana prevê que 

vice-presidente sênior de vendas da BYD 
do Brasil.
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Charging System, sistema de carregamento 

A BYD, fabricante chinesa de ônibus 
elétrico, apresenta nesta Lat.Bus mais 
uma novidade da marca para o merca-
do brasileiro. É o ônibus Padron D9A de 
piso alto com carroceria Caio. “Este lan-
çamento da empresa é um modelo de 13 
metros que atende à demanda das cidades 
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O modelo D9A de piso alto destina-se a corredores com acesso por dois lados
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40% da frota de ônibus sejam substituídas 
por veículo de tecnologia elétrica, o que 
representa um volume de 5.400 veículos.

A BYD está ampliando a quantidade de 
seus veículos no mercado brasileiro, se-
gundo Pereira. Além da cidade de Santos 
(SP), Brasília (DF) e Volta Redonda (RJ) a 
empresa começa a entregar neste mês o 
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operacional dos veículos elétricos é reduzi-
do drasticamente. 

A BYD foi fundada em 1995 e rapidamen-
te se tornou a maior fabricante mundial de 
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do mundo (sendo 20 mil engenheiros pes-
quisadores), a chinesa BYD é, ainda, a se-
gunda maior fornecedora de componentes 
para celulares, tablets e laptops no mundo 
para outras marcas globais.

No Brasil, a fabricante chinesa abriu sua 
primeira fábrica em 2015 para produção de 
ônibus elétricos e comercialização de veícu-
los e empilhadeiras em Campinas, no inte-
rior de São Paulo. Em abril de 2017, nes-
te mesmo local, inaugurou sua fábrica que 
produz módulos fotovoltaicos. No Brasil, a 
companhia emprega cerca de 460 funcioná-
rios nas cidades de Campinas e São Paulo. 
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ônibus elétrico para Bauru. “Até o fi nal do 
ano a empresa terá 60 dos seus modelos 
elétricos em operação pelo país”, disse.

Em um comparativo com o veículo à 
combustão, o vice-presidente de vendas 
da BYD comentou que o ônibus urbano 
movido a diesel é produzido para durar en-
tre oito a dez anos e o elétrico tem vida 
útil para até 15 anos. “A bateria tem dura-
bilidade de 30 anos e quando atinge esse 
prazo ainda tem 80% de efi ciência”, expli-
cou Pereira.

Para aumentar a sua competitividade no 
mercado brasileiro, a BYD prepara para de-
zembro a inauguração da sua nova fábri-
ca de bateria em Manaus (AM). “Vamos 
instalar lá uma linha de montagem de ba-
terias com os componentes que virão da 
China, a sede da companhia. Será uma li-
nha pequena com o processo de monta-
gem que dividirá a operação manual com 
a robotização”, informou Pereira.

O ônibus BYD de 13 metros tem fácil acessibilidade
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Empresa destaca a importância da indústria nacional para mercado 
latino-americano de ônibus e a necessidade de conquistar espaço 
no segmento de veículos movidos a eletricidade 
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baterias permitem uma tração silenciosa, 
macia e potente. O Dual Bus desliza sua-
vemente sobre a pista, sem descarregar 
qualquer tipo de material poluente na at-
mosfera. Conectado à rede aérea, como 
trólebus, não emite nenhum tipo de gás 
poluente na operação. O mesmo veículo, 
entretanto, pode operar sem depender da 
rede aérea quando for selecionado o modo 
elétrico-híbrido. Neste modo, o funciona-
mento de um motor gerador a diesel ou 
biodiesel alimenta o motor elétrico. 

MENOS POLUÍÇÃO – A tecnologia é de 
ônibus híbrido em série, ou seja, ambos os 
motores. O elétrico e o propulsor a com-
bustão funcionam juntos constantemente, 
mas é só o motor elétrico que faz o ôni-
bus se mover. Como o motor diesel só ser-
ve para a geração de energia, pode ser de 
menor cilindrada que o propulsor conven-
cional de um ônibus, gerando menos po-
luição e ruído. O resultado é a redução de 
emissão de poluente de 95% em relação a 
de um ônibus a diesel comum.

Por essa característica, o motor desen-
volvido para o projeto é um diesel de sete 
litros em vez do tradicional de 12 litros. 
Também é possível que o veículo opere 
apenas com a energia armazenada nas ba-
terias, independentemente de rede área e 
da geração do motor de combustível fóssil. 
Desta forma, o modelo reúne as tecnolo-
gias de elétrico puro e trólebus.

O modelo híbrido proporciona também 
a vantagem de reduzir significativamente 

Com um novo conceito de ônibus, que 
reúne as tecnologias totalmente elétrica e 
híbrida, a Eletra vai participar da Lat.Bus 
2018, apresentando o Dual Bus, um novo 
conceito de veículo com baixas emissões, 
já em utilização pela Metra Transportes, 
no Corredor ABD, na Grande São Paulo. “É 
um modelo de tração elétrica, preparado 
para mudar a fonte de energia a qualquer 
momento. Isso facilita o planejamento das 
empresas, que não correm o risco de per-
der o investimento devido a mudanças na 
matriz energética”, explica Iêda Maria Oli-
veira, gerente comercial da companhia. 

No Dual Bus, o sistema padronizado de 
tração pode ser alimentado por várias fon-
tes de energia. O mesmo ônibus pode cir-
cular em confi gurações diferentes: híbrido 
ou trólebus e híbrido ou elétrico puro. O 
modelo tem 13,2 metros de comprimento 
e capacidade para transportar 82 passa-
geiros. Possui motor elétrico desenvolvi-
do pela WEG e gerador formado por um 
motor veicular movido a diesel OM 924 
Série A Euro 5 desenvolvido pela Merce-
des-Benz, especialmente para o projeto. 
É equipado com transmissão automática 
Alisson, que facilita a tarefa do motorista e 
traz conforto aos passageiros. As mudan-
ças de marcha e velocidade ocorrem sua-
vemente, sem trancos, mesmo com o veí-
culo lotado e numa pista em aclive.

O veículo é movido por um conjunto de 
193 baterias de lítio, ligadas em série, ins-
taladas em quatro compartimentos sobre 
a capota. Na versão ‘elétrico puro’, essas 

Eletra: fl exibilidade 
e segurança 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

a emissão de poluentes e pode chegar a 
zero na operação com o motor gerador 
desligado. Na versão híbrida o consumo 
de combustível tem redução de 28%. 
Como elétrico puro ou trólebus, além 
da emissão zero, consome 38% menos 
energia pela eficiência da frenagem re-
generativa.

O Dual Bus não exige investimento em 
infraestrutura de recarga para as baterias 
porque quando opera como híbrido ou elé-
trico as baterias são recarregadas nas fre-
nagens por meio de um sistema conhecido 
como kers, sigla em inglês que identifi ca a 
recuperação de energia cinética. Quando o 
freio é acionado o motor elétrico vira um 
gerador de energia que seria desperdiçada 
nas frenagens, reaproveitada e armazena-
da no banco de baterias. O ônibus pode 
percorrer até 20 quilômetros como elétri-
co puro, utilizando apenas a energia das 
baterias.

TENDÊNCIAS E OPORTUNIDADES – 
Iêda Oliveira destaca que o Brasil precisa 
decidir que papel quer ter no mercado de 
ônibus elétricos. “As fabricantes brasilei-
ras tradicionalmente já exportam ônibus 
para outros países, principalmente os la-
tino-americanos. Precisamos manter a li-
derança nos veículos de baixas emissões. 
O Brasil não precisa ser apenas um consu-
midor dessa tecnologia, mas pode se po-
sicionar como um fornecedor importante. 
No momento, a questão da sustentabili-
dade é muito forte em nível mundial, e a 
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sociedade brasileira vai começar a olhar 
essa questão com mais atenção”, acredita.

Entre os mercados mais importantes na 
América Latina estão Chile, Argentina, Co-
lômbia e México. “Muitos países da região 
estão discutindo o tema da qualidade do ar 
e da necessidade de reduzir as emissões do 
transporte coletivo. No Chile, começa a vi-
gorar a obrigatoriedade de haver uma par-
te da frota com veículos não poluentes. Na 
Argentina, também o tema ganha grande 
relevância”, conta Oliveira. Nesse contex-
to, a realização da Lat.Bus 2018 traz ex-
pectativas positivas para a Eletra. “É uma 
boa oportunidade tanto do ponto de vista 
do Brasil como de mercados externos”, diz.

Os ônibus elétricos agregam conforto 
para o usuário, baixos índices de emissão 
de poluentes e redução dos custos opera-
cionais, se destacando como uma solução 
sustentável para os corredores de ônibus 
nos grandes centros urbanos. A gerente 
comercial da Eletra lembra que, além de 
serem veículos não poluentes e que uti-
lizam tecnologias limpas e de fontes re-
nováveis, os ônibus elétricos a bateria e 

trólebus, assim como os híbridos e os mo-
vidos a GNV, colaboram para uma matriz 
energética limpa com ganhos para a socie-
dade e para o meio ambiente.

Iêda Oliveira informa que haverá no-
vidades no setor de veículos elétrico, em 
breve. “Toda a cadeia produtiva envolvi-
da na fabricação dos veículos elétricos é 
desenvolvida no Brasil, com exceção das 
baterias. Mas isso deve mudar. Logo po-
deremos anunciar uma parceria com um 
fabricante de baterias que irá produzir so-
luções específi cas para o contexto nacio-
nal”, afi rma a gerente comercial da Eletra.

Criada em 1988, a Eletra lançou no ano 
seguinte o primeiro ônibus elétrico híbri-
do com tecnologia brasileira. Atualmente, 
existem mais de 400 ônibus elétricos da 
marca em operação na grande São Paulo 
e também em Rosário, na Argentina, e em 
Wellington, na Nova Zelândia. Somente 
na capital paulista foram fornecidos 200 
ônibus elétricos nos últimos quatro anos. 
“Com a aprovação da Lei 16.802/2018 
que determina a redução de 50% nas 
emissões de CO² da frota de ônibus em 

dez anos e de 100%, em 20 anos, enxer-
gamos uma grande oportunidade de mer-
cado em São Paulo”, diz Iêda Oliveira. 

Se a lei for cumprida, em duas décadas 
13,7 milhões de toneladas de poluentes 
deixarão de ser jogados na atmosfera. “É 
um impacto gigantesco. Todas as atenções 
estão voltadas para o que está acontecen-
do em São Paulo”, diz Oliveira. Com uma 
frota de cerca de 15 mil ônibus, São Pau-
lo está à espera da realização da licitação 
para o transporte público da cidade, que 
segue suspenso pelo Tribunal de Contas do 
Município. “A concorrência será realizada 
já sob a nova lei de emissões.”

Os ganhos com a mudança na frota da 
capital paulista devem superar as expecta-
tivas. “Podemos fazer uma análise compa-
rativa entre as metas estabelecidas e o dra-
ma que vivemos hoje e constataremos que 
os benefícios vão além das questões am-
bientais e de saúde. As questões econômi-
cas e de segurança operacional são partes 
agregadas ao cenário positivo com a diver-
sidade da matriz energética no transporte 
coletivo das grandes cidades”, afi rma.

O Dual Bus não exige investimento em infraestrutura de recarga para as baterias porque estas são recarregadas nas frenagens
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baterias permitem uma tração silenciosa, 
macia e potente. O Dual Bus desliza sua-
vemente sobre a pista, sem descarregar 
qualquer tipo de material poluente na at-
mosfera. Conectado à rede aérea, como 
trólebus, não emite nenhum tipo de gás 
poluente na operação. O mesmo veículo, 
entretanto, pode operar sem depender da 
rede aérea quando for selecionado o modo 
elétrico-híbrido. Neste modo, o funciona-
mento de um motor gerador a diesel ou 
biodiesel alimenta o motor elétrico. 

MENOS POLUÍÇÃO – A tecnologia é de 
ônibus híbrido em série, ou seja, ambos os 
motores. O elétrico e o propulsor a com-
bustão funcionam juntos constantemente, 
mas é só o motor elétrico que faz o ôni-
bus se mover. Como o motor diesel só ser-
ve para a geração de energia, pode ser de 
menor cilindrada que o propulsor conven-
cional de um ônibus, gerando menos po-
luição e ruído. O resultado é a redução de 
emissão de poluente de 95% em relação a 
de um ônibus a diesel comum.

Por essa característica, o motor desen-
volvido para o projeto é um diesel de sete 
litros em vez do tradicional de 12 litros. 
Também é possível que o veículo opere 
apenas com a energia armazenada nas ba-
terias, independentemente de rede área e 
da geração do motor de combustível fóssil. 
Desta forma, o modelo reúne as tecnolo-
gias de elétrico puro e trólebus.

O modelo híbrido proporciona também 
a vantagem de reduzir significativamente 

Com um novo conceito de ônibus, que 
reúne as tecnologias totalmente elétrica e 
híbrida, a Eletra vai participar da Lat.Bus 
2018, apresentando o Dual Bus, um novo 
conceito de veículo com baixas emissões, 
já em utilização pela Metra Transportes, 
no Corredor ABD, na Grande São Paulo. “É 
um modelo de tração elétrica, preparado 
para mudar a fonte de energia a qualquer 
momento. Isso facilita o planejamento das 
empresas, que não correm o risco de per-
der o investimento devido a mudanças na 
matriz energética”, explica Iêda Maria Oli-
veira, gerente comercial da companhia. 

No Dual Bus, o sistema padronizado de 
tração pode ser alimentado por várias fon-
tes de energia. O mesmo ônibus pode cir-
cular em confi gurações diferentes: híbrido 
ou trólebus e híbrido ou elétrico puro. O 
modelo tem 13,2 metros de comprimento 
e capacidade para transportar 82 passa-
geiros. Possui motor elétrico desenvolvi-
do pela WEG e gerador formado por um 
motor veicular movido a diesel OM 924 
Série A Euro 5 desenvolvido pela Merce-
des-Benz, especialmente para o projeto. 
É equipado com transmissão automática 
Alisson, que facilita a tarefa do motorista e 
traz conforto aos passageiros. As mudan-
ças de marcha e velocidade ocorrem sua-
vemente, sem trancos, mesmo com o veí-
culo lotado e numa pista em aclive.

O veículo é movido por um conjunto de 
193 baterias de lítio, ligadas em série, ins-
taladas em quatro compartimentos sobre 
a capota. Na versão ‘elétrico puro’, essas 
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a emissão de poluentes e pode chegar a 
zero na operação com o motor gerador 
desligado. Na versão híbrida o consumo 
de combustível tem redução de 28%. 
Como elétrico puro ou trólebus, além 
da emissão zero, consome 38% menos 
energia pela eficiência da frenagem re-
generativa.

O Dual Bus não exige investimento em 
infraestrutura de recarga para as baterias 
porque quando opera como híbrido ou elé-
trico as baterias são recarregadas nas fre-
nagens por meio de um sistema conhecido 
como kers, sigla em inglês que identifi ca a 
recuperação de energia cinética. Quando o 
freio é acionado o motor elétrico vira um 
gerador de energia que seria desperdiçada 
nas frenagens, reaproveitada e armazena-
da no banco de baterias. O ônibus pode 
percorrer até 20 quilômetros como elétri-
co puro, utilizando apenas a energia das 
baterias.

TENDÊNCIAS E OPORTUNIDADES – 
Iêda Oliveira destaca que o Brasil precisa 
decidir que papel quer ter no mercado de 
ônibus elétricos. “As fabricantes brasilei-
ras tradicionalmente já exportam ônibus 
para outros países, principalmente os la-
tino-americanos. Precisamos manter a li-
derança nos veículos de baixas emissões. 
O Brasil não precisa ser apenas um consu-
midor dessa tecnologia, mas pode se po-
sicionar como um fornecedor importante. 
No momento, a questão da sustentabili-
dade é muito forte em nível mundial, e a 
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sociedade brasileira vai começar a olhar 
essa questão com mais atenção”, acredita.

Entre os mercados mais importantes na 
América Latina estão Chile, Argentina, Co-
lômbia e México. “Muitos países da região 
estão discutindo o tema da qualidade do ar 
e da necessidade de reduzir as emissões do 
transporte coletivo. No Chile, começa a vi-
gorar a obrigatoriedade de haver uma par-
te da frota com veículos não poluentes. Na 
Argentina, também o tema ganha grande 
relevância”, conta Oliveira. Nesse contex-
to, a realização da Lat.Bus 2018 traz ex-
pectativas positivas para a Eletra. “É uma 
boa oportunidade tanto do ponto de vista 
do Brasil como de mercados externos”, diz.

Os ônibus elétricos agregam conforto 
para o usuário, baixos índices de emissão 
de poluentes e redução dos custos opera-
cionais, se destacando como uma solução 
sustentável para os corredores de ônibus 
nos grandes centros urbanos. A gerente 
comercial da Eletra lembra que, além de 
serem veículos não poluentes e que uti-
lizam tecnologias limpas e de fontes re-
nováveis, os ônibus elétricos a bateria e 

trólebus, assim como os híbridos e os mo-
vidos a GNV, colaboram para uma matriz 
energética limpa com ganhos para a socie-
dade e para o meio ambiente.

Iêda Oliveira informa que haverá no-
vidades no setor de veículos elétrico, em 
breve. “Toda a cadeia produtiva envolvi-
da na fabricação dos veículos elétricos é 
desenvolvida no Brasil, com exceção das 
baterias. Mas isso deve mudar. Logo po-
deremos anunciar uma parceria com um 
fabricante de baterias que irá produzir so-
luções específi cas para o contexto nacio-
nal”, afi rma a gerente comercial da Eletra.

Criada em 1988, a Eletra lançou no ano 
seguinte o primeiro ônibus elétrico híbri-
do com tecnologia brasileira. Atualmente, 
existem mais de 400 ônibus elétricos da 
marca em operação na grande São Paulo 
e também em Rosário, na Argentina, e em 
Wellington, na Nova Zelândia. Somente 
na capital paulista foram fornecidos 200 
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Em tecnologia para mobilidade urbana, temos mais de 40 anos de estrada.
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Jundiaí, Campinas e São Bernardo do Campo incorporam soluções 
tecnológicas da Prodata Mobility Brasil para melhorar o transporte 
urbano de passageiros

segundo Miguel. “Esta base de tecnologia 
possibilita a aquisição de todos os tipos de 
créditos de passagens dentro do sistema 
de transporte urbano de Jundiaí por meio 
de diversos canais de vendas”, explica.

A internet permite às empresas adqui-
rir os créditos de vale-transporte aos seus 
funcionários e aos usuários que têm Bilhe-
te Único comum ou de estudante comprar 
créditos para seus próprios cartões. O sis-
tema gera automaticamente um boleto 
bancário para o pagamento, e as recargas 
são enviadas para todos os ônibus e ter-
minais do sistema de forma automática, e 
em até 72 horas após o pagamento, sen-
do creditadas nos cartões sem necessida-
de de postos os equipamentos especiais de 
recarga. 

Com uma frota de 330 ônibus, Jundiaí 
mostra inovações no sistema de transpor-
tes, agregando novas funcionalidades: 
ferramenta de pagamento com cartão de 
crédito MasterCard, solução de monito-
ramento de frota integrado à bilhetagem 
eletrônica e sistema de circuito fechado 
de televisão (CFTV) com descarregamento 
por wi-fi . “É uma evolução tecnológica nos 
sistemas inteligentes de transporte e da bi-
lhetagem eletrônica”, afi rma Fábio Miguel, 
assessor de diretoria das empresas Viação 
Jundiaiense e Auto Ônibus Três Irmãos.

A rede de vendas que vem sendo im-
plementada dentro do transporte coleti-
vo urbano de Jundiaí tem o que é de mais 
moderno e diversifi cado em meios de pa-
gamento seguros e sem contato do mundo, 

Mais facilidades para o usuário

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Os cartões EMV utilizam um chip inteli-
gente que substitui a faixa magnética para 
armazenar os dados necessários para que a 
transação ocorra sem problemas. Este car-
tão é emitido normalmente por qualquer 
banco, nas versões crédito ou débito, e seu 
uso é direto em todos os ônibus do siste-
ma de Jundiaí, pagando a passagem e li-
berando a catraca para seguir viagem. Per-
mite ainda que os novos aplicativos como 
Samsung Pay e Apple Pay sejam utilizados. 
“Hoje, somente Jundiaí e Londres tem todo 
o sistema de transporte urbano apto a acei-
tar esta tecnologia de pagamento direta-
mente em suas catracas”, afi rma.

O QR Code veio para resolver o proble-
ma da compra de uma passagem dentro 
do sistema de transporte coletivo para 
aqueles usuários que não têm os cartões 
inteligentes. A aquisição de uma única 
passagem ocorre por meio da emissão de 
um código de barras bidimensionais, que 
pode ser utilizado para pagamento tanto 
em ônibus quanto terminais. A vantagem 
deste sistema é a fl exibilidade, já que o có-
digo poderá ser gerado em postos de ven-
da, já implantado no Terminal Cecap e em 
expansão para outras áreas da cidade, má-
quinas de atendimento automático e por 
também por aplicativo de celular.

O novo aplicativo da Transurb permite 
aquisição de créditos diretamente pelos 
celulares para os cartões comuns e para 
estudante do sistema e também a com-
pra dos QR Code para viagens unitárias, 
com pagamento por cartão de crédito. 
Os terminais urbanos contam ainda com 
máquinas de atendimento automático, 
sete dias na semana, que permitem a 

 BiLHETAGEM

A SBCTrans implanta em 200 ônibus o sistema de reconhecimento de biometria facial
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aquisição de créditos com dinheiro, cartão 
de crédito ou débito.

CAMPINAS – O projeto de Campinas, o 
primeiro da Prodata no Brasil, está na ter-
ceira fase de renovação tecnológica. Re-
centemente, foi implantada a solução de 
biometria facial para combater irregula-
ridades no uso dos benefícios tarifários, 
além de um novo sistema de pagamento 
por QR Code, em toda a frota de 1,3 mil 
veículos. O sistema de QR Code foi de-
senvolvido e implantado pela empresa em 
2017 para ampliar e facilitar a compra de 
créditos de viagens. “A implantação do QR 
Code será de forma gradativa para que os 
usuários se acostumem com a tecnologia”, 
diz Sérgio Antônio Finatti, gerente de Tec-
nologia da Informação da Transurc.

Os usuários de ônibus de Campinas já 
podem adquirir o QR Code em qualquer 
unidade da rede credenciada à Associa-
ção das Empresas de Transporte Coletivo 
Urbano de Campinas (Transurc) ou mesmo 
utilizando celulares com o aplicativo Tran-
surc Smart. Com a expansão dos pontos de 
embarque na cidade onde não se recebem 
mais as passagens em dinheiro dentro dos 
ônibus: Terminal Central, desde fevereiro, 
e Terminal Mercado, a partir de julho, ago-
ra o QR Code pode ser adquirido 24 horas 
por dia em Campinas.

O pagamento das passagens para quem 
embarca nas linhas que saem dos dois ter-
minais só pode ser feito com o QR Code 
ou algum dos cartões da família Bilhete 
Único como vale-transporte, comum, es-
colar, universitário, idoso, gratuito ou es-
pecial. A medida, que vai se estender para 
toda a cidade em breve, tornou mais ágil o 
embarque de passageiros, além de redu-
zir a ocorrência dos assaltos em ônibus, de 
acordo com dados da Transurc. Os ônibus 
de Campinas não contam com cobradores 
desde 2014.

Hoje, mais de 90% dos usuários já utili-
zam o Bilhete Único ou o QR Code. “Vale 
lembrar que, para facilitar ainda mais a 

compra das passagens, pode-se utilizar o 
aplicativo Transurc Smart, com o qual é 
possível adquirir o tíquete pelo celular. Um 
sistema prático e efi ciente, que qualquer 
pessoa poderá utilizar”, explica Paulo Bar-
ddal, diretor de comunicação e marketing 
da Transurc. O aplicativo está disponível 
para as plataformas Android e iOS.

SÃO BERNARDO – A SBCTrans, principal 
operadora de transporte urbano de São 
Bernardo do Campo, implanta em cerca de 
200 ônibus da sua frota o reconhecimento 
de biometria facial da Prodata. O objetivo 
é ampliar a segurança, diminuir o tempo 
de embarque e facilitar o acesso dos pas-
sageiros. “A biometria facial é um moder-
no recurso disponível na tecnologia da in-
formação, que pode identifi car pessoas a 
partir das suas características genéticas. 
Nos testes de campo realizados, o serviço 
mostrou-se efi ciente e prático. Assim como 
fi zemos com o lançamento do inédito apli-
cativo Partiu SBC, é importante introduzir 
modernizações que proporcionem confor-
to, segurança e confi abilidade para os pas-
sageiros”, explica Milena Romano Braga, 
diretora executiva da SBC Trans. 

O serviço de biometria facial permite 

aumentar a segurança dos passageiros. 
“Como o conjunto de medições do rosto é 
único para cada pessoa, a precisão do re-
conhecimento facial é sempre muito alta, 
normalmente muito perto dos 100%. A 
pessoa é identifi cada, independentemen-
te do corte de cabelo e do uso ou não de 
óculos”, ressalta. Ao se cadastrar, o bene-
fi ciário tira fotos e preenche uma fi cha com 
informações que fi cam armazenadas no 
cartão individual de cada pessoa. O cartão 
de transporte facilita e torna mais ágil o 
acesso do usuário nos ônibus que operam 
nas linhas da SBCTrans. 

Ao aproximar o cartão dos validadores 
nos ônibus, as câmeras instaladas captam 
as imagens do rosto de quem passa pela 
catraca. Por meio de um software, elas são 
comparadas com as fotos cadastradas no 
banco de dados do sistema e armazena-
das no chip do cartão. Quando o progra-
ma detecta divergências, no qual identifi ca 
que as imagens não coincidem, o cartão 
é temporariamente bloqueado. Caso seja 
confi rmada a irregularidade, o benefício é 
suspenso. Para que o cliente não seja lesa-
do, nesses casos de divergências é aberto 
um processo administrativo para que seja 
esclarecido o ocorrido. 

O QR Code facilita a compra de passagem para os usuários que não têm cartão 
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Após passar por um processo de rebranding iniciado em 2017, 
a empresa provedora de soluções em ITS apresenta ao mercado 
novo logotipo e plano de negócios

 TECNoLoGiA

de passagens em linhas rodoviárias, junto 
com uma ferramenta exclusiva de relacio-
namento e fi delização. Outros lançamen-
tos são a nova geração de câmeras de 
biometria facial e as soluções em autoa-
tendimento embarcado e de retaguarda.

Os validadores multifuncionais da fa-
mília V6, por exemplo, podem realizar re-
cargas embarcadas em tempo real, validar 
cartões bancários, armazenar imagens da 
biometria facial e fazer o acompanhamen-
to do veículo. Segundo a empresa, o V6 
é um equipamento completo, que reúne 
as funções de um validador e de um ras-
treador GPS, com novos recursos, como 
telemetria, leitor de cartão de bancário e 
QR Code. Além dos cartões Mifare, sem 

A Transdata apresenta durante a Feira 
Latino-Americana de Transporte 2018 (Lat.
Bus 2018) sua nova identidade visual, em 
uma mudança vinculada ao processo de 
expansão de mercado. Elaborado em par-
ceria com a Ana Couto Branding, o novo 
posicionamento da marca refl ete a postura 
da empresa ao longo dos seus 25 anos e 
reforça o compromisso em construir solu-
ções inovadoras, que atendam não apenas 
os sistemas de transporte por ônibus, mas 
todo o ecossistema da mobilidade urbana. 

Os novos posicionamento e marca da 
Transdata abrem mão do antigo Smart, que 
até então acompanhava a tipologia. “So-
mos uma empresa que se propõe a conectar 
caminhos e ser referência para a mobilida-
de. A nova marca representa uma evolução 
na personalidade da Transdata, cujo propó-
sito é expandir a mobilidade humana, de-
senvolvendo novas tecnologias que melho-
rem a experiência do usuário do transporte 
público”, diz Rafael Teles, diretor de produ-
tos da companhia. “As pessoas estão no 
centro de tudo e a tecnologia só faz senti-
do quando ajuda a construir caminhos para 
melhorar as suas vidas”, afi rma.

Para atingir o atual resultado, foi apli-
cada uma metodologia de desenvolvimen-
to da nova marca durante seis meses. Ao 
mesmo tempo, a empresa trabalhou em 
uma ampla revisão do portfólio de produ-
tos e serviços, o que resultou em uma série 
de novidades que começam a ser apresen-
tadas durante o evento. Entre elas, desta-
ca-se uma solução para reserva e emissão 

Transdata renova marca 
e traz novos produtos

MÁRCIA PINNA RASPANTI

contato, que carregam créditos pré-pagos 
para transporte e até mesmo para com-
pras no varejo, o equipamento pode ope-
rar com cartões que utilizam a tecnologia 
EMV contactless tanto para débito ou cré-
dito. Os passageiros podem ainda utilizar 
a tecnologia NFC (Near Field Communica-
tion) de seus celulares, com aplicativos que 
emulam esses cartões. 

Totalmente online com conexões via 
wi-fi , 3G ou 4G, o produto permite fazer 
pagamentos com validação via QR Code, 
mediante tickets impressos, ou em for-
mato digital pelo aplicativo Ônibus+, que 
também gera o código. Desenvolvido pela 
Transdata, o app Ônibus+ pode ser baixa-
do gratuitamente em smartphones, tablets 
e computadores e está disponível na Apple 
Store, Microsoft Store e Google Play. 

Atuando também como uma provedora 
de softwares como serviços, a Transdata 
possibilita ao empresário, se este desejar, 
a ativação da solução de gerenciamento 
de frota, tendo em vista que o V6 já vem 
com o hardware necessário de série. Essa 
solução fornece valiosas informações em 
tempo real, que permitem ao gestor a rá-
pida tomada de decisões como o quadro 
sinótico (que monitora se os veículos es-
tão pontuais, atrasados ou adiantados) e o 
mapa de rota, que permite analisar a rota 
percorrida pelo veículo. 

O V6 é um equipamento que reúne as 
funções de validador e de rastreador 
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Empresa apresenta novo validador com várias funcionalidades, soluções 
para geração de renda adicional e para meios de pagamento, além da 
integração com o sistema de gestão de frota

Segundo Marco Antônio Tonussi, di-
retor comercial e de marketing da Ta-
com, o principal diferencial dos pro-
dutos da empresa é a 
oferta de soluções mo-
dulares, nativamente 
integradas, facilitando 
a escolha do empresá-
rio e melhorando o de-
sempenho do sistema. 

Os destaques da Tacom para a Lat.
Bus 2018 são as novas funcionalida-
des do sistema integrado de gestão de 
transporte urbano de passageiros, o CI-
Tbus, que já é bastante conhecido no 
mercado: o validador CCIT 4.0 conta 
com várias funcionalidades baseadas 
em multimídia, e o CIT-Mídia, que per-
mite a veiculação de propagandas na 
tela do próprio equipamento, possibi-
litando a geração de receita adicional 
ao sistema de transporte urbano. Outra 
novidade são os métodos adicionais de 
pagamento da passagem com o uso de 
QR Code ou de cartões EMV.

Tacom traz novidades à Lat.Bus

MÁRCIA PINNA RASPANTI

“Apresentaremos também o módulo 
de telemetria do CIT-Sao. Este sistema 
é uma solução completa para a cole-
ta, processamento e análise em tempo 
real dos dados do funcionamento do 
veículo, dentre os quais salientamos: 
velocidade, odômetro, RPM, freadas e 
arrancadas, acelerações, exceções nas 
curvas, ponto morto, tempo de utiliza-
ção de embreagem, abertura de portas, 
consumo de combustível e esforço do 
veículo”, informa.

As informações georreferenciadas 
permitem o acompanhamento do ve-
ículo e das ações do condutor duran-
te todo o trajeto. “Uma solução que 
alia gestão integrada em tempo real 
e ações educacionais voltadas para 
o motorista, possibilitando que este 
ajuste seu comportamento na direção 
às normas de trânsito e da empresa. 
Com os dados de telemetria é possível 
ainda obter indicadores automáticos 
de dirigibilidade, avaliando o desem-
penho e a produtividade do condutor 
ao final de cada viagem, o processa-
mento desses dados, por meio de um 

 BiLHETAGEM

CIT-Siu: sistema de 
Informação aos usuários

As informações georreferenciadas permitem o acompanhamento das ações do condutor 
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sistema de pontuação e ranking, per-
mite o acompanhamento sistemático 
dos resultados e propicia a implanta-
ção de diversas ações gerenciais por 
parte do gestor”, explica Tonussi.

A Tacom tem investido em novos 
projetos como no sistema metropoli-
tano de Vitória, no Espírito Santo; em 
Caieiras, na região metropolitana de 
São Paulo, e nas cidades mineiras de 
Governador Valadares, Divinópolis, 
Mariana e Ouro Preto. ”Para 2018, 
nossa meta é solidificar a imagem da 
empresa como a mais completa forne-
cedora de soluções completas e inte-
gradas de ITS para o mercado brasilei-
ro”, diz Tonussi.

Para a Tacom, a participação na 
Lat.Bus 2018 é a oportunidade para 
apresentar cases, projetos e produtos, 
além de estreitar o relacionamento 

disseminação de conhecimentos e das 
novas tendências do setor de trans-
porte”, acrescenta o diretor comercial 
da Tacom. A Tacom é uma empresa 
voltada para o desenvolvimento de 
soluções tecnológicas inovadoras e 
eficientes aplicadas ao transporte ur-
bano de passageiros e aos meios de 
pagamento eletrônico, possuindo di-
versas patentes nestes segmentos. A 
companhia fornece um sistema de ITS 
completamente integrado (Citibus) , 
que compreende os seguintes módu-
los: bilhetagem eletrônica (CIT-Be), 
biometria facial (Cit-Image), gestão 
georreferenciada de frotas (CIT-Sao), 
sistema de Informação aos usuários 
(CIT-Siu) , filmagem digital (Buszoom) 
e telemetria, além de sistemas para 
gerenciamento de BRT (CIT-BRT) e 
metrô (CIT-Metrô).

Validador CCIT 4.0 conta com várias 
funcionalidades baseadas em multimídia

com as empresas do setor. “Ao mes-
mo tempo, busca-se promover a in-
tegração entre os players. Além da 
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Empresa 1 traz novos validadores e um aplicativo que agrega funções ao 
sistema, reduzindo custos e possibilitando informações em tempo real 
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atendimento e venda para comprar crédi-
to e ter acesso a serviços de ca-
dastramento, reduzindo signifi ca-
tivamente fi las e os custos com 
atendimento”, informa 
Garcia. 

A novida-
de está sendo 
muito bem acei-
ta pelos clientes da 
Empresa 1, segundo 
Garcia. “Os operado-
res têm a expectativa de, 
por exemplo, de diminuir a 
complexidade dos períodos 
de recadastramento de estu-
dantes, que representam um pon-
to crítico no processo, e que costu-
ma demandar uma estrutura extra. Isso sem 
contar com a comodidade para o usuário”, 
diz. “A conectividade dos validadores traz 
inúmeros benefícios relacionados ao moni-
toramento da operação e a tomada de deci-
são em tempo real”, completa.

Na Lat.Bus 2018, a Empresa 1 demons-
tra duas novas ferramentas de gestão. O 
painel de monitoramento online, que apre-
senta o status da frota, em tempo real, no 
que diz respeito aos serviços de recarga 
online, wi-fi  para passageiros. “Com esta 
ferramenta, os operadores poderão acom-
panhar a confi rmação do recebimento da 
recarga pelos validadores, o funcionamen-
to do serviço wi-fi  dentro dos ônibus e o 
consumo do pacote de dados. As possibi-
lidades de monitoramento em tempo real 
são muitas”, destaca Garcia. 

Outro lançamento é o SI.Board, um 

A Empresa 1 apresenta algumas novi-
dades relacionadas à nova geração siste-
ma de bilhetagem eletrônica da marca, o 
Sigom ST5. Com a renovação da solução 
tecnológica e a evolução dos validado-
res, que passam a fi car online, na função 
de um computador de bordo, a empresa 
promete uma nova forma de fazer bilheta-
gem, mais fl exível e focada em processos 
efi cientes, com informação em tempo real. 
“Sabemos que uma das maneiras de aju-
dar nossos clientes a melhorar o resultado 
do negócio é a redução de custo opera-
cional, seja a bordo ou nos inúmeros pro-
cessos que são executados nas garagens, 
nos centros de controle e pontos de aten-
dimento ao usuário”, diz Romano Garcia, 
diretor comercial da companhia. 

Garcia explica que a empresa está aten-
ta à necessidade dos operadores em en-
xugar os gastos e, ao mesmo tempo, ofe-
recer serviços de transporte público com 
mais qualidade aos passageiros. “Estamos 
investindo não só em novas tecnologias, 
como também na experiência do usuário 
do sistema, seja ele operador ou passagei-
ro. Como resultado deste movimento va-
mos apresentar a nova versão do aplicati-
vo para usuário, o SI.GO”, conta.

Além das funcionalidades de pagamen-
to (QR Code e NFC) e compra de recarga, 
o aplicativo poderá ser usado para cadas-
tramento remoto de usuários de benefi cio 
tarifário, agregando funções de upload 
de documentos, biometria facial, verifi ca-
ção de direito ao benefício e agendamen-
to de horário. “Com estes novos serviços 
o usuário não precisa procurar postos de 

A evolução 
da bilhetagem eletrônica

MÁRCIA PINNA RASPANTI

apl ica - tivo criado 
para dar 

mais transpa-
rência e con-

trole para o em-
presário. “O app 

utiliza os dados 
gerados pelo siste-

ma de bilhetagem 
eletrônica, no que se 

refere a passageiros 
transportados, e trans-

forma em indicadores estraté-
gicos que podem ser aplicados 

no processo de 
gestão do ne-

gócio. A combinação entre a importância 
das informações e a usabilidade da ferra-
menta são um diferencial deste produto. Já 
a fl exibilidade está relacionada às cama-
das de integração”, afi rma Garcia. 

Na opinião de Garcia, a nova bilheta-
gem nasce com arquitetura orientada para 
serviços, isso signifi ca que o sistema de bi-
lhetagem e seus componentes podem es-
tabelecer uma comunicação com outros 
sistemas por meio de serviços de integra-
ções. “Um exemplo deste tipo de serviço 
é o uso do validador como hardware de 
telemetria. Assim, o equipamento tam-
bém pode ser usado para consolidação 
de dados e processamento das regras de 
operação, reduzindo custo com serviço de 
comunicação, aquisição e manutenção de 
equipamentos. Já fazíamos isso com ges-
tão de frota, pela função AVL, agora, com 
a telemetria, conseguimos diminuir ainda 
mais os gastos.”

Aplicativo Si.Board 
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A Dataprom  apresenta uma plataforma que permite ao passageiro 
assistir a fi lmes e séries durante as viagens de ônibus, além de fornecer 
serviço de rastreamento

 LANÇAMENTo

maior interesse. Essas informa-
ções, somadas à funcionalidade 
contida na plataforma, permitem a 
veiculação de publicidade, tanto da 
empresa de transporte, como de terceiras 
interessadas no seu perfi l de passageiro”, 
salienta.

A solução permite ainda fornecer o ser-
viço de wi-fi  e rastreamento, informando a 
localização e a velocidade do veículo, por 
meio de um único equipamento. As em-
presas podem escolher quais serviços irão 
usar e que funcionalidades serão incorpo-
radas em seu contrato, de acordo com as 
suas necessidades. “Dito isso, a solução 
opera com a utilização de um equipamen-
to instalado nos veículos, o qual cria uma 
rede wi-fi  própria, que pode ser acessada 
por dispositivos móveis como celulares, ta-
blets, notebooks”, informa Muñoz.

Assim, com os principais navegadores 
de internet do mercado (Internet Explorer, 
Mozilla Firefox, Google Chrome, Safari), o 
cliente tem à disposição um portal, o qual 
é habilitado após a realização de um ca-
dastro, em que são encontrados conteú-
dos de entretenimento como músicas, se-

riados, documentários e 
fi lmes de diversos gêne-
ros. “É importante desta-
car que todo o conteúdo 
é certifi cado e licenciado 
pelos principais estúdios 
do mercado como Fox e 
Warner”, diz Muñoz.

Durante a Lat.Bus 2018, a Dataprom, 
que atua em pesquisa, desenvolvimen-
to, produção de equipamentos, softwa-
res e prestação de serviços especializados 
em eletrônica e informática industrial, faz 
o lançamento de uma plataforma de en-
tretenimento on demand e on board. Por 
meio dela, é possível assistir fi lmes e sé-
ries no ônibus, enquanto o passageiro está 
viajando. A princípio, o produto é voltado 
para viagens rodoviárias interestaduais, 
mas sua utilização pode ser ampliada fu-
turamente. 

Fabiano Godoy Muñoz, gerente de ne-
gócios internacionais da Dataprom, expli-
ca que a plataforma possui dois principais 
objetivos. “O primeiro deles é entregar ao 
passageiro uma solução de entretenimento 
moderna e de fácil acesso, com conteúdo 
atual, diversifi cado e democrático, tornan-
do a viagem mais prazerosa e confortável, 
servindo até como um canal de comunica-
ção entre este e a empresa prestadora do 
serviço de transporte”, comenta.

A segunda fi nalidade do produto é for-
necer às empresas de transporte de pas-
sageiros de média e longa distância, um 
serviço de entretenimento 
a bordo moderno (strea-
ming), com conteúdo li-
cenciado e atualizado re-
gularmente. “Tudo isso 
feito de forma rápida e efi -
ciente. Além disso, a plata-
forma permite que as em-
presas conheçam melhor 
os seus usuários com da-
dos sobre faixa etária, per-
fi l de viagens, conteúdo de 

Entretenimento e informação

MÁRCIA PINNA RASPANTI

A Dataprom exporta suas soluções e 
produtos para países como Argentina, Chi-
le, Peru, Venezuela e Colômbia. “O produ-
to já está em funcionamento em mais de 
mil ônibus em empresas de transporte no 
Chile e Argentina”, conta Muñoz. A pla-
taforma pode ser usada em outros meios 
de transporte. ”Salvo a instalação em ae-
ronaves, que segue regulamentação espe-
cifi ca, o equipamento pode ser instalado 
em todos os modais, além de estabeleci-
mentos onde seu publico alvo permaneça 
por períodos superiores a 20 minutos que 
é o tempo médio de um episódio em uma 
série”, afi rma.

O principal diferencial da solução, de 
acordo com Muñoz, é fornecer três servi-
ços simultâneos: entretenimento, wi-fi  e 
rastreamento. “Assim como oferece a op-
ção de utilizar a plataforma na modalidade 
de serviço (hardware e software), o produ-
to traz um enorme ganho de produtividade 
para o cliente em toda a cadeia logística de 
aquisição e veiculação de conteúdo em sua 
frota, com redução drástica nos recursos 
investidos na manutenção de equipamen-
tos como televisores e aparelhos de repro-
dução”, declara.  

Plataforma 
disponibiliza 
entretenimento em 
viagens rodoviárias 

Fabiano Muñoz informa 
que o produto está em 
funcionamento no Chile 
e na Argentina 
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A Dataprom  apresenta uma plataforma que permite ao passageiro 
assistir a fi lmes e séries durante as viagens de ônibus, além de fornecer 
serviço de rastreamento
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Para acompanhar os avanços tecnológicos oferecidos pela empresa, 
BgmRodotec passa a se chamar Praxio, como preparativo para expansão

 TECNoLoGiA

softwares para pequenas e médias dos se-
tores de transporte e logística, e fez novas 
contratações, aumentando em quase 10% 
o quadro de funcionários. Com isso, atin-
giu 12% do marketshare do mercado de 
soluções para transportadoras de carga e 
34% para as de passageiros no Brasil. 

Atualmente, a Praxio conta com uma 
carteira de mais de 3.000 clientes trans-
portadores espalhados por todo o país, 
atendidos por uma equipe de mais de 300 
colaboradores.

“Com essa nova identifi cação, a Praxio 
seguirá oferecendo soluções inteligentes 
que garantam a melhoria dos negócios de 
nossos clientes, mas simplifi cando a ope-
ração do transporte rodoviário e a logís-
tica de uma forma geral, através do uso 
da inteligência, experiência e da aplica-
ção de tecnologias de última geração”, 
comenta. 

Para isso, a companhia já vem mudando 
gradualmente. “Fomos alterando a forma 
de fazer as coisas e isso passa por grandes 

De olho no mercado logístico, a BgmRo-
dotec, empresa do segmento de software 
de gestão voltada para o transporte ro-
doviário de cargas e de passageiros, está 
mudando seu posicionamento institucional 
e a partir de agora passará a se chamar 
Praxio. 

O nome vem do grego Práxis e signifi -
ca ação. “Precisávamos de uma nova mar-
ca mais digital e com uma pronuncia fácil 
mesmo em outros países”, explica o sócio-
diretor da empresa, Lauro Freire. 

A novidade, que foi comunicada em pri-
meira mão para o público interno em mea-
dos de julho, está sendo formalizada para 
clientes e mercado de forma gradual, com 
comunicação direcionada e lançamento 
ofi cial para todo o setor no próximo dia 31, 
na Lat.Bus.

De acordo com o sócio da Praxio, esse 
novo posicionamento integra o processo 
de transformação da companhia e consoli-
da o crescimento da BgmRodotec: “Inicia-
mos esse movimento em janeiro de 2016, 
com algumas aquisições que nos permi-
tiram ampliar o escopo de soluções com 
novos produtos. Em paralelo com essa ex-
pansão, no ano passado, fi zemos um apor-
te de R$ 11 milhões em tecnologias para 
melhoria da performance, tais como Inter-
net das Coisas (IoT) e Inteligência Artifi cial 
(AI), que permitem que as empresas pos-
sam automatizar decisões”, explica o exe-
cutivo. 

Ainda em 2017, a BgmRodotec começou 
a ampliação de 300 m² da sua sede em São 
Paulo, anunciou a compra da Hive.cloud, 
empresa especializada no fornecimento de 

Praxio, a nova marca 
da BgmRodotec 

investimentos em capacitação, otimização 
de processos e uso de ferramentas que 
simplifi quem e automatizem as decisões 
dos nossos clientes”, revela. “Teremos 
novidades (produtos e serviços) com alta 
competência e especialização tecnológica 
e nos negócios. Não só para os clientes, 
como em alguns casos, para os clientes 
dos nossos clientes”, comemora.

TRANSFORMAÇÃO PASSO A PASSO 
– Para a construção da nova marca e do 
novo posicionamento, a Praxio também in-
vestiu pesado. “Contratamos uma agência 
global especializada em “branding” e foi 
realizado um profundo trabalho de diag-
nóstico em diversos clientes, parceiros e 
colaboradores da nossa empresa”, explica. 

Esse processo de rebranding foi realizado 
em parceria com a agência Futurebrand São 
Paulo, responsável pelo reposicionamento 
de marcas como O Boticário, Oi e Cielo. Se-
gundo Hélio Mariz de Carvalho, CEO e Só-
cio da FutureBrand São Paulo. A proposta 
visa sintetizar as aspirações, a energia, a 
inovação e o crescimento dos negócios da 
companhia. “Com uma expressão de marca 
mais contemporânea e digital – do posicio-
namento aos novos nome e identidade vi-
sual – a Praxio estará ainda mais preparada 
para os planos de forte expansão dos próxi-
mos anos”, reforça. 

“A nova marca tem como base conec-
tar caminhos, pessoas, informações e 
experiências, criando elos fortes entre a 
atuação da empresa e as necessidades do 
cliente. Assim, a tecnologia é a ferramen-
ta para descomplicar e mover o mercado 
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com foco no futuro dos negócios e das 
pessoas”, afi rma Freire 

Segundo o executivo, a principal mu-
dança é redobrar o foco na tecnologia, 
que permeia toda a estratégia da com-
panhia. “A cadeia logística brasileira tem 
demandas específi cas e problemas pro-
fundos que podem ser solucionados com 
a ajuda da inovação tecnológica e foco 
em pessoas, tanto funcionários quanto 
clientes.”

“Construímos uma história de sucesso 
até aqui e sentimos que para nos manter-
mos competitivos e ainda alcançar novos 
patamares, precisávamos de uma marca 
para nos acompanhar em todos os movi-
mentos do setor do transporte e logística, 
que tem demandas específi cas e desafi os 
profundos que podem ser solucionados 
com a ajuda da inovação tecnológica”, 
explica Freire.

A Praxio mantém produtos tradicionais 
no mercado, como o ERP Globus, agora 
Praxio Globus, além de apresentar novas 
soluções em seu portfólio de produtos 
como: Manu360, Monitoramento, Ponto 
Virtual, a nova Escala de Motoristas, o 
novo sistema para a Gestão de Encomen-
das, entre outros.

“Na primeira quinzena de julho, fi ze-
mos as alterações da comunicação inter-
na, priorizando os funcionários que são a 
base para a nossa mudança. A partir daí, 
iniciamos a migração dos nossos canais 
digitais e enviamos emails aos nossos 
clientes e prospects. No mesmo período, 

disparamos para a imprensa diversos re-
leases informando que BgmRodotec ago-
ra é Praxio e que já estaremos na expo-
sição Lat.Bus, em São Paulo, com nossa 
nova marca, estande e folheteria”, infor-
ma. “Também já estamos fi nalizando es-
tudos para a construção de uma rede de 
canais que irão garantir maior capilarida-
de da nossa empresa, promovendo uma 
aproximação ainda mais intensa com nos-
sos clientes.”

A partir de agosto, a marca BgmRo-
dotec deixa de ser usada. Na internet, 
só será possível achar o site www.pra-
xio.com.br, com redirecionamento feito a 
partir do domínio antigo. 

Após a adoção do novo posicionamento 

e marca, virão também mais novidades: 
“Criamos uma área de inovação na empre-
sa e ela está produzindo novas tecnologias 
de classe global, a que em breve nossos 
clientes terão acesso. São soluções prescri-
tivas e cognitivas que ajudarão na gestão 
dos nossos clientes”, revela Freire.

“Ainda neste ano lançaremos uma 
nova ferramenta para escala de moto-
ristas, uma nova solução para o setor de 
encomendas e a ampliação do nosso es-
copo de atuação dentro da cadeia logís-
tica. Estamos trabalhando também numa 
solução que chamaremos Praxio Smart 
Decision, onde aplicaremos técnicas de 
inteligência artifi cial para automatizar de-
cisões”, antecipa o executivo.

Lauro freire: a Praxio estará ainda mais preparada para os planos de forte expansão 
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Solução fornece dados fundamentais para a operação, em tempo real, 
e por meio de celular ou equipamento móvel, permitindo mais rapidez 
na resolução de problemas

MoNiTorAMENTo

Cittati inova mais uma 
vez, disponibilizando na 
palma da mão do empre-
sário, informações vitais 
sobre a sua operação”, 
diz Paulo Fraga, diretor 
comercial da empresa.

De acordo com Fraga, 
o SEI! vai melhorar a ges-
tão das empresas. “Para 
empresas que já são nos-
sos clientes, o lançamen-
to mostra mais uma vez o 
pioneirismo da Cittati em 
desenvolver uma solução 
que disponibiliza infor-
mações da sua opera-
ção na palma da sua mão. Já para aquelas 
que pretendem adquirir o nosso sistema 
de gestão de operação será um facilitador 
para a rápida percepção de ganhos opera-
cionais”, acredita.

Entre os resultados esperados com o uso 
do app estão: reduções de multas do ór-
gão gestor, pagamentos de horas extras 
indevidas, redução de comboios, superlo-
tação e de desperdício de recursos. O app 
é integrado ao Gool System, um sistema 
de gerenciamento da operação online para 
empresas de transporte de passageiros 
com possibilidade de intervenção em tem-
po real, pois permite comunicação direta 
com os motoristas em trânsito.

O Gool System gerencia e monitora, 
em tempo real e pela internet, toda a fro-
ta em operação, possibilitando à empresa 

A Cittati faz o lançamento do aplicativo 
gratuito SEI! que será integrado ao Gool 
System, o sistema de gestão de operação 
de ônibus da marca. O app é uma ferra-
menta para gerar, em tempo real para o 
empresário ou gestor da frota, indicadores 
de qualidade que abordam itens essenciais 
da operação como saída do veículo, índice 
de cumprimento de viagem, pontualidade, 
regularidade e velocidade. Facilitando as-
sim, a tomada de decisões rápidas a qual-
quer hora e em qualquer lugar. 

Na tela inicial, consta a disposição de to-
dos os indicadores avaliados e tendência 
de desempenho por meio das cores verde, 
amarelo e vermelho. Ao analisar cada um 
destes, haverá uma visão completa apre-
sentando a média diária dos dias da sema-
na, do dia anterior e da semana e tendên-
cia das últimas semanas, fi nalizando com 
o comparativo do mês atual com o equi-
valente do ano anterior. Toda vez que al-
gum desses indicadores monitorados esti-
ver em desacordo com o padrão esperado, 
o cliente receberá uma notifi cação em seu 
celular.

O objetivo, além de fornecer estas infor-
mações ao empresário, é incutir em toda a 
equipe a cultura do monitoramento cons-
tante desses itens, provendo assim uma 
operação com redução de custos. O SEI! é 
disponibilizado conjuntamente com o Gool 
System, o que será um facilitador para a 
rápida percepção de ganhos operacionais 
para aquelas empresas que pretendem ad-
quirir o sistema de gestão de operação. “A 

Cittati desenvolve aplicativo 
para gestão de frota

MÁRCIA PINNA RASPANTI

operadora prestar um 
serviço de melhor qua-
lidade e muito mais efi -
ciente. A inteligência da 
solução permite uma vi-
são completa da frota. 
Os resultados de melho-
ria nos processos de pla-
nejamento e operação, 
de redução de custos e 
de maior efi ciência na 
prestação de serviço são 
facilmente percebidos. O 
sistema permite que os 
controladores acompa-
nhem de forma gráfi ca 
e online a operação de 

toda frota por linha, informando a posição 
de cada veículo, se o mesmo está no ho-
rário programado, a distância em minutos 
para o carro da frente, o tempo que falta 
para chegada ao terminal e a velocidade 
desenvolvida, possibilitando ainda a inter-
venção do controlador na operação.

Como o sistema é via web, os clientes 
acessam dados de sua operação em tempo 
real, de qualquer lugar do mundo. A inte-
gração é simples e fácil a outros sistemas 
de gestão empresarial, de planejamen-
to de quadros de horários, além de ter a 
possibilidade de se integrar a soluções que 
envolvem itinerários online e bilhetagem 
eletrônica. A implantação do Gool System 
demanda pouco investimento em infraes-
trutura de TI. O sistema foi desenvolvido 
no conceito de software como serviço.
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empresas de transporte de passageiros 
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System, o sistema de gestão de operação 
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empresário ou gestor da frota, indicadores 
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da operação como saída do veículo, índice 
de cumprimento de viagem, pontualidade, 
regularidade e velocidade. Facilitando as-
sim, a tomada de decisões rápidas a qual-
quer hora e em qualquer lugar. 

Na tela inicial, consta a disposição de to-
dos os indicadores avaliados e tendência 
de desempenho por meio das cores verde, 
amarelo e vermelho. Ao analisar cada um 
destes, haverá uma visão completa apre-
sentando a média diária dos dias da sema-
na, do dia anterior e da semana e tendên-
cia das últimas semanas, fi nalizando com 
o comparativo do mês atual com o equi-
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gum desses indicadores monitorados esti-
ver em desacordo com o padrão esperado, 
o cliente receberá uma notifi cação em seu 
celular.

O objetivo, além de fornecer estas infor-
mações ao empresário, é incutir em toda a 
equipe a cultura do monitoramento cons-
tante desses itens, provendo assim uma 
operação com redução de custos. O SEI! é 
disponibilizado conjuntamente com o Gool 
System, o que será um facilitador para a 
rápida percepção de ganhos operacionais 
para aquelas empresas que pretendem ad-
quirir o sistema de gestão de operação. “A 

Cittati desenvolve aplicativo 
para gestão de frota

MÁRCIA PINNA RASPANTI

operadora prestar um 
serviço de melhor qua-
lidade e muito mais efi -
ciente. A inteligência da 
solução permite uma vi-
são completa da frota. 
Os resultados de melho-
ria nos processos de pla-
nejamento e operação, 
de redução de custos e 
de maior efi ciência na 
prestação de serviço são 
facilmente percebidos. O 
sistema permite que os 
controladores acompa-
nhem de forma gráfi ca 
e online a operação de 

toda frota por linha, informando a posição 
de cada veículo, se o mesmo está no ho-
rário programado, a distância em minutos 
para o carro da frente, o tempo que falta 
para chegada ao terminal e a velocidade 
desenvolvida, possibilitando ainda a inter-
venção do controlador na operação.

Como o sistema é via web, os clientes 
acessam dados de sua operação em tempo 
real, de qualquer lugar do mundo. A inte-
gração é simples e fácil a outros sistemas 
de gestão empresarial, de planejamen-
to de quadros de horários, além de ter a 
possibilidade de se integrar a soluções que 
envolvem itinerários online e bilhetagem 
eletrônica. A implantação do Gool System 
demanda pouco investimento em infraes-
trutura de TI. O sistema foi desenvolvido 
no conceito de software como serviço.
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Com mais de 50 anos no mercado brasileiro, a fabricante de catracas 
e bloqueios para transporte e segurança traz vários produtos para 
a Lat.Bus 2018

 PEÇAS

aplica tanto na produção quanto no setor 
administrativo”, explica.

De acordo com Wolf, a Wolpac é con-
siderada uma marca premium no merca-
do. “Isso porque investimos em qualidade. 
Nossos produtos são especialmente de-
senhados para cada função. Não se trata 
simplesmente de copiar o que já existe, 
mas de pensar em cada produto de acor-
do com as demandas dos clientes. Enfren-
tamos também a concorrência dos impor-
tados, que chegam a preços muitas vezes 
mais baixos, mas têm qualidade inferior 
e não oferecem serviços de pós-vendas”, 
afi rma.

DESTAQUES – Durante a Lat.Bus 2018, a 
Wolpac apresenta uma série de lançamen-
tos e de produtos com grande aceitação 
no mercado. O novo contador digital Led 
pode ser usado em diversas aplicações, 
permitindo sua comunicação com a maio-
ria dos validadores já existentes. Com tra-
tamento antirrefl exo, o produto garante a 

Fundada em 1965, a Wolpac iniciou 
suas atividades com a produção de 
engrenagens para brinquedos e le-
vantadores de vidros automotivos. A 
empresa também produzia peças para 
catracas, até perceber o potencial desse 
mercado e criar uma linha própria. A com-
panhia, que foi criada por Carlos Wolf e 
pelo sócio Athos Pacchini é hoje adminis-
trada pelos três fi lhos de Wolf, mantendo 
o caráter familiar, apesar de ter expandido 
seus ramos de atuação. 

A Wolpac quer manter o ritmo de cres-
cimento dos últimos quatro anos, que fi -
cou em torno de 15% em faturamento. 
“A empresa tem passado muito bem pela 
crise que afetou o setor de transportes. A 
estratégia para continuar a se expandir é 
aprimorar os produtos de acordo com a 
necessidade do cliente e fortalecer as ex-
portações principalmente para países da 
América Latina”, informa Fabiano Wolf, di-
retor comercial da companhia. Os merca-
dos mais importantes para a empresa são 
Colômbia, Chile, Paraguai e México.  

Segundo Wolf, a companhia investe pe-
sadamente no setor de desenvolvimento 
de produtos para garantir a qualidade da 
linha Wolpac. “Nossa preocupação é de-
senvolver artigos efi cientes que resolvam 
os problemas do cliente, e que tenham du-
rabilidade. Desde 2014, implementamos o 
sistema Wolpac de excelência (SWE) que 
busca mais efi ciência nos processos, redu-
zindo desperdícios e capacitando continua-
mente os funcionários para que obtenham 
o melhor desempenho, em um ambiente 
agradável e desafi ador. Essa fi losofi a se 

Wolpac: tradição e inovação
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visualização dos dígitos mesmo em am-
bientes altamente iluminados ou que 

apresentem feixes de luz refl etidos so-
bre o display. De acordo com o fa-

bricante, a caixa em policarbonato 
e ABS, que são materiais de alta 

resistência, protege o produto 
contra a entrada de poeira e 
jatos de água.

As luzes de Led foram uti-
lizadas no display, que pode 

ser facilmente confi gurado para cinco 
ou seis dígitos, facilitando sua visualização 
em locais com iluminação reduzida. Além 
disso, sensores sem contato mecânico mo-
nitoram a passagem, tanto  de entrada 
quanto e de saída, permitindo a contagem 
e visualização unidirecional ou bidirecional 
no mesmo display. O maior diferencial do 
produto está em sua bateria interna, que é 
recarregável e que possibilita o funciona-
mento por pelo menos 48 horas em caso 
de queda de energia. 

A porta automática de plataforma Wol-
door Transport proporciona maior acessi-
bilidade para os usuários de transportes 
públicos, em áreas como estações de BRT, 
VLT e metrô. A solução permite a sincroni-
zação de abertura e fechamento das por-
tas entre a estação e o veículo, devido à 
integração das mais diversas tecnologias.  
Além de contar com a solução Brushless 
Motorized, um mecanismo motorizado que 
garante maior precisão, durabilidade e su-
avidade durante a passagem; o IS System, 
que monitora a passagem por meio de 
sensores indutivos, e o Emergency System, 
um sistema especial que libera a passagem 
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em eventuais situações de emergência.
A Wolthunder é uma porta antievasão 

que reduz signifi cativamente as ocorrên-
cias de fraude, sem colocar em risco a se-
gurança dos usuários. O produto permite 
a dupla validação do bilhete e possui uma 
estrutura robusta, o que aumenta o con-
trole da passagem, podendo ser acoplado 
aos diversos equipamentos existentes no 
mercado. Desenvolvida para suportar ele-
vadas vibrações e torções, possui as tecno-
logias IS System, Emergency System e Con-
fortpass, um sistema de amortecimento de 
giro, que oferece maior conforto na passa-
gem e maior durabilidade ao equipamento 
e proteção contra a entrada de água, poei-
ra e líquidos corrosivos.

Construído a partir de materiais es-
peciais, o Woltor Evolution Compact foi 
desenvolvido para o controle de acesso 
rígido, dispensando a necessidade de vigi-
lância humana e garantindo a segurança 
do ambiente com uma excelente relação 
entre custo e benefício, segundo o fabri-
cante. Sua estrutura permite proteção con-
tra fraudes e vandalismo. Apesar de ser 
um equipamento extremamente reforça-

do, oferece conforto na passa-
gem do usuário devido ao sis-

tema Comfort Pass. 
Com medidas de di-

âmetro reduzidas em 
relação ao Woltor Evo-
lution, o modelo é o 
torniquete ideal para 

locais com espaço reduzido. Sua tecnolo-
gia Flex Block suaviza o impacto do blo-
queio de passagens não autorizadas, evi-
tando acidentes. O equipamento possui 
ainda outras tecnologias, como Double 
Lock, um bloqueio de giro por meio de tra-
vamento de dois triques e dois solenoides;  
Emergency System, que possibilita a rápida 
evacuação do local, e IS System, um siste-
ma de monitoramento sem contato mecâ-
nico.

A Wolmax II é uma catraca de quatro 
braços inviolável, que possui contador di-
gital Led e possibilita interface com qual-
quer sistema de bilhetagem eletrônica. Re-
sistente a vibrações e impactos constantes, 
promete ótimo padrão de qualidade, ro-
bustez e fácil manutenção, além de prote-
ção contra fraudes. A borboleta ergonômi-
ca e bicolor propicia uma fácil identifi cação 
dos giros nas fi lmagens. O equipamento 
possui ainda as tecnologias Waterproof, IS 
System e Emergency System.

HISTÓRIA – Logo nos primeiros anos de 
atuação, há mais de cinco décadas, a Wol-
pac percebeu o potencial do mercado de 
catracas para transporte de passageiros e 
desenvolveu a linha Júnior, que foi a pri-
meira catraca da marca, fornecida com 
exclusividade para os ônibus da Merce-
des-Benz. Desde então, a companhia tem 
participado da evolução do transporte pú-
blico no Brasil, sendo responsável por ino-
vações, tanto nas catracas embarcadas 
nos ônibus quanto nos controles de acesso 

não embarcados, ins-
talados nas estações 
de metrô, BRT e VLT.

Em 1975, hou-
ve o lançamento da 
primeira catraca pe-
destal do Brasil com 
patente da Wolpac. 
Quatro anos depois, 
a empresa desenvol-
veu o WA-I, primeiro 
sistema brasileiro de 

cobrança automática para transporte pú-
blico, por meio de fi chas metálicas, que foi 
implantado na cidade de Curitiba, Paraná, 
no primeiro BRT do Brasil.

A qualidade dos equipamentos Wolpac 
foi ganhando novos mercados pela Amé-
rica Latina ao longo do tempo. Em 2008 
a empresa exportou para os sistemas de 
transporte das cidades de Bucaramanga, 
Cali e Manizales na Colômbia; Quito e 
Cuenca no Equador, Santiago no Chile, e 
Cidade do México. Em 2014, montou uma 
fi lial em Bogotá, responsável pela gerência 
comercial dos demais países da América 
Latina, com exceção do México que conta 
com a presença de um representante dire-
to da empresa. No mesmo ano, a compa-
nhia forneceu mais de nove mil catracas à 
capital colombiana.

A empresa já forneceu equipamentos 
para diversos países como França, Bélgi-
ca, África do Sul, Arábia Saudita e Kuwait. 
Com o intuito de aprimorar sua assistência 
técnica, a Wolpac fundou, no ano de 1996, 
a ATA Service, empresa destinada a suprir 
a demanda de pós-venda, treinamentos, 
venda de peças e manutenção, tanto para 
o mercado de segurança, quanto para o 
de transporte. Hoje, a Wolpac tem mais de 
400 mil equipamentos espalhados por to-
dos os estados do Brasil e em diversos ou-
tros países.

Fabiano Wolf: a empresa passou muito bem 
pela crise que afetou o setor de transportes

Com mais de 50 anos no mercado brasileiro, a fabricante de catracas 
e bloqueios para transporte e segurança traz vários produtos para 
a Lat.Bus 2018

aplica tanto na produção quanto no setor 
administrativo”, explica.

De acordo com Wolf, a Wolpac é con-
siderada uma marca premium no merca-
do. “Isso porque investimos em qualidade. 
Nossos produtos são especialmente de-
senhados para cada função. Não se trata 
simplesmente de copiar o que já existe, 
mas de pensar em cada produto de acor-
do com as demandas dos clientes. Enfren-
tamos também a concorrência dos impor-
tados, que chegam a preços muitas vezes 
mais baixos, mas têm qualidade inferior 
e não oferecem serviços de pós-vendas”, 
afirma.

DESTAQUES – Durante a Lat.Bus 2018, a 
Wolpac apresenta uma série de lançamen-
tos e de produtos com grande aceitação 
no mercado. O novo contador digital Led 
pode ser usado em diversas aplicações, 
permitindo sua comunicação com a maio-
ria dos validadores já existentes. Com tra-
tamento antirreflexo, o produto garante a 

Fundada em 1965, a Wolpac iniciou 
suas atividades com a produção de 
engrenagens para brinquedos e le-
vantadores de vidros automotivos. A 
empresa também produzia peças para 
catracas, até perceber o potencial desse 
mercado e criar uma linha própria. A com-
panhia, que foi criada por Carlos Wolf e 
pelo sócio Athos Pacchini é hoje adminis-
trada pelos três filhos de Wolf, mantendo 
o caráter familiar, apesar de ter expandido 
seus ramos de atuação. 

A Wolpac quer manter o ritmo de cres-
cimento dos últimos quatro anos, que fi-
cou em torno de 15% em faturamento. 
“A empresa tem passado muito bem pela 
crise que afetou o setor de transportes. A 
estratégia para continuar a se expandir é 
aprimorar os produtos de acordo com a 
necessidade do cliente e fortalecer as ex-
portações principalmente para países da 
América Latina”, informa Fabiano Wolf, di-
retor comercial da companhia. Os merca-
dos mais importantes para a empresa são 
Colômbia, Chile, Paraguai e México.  

Segundo Wolf, a companhia investe pe-
sadamente no setor de desenvolvimento 
de produtos para garantir a qualidade da 
linha Wolpac. “Nossa preocupação é de-
senvolver artigos eficientes que resolvam 
os problemas do cliente, e que tenham du-
rabilidade. Desde 2014, implementamos o 
sistema Wolpac de excelência (SWE) que 
busca mais eficiência nos processos, redu-
zindo desperdícios e capacitando continua-
mente os funcionários para que obtenham 
o melhor desempenho, em um ambiente 
agradável e desafiador. Essa filosofia se 

Wolpac: tradição e inovação
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visualização dos dígitos mesmo em am-
bientes altamente iluminados ou que 

apresentem feixes de luz refletidos so-
bre o display. De acordo com o fa-

bricante, a caixa em policarbonato 
e ABS, que são materiais de alta 

resistência, protege o produto 
contra a entrada de poeira e 
jatos de água.

As luzes de Led foram uti-
lizadas no display, que pode 

ser facilmente configurado para cinco 
ou seis dígitos, facilitando sua visualização 
em locais com iluminação reduzida. Além 
disso, sensores sem contato mecânico mo-
nitoram a passagem, tanto  de entrada 
quanto e de saída, permitindo a contagem 
e visualização unidirecional ou bidirecional 
no mesmo display. O maior diferencial do 
produto está em sua bateria interna, que é 
recarregável e que possibilita o funciona-
mento por pelo menos 48 horas em caso 
de queda de energia. 

A porta automática de plataforma Wol-
door Transport proporciona maior acessi-
bilidade para os usuários de transportes 
públicos, em áreas como estações de BRT, 
VLT e metrô. A solução permite a sincroni-
zação de abertura e fechamento das por-
tas entre a estação e o veículo, devido à 
integração das mais diversas tecnologias.  
Além de contar com a solução Brushless 
Motorized, um mecanismo motorizado que 
garante maior precisão, durabilidade e su-
avidade durante a passagem; o IS System, 
que monitora a passagem por meio de 
sensores indutivos, e o Emergency System, 
um sistema especial que libera a passagem 
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e bloqueios para transporte e segurança traz vários produtos para 
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 PEÇAS

aplica tanto na produção quanto no setor 
administrativo”, explica.

De acordo com Wolf, a Wolpac é con-
siderada uma marca premium no merca-
do. “Isso porque investimos em qualidade. 
Nossos produtos são especialmente de-
senhados para cada função. Não se trata 
simplesmente de copiar o que já existe, 
mas de pensar em cada produto de acor-
do com as demandas dos clientes. Enfren-
tamos também a concorrência dos impor-
tados, que chegam a preços muitas vezes 
mais baixos, mas têm qualidade inferior 
e não oferecem serviços de pós-vendas”, 
afi rma.

DESTAQUES – Durante a Lat.Bus 2018, a 
Wolpac apresenta uma série de lançamen-
tos e de produtos com grande aceitação 
no mercado. O novo contador digital Led 
pode ser usado em diversas aplicações, 
permitindo sua comunicação com a maio-
ria dos validadores já existentes. Com tra-
tamento antirrefl exo, o produto garante a 

Fundada em 1965, a Wolpac iniciou 
suas atividades com a produção de 
engrenagens para brinquedos e le-
vantadores de vidros automotivos. A 
empresa também produzia peças para 
catracas, até perceber o potencial desse 
mercado e criar uma linha própria. A com-
panhia, que foi criada por Carlos Wolf e 
pelo sócio Athos Pacchini é hoje adminis-
trada pelos três fi lhos de Wolf, mantendo 
o caráter familiar, apesar de ter expandido 
seus ramos de atuação. 

A Wolpac quer manter o ritmo de cres-
cimento dos últimos quatro anos, que fi -
cou em torno de 15% em faturamento. 
“A empresa tem passado muito bem pela 
crise que afetou o setor de transportes. A 
estratégia para continuar a se expandir é 
aprimorar os produtos de acordo com a 
necessidade do cliente e fortalecer as ex-
portações principalmente para países da 
América Latina”, informa Fabiano Wolf, di-
retor comercial da companhia. Os merca-
dos mais importantes para a empresa são 
Colômbia, Chile, Paraguai e México.  

Segundo Wolf, a companhia investe pe-
sadamente no setor de desenvolvimento 
de produtos para garantir a qualidade da 
linha Wolpac. “Nossa preocupação é de-
senvolver artigos efi cientes que resolvam 
os problemas do cliente, e que tenham du-
rabilidade. Desde 2014, implementamos o 
sistema Wolpac de excelência (SWE) que 
busca mais efi ciência nos processos, redu-
zindo desperdícios e capacitando continua-
mente os funcionários para que obtenham 
o melhor desempenho, em um ambiente 
agradável e desafi ador. Essa fi losofi a se 
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visualização dos dígitos mesmo em am-
bientes altamente iluminados ou que 

apresentem feixes de luz refl etidos so-
bre o display. De acordo com o fa-

bricante, a caixa em policarbonato 
e ABS, que são materiais de alta 

resistência, protege o produto 
contra a entrada de poeira e 
jatos de água.

As luzes de Led foram uti-
lizadas no display, que pode 

ser facilmente confi gurado para cinco 
ou seis dígitos, facilitando sua visualização 
em locais com iluminação reduzida. Além 
disso, sensores sem contato mecânico mo-
nitoram a passagem, tanto  de entrada 
quanto e de saída, permitindo a contagem 
e visualização unidirecional ou bidirecional 
no mesmo display. O maior diferencial do 
produto está em sua bateria interna, que é 
recarregável e que possibilita o funciona-
mento por pelo menos 48 horas em caso 
de queda de energia. 

A porta automática de plataforma Wol-
door Transport proporciona maior acessi-
bilidade para os usuários de transportes 
públicos, em áreas como estações de BRT, 
VLT e metrô. A solução permite a sincroni-
zação de abertura e fechamento das por-
tas entre a estação e o veículo, devido à 
integração das mais diversas tecnologias.  
Além de contar com a solução Brushless 
Motorized, um mecanismo motorizado que 
garante maior precisão, durabilidade e su-
avidade durante a passagem; o IS System, 
que monitora a passagem por meio de 
sensores indutivos, e o Emergency System, 
um sistema especial que libera a passagem 
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A Wolthunder é uma porta antievasão 

que reduz signifi cativamente as ocorrên-
cias de fraude, sem colocar em risco a se-
gurança dos usuários. O produto permite 
a dupla validação do bilhete e possui uma 
estrutura robusta, o que aumenta o con-
trole da passagem, podendo ser acoplado 
aos diversos equipamentos existentes no 
mercado. Desenvolvida para suportar ele-
vadas vibrações e torções, possui as tecno-
logias IS System, Emergency System e Con-
fortpass, um sistema de amortecimento de 
giro, que oferece maior conforto na passa-
gem e maior durabilidade ao equipamento 
e proteção contra a entrada de água, poei-
ra e líquidos corrosivos.

Construído a partir de materiais es-
peciais, o Woltor Evolution Compact foi 
desenvolvido para o controle de acesso 
rígido, dispensando a necessidade de vigi-
lância humana e garantindo a segurança 
do ambiente com uma excelente relação 
entre custo e benefício, segundo o fabri-
cante. Sua estrutura permite proteção con-
tra fraudes e vandalismo. Apesar de ser 
um equipamento extremamente reforça-

do, oferece conforto na passa-
gem do usuário devido ao sis-

tema Comfort Pass. 
Com medidas de di-

âmetro reduzidas em 
relação ao Woltor Evo-
lution, o modelo é o 
torniquete ideal para 

locais com espaço reduzido. Sua tecnolo-
gia Flex Block suaviza o impacto do blo-
queio de passagens não autorizadas, evi-
tando acidentes. O equipamento possui 
ainda outras tecnologias, como Double 
Lock, um bloqueio de giro por meio de tra-
vamento de dois triques e dois solenoides;  
Emergency System, que possibilita a rápida 
evacuação do local, e IS System, um siste-
ma de monitoramento sem contato mecâ-
nico.

A Wolmax II é uma catraca de quatro 
braços inviolável, que possui contador di-
gital Led e possibilita interface com qual-
quer sistema de bilhetagem eletrônica. Re-
sistente a vibrações e impactos constantes, 
promete ótimo padrão de qualidade, ro-
bustez e fácil manutenção, além de prote-
ção contra fraudes. A borboleta ergonômi-
ca e bicolor propicia uma fácil identifi cação 
dos giros nas fi lmagens. O equipamento 
possui ainda as tecnologias Waterproof, IS 
System e Emergency System.

HISTÓRIA – Logo nos primeiros anos de 
atuação, há mais de cinco décadas, a Wol-
pac percebeu o potencial do mercado de 
catracas para transporte de passageiros e 
desenvolveu a linha Júnior, que foi a pri-
meira catraca da marca, fornecida com 
exclusividade para os ônibus da Merce-
des-Benz. Desde então, a companhia tem 
participado da evolução do transporte pú-
blico no Brasil, sendo responsável por ino-
vações, tanto nas catracas embarcadas 
nos ônibus quanto nos controles de acesso 

não embarcados, ins-
talados nas estações 
de metrô, BRT e VLT.

Em 1975, hou-
ve o lançamento da 
primeira catraca pe-
destal do Brasil com 
patente da Wolpac. 
Quatro anos depois, 
a empresa desenvol-
veu o WA-I, primeiro 
sistema brasileiro de 

cobrança automática para transporte pú-
blico, por meio de fi chas metálicas, que foi 
implantado na cidade de Curitiba, Paraná, 
no primeiro BRT do Brasil.

A qualidade dos equipamentos Wolpac 
foi ganhando novos mercados pela Amé-
rica Latina ao longo do tempo. Em 2008 
a empresa exportou para os sistemas de 
transporte das cidades de Bucaramanga, 
Cali e Manizales na Colômbia; Quito e 
Cuenca no Equador, Santiago no Chile, e 
Cidade do México. Em 2014, montou uma 
fi lial em Bogotá, responsável pela gerência 
comercial dos demais países da América 
Latina, com exceção do México que conta 
com a presença de um representante dire-
to da empresa. No mesmo ano, a compa-
nhia forneceu mais de nove mil catracas à 
capital colombiana.

A empresa já forneceu equipamentos 
para diversos países como França, Bélgi-
ca, África do Sul, Arábia Saudita e Kuwait. 
Com o intuito de aprimorar sua assistência 
técnica, a Wolpac fundou, no ano de 1996, 
a ATA Service, empresa destinada a suprir 
a demanda de pós-venda, treinamentos, 
venda de peças e manutenção, tanto para 
o mercado de segurança, quanto para o 
de transporte. Hoje, a Wolpac tem mais de 
400 mil equipamentos espalhados por to-
dos os estados do Brasil e em diversos ou-
tros países.

Fabiano Wolf: a empresa passou muito bem 
pela crise que afetou o setor de transportes
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A Eberspaecher faz o lançamento ofi cial do equipamento Premium AC188 
para ônibus duplo piso e rodoviário, além do pré-lançamento do AC332 
para ônibus urbano e fretamento, e a Valeo destaca a sua Série 4 de 
capacidade térmica de refrigeração entre 153 mil e 167 mil BTU

As novidades dos fabricantes 
de ar-condicionado para ônibus

SONIA MORAES

Os equipamentos que a Eberspaecher 
produz em Sorocaba são vendidos às mon-
tadoras, aos operadores de ônibus e aos 
fabricantes de carrocerias no Brasil, Améri-
ca Latina, África e Oriente Médio. 

A Eberspaecher, segundo Largura, está 
com maior participação no segmento de 
ônibus urbano. “Com a introdução dos 
produtos Premium AC353 e AC188, esta-
mos entrando nos mercados de fretamento 
e rodoviário, especialmente com a confi gu-
ração destes equipamentos com motores 
eletrônicos de baixo ruído, variações de até 
cinco velocidades e mais de 40 mil horas 
de vida útil.”

Largura conta que neste ano a empre-
sa está obtendo novos negócios com de-
manda em alguns países nos mercados na 
América do Sul e África, com os equipa-
mentos AC515 e AC353, com confi gura-
ções distintas para aplicações em ônibus 
urbano e rodoviário.

“A nossa estimativa é que o mercado 
de ônibus no Brasil cresça 20% em 2018 
e a empresa tenha um incremento de mais 
de 28% em relação ao ano anterior, índice 

barcos, motorhomes, máquinas agrícolas e 
de construção”, detalha o diretor.

NOVOS NEGÓCIOS – 
“Atualmente estamos 
com maior foco no mer-
cado de caminhões e cabines, 
com os produtos totalmente elétricos de 
ar-condicionado Duratronic e aquecedor 
a diesel Airtronic D2, que são produzidos 
na Europa. Estamos em processo de de-
senvolvimento deste produto com algumas 
montadoras para os segmentos de vans e 
máquinas agrícolas”, conta Largura.

Depois de concluir em julho a mudan-
ça da sua fábrica para uma área maior na 
mesma cidade de Sorocaba (SP), a Ebers-
peacher está voltando ao ritmo normal. 
“Em apenas duas semanas após a transfe-
rência estávamos produzindo 20% acima 
de nossa produção máxima diária, o qual 
deverá chegar ao fi nal deste mês a um vo-
lume até 35% superior da antiga fábrica. 
Atualmente a nossa demanda está 25% 
acima do esperado, possibilitando a con-
tratação de mais funcionários”, afi rma.

No primeiro semestre a empresa fecha 
com metas um pouco abaixo do esperado, 
devido às variações do mercado e atrasos 
no início de alguns projetos importantes. 
“Mesmo assim, aumentamos em 12% a 
previsão de vendas deste ano, devido ao 
início de alguns grandes projetos de expor-
tação neste segundo semestre e a retoma-
da do mercado local.”

As fabricantes de ar-condicionado apre-
sentam na Lat.Bus os seus novos modelos 
de equipamentos para o mercado de ôni-
bus.

A alemã Eberspaecher faz o lançamen-
to ofi cial do equipamento Premium AC188 
para ônibus duplo piso e rodoviário e o 
pré-lançamento do AC332 para ônibus ur-
bano e fretamento com motor dianteiro, a 
fi m de atender à exigência destes merca-
dos e clientes especiais. O AC332 começa 
a ser produzido em outubro deste ano em 
Sorocaba, no interior de São Paulo.

Hoje o principal produto da Eberspae-
cher é o AC353 G4, que pode ser confi gu-
rado para diferentes aplicações em ônibus 
urbano ou rodoviário de 10,5 até 23 me-
tros. É um equipamento premium da com-
panhia alemã criado para operar mesmo 
sob as mais severas condições climáticas 
com alta qualidade, performance e dura-
bilidade. “Nosso produto foi desenvolvi-
do para as novas tendências e soluções 
mais avançadas, proporcionando baixo 
consumo de combustível e maior conforto 
ao passageiro em todo o mundo”, explica 
Maikon Largura, diretor-geral da Eberspa-
echer Climate Control Systems.

“Além do Premium AC353, estamos 
produzindo e comercializando no Brasil os 
equipamentos AC515 e AC188, respecti-
vamente para micro-ônibus e modelos de 
duplo piso e vamos lançar neste ano pro-
dutos de climatização para os segmentos 
de caminhões, vans, veículos militares, 
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que será garantido pelas exportações”, 
projeta Largura.

Embora o mercado brasileiro tenha dado 
sinais de retomada no segmento de ôni-
bus, este avanço tem sido lento e com mui-
tas oscilações, o que não traz total confi an-
ça ao investidor. “Mesmo assim, o Grupo 
Eberspaecher está investindo no mercado 
brasileiro, e apostando nas exportações 
para a América Latina, África e Oriente 
Médio, no segmento de ônibus e veículos 
especiais, como na Argentina e Chile, onde 
estamos liderando o mercado de sistema 
de aquecimento para caminhões e veículos 
fora de estrada, com previsão de vendas 
para este ano de 800 equipamentos Aitro-
nic D2”, relata.   

A Eberspaecher percebeu a retomada 
da demanda em relação ao ano passado. 
“Acreditamos que após este período tur-
bulento, o mercado de veículos pesados 
volte a ter um crescimento mais próxi-
mo de seus volumes normais”, afirma o 
diretor.

Para Largura, a Lat.Bus é uma oportu-
nidade para a Eberspaecher estar mais 
próximos de seus clientes e mostrar as 
novidades, com o lançamento ofi cial do 
equipamento Premium AC188 para ônibus 
duplo piso e rodoviário, além de apresen-
tar um pré-lançamento do equipamento 
AC332 para ônibus urbano e fretamento 
com motor dianteiro. 

“O nosso equipamento Premium AC188 
estará sendo exposto em nosso estande e 
também estará presente nos ônibus de du-
plo piso da Busscar, sendo o mesmo equi-
pamento padrão aplicado na encarroça-
dora belga VanHool, e comercializado na 
Europa e nos Estados Unidos”, informa o 
diretor da empresa.

VALEO – A francesa Valeo Climatização 
do Brasil destaca neta feira a sua Série 
4, composta de três diferentes modelos 
CC450, CC470, CC490, com capacida-
de térmica de refrigeração entre 153 mil 
e 167 mil BTU, que foi desenvolvida para 

aplicações em veículos que rodam em cida-
des e regiões com elevadas temperaturas 
médias. A nova Série 4 é a de maior capa-
cidade de refrigeração do mercado 
brasileiro e amplia o portfólio 
de produtos da Valeo 
Thermal Bus Syste-
ms (TBS).

Segundo Luís 
Carlos Sacco, diretor-
geral da Valeo Climatização na 
América Latina, a nova Série 4 reforça a 
posição de vanguarda tecnológica da fa-
bricante que coloca à disposição do mer-
cado latino-americano um produto inova-
dor.

“Concentramos o conhecimento e a ex-
periência adquiridos nos mercados globais 
em um produto completamente novo que 
se encaixa praticamente em qualquer apli-
cação. Estamos nos antecipando e ofere-
cendo um equipamento com a melhor re-
lação peso-potência em todo o mundo, em 
razão do aumento de vazão e da redução 
de peso alcançada na concepção dos mo-
delos”, comenta o executivo.

Com performance variável de 45 kW a 
49 kW, a nova família está disponível com 
opcionais como aquecimento integrado, 
renovação de ar e fi ltro antipólen. 

Desde fevereiro deste ano, a Valeo Ther-
mal Bus Systems passou a ser a nova mar-
ca da Spheros, tradicional desenvolvedora 
de sistemas de ar-condicionado para ôni-
bus e um dos líderes do mercado latino-
americano.

A nova empresa nasceu como a união 
da mais avançada tecnologia disponível 
para a indústria do ônibus com a expe-
riência de uma parceira de quase todos 
os fabricantes automotivos globais, com 
grande capacidade de crescimento, fl exi-
bilidade e efi ciência para suprir a deman-
da dos clientes.

Segundo o diretor, a nova empresa tem 
como estratégia ampliar a atuação e a lide-
rança em todo o continente, consolidada 
nos últimos 16 anos. “Somos reconhecidos 

como sinônimo de competência, qualidade 
e fl exibilidade em design, desenvolvimento 
e produção de sistemas de ar-condiciona-
do para ônibus, assim como aquecedores e 
ventiladores. Somos líderes nos principais 
países do continente americano, com mais 
de 70% de participação no Brasil, 33% no 
México e 35%, na Argentina e Colômbia, 
os maiores mercados da indústria do ôni-
bus”, afi rma.

A Valeo Thermal Bus Systems desenvol-
ve e fabrica sistemas de ar-condicionado, 
aquecimento, bombas, unidades de con-
trole, sistemas de ventilação, e tomadas de 
ar de teto manuais e elétricas, que aten-
dem às mais rigorosas normas mundiais de 
segurança veicular e proporcionam grande 
conforto para os passageiros.

No Brasil, a companhia foi criada em 
julho de 2001, então Webasto Climatiza-
ção do Brasil, resultado da joint venture 
entre a Tutto Ar e a Webasto Bus Pro-
ducts. Nesses mais de 16 anos, a fabri-
cante desenvolveu e introduziu produtos 
e conceitos tecnologicamente avançados, 
trabalhando lado a lado com reconheci-
das montadoras e encarroçadoras para 
proporcionar um agradável ambiente no 
interior dos ônibus, garantindo alto nível 
de fl uxo de ar para reduzir a temperatura 
interna com grande rapidez e assegurar 
um confortável resfriamento do ambiente 
para os passageiros.

CC450
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A Eberspaecher faz o lançamento ofi cial do equipamento Premium AC188 
para ônibus duplo piso e rodoviário, além do pré-lançamento do AC332 
para ônibus urbano e fretamento, e a Valeo destaca a sua Série 4 de 
capacidade térmica de refrigeração entre 153 mil e 167 mil BTU

As novidades dos fabricantes 
de ar-condicionado para ônibus

SONIA MORAES

Os equipamentos que a Eberspaecher 
produz em Sorocaba são vendidos às mon-
tadoras, aos operadores de ônibus e aos 
fabricantes de carrocerias no Brasil, Améri-
ca Latina, África e Oriente Médio. 

A Eberspaecher, segundo Largura, está 
com maior participação no segmento de 
ônibus urbano. “Com a introdução dos 
produtos Premium AC353 e AC188, esta-
mos entrando nos mercados de fretamento 
e rodoviário, especialmente com a confi gu-
ração destes equipamentos com motores 
eletrônicos de baixo ruído, variações de até 
cinco velocidades e mais de 40 mil horas 
de vida útil.”

Largura conta que neste ano a empre-
sa está obtendo novos negócios com de-
manda em alguns países nos mercados na 
América do Sul e África, com os equipa-
mentos AC515 e AC353, com confi gura-
ções distintas para aplicações em ônibus 
urbano e rodoviário.

“A nossa estimativa é que o mercado 
de ônibus no Brasil cresça 20% em 2018 
e a empresa tenha um incremento de mais 
de 28% em relação ao ano anterior, índice 

barcos, motorhomes, máquinas agrícolas e 
de construção”, detalha o diretor.

NOVOS NEGÓCIOS – 
“Atualmente estamos 
com maior foco no mer-
cado de caminhões e cabines, 
com os produtos totalmente elétricos de 
ar-condicionado Duratronic e aquecedor 
a diesel Airtronic D2, que são produzidos 
na Europa. Estamos em processo de de-
senvolvimento deste produto com algumas 
montadoras para os segmentos de vans e 
máquinas agrícolas”, conta Largura.

Depois de concluir em julho a mudan-
ça da sua fábrica para uma área maior na 
mesma cidade de Sorocaba (SP), a Ebers-
peacher está voltando ao ritmo normal. 
“Em apenas duas semanas após a transfe-
rência estávamos produzindo 20% acima 
de nossa produção máxima diária, o qual 
deverá chegar ao fi nal deste mês a um vo-
lume até 35% superior da antiga fábrica. 
Atualmente a nossa demanda está 25% 
acima do esperado, possibilitando a con-
tratação de mais funcionários”, afi rma.

No primeiro semestre a empresa fecha 
com metas um pouco abaixo do esperado, 
devido às variações do mercado e atrasos 
no início de alguns projetos importantes. 
“Mesmo assim, aumentamos em 12% a 
previsão de vendas deste ano, devido ao 
início de alguns grandes projetos de expor-
tação neste segundo semestre e a retoma-
da do mercado local.”

As fabricantes de ar-condicionado apre-
sentam na Lat.Bus os seus novos modelos 
de equipamentos para o mercado de ôni-
bus.

A alemã Eberspaecher faz o lançamen-
to ofi cial do equipamento Premium AC188 
para ônibus duplo piso e rodoviário e o 
pré-lançamento do AC332 para ônibus ur-
bano e fretamento com motor dianteiro, a 
fi m de atender à exigência destes merca-
dos e clientes especiais. O AC332 começa 
a ser produzido em outubro deste ano em 
Sorocaba, no interior de São Paulo.

Hoje o principal produto da Eberspae-
cher é o AC353 G4, que pode ser confi gu-
rado para diferentes aplicações em ônibus 
urbano ou rodoviário de 10,5 até 23 me-
tros. É um equipamento premium da com-
panhia alemã criado para operar mesmo 
sob as mais severas condições climáticas 
com alta qualidade, performance e dura-
bilidade. “Nosso produto foi desenvolvi-
do para as novas tendências e soluções 
mais avançadas, proporcionando baixo 
consumo de combustível e maior conforto 
ao passageiro em todo o mundo”, explica 
Maikon Largura, diretor-geral da Eberspa-
echer Climate Control Systems.

“Além do Premium AC353, estamos 
produzindo e comercializando no Brasil os 
equipamentos AC515 e AC188, respecti-
vamente para micro-ônibus e modelos de 
duplo piso e vamos lançar neste ano pro-
dutos de climatização para os segmentos 
de caminhões, vans, veículos militares, 
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que será garantido pelas exportações”, 
projeta Largura.

Embora o mercado brasileiro tenha dado 
sinais de retomada no segmento de ôni-
bus, este avanço tem sido lento e com mui-
tas oscilações, o que não traz total confi an-
ça ao investidor. “Mesmo assim, o Grupo 
Eberspaecher está investindo no mercado 
brasileiro, e apostando nas exportações 
para a América Latina, África e Oriente 
Médio, no segmento de ônibus e veículos 
especiais, como na Argentina e Chile, onde 
estamos liderando o mercado de sistema 
de aquecimento para caminhões e veículos 
fora de estrada, com previsão de vendas 
para este ano de 800 equipamentos Aitro-
nic D2”, relata.   

A Eberspaecher percebeu a retomada 
da demanda em relação ao ano passado. 
“Acreditamos que após este período tur-
bulento, o mercado de veículos pesados 
volte a ter um crescimento mais próxi-
mo de seus volumes normais”, afirma o 
diretor.

Para Largura, a Lat.Bus é uma oportu-
nidade para a Eberspaecher estar mais 
próximos de seus clientes e mostrar as 
novidades, com o lançamento ofi cial do 
equipamento Premium AC188 para ônibus 
duplo piso e rodoviário, além de apresen-
tar um pré-lançamento do equipamento 
AC332 para ônibus urbano e fretamento 
com motor dianteiro. 

“O nosso equipamento Premium AC188 
estará sendo exposto em nosso estande e 
também estará presente nos ônibus de du-
plo piso da Busscar, sendo o mesmo equi-
pamento padrão aplicado na encarroça-
dora belga VanHool, e comercializado na 
Europa e nos Estados Unidos”, informa o 
diretor da empresa.

VALEO – A francesa Valeo Climatização 
do Brasil destaca neta feira a sua Série 
4, composta de três diferentes modelos 
CC450, CC470, CC490, com capacida-
de térmica de refrigeração entre 153 mil 
e 167 mil BTU, que foi desenvolvida para 

aplicações em veículos que rodam em cida-
des e regiões com elevadas temperaturas 
médias. A nova Série 4 é a de maior capa-
cidade de refrigeração do mercado 
brasileiro e amplia o portfólio 
de produtos da Valeo 
Thermal Bus Syste-
ms (TBS).

Segundo Luís 
Carlos Sacco, diretor-
geral da Valeo Climatização na 
América Latina, a nova Série 4 reforça a 
posição de vanguarda tecnológica da fa-
bricante que coloca à disposição do mer-
cado latino-americano um produto inova-
dor.

“Concentramos o conhecimento e a ex-
periência adquiridos nos mercados globais 
em um produto completamente novo que 
se encaixa praticamente em qualquer apli-
cação. Estamos nos antecipando e ofere-
cendo um equipamento com a melhor re-
lação peso-potência em todo o mundo, em 
razão do aumento de vazão e da redução 
de peso alcançada na concepção dos mo-
delos”, comenta o executivo.

Com performance variável de 45 kW a 
49 kW, a nova família está disponível com 
opcionais como aquecimento integrado, 
renovação de ar e fi ltro antipólen. 

Desde fevereiro deste ano, a Valeo Ther-
mal Bus Systems passou a ser a nova mar-
ca da Spheros, tradicional desenvolvedora 
de sistemas de ar-condicionado para ôni-
bus e um dos líderes do mercado latino-
americano.

A nova empresa nasceu como a união 
da mais avançada tecnologia disponível 
para a indústria do ônibus com a expe-
riência de uma parceira de quase todos 
os fabricantes automotivos globais, com 
grande capacidade de crescimento, fl exi-
bilidade e efi ciência para suprir a deman-
da dos clientes.

Segundo o diretor, a nova empresa tem 
como estratégia ampliar a atuação e a lide-
rança em todo o continente, consolidada 
nos últimos 16 anos. “Somos reconhecidos 

como sinônimo de competência, qualidade 
e fl exibilidade em design, desenvolvimento 
e produção de sistemas de ar-condiciona-
do para ônibus, assim como aquecedores e 
ventiladores. Somos líderes nos principais 
países do continente americano, com mais 
de 70% de participação no Brasil, 33% no 
México e 35%, na Argentina e Colômbia, 
os maiores mercados da indústria do ôni-
bus”, afi rma.

A Valeo Thermal Bus Systems desenvol-
ve e fabrica sistemas de ar-condicionado, 
aquecimento, bombas, unidades de con-
trole, sistemas de ventilação, e tomadas de 
ar de teto manuais e elétricas, que aten-
dem às mais rigorosas normas mundiais de 
segurança veicular e proporcionam grande 
conforto para os passageiros.

No Brasil, a companhia foi criada em 
julho de 2001, então Webasto Climatiza-
ção do Brasil, resultado da joint venture 
entre a Tutto Ar e a Webasto Bus Pro-
ducts. Nesses mais de 16 anos, a fabri-
cante desenvolveu e introduziu produtos 
e conceitos tecnologicamente avançados, 
trabalhando lado a lado com reconheci-
das montadoras e encarroçadoras para 
proporcionar um agradável ambiente no 
interior dos ônibus, garantindo alto nível 
de fl uxo de ar para reduzir a temperatura 
interna com grande rapidez e assegurar 
um confortável resfriamento do ambiente 
para os passageiros.

CC450
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REI Brasil apresenta tecnologia 360º já utilizada nos EUA e na Europa 
e garante nova dimensão para os sistemas de segurança

 TECNoLoGiA

diretor responsável 
pela Radio Engi-
neering Industries 
(REI) Brasil, multi-
nacional localiza-

da em Indaiatuba, 
região de Campinas. 

A companhia, que está há 16 
anos no país, perpetua a reputa-

ção de sua matriz localizada no Estado de 
Nebraska, nos EUA. “Fornecemos soluções 
eletrônicas para o setor de transportes há 
mais de 80 anos e contamos com uma 
equipe de mais de 30 engenheiros. Fomos 
um dos pioneiros na vigilância de veículos, 
quando no início dos anos 90 começamos 
a fabricar sistemas de vigilância”, relembra 
Sweeden.

E, neste ano, a empresa pretende sair 
novamente na frente ao trazer para o Brasil 

Já passou o tempo em que para loca-
lizar uma ocorrência ou verifi car imagens 
gravadas por câmeras de monitoramento 
eram necessárias horas e horas assistindo 
vídeos quase que intermináveis. O avanço 
tecnológico vem sendo cada vez mais uti-
lizado para otimizar recursos e garantir às 
empresas segurança e confi abilidade. “Ge-
renciar dados de armazenamento é tão 
fundamental quanto ter capacidade para 
armazená-los ou garantir alta defi nição 
em suas imagens”, afi rma Chris Sweeden, 

REI Brasil inova 
em monitoramento

um novo produto de segurança chamado 
i-VIEW 360. O equipamento projeta uma 
visão aérea do veículo e ao seu redor em 
um monitor de sete polegadas instalado 
no painel. “A tecnologia 360 já está dis-
ponível nos Estados Unidos e na Europa 
há alguns anos e chega agora ao Brasil: o 
i-view 360 traz uma nova dimensão para 
os sistemas de segurança, proporcionando 
uma sensação de imagem 3D”, explica. 

Para essa cobertura, quatro câmeras de 
alta defi nição são colocadas estrategica-
mente na linha de teto do veículo e as ima-
gens são transmitidas para uma mini CPU 
que as analisa e une, criando uma visão 
panorâmica de 360°. “Entre os recursos 
exclusivos do sistema i-VIEW 360 da REI 
está a sua capacidade de alterar o ângulo 
de visão quando a seta do veículo for ati-
vada. Isso fornece ao motorista uma visão 
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distinta e aproximada do lado do veículo e 
da pista para a qual está trocando da faixa 
ou realizando uma curva”, afi rma o diretor 
da REI Brasil.

De acordo com o executivo, esses recur-
sos fornecem uma visão exclusiva do que 
são tipicamente chamados de pontos cegos 
para o condutor (onde os objetos normal-
mente não são vistos). “Além disso, essas 
imagens são armazenadas em um cartão 
SD para que, em caso de acidente ou ou-
tra ocorrência, o responsável possa rever o 
evento. Isso protege o empresário contra re-
clamações fraudulentas e perdas devido à 
negligência por parte de terceiros”, reforça. 

TENDÊNCIA INTERNACIONAL – “O 
Brasil acompanha as tendências interna-
cionais e mesmo sendo uma tecnologia 
relativamente nova, logo deve ser bem 
assimilada. As empresas brasileiras estão 
sempre buscando inovações, especialmen-
te as que agregam valor a suas opera-
ções”, acrescenta Sweeden.

O custo do sistema i-VIEW 360 da REI 
será de aproximadamente R$ 4.500,00 a 
R$ 4.800,00. Entre os benefícios, Sweeden 
destaca: “O sistema substituirá o sistema 
de câmera de ré. O motorista terá uma vi-
são ampla e clara ao redor do veículo sem 

impedimento”. Segundo o executivo, esse 
sistema também não está limitado somen-
te para ônibus. “Existem várias outras apli-
cações, como por exemplo caminhões, 
tratores, vans etc. Nós pretendemos dispo-
nibilizar para vários segmentos”, diz. 

De acordo com Sweeden, a companhia, 
mesmo com a crise registrada no país, se 
mantém confi ante. “No primeiro semestre 
de 2018 obtivemos um crescimento está-
vel. Agora, estamos sendo cautelosamente 
otimistas em relação ao restante do ano, 
dadas as eleições e outras incertezas, mas 

apostando nos novos produtos.”
“Aqui no Brasil, a maioria de nossos 

clientes nos conhece pelos nossos siste-
mas de entretenimento para ônibus, como 
monitores, aparelhos de DVD, sintonizado-
res de TV digital e wi-fi , e pelo nosso ser-
viço pós-venda. Por isso, é justo dizer que 
estamos atuando em setor de transporte 
rodoviário. Porém, estamos começando a 
enxergar uma mudança em relação aos sis-
temas de vídeomonitoramento”, comenta. 

De acordo com o executivo, o setor de 
transporte vem ampliando seu entendi-
mento sobre a importância de ter um sis-
tema de vídeo monitoramento confi ável e 
robusto. “Um dos principais problemas nas 
companhias de transporte são os custos 
com assaltos, vandalismo, acidentes. Pro-
teger a empresa contra estes riscos nunca 
foi tão importante”, completa.

“Nós trabalhamos com câmeras e DVRs 
(Gravadores de Vídeo Digital) construídos 
exclusivamente para as condições rigoro-
sas das estradas e que possam suportar 
os ambientes mais adversos. Procuramos 
oferecer imagens de alta defi nição e nos-
sos DVRs podem armazenar gravações por 
semanas e até meses, tornando desneces-
sário remover e substituir os cartões de ar-
mazenamento diariamente”, revela. 

Chris Sweeden: com o i-VIEW 360, o motoris-
ta tem uma visão ampla e clara ao redor do 
veículo sem impedimento
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 TECNoLoGiA
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FOCO NO CLIENTE
Clientes satisfeitos são inerentes ao nos-
so negócio e, por isso, estamos comprome-
tidos com parcerias honestas e com rela-
ções comerciais construídas com base na 
confi ança. Isso inclui, além de conhecer os 
mercados e suas exigências, a entrega rá-
pida e flexível de peças automotivas direta-
mente para as linhas de montagem.

Nosso objetivo é atender de forma consis-
tente às elevadas expectativas dos nos-
sos clientes. É assim que asseguramos nos-
so sucesso, em longo prazo.

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro e micrão 
 § Confi gurações de potência:

min.61,500 (BTU/h)
max.108,000 (BTU/h) 

 § Trocadores de calor de 
microcanal (MCHX)

 § Peso do sistema otimizado
 § Menor consumo de combustível
 § Menor carga de refrigerante através 

de linhas de refrigerante mais curtas
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus rodoviário, 

fretamento, urbano e articulado 
 § Confi gurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h )
Max.230,000 (BTU/h )

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia efi ciente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação de “Split System” em ônibus 

rodoviário, fretamento e duplo piso
 § Para uso como sistemas integrados de 

montagem divididos no teto do ônibus
 § Confi gurações de potência:

Min.130,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Integração parcial no duto 
de distribuição de ar

 § Fácil manutenção graças ao 
acesso simples às peças de 
manutenção pelo teto do ônibus

 § Mais fácil de instalar devido 
à montagem simples

 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus micro, micrão, 

urbano e rodoviário (ônibus “estreitos”)
 § Confi gurações de potência:

Min.120,000 (BTU/h)
Max.130,000 (BTU/h)

 § Sistema modular permite 
instalação simples

 § Design leve
 § Trocadores de calor de 

microcanal (MCHX)
 § Energia efi ciente graças à nova 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO:
 § Aplicação em ônibus 

híbridos e elétricos 
 § Confi gurações de potência:

Min.78,000 (BTU/h)
Max.191,000 (BTU/h)

 § Mesmo fluxo de ar
 § Sistema modular permite 

instalação simples
 § Design leve
 § Energia efi ciente graças à moderna 

tecnologia de ar-condicionado
 § Refrigerante R134a

EBERSPÄCHER SÜTRAK | CLIMATE CONTROL SYSTEMS BUS & COACH

QUALIDADE, CONFORTO, 
E CONFIABILIDADE ALEMÃ
PRODUZIDO NO BRASIL

A WORLD OF CONFORT

O Grupo Eberspaecher é um dos principais fornecedores e desenvol-
vedores de sistemas para a indústria automotiva internacional. Esta-
mos construindo a mobilidade do futuro tendo como base 153 anos de 
valores sólidos e uma incansável paixão pela inovação. Com suas três 
divisões – Tecnologia de Exaustão, Sistemas de Controle Climático e 
Controles Automotores – a empresa é uma importante parceira de ino-
vação e referência para fabricantes de automóveis em todo o mundo. 
Esforçamo-nos para consolidar e expandir ainda mais essa posição, e 
o reconhecimento como líder de mercado em tecnologia e qualidade.

FILIAIS DE AR-CONDICIONADO 
PARA ÔNIBUS
100% DE GERENCIAMENTO TÉRMICO
ATRAVÉS DE UMA ÚNICA EMPRESA 
EM TODO O MUNDO

Com seis fi liais e mais de 700 centros de serviço em 
todo o mundo, estamos representados em todos os 
principais mercados da indústria de ônibus e nunca 
longe quando você precisar de nós.

AC 515 AC 353 AC 188AC 353 N (Narrow) AC 136 AE (ALL-ELECTRIC)

SEDE CENTRAL 
RENNINGEN, 
ALEMANHA
Pesquisa e 
desenvolvimento 
de ar-condicionado 
para ônibus

CINGAPURA
Distribuição de 
ar-condicionado 
para ônibus e 
localização
de serviços

BANGALORE, 
ÍNDIA
Produção de
ar-condicionado 
para ônibus

CIDADE DO MÉXICO 
E MONTERREY, 
MÉXICO
Produção de
ar-condicionado 
para ônibus

SOROCABA, 
BRASIL
Produção de
ar-condicionado 
para ônibus

OLAWA, 
POLÔNIA
Produção de
ar-condicionado 
para ônibus

1906
Wilhelm Weckerle estabelece Sümak, encurtada 
de “süddeutsche maschinen und metallwarenfa-
brik” (em inglês: south german machine and metal 
work company), em Stuttgart, na Alemanha. Fa-
brica refrigeradores e compressores comerciais. 

PRODUÇÃO DE SISTEMAS DE
AR-CONDICIONADO PARA ÔNIBUS COMEÇA

1965
O primeiro sistema de ar-condicionado de ônibus 
é desenvolvido.

1968
Usando um sistema de refrigeração “sümak”, o 
primeiro resfriamento do mundo trenó de bobsled 
e tobogã é construído em Königssee-Berchtesga-
den, no sul da Bavaria. 

1976
A divisão de sistemas de refrigeração e ar-condi-
cionado móveis ramifi ca-se. A Sütrak é fundada 
como uma nova empresa.

Começa a produção em massa de sistemas de
ar-condicionado para ônibus.

MAIS DE UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA EM 
CLIMATIZAÇÃO: EBERSPÄCHER SÜTRAK

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO
O controle efetivo da temperatura ambiental do veículo inclui componentes de 
aquecimento e resfriamento. A Eberspaecher oferece gerenciamento térmico 
completo para todos os tipos de veículos. Com confortáveis pré-aquecedores 
e sistemas auxiliares de aquecimento, bem como sistemas de climatização em 
veículos de passeio e comerciais, ônibus e barcos, como também em veículos 
especiais, nossos produtos sempre garantem a temperatura interna correta.

Uma vantagem para a segurança: as soluções de bem-estar garantem rapi- 
damente janelas sem gelo ou umidade nas temperaturas do inverno e pro-
porcionam um resfriamento agradável no verão. Nossas soluções de aqueci-
mento e resfriamento estão equipadas com uma interface de estrutura clara 
e altamente intuitiva para o usuário. Digitalmente interligados, trazem o fu-
turo para os veículos de hoje.

www.eberspaecher.com
br-sales@eberspaecher.com

Rua Aureliano César do Nascimento, 355
Bairro Iporanga | Sorocaba | SP - Tel: 15 3031-8500

DÉCADA DE 1980 

A expansão global da empresa con-
tinua com forte crescimento do se-
tor de ar-condicionado para ônibus. 
A nova sede em Renningen, perto de 
Stuttgart, é aberta.

1996
A corporação Carrier, maior forne-
cedora mundial de equipamentos 
de ar-condicionado e refrigera-
ção, adquire o negócio Sütrak.

2010
O grupo Eberspaecher adquire os 
negócios de ar-condicionado de 
ônibus da Sütrak na Europa, no 
Oriente Médio e na África, a partir 
da empresa Carrier. 

A localização Renningen da Ebers-
paecher Sütrak torna-se um cen-
tro de competência para sistemas 
de ar-condicionado e aquecimento 
para ônibus.
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No primeiro semestre a empresa emplacou 3.218 veículos, volume 
42% superior ao mesmo período de 2017, quando comercializou 
2.268 unidades, sendo 2.171 unidades de modelos urbanos

Mercedes-Benz lidera 
o mercado de ônibus

SONIA MORAES

rodoviário foi basicamente a 
obrigatoriedade de renova-
ção de frotas”, afi rmou Bar-
bosa. “Os 2.000 carros que 
as empresas precisam reno-
var por ano não serão atin-
gidos agora, mas já é uma 
tendência grande de cresci-
mento.”

Outro fator apontado por 
Barbosa para o incremento 
das vendas dos ônibus rodo-
viários de janeiro a junho é 
a obrigatoriedade o uso da 
plataforma elevatória. “Isso 
acelera a antecipação de 
compras”, disse

O setor de fretamento 
também teve um crescimento importante 
de 108% no acumulado de janeiro a ju-
nho, com 479 veículos emplacados, ante 
230 unidades registradas em 2017. “Esse 
resultado é um indicador positivo, o que 
mostra que as indústrias estão grada-
tivamente se recuperando e por isso te-
mos de janeiro a junho o mesmo número 
que tivemos no ano inteiro de 2017, que 
chegou a quase 500 unidades”, explicou 
Barbosa, lembrando que há dois anos o 
fretamento estava muito ligado ao desen-
volvimento das indústrias. 

No segmento urbano, o maior do país 
com cerca de 50% de representativida-
de do mercado total, cresceu 34%, che-
gando a 2.679 veículos emplacados no 
primeiro semestre de 2018. Em 2017 as 

Neste mercado, o maior crescimento 
foi dos modelos rodoviários, cujas ven-
das aumentaram em 71%, de 430 uni-
dades em 2017 para 734 nos seis meses 
de 2018. “O que impulsionou o segmento 

A Mercedes-Benz, que tem 60% de 
participação no mercado de ônibus, con-
sidera que o cenário atual é bastante po-
sitivo para o setor que vem apresentan-
do um crescimento gradativo, depois de 
enfrentar uma forte retração nos últimos 
quatro anos. “De janeiro a junho o mer-
cado cresceu 16% em relação ao mesmo 
período de 2017, chegando a 5.600 uni-
dades e a previsão para 2018 é que cres-
ça em torno de 12,5%, emplacando en-
tre 12.500 e 12.700 mil veículos”, disse 
Walter Barbosa, diretor de vendas e ma-
rketing de ônibus da Mercedes-Benz do 
Brasil.

 MErCAdo
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vendas atingiram 2.006 unidades. “Cres-
cer 34% é um número bastante interes-
sante”, declarou Barbosa. “Por ser impul-
sionado pelo ano eleitoral as compras de 
ônibus urbanos se intensifi cam no primei-
ro semestre e tendem a diminuir um pou-
co no segundo.”

Segundo Barbosa, no segmento urba-
no, o que puxa as vendas são as cidades 
de São Paulo, Rio de Janeiro e as de Minas 
Gerais. “Em São Paulo ainda não aconte-
ceu a licitação, mas existe o compromisso 
de prorrogação dos contratos e com isso 
deve entrar novos veículos com a anteci-
pação de compra no segundo semestre. E 
ainda temos muitos ônibus escolares que 
vão emplacar até o fi nal do ano.”

Os micro-ônibus acompanham parte 
do segmento de urbanos e cresceu 57%, 
de 842 unidades no primeiro semestre de 
2017 para 1.318 unidades emplacadas 

Para a sua família de ônibus urbanos O 500 (articulados e su-
perarticulados), a Mercedes-Benz passa a oferecer no segundo 
semestre as novas gerações de caixas automáticas das marcas 
Voith Diwa 6 e ZF Ecolife série 3. “A vantagem dessas caixas é 
que proporcionam uma eficiência ainda maior em relação à ver-
são anterior, no consumo de combustível, garantindo aos ôni-
bus da marca uma redução de até 1,5% de redução no consumo 
de combustível, além de assegurar menor ruído na operação, 
trazendo assim mais conforto e bem-estar a bordo”, declarou 
Walter Barbosa, diretor de vendas e marketing de ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil.

A caixa automática reduz a pressão de trabalho quando não está 
em plena carga ou em velocidade de cruzeiro e alivia a carga solici-
tada ao motor. “A vantagem dessas novas caixas de transmissões 
é que tem o assistente de partida em rampa, retarder incorporado 
e sensor de inclinação que faz a leitura da topografi a e com isso 
estabelece o torque necessário para o veículo naquela topografi a“, 
explicou o diretor da Mercedes-Benz.

Outra novidade que a empresa disponibilizará para os modelos 
urbanos da série OF, com motor dianteiro 1721 é a caixa de câmbio 
opcional da Alisson T3 270 Fe de seis velocidades.“É uma alterna-
tiva que vamos oferecer para o mercado que busca mais conforto, 
seja para o usuário e o motorista”, explicou Barbosa.

NOVA GERAÇÃO DE CAIXAS 
AUTOMÁTICAS PARA ÔNIBUS URBANOS 

neste ano. “É também um setor grande, o 
segundo maior do Brasil, representa 5% 
do total”, informou Barbosa.

De todos os segmentos, o escolar foi o 
que teve o pior desempenho no primeiro 
semestre de 2018 e caiu 79%, para 256 
veículos, ante um total que atingiu 1.212 
unidades nos seis meses de 2017. “Essa 
queda é decorrente de grande parte das 
licitações ocorridas no início deste ano e 
esses veículos ainda estão em processo 
de fabricação, de autorização e sendo im-
plementados para serem faturados e em-
placados”, disse Barbosa.

A previsão de Barbosa é que no segun-
do semestre ocorra um aumento signifi -
cativos de vendas de ônibus escolares ao 
governo. São veículos produzidos no pri-
meiro semestre. Por isso, o número de es-
colar vai crescer de forma signifi cativa até 
o fi nal do ano.” 

LIDERANÇA – No mercado de ônibus a 
Mercedes-Benz assegurou a liderança no 
primeiro semestre, com o emplacamen-
to de 3.218 veículos da marca no acu-
mulado de janeiro a junho no país, volu-
me 42% superior ao mesmo período de 
2017, quando registrou 2.268 unidades. 
“As renovações e ampliações de frota das 
empresas de transporte de passageiros 
estão puxando as vendas, tanto no seg-
mento urbano como no rodoviário”, disse 
Barbosa.

Dos 2.679 ônibus urbanos vendidos no 
país no primeiro semestre, 2.171 unidades 
são da Mercedes-Benz, o que garantiu à 
empresa 81% de participação, segundo 
Barbosa. Nos rodoviários a participação 
foi de 57%, com 687 veículos emplaca-
dos, no fretamento 60%, nos escolares 
47% e nos micro-ônibus 23,6%.
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No primeiro semestre a empresa emplacou 3.218 veículos, volume 
42% superior ao mesmo período de 2017, quando comercializou 
2.268 unidades, sendo 2.171 unidades de modelos urbanos

Mercedes-Benz lidera 
o mercado de ônibus

SONIA MORAES
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Empresa alemã lança na feira de veículos comercial de Hannover 
o ônibus elétrico Mercedes-Benz eCitaro, o modelo Setra S 531 DT 
de dois andares e o Active Brake Assist 4 de série

Os lançamentos da Daimler Buses 
no salão de veículos comerciais de Hannover

meio da célula de combustível.
O novo eCitaro é muito mais do que 

um ônibus urbano: O modelo incorpora o 
sistema eMobility da Daimler Buses, que 
apoia os operadores de transporte com 
serviços de consultoria, gestão de treina-
mento de seus colaboradores e prestação 
de serviços específi cos. O sistema eMobili-
ty e o eCitaro pavimentam, assim, o cami-
nho para a mobilidade elétrica nos ônibus 
urbanos em grandes cidades.

O ônibus double decker Setra TopClass S 
531 DT fará sua estreia na IAA, estabele-
cendo novos padrões em sua categoria. O 
modelo se destaca pela efi ciência quanto 
ao consumo de combustível, com máxima 
fl exibilidade de aplicações, conforto e o 
mais alto grau de segurança.

elétrico leva a mobilidade baseada em ele-
tricidade a um novo patamar. O veículo 
oferece efi ciência e facilidade de operação 
do sistema de gerenciamento térmico, que 
utiliza componentes inovadores, disponí-
veis pela primeira vez com o lançamento 
do eCitaro.

Este é o início de uma iniciativa ino-
vadora para a mobilidade elétrica. Junto 
com a estreia no IAA, a Daimler Buses já 
apresenta um cronograma concreto para 
o desenvolvimento dessa tecnologia no 
modelo urbano para os próximos anos. 
O eCitaro já cobre uma grande parte das 
operações de ônibus urbanos atuais. Em 
pouco tempo, poderá substituir totalmen-
te o motor de combustão pela tecnolo-
gia de bateria e reforçar a autonomia por 

A Daimler Buses preparou muitas novi-
dades para o IAA 2018 – Salão de Veículos 
Comerciais de Hannover, que será realiza-
do nos dias 20 a 27 de setembro na Ale-
manha. Entre as inovações, destacam-se: 
ônibus urbano totalmente elétrico Merce-
des-Benz eCitaro, ônibus Setra S 531 DT de 
dois andares e sistema Active Brake Assist 
4 de série.

Além desses lançamentos, a Daimler Bu-
ses traz ao mercado serviços digitais para 
ônibus urbanos e rodoviários. Assim, os 
veículos da Mercedes-Benz e da Setra mais 
uma vez estabelecem novos padrões. Es-
ses modelos estão ecologicamente mais 
compatíveis, seguros, econômicos e con-
fortáveis do que nunca.

O novo Mercedes-Benz eCitaro totalmente 

 iAA 2018
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Devido a sua versão de piso mais baixo, 
esse ônibus da Setra realiza operações do 
transporte de turismo e de serviço regular 
rodoviário. Os inúmeros equipamentos de 
segurança de série é um diferencial à par-
te, incluindo o novo Active Brake Assist 4 e 
o sistema de extinção de incêndio.

No Salão IAA 2018, a Mercedes-Benz 
e a Setra novamente estabelecem a refe-
rência quanto à segurança ativa. O Active 
Brake Assist 4 (sistema de assistência ativa 
de frenagem) para ônibus rodoviário é o 
primeiro que também freia para pedestres. 
Ele se tornará equipamento de série des-
ses modelos da Mercedes-Benz e da Setra 
em 2019.

Outro lançamento é o inédito Preventive 
Brake Assist, tecnologia que realiza assis-
tência ativa de frenagem para o segmento 
urbano. Além disso, a Daimler Buses traz 
mais uma novidade: o Sideguard Assist é 
o primeiro sistema de assistência que avisa 
sobre a presença de pedestres, ciclistas e 
obstáculos parados quando se está mano-
brando o ônibus para os lados. Essa tecno-
logia está disponível para toda a linha de 
ônibus urbanos e rodoviários da Mercedes-
Benz e da Setra.

Novidade no IAA 2018, os serviços para 
ônibus urbanos e rodoviários se tornam di-
gitais com o Omniplus On. Isso abre novas 
possibilidades para as empresas de ôni-
bus e motoristas, graças à conectividade. 
Os serviços digitais são agrupados de uma 
maneira claramente defi nida nesse novo 
portal da Internet.

O Omniplus On se baseia em pilares. O 
Omniplus On Advance garante máxima 
disponibilidade da frota para as empre-
sas de ônibus. Por exemplo, por meio do 
serviço Omniplus Uptime, que monitora 
continuamente os sistemas relevantes 
do veículo em tempo real. Os dados são 
continuamente analisados e interpreta-
dos. Se ocorrerem problemas técnicos, 
a empresa de ônibus é imediatamen-
te informada pelo Serviço 24h da Om-
niplus, recebendo também as medidas 

recomendadas para evitar a pane do 
veículo. O Omniplus On Monitor combi-
na os serviços de telemática para uma 
gestão eficiente da frota. Finalmente, o 

Omniplus On Drive garante a comunica-
ção entre o motorista e a empresa, aju-
dando o motorista com a inspeção diária 
requerida para a partida. 

O Mercedes-Benz eCitaro totalmente elétrico oferece efi ciência e facilidade de operação

O Setra TopClass S 531 DT se destaca pelo baixo consumo de combustível e fl exibilidade de aplicações
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Batizado de ReAX EPS, o novo sistema de direção totalmente elétrica da 
ZF é ideal para todos os níveis de condução automatizada e o veículo 
elétrico e.GO Mover adaptável às mais variadas aplicações de transporte

ZF mostra sistema de direção elétrica para 
ônibus e o inovador e.GO Mover

e opções de ‘steer-by-wire’”, explica Mitja 
Schulz, chefe da unidade de sistemas de di-
reção para veículos comerciais da ZF. “E tudo 
isso com a máxima efi ciência e confi abilida-
de”, acrescenta.

PURAMENTE ELÉTRICA – A ZF desen-
volveu a ReAX EPS a partir de seu compro-
vado conceito de direção eletromecânica 
para carros de passeio e adaptou a tecno-
logia para todos os tipos de caminhões e 
ônibus. Ela vem equipada com uma uni-
dade de controle integrada, transmissão 
e sensores. Apesar de seu tamanho com-
pacto, um sistema de atuadores acionado 
por um motor elétrico de 70 Nm é o com-
ponente essencial que fornece mais potên-
cia para alcançar o torque necessário de 
direção exigido pelos veículos comerciais 
– dispensando totalmente um sistema adi-
cional de bomba hidráulica. Além de reti-
rar um consumidor de energia do veículo, a 
tecnologia também elimina a necessidade 
do motor à combustão ou elétrico ter que 
acionar uma bomba.

“Após os primeiros testes, podemos dizer 
que a direção ReAX EPS é mais efi ciente que 
o nosso avançado sistema eletro-hidráulico, 
além de pesar muito menos”, afi rma Schulz. 
A unidade compacta cria mais espaço no 
veículo para instalação e estruturação de 
outros sistemas como acionamentos elétri-
cos que interagem com a nova direção. A 
ReAX EPS é perfeitamente adequada para 
utilização com funções de condução auto-
matizada, pois o giro das rodas dianteiras 
pode ser ativado exclusivamente pelo con-
trole do atuador eletromecânico, indepen-
dente dos movimentos do volante.

conta com um produto bem mais efi ciente, 
já que, se comparada com sistemas con-
vencionais de direção hidráulica, reduz o 
peso e o espaço para instalação. 

O maior número de caminhões e ônibus 
transitando pelas grandes áreas metropo-
litanas, além das crescentes restrições à 
circulação de veículos com motor à com-
bustão nos centros urbanos aumentam 
as tendências de transporte elétrico sem 
emissões. Isso impactará fortemente o 
segmento de veículos comerciais. O mes-
mo vale para a condução automatizada. 
Funções como a formação de comboio 
(também conhecida como “platooning”) 
ajudam a reduzir os congestionamentos e 
aumentam a segurança geral. “Com a ReAX 
EPS, estamos apresentando o protótipo de 
um sistema de direção para veículos comer-
ciais que irá facilitar e agilizar o avanço da 
eletrifi cação, incluindo fontes de alimenta-
ção de energia de 48 V a bordo dos veículos 

No evento ZF Technology Day, realizada 
em fi ns de junho, a empresa apresentou à 
imprensa mundial a direção ReAX EPS, o 
primeiro protótipo do mundo de um sistema 
de direção totalmente elétrica para veículos 
comerciais, que dispensa o sistema hidráu-
lico e periféricos. O sistema vai estrear no 
salão de veículos comerciais em Hannover, 
na Alemanha, em setembro.

O potente motor elétrico que chega a 70 
Nm fornece servoassistência total. Além 
disso, o sistema de direção eletricamente 
assistida da ZF (EPS – do inglês Electrically 
Powered Steering) foi projetado para futu-
ramente dar suporte a aplicações do tipo 
“steer-by-wire”. A direção totalmente elé-
trica é essencial para sistemas avançados 
de assistência ao motorista (ADAS) e fun-
ções de condução automatizada, que po-
dem aumentar a segurança, reduzir o es-
tresse do motorista e melhorar o fl uxo da 
logística. Com a direção ReAX EPS, a ZF 
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A direção ReAX EPS é um componente 
fundamental para o sistema que possibilita 
aos caminhões e ônibus “agir”. Integrado a 
unidades de controle eletrônico, como o ZF 
ProAI, sensores ambientais e outros siste-
mas veiculares, o sistema de direção inte-
ligente foi desenvolvido para realizar diver-
sas tarefas – do controle dos movimentos 
laterais à condução automatizada do nível 
4. Isso signifi ca que o caminhão é capaz de 

esterçar sozinho em determinados trechos 
da rodovia ou em terminais de carga e des-
carga, para o motorista poder desempenhar 
outras atividades ou descansar.

A direção ReAX EPS também oferece 
suporte a funções integradas que propor-
cionam mais comodidade e segurança, in-
cluindo o sistema de manutenção na faixa 
(LKA – do inglês “Lane Keeping Assist”), 
que ajuda a evitar que o veículo saia da 

pista. Além disso, a ReAX EPS integrou 
facilmente recursos conhecidos das linhas 
de veículos comerciais de série, como o re-
torno ativo do volante à posição central, 
compensação dos desníveis da estrada e 
ventos laterais, bem como servoassistência 
dependente da velocidade. Praticamente 
todas as sensações de direção podem ser 
programadas, seja como recurso da res-
pectiva montadora ou como opção de se-
leção para o motorista.

MINIÔNIBUS E.GO MOVER – A ZF mos-
trou em Freidrishaven seu e.GO Mover au-
tônomo, que é resultado de uma parceria 
antecipa sua parceria prevista com a em-
presa e.GO Mobile, sediada na cidade de 
Aachen, Alemanha. Esta empresa coope-
ra com a Nvidia no desenvolmento de fun-
ções autônomas de condução, utilizando 
também a tecnologia ADAS da ZF. 

O e.GO Mover elétrico é um miniôni-
bus para todas as fi nalidades que pode 
ser equipado para o transporte local bem 
como para transporte pessoal ou comer-
cial. Será possível incorporar no veículo 
funções de condução de nível 4. O mode-
lo estará disponível para testes a partir de 
2019.

O veículo elétrico e.GO Mover é equipa-
do com o sistema de tração ZF de 150 kW, 
e a capacidade de sua bateria é 60 kWh, 
com autonomia de até dez horas. Em di-
mensões, tem 4.971 mm de comprimen-
to, 2.016 mm de largura e 2.540 mm de 
altura. O veículo pode ser adaptado para 
transporte de dez pessoas sentadas, com  
espaço para cinco pessoas em pé. Seu 
peso bruto total é de 2.100 quilos.
  Uma das particularidades inovadoras do 
e.GO Mover é que é composto por dois 
segmentos: a plataforma inferior com o 
trem de força e a carroceria superior com 
o volante e painel de instrumentos desta-
cável, que pode ser substituida por outros 
módulos conforme a aplicação. O módulo 
superior possui quatro suportes para ser po-
sicionado no chão quando não é usado.

O módulo superior possui quatro suportes para ser posicionado no chão quando não é usado

O e.GO MOver pode ser adaptado para transportar até dez pessoas sentadas
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Batizado de ReAX EPS, o novo sistema de direção totalmente elétrica da 
ZF é ideal para todos os níveis de condução automatizada e o veículo 
elétrico e.GO Mover adaptável às mais variadas aplicações de transporte
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as tendências de transporte elétrico sem 
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(também conhecida como “platooning”) 
ajudam a reduzir os congestionamentos e 
aumentam a segurança geral. “Com a ReAX 
EPS, estamos apresentando o protótipo de 
um sistema de direção para veículos comer-
ciais que irá facilitar e agilizar o avanço da 
eletrifi cação, incluindo fontes de alimenta-
ção de energia de 48 V a bordo dos veículos 

No evento ZF Technology Day, realizada 
em fi ns de junho, a empresa apresentou à 
imprensa mundial a direção ReAX EPS, o 
primeiro protótipo do mundo de um sistema 
de direção totalmente elétrica para veículos 
comerciais, que dispensa o sistema hidráu-
lico e periféricos. O sistema vai estrear no 
salão de veículos comerciais em Hannover, 
na Alemanha, em setembro.

O potente motor elétrico que chega a 70 
Nm fornece servoassistência total. Além 
disso, o sistema de direção eletricamente 
assistida da ZF (EPS – do inglês Electrically 
Powered Steering) foi projetado para futu-
ramente dar suporte a aplicações do tipo 
“steer-by-wire”. A direção totalmente elé-
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pectiva montadora ou como opção de se-
leção para o motorista.
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trou em Freidrishaven seu e.GO Mover au-
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antecipa sua parceria prevista com a em-
presa e.GO Mobile, sediada na cidade de 
Aachen, Alemanha. Esta empresa coope-
ra com a Nvidia no desenvolmento de fun-
ções autônomas de condução, utilizando 
também a tecnologia ADAS da ZF. 

O e.GO Mover elétrico é um miniôni-
bus para todas as fi nalidades que pode 
ser equipado para o transporte local bem 
como para transporte pessoal ou comer-
cial. Será possível incorporar no veículo 
funções de condução de nível 4. O mode-
lo estará disponível para testes a partir de 
2019.

O veículo elétrico e.GO Mover é equipa-
do com o sistema de tração ZF de 150 kW, 
e a capacidade de sua bateria é 60 kWh, 
com autonomia de até dez horas. Em di-
mensões, tem 4.971 mm de comprimen-
to, 2.016 mm de largura e 2.540 mm de 
altura. O veículo pode ser adaptado para 
transporte de dez pessoas sentadas, com  
espaço para cinco pessoas em pé. Seu 
peso bruto total é de 2.100 quilos.
  Uma das particularidades inovadoras do 
e.GO Mover é que é composto por dois 
segmentos: a plataforma inferior com o 
trem de força e a carroceria superior com 
o volante e painel de instrumentos desta-
cável, que pode ser substituida por outros 
módulos conforme a aplicação. O módulo 
superior possui quatro suportes para ser po-
sicionado no chão quando não é usado.

O módulo superior possui quatro suportes para ser posicionado no chão quando não é usado
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fl uir constantemente e de maneira efi cien-
te, gerando bem-estar para a população, 
permitindo que as cidades sejam vividas e 
experimentadas pelos seus moradores e vi-
sitantes, com um ganho inegável de efi ci-
ência econômica e melhoria da percepção 
de qualidade de vida.

Nesse contexto é que temos defendido 
que a mobilidade seja observada primeira-
mente sob a perspectiva do modal que é o 
“coração” do deslocamento e pessoas nas 
cidades: os ônibus. É o transporte coletivo 
quem responde pela maior fatia, no Brasil, 
da obrigação de levar e trazer as pessoas 
de um ponto a outro. E, se é assim, é ele 
quem deve ser o foco quando o adminis-
trador público pensar em projetos de mo-
bilidade urbana.

Com o transporte coletivo sobre pneus 
ganhando protagonismo no contexto dos 
projetos de mobilidade – o que signifi ca 

A mobilidade urbana segue se tornan-
do pauta contínua nas rodas de discussões 
de políticas públicas prioritárias do país. É 
verdade que, no Brasil, algumas iniciati-
vas de administradores públicos baseadas 
em experiências internacionais que não 
se adaptam à realidade brasileira acabam 
por gerar projetos pouco efi cazes e que, 
no fi m, não solucionam ou melhoram os 
problemas de mobilidade das cidades e do 
país. Mas essa realidade tem mudado.

Durante muito tempo, a mobilidade foi 
enxergada quase que exclusivamente sob 
a ótica míope de grandes projetos estru-
turantes, como construção de estradas e 
rodovias, portos e aeroportos e o privilégio 
a modais importantes, mas que ignoram 
a necessidade de dia-a-dia do cidadão. 
A realidade é que esse dia-a-dia aconte-
ce prioritariamente nas cidades, onde o 
deslocamento de pessoas e coisas precisa 

Contratos EPC sob a ótica 
do contratante concessionário

a ampliação do conceito de concessão do 
transporte –, é natural que o operador de 
transporte cresça em relevância e assu-
ma responsabilidades antes destinadas às 
grandes construtoras e empreiteiras. Afi -
nal, num projeto que envolva não apenas 
operar o sistema de transporte, mas cons-
truí-lo e modifi cá-lo, a necessidade de so-
mar expertises é premente. Daí a insistên-
cia em se pensar grande na mobilidade: a 
ampliação do escopo do projeto viabiliza 
sinergias de ganhos de efi ciência que só o 
operador de transporte é capaz de diag-
nosticar.

Mas, claro, a inserção de atividades des-
conhecidas ou não dominadas pelos ope-
radores de transporte nos contratos de 
concessão – especialmente aquelas que 
demandam conhecimento técnico especí-
fi co e expertise de execução – requerem 
a aproximação com outros atores do uni-
verso da mobilidade. Em especial, as obras 
de engenharia (como construção de ter-
minais, corredores exclusivos, sistemas de 
BRT etc.) requerem know-how e capaci-
dade técnica. Mais que isso: requerem al-
guém que assuma a obrigação contratual 
(ainda que não perante o Poder Conceden-
te) e entregue a parcela do objeto relati-
va às obras de engenharia pronta para ser 
operada.

É nesse contexto que surgem modalida-
des contratuais ainda pouco conhecidas 
pelos operadores de transporte e que ser-
vem ao propósito de regular, numa relação 
de prestação de serviços, a assunção das 
responsabilidades das obras de engenha-
ria a um expert. Especifi camente, estamos 
tratando dos contratos EPC (do inglês en-
gineering, procurement and construction).

O EPC é uma modalidade de contrato 
complexo, já largamente utilizada em pro-
jetos de infraestrutura, que, na essência, 
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transfere ao contratado a obrigação sobre 
o projeto de engenharia, a construção, a 
montagem e a compra e instalação dos 
equipamentos destinados à obra. Na es-
sência, todo o escopo da obra é transferido 
a um terceiro, que assume as obrigações a 
ela relativas e deve entregar a obra em ple-
na capacidade de funcionamento. Daí ser 
comum chamar esta modalidade contratu-
al de turn-key, ou seja, é só “virar a chave” 
e começar a operar.

Nesse tipo de contrato, o contratante 
normalmente exerce apenas funções de 
fi scalização acerca do cumprimento do 
cronograma e níveis de serviço estabele-
cidos contratualmente. Em obras cuja rea-
lização se dá no ambiente de contratos de 
concessão, é de fundamental importância 
os cuidados com prazos de execução, pois 
as fases do contrato têm espaço reduzido 
de “manobra” e o atraso na obra pode sig-
nifi car o atraso na operação e, com isso, 
a geração de receitas do projeto pode ser 
severamente impactada.

Na maior parte das vezes, é comum 
que, ainda durante o processo licitatório, 
o licitante já tenha firmado algum instru-
mento pré-contratual com a construto-
ra (normalmente vinculante, o que pode 
ser, inclusive, condição de participação 
àqueles que não detém diretamente a 
capacidade técnica para tanto), como 
um memorando de entendimentos, por 
exemplo. Esses instrumentos garantem 
a segurança ao potencial concessionário 
de que as informações e dados forneci-
dos na licitação são suficientes para que 
a construtora parceira mensure a viabili-
dade da obra, seu preço global estimado 
e se os prazos do edital para execução 
são exequíveis.

As modelagens mais modernas de con-
cessões de mobilidade (sejam comum ou 
por meio de PPP) têm centralizado o es-
copo do contrato na operação – que é o 
objetivo do projeto, afi nal –, até porque 
a duração do contrato está mais vincula-
da à fase operacional que a de construção. 
E, com isso, é cada vez mais comum as li-
nhas de fi nanciamento da fase de obras já 

estarem previstas no edital, muitas vezes 
pré-disponibilizadas ao vencedor do cer-
tame.

Esse tipo de arranjo simplifi ca o proces-
so e viabiliza o protagonismo do opera-
dor de transporte, que é a fi gura central 
da concessão. Claro que a capacidade de 
fi nanciamento do operador é essencial, e 
isso exige um grau de profi ssionalização 
que boa parte do setor ainda precisa ado-
tar. Afi nal, ter demonstrações fi nanceiras 
auditadas, instituir um bom processo de 
governança corporativa e criar o ambien-
te institucional adequado não são tarefas 
que se realizam apenas pela boa vontade, 
nem tampouco do dia para a noite. É pre-
ciso um trabalho árduo – e muitas vezes 
longo – de adequação para poder exercer 
o protagonismo que uma contratação pú-
blica de envergadura demandará.

Os bons projetos de concessão de mobi-
lidade devem ser fi nanceiramente estrutu-
rados a partir do modelo de project fi nance, 
método pelo qual as receitas emergentes 
da concessão servem como lastro para o fi -
nanciamento do projeto. Isso permite uma 
“antecipação” dos recebíveis futuros como 

forma de fi nanciar a fase pré-operacional 
(obras), exatamente o momento crítico de 
investimento dos projetos.

Para o operador, a boa estruturação do 
fi nanciamento é essencial para viabilizar 
seu protagonismo, já que os recursos le-
vantados servirão para honrar a contrata-
ção da construtora pelo contrato EPC, fase 
de investimentos que demandam recursos 
ainda sem que haja geração de receitas.

A expertise da empresa contratada para 
realização de obras de engenharia é fun-
damental num contrato EPC, assim como 
sua capacidade fi nanceira, porque é natu-
ral que a maior parte das atividades en-
volvidas na execução do contrato, ainda 
que sob a administração e responsabilida-
de da construtora, serão prestadas por ter-
ceiros contratados. Logo, garantias (como 
seguros de performance) são essenciais 
para evitar que a incapacidade ou atraso 
de execução da empresa contratada possa 
levar o concessionário a default ou viola-
ção contratual junto ao Poder Concedente. 
Assim, o EPC acaba por gerar uma rede 
bastante considerável de contratos, com 
a distribuição dos riscos entre os diversos 
agentes contratados.

O importante, do ponto de vista do con-
cessionário contratante, é garantir que o 
contrato EPC cubra devidamente os riscos 
de um projeto de envergadura que, na es-
sência, será de sua responsabilidade aos 
olhos do Poder Concedente. Além disso, 
não existe operação sem que antes tenha 
havido a construção e, assim, a escolha do 
parceiro construtor deve ser cuidadosa-
mente analisada, e a redação dos instru-
mentos contratuais (em especial o contra-
to EPC) deve ser realizada por assessores 
legais que detenham o nível de conheci-
mento adequado para esse tipo de contra-
tação.

Portanto, o protagonismo do operador 
de transporte nos projetos de mobilidade, 
uma realidade cada vez mais concreta, exi-
ge dos atuais players do mercado uma vi-
são estratégica sobre a forma de realizar 
as parcerias necessárias para o sucesso do 
projeto.
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ência econômica e melhoria da percepção 
de qualidade de vida.
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“coração” do deslocamento e pessoas nas 
cidades: os ônibus. É o transporte coletivo 
quem responde pela maior fatia, no Brasil, 
da obrigação de levar e trazer as pessoas 
de um ponto a outro. E, se é assim, é ele 
quem deve ser o foco quando o adminis-
trador público pensar em projetos de mo-
bilidade urbana.

Com o transporte coletivo sobre pneus 
ganhando protagonismo no contexto dos 
projetos de mobilidade – o que signifi ca 

A mobilidade urbana segue se tornan-
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Contratos EPC sob a ótica 
do contratante concessionário

a ampliação do conceito de concessão do 
transporte –, é natural que o operador de 
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dade técnica. Mais que isso: requerem al-
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te) e entregue a parcela do objeto relati-
va às obras de engenharia pronta para ser 
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transfere ao contratado a obrigação sobre 
o projeto de engenharia, a construção, a 
montagem e a compra e instalação dos 
equipamentos destinados à obra. Na es-
sência, todo o escopo da obra é transferido 
a um terceiro, que assume as obrigações a 
ela relativas e deve entregar a obra em ple-
na capacidade de funcionamento. Daí ser 
comum chamar esta modalidade contratu-
al de turn-key, ou seja, é só “virar a chave” 
e começar a operar.

Nesse tipo de contrato, o contratante 
normalmente exerce apenas funções de 
fi scalização acerca do cumprimento do 
cronograma e níveis de serviço estabele-
cidos contratualmente. Em obras cuja rea-
lização se dá no ambiente de contratos de 
concessão, é de fundamental importância 
os cuidados com prazos de execução, pois 
as fases do contrato têm espaço reduzido 
de “manobra” e o atraso na obra pode sig-
nifi car o atraso na operação e, com isso, 
a geração de receitas do projeto pode ser 
severamente impactada.

Na maior parte das vezes, é comum 
que, ainda durante o processo licitatório, 
o licitante já tenha firmado algum instru-
mento pré-contratual com a construto-
ra (normalmente vinculante, o que pode 
ser, inclusive, condição de participação 
àqueles que não detém diretamente a 
capacidade técnica para tanto), como 
um memorando de entendimentos, por 
exemplo. Esses instrumentos garantem 
a segurança ao potencial concessionário 
de que as informações e dados forneci-
dos na licitação são suficientes para que 
a construtora parceira mensure a viabili-
dade da obra, seu preço global estimado 
e se os prazos do edital para execução 
são exequíveis.

As modelagens mais modernas de con-
cessões de mobilidade (sejam comum ou 
por meio de PPP) têm centralizado o es-
copo do contrato na operação – que é o 
objetivo do projeto, afi nal –, até porque 
a duração do contrato está mais vincula-
da à fase operacional que a de construção. 
E, com isso, é cada vez mais comum as li-
nhas de fi nanciamento da fase de obras já 

estarem previstas no edital, muitas vezes 
pré-disponibilizadas ao vencedor do cer-
tame.

Esse tipo de arranjo simplifi ca o proces-
so e viabiliza o protagonismo do opera-
dor de transporte, que é a fi gura central 
da concessão. Claro que a capacidade de 
fi nanciamento do operador é essencial, e 
isso exige um grau de profi ssionalização 
que boa parte do setor ainda precisa ado-
tar. Afi nal, ter demonstrações fi nanceiras 
auditadas, instituir um bom processo de 
governança corporativa e criar o ambien-
te institucional adequado não são tarefas 
que se realizam apenas pela boa vontade, 
nem tampouco do dia para a noite. É pre-
ciso um trabalho árduo – e muitas vezes 
longo – de adequação para poder exercer 
o protagonismo que uma contratação pú-
blica de envergadura demandará.

Os bons projetos de concessão de mobi-
lidade devem ser fi nanceiramente estrutu-
rados a partir do modelo de project fi nance, 
método pelo qual as receitas emergentes 
da concessão servem como lastro para o fi -
nanciamento do projeto. Isso permite uma 
“antecipação” dos recebíveis futuros como 

forma de fi nanciar a fase pré-operacional 
(obras), exatamente o momento crítico de 
investimento dos projetos.

Para o operador, a boa estruturação do 
fi nanciamento é essencial para viabilizar 
seu protagonismo, já que os recursos le-
vantados servirão para honrar a contrata-
ção da construtora pelo contrato EPC, fase 
de investimentos que demandam recursos 
ainda sem que haja geração de receitas.

A expertise da empresa contratada para 
realização de obras de engenharia é fun-
damental num contrato EPC, assim como 
sua capacidade fi nanceira, porque é natu-
ral que a maior parte das atividades en-
volvidas na execução do contrato, ainda 
que sob a administração e responsabilida-
de da construtora, serão prestadas por ter-
ceiros contratados. Logo, garantias (como 
seguros de performance) são essenciais 
para evitar que a incapacidade ou atraso 
de execução da empresa contratada possa 
levar o concessionário a default ou viola-
ção contratual junto ao Poder Concedente. 
Assim, o EPC acaba por gerar uma rede 
bastante considerável de contratos, com 
a distribuição dos riscos entre os diversos 
agentes contratados.

O importante, do ponto de vista do con-
cessionário contratante, é garantir que o 
contrato EPC cubra devidamente os riscos 
de um projeto de envergadura que, na es-
sência, será de sua responsabilidade aos 
olhos do Poder Concedente. Além disso, 
não existe operação sem que antes tenha 
havido a construção e, assim, a escolha do 
parceiro construtor deve ser cuidadosa-
mente analisada, e a redação dos instru-
mentos contratuais (em especial o contra-
to EPC) deve ser realizada por assessores 
legais que detenham o nível de conheci-
mento adequado para esse tipo de contra-
tação.

Portanto, o protagonismo do operador 
de transporte nos projetos de mobilidade, 
uma realidade cada vez mais concreta, exi-
ge dos atuais players do mercado uma vi-
são estratégica sobre a forma de realizar 
as parcerias necessárias para o sucesso do 
projeto.
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Evento organizado pela ANPTrilhos convoca candidatos à Presidência da 
República para discutir participação do modal metroferroviário na matriz 
de transportes para passageiros 

Trilhos em pauta

VALERIA BURSZTEIN

Brasileiro de Dados e Estatísticas) indica 
que o Brasil apresenta as maiores taxas de 
urbanização da América Latina, com mais 
de 75% da população vivendo nas cida-
des. Tal realidade impõe desafi o singular 
para o desenvolvimento e implementação 
de projetos de mobilidade urbana, espe-
cialmente neste momento no qual o Brasil 
está às vésperas de decidir quem será seu 
futuro mandatário. 

“É imprescindível que os candidatos te-
nham propostas para a ampliação da imple-
mentação das linhas de transporte de gran-
de circulação”, afi rmou a superintendente 

de passageiros sobre trilhos está refém de 
políticas públicas que ainda privilegiam um 
modo de transporte em detrimento do ou-
tro e ignoram que a complementaridade é 
crucial para o ganho de efi ciência. “Todas 
as grandes metrópoles no mundo têm o 
transporte de sua população assegurado 
utilizando corredores troncais de alta ca-
pacidade, alimentados pelos demais mo-
dais e é importante adequar este modelo 
de sucesso à nossa realidade”, avaliou o 
presidente da ANPTrilhos, Joubert Flores, 
na abertura do evento. 

Estudo recente feito pelo IBGE (Instituto 

Organizado pela ANPTrilhos (Associação 
Nacional dos Transportadores de Passagei-
ros sobre Trilhos) em Brasília, o Fórum de 
Mobilidade reuniu a indústria e operadores 
do transporte metroferroviário para anali-
sar a participação do modal na matriz de 
transporte de passageiros brasileira e sa-
ber, dos atuais candidatos à Presidência da 
República, as propostas para aumentar a 
representatividade do metrô e do trem en-
tre as opções de mobilidade do brasileiro. 

Com benefícios largamente compro-
vados tanto para o meio ambiente como 
para a sociedade em geral, o transporte 

 METroFErroviário
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da ANPTrilhos, Roberta Marchesi, que pa-
lestrou no evento. 

A executiva enfatizou a necessidade de 
organizar os grandes fl uxos urbanos, com 
corredores de grande capacidade, essen-
cialmente metroferroviários, que possam 
dar regularidade ao deslocamento, e que 
devem estar interligados aos outros modos 
de transportes na primeira e última milhas. 
E ressaltou: “É imprescindível que os no-
vos governantes priorizem a rotação de 
investimentos em linhas de transporte de 
alta capacidade. Precisamos de linhas de 
fi nanciamento específi cas e atrativas, de 
uma política de desoneração desse tipo de 
transporte. Nada mudará se continuarmos 
a diminuir o IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) para veículos automotores.” 

Roberta Marchesi complementou a sua 
participação, exemplifi cando a restrita 
cobertura hoje existente do modal me-
troferroviário. “Muitos são os exemplos 
de metrópoles que adotaram modelos de 
transporte público que priorizam o deslo-
camento sobre trilhos e que hoje respon-
dem por mais de 40% dos deslocamentos. 
No Brasil nossos trens e metrôs são res-
ponsáveis por menos de 7% dos desloca-
mentos. Enquanto nossa rede sobre trilhos 
consolida pouco mais que 1.000 km de 
extensão, cidades como Londres e Nova 
York, 400 km cada uma, sem falar da ex-
pansão acelerada dos países asiáticos. A 
cidade do México, que conta com 200 km, 
teve seu sistema metroviário inaugurado 
simultaneamente ao de São Paulo, que 
hoje tem pouco mais de 80 km”.

DÉFICIT – Em 2015, um estudo do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) calculou o défi cit de in-
vestimentos em mobilidade urbana nas 15 
maiores regiões metropolitanas do país e 
chegou ao valor de R$ 235 bilhões a uma 
demanda por mais de 1.600 km necessários 
para racionalizar o sistema nessas regiões. 

O especialista Arian Bechara, do depar-
tamento de mobilidade urbana e logística 

do BNDES, afi rmou à plateia presente no 
Fórum de Mobilidade que esse montante 
de recursos não é factível e que a “sinuca 
de bico” é como diminuir a dependência 
da mobilidade dos investimentos públicos 
e atrair cada vez mais a iniciativa privada 
para este contexto. “O tema mobilidade 
urbana é mais que prioritário. E o banco 
está à disposição de todos os stakeholders 
para fazer divulgar conhecimento e estru-
turação de projetos.”

O diagnóstico é conhecido: uma equa-
ção perversa que envolve variáveis como 
difi culdades para captar fi nanciamento pú-
blico, incerteza jurídica que afugenta a ini-
ciativa privada de investir em projetos de 
transporte sobre trilhos e a falta de conti-
nuidade dos projetos. 

Esse cenário imprime um viés preocu-
pante para o futuro do transporte público 
brasileiro. Frente a outros países do grupo 
dos Brics, o Brasil é o que tem menos quilô-
metros de redes de linhas metroferroviária, 
com pouco mais de 1,1 mil km. A Rússia 
conta com cerca de 6 mil km, a Índia tem 
3,6 mil de km, a China possui 5,6 mil km 
de metrô, além das linhas rápidas próximas 

às grandes cidades, e a África do Sul her-
dou um sistema de transporte metropoli-
tano com mais de 3 mil km. “Se olharmos 
para as populações desses países, o Brasil 
é o que apresenta a mais baixa relação de 
quilômetros de linhas metroferroviárias e 
densidade populacional”, mostrou em sua 
apresentação o consultor e especialista em 
transporte público, Jorge Rebelo, que foi 
integrante do Banco Mundial.

Rebelo é crítico quanto à velocidade do 
Brasil em adotar uma combinação mais efi -
ciente em sua matriz de transporte público. 
“O país não está avançando como deve-
ria avançar em termos de mais quilômetros 
em linhas. Por que? Houve muitos erros e 
os principais são a falta de programas de 
fi nanciamento federal, a má governança 
nas redes metropolitanas, a interferência 
de órgãos de controle, os projetos de en-
genharia insatisfatórios para licitar e o alto 
custo de investimentos por quilômetro”, 
disse. Segundo ele, o custo médio de qui-
lometro do metrô no Brasil dá uma média 
US$ 250 milhões por km, mas não deveria 
exceder US$ 150 milhões/km.

O consultor criticou duramente a má go-
vernança em vigência no país. “É inconce-
bível que a esfera estadual não converse 
com a municipal. Não há uma autoridade 
pública de transporte na gestão municipal, 
o que é fundamental para racionalizar o 
sistema. Como é que o Estado do Rio de 
Janeiro, que investiu mais de US$ 800 mi-
lhões com fi nanciamento para construir a 
SuperVia, não tenha racionalizado a rede 
de ônibus intermunicipais, que é parale-
la ao sistema e que não está integrada? 
É uma vergonha”. Adicionalmente, Rebelo 
apontou outras razões que comprometem 
os projetos de mobilidade urbana sobre tri-
lhos: a falta de capacidade para obter fi -
nanciamentos para as regiões metropolita-
nas; de competitividade entre os grandes 
empreiteiros e fornecedores de empreitei-
ros sem capital de trabalho. “Sem resolver 
esses problemas difi cilmente veremos mais 
quilômetros de linhas.”

Joubert Flores: todas as grandes metrópoles 
têm o transporte de sua população assegura-
do utilizando corredores de alta capacidade
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O consultor voltou a enfatizar a neces-
sidade da criação de uma autoridade pú-
blica de transporte fi nanciada pelo estado 
e pela prefeitura mais importante da re-
gião, que monitore os projetos e a manu-
tenção de uma estratégia integrada entre 
uso do solo, qualidade do ar e transporte 
urbano, apoiada no plano diretor da região 
em questão. “Muito importante também é 
que essas regiões metropolitanas mostrem 
que têm mecanismos de fi nanciamento ou-
tros que os estaduais e federais e que te-
nham opções de impostos e taxas que ge-
rem recursos e, fi nalmente, que exista um 
clima propício para que a iniciativa privada 
entre na dinâmica”, sugeriu.

O secretário de transporte do Estado de 
São Paulo, Clodoaldo Pelissioni, falou ao 
público reunido em Brasília e confessou 
também estar preocupado com o futuro 
no que tange à obtenção de recursos. “Vi-
mos de um período de grandes aportes. 
De 2015 a maio de 2018 pagaremos R$ 
15,5 bilhões de recursos, com previsão de 
chegar ao fi nal do ano com R$ 18 bilhões 
de investimentos pagos, com recursos de 
tesouro e fi nanciamentos nacionais e in-
ternacionais. Mas será que teremos con-
dições de continuar esses investimentos? 
Sem a reforma fi scal, não. O Estado está 
fi cando sem recursos. A União deve par-
ticipar mais efetivamente dos projetos de 
mobilidades, regular os marcos regulató-
rios das PPPs e modernizar a lei das licita-
ções, das estatais, a Lei 8.666 e tantas ou-
tras que deveriam ser conciliadas em uma 
regra apenas”, declarou. 

Para superar o obstáculo da captação de 
recursos, o diretor executivo da CNT, Bru-
no Batista, mencionou que a iniciativa pri-
vada vem fazendo uso da emissão de de-
bêntures para captar recursos no próprio 
mercado, diminuindo assim a dependência 
dos fi nanciamentos públicos. “O país pas-
sa por uma situação econômica delicada 
e, talvez, uma alternativa para a iniciativa 
privada escapar das limitações dos mode-
los de PPPs com a emissão de debêntures. 

O volume de recursos gerados em 2018 
com a emissão de debêntures para proje-
tos de infraestrutura já chegou a R$ 10,5 
bilhões e, na composição, o setor de trans-
porte é o segundo no ranking de emissões, 
o que pode ser um bom sinal de que o mer-
cado começa a contornar as difi culdades.”

VETORES DE CRESCIMENTO – Durante 
a tarde do Fórum de Mobilidade discutiu-
se a estruturação da mobilidade urbana e 
soluções para a sua integração e desen-
volvimento. Diretor institucional da ANP 
Trilhos e presidente da ViaQuatro, Harald 
Zwetkoff, afi rmou que a mobilidade é um 
dos principais vetores de crescimento e de 
competitividade das cidades. “Existe um 
denominador comum nas metrópoles com 
sistemas de transporte público exitosos: a 
existência de uma autoridade metropolita-
na de transporte e sistemas capaz de des-
vincular a política das decisões que devem 
ser tomadas e de construir projetos de es-
tado em contraposição a projetos de go-
verno”, observou. 

Participou também do painel, presiden-
te da divisão da América do Norte UITP, 
Andrew Bata, que afi rmou que o sistema 
de transporte por trilhos é a resposta para 
densidade populacional e fez coro com ou-
tros palestrantes ao ratifi car a importância 

de a instituição de uma autoridade públi-
ca de transportes: “O importante é que 
cada autoridade seja a real tradução dos 
interesses da cidade, sendo composto por 
aqueles que podem contribuir com tecni-
cidade.” 

Outra questão discutida no Fórum de 
Mobilidade foi o impacto positivo que pro-
jetos de transporte público sobre trilhos 
têm sobre a cidade. O secretário geral da 
Alamys, Roland Zamora Vega, lembrou 
que a implementação de sistemas de me-
trô, por exemplo, tem um impacto positivo 
no valor dos imóveis da região, com alta 
de, em média, até 35%, além de atrair ser-
viços e comércio. “Outra vantagem já co-
nhecida: o imensamente inferior impacto 
ambiental. Há de se ter uma integração: 
para grandes densidades, sistema de gran-
de capacidade, como o sistema metrofer-
roviário; para médias e baixas densidade, 
sistemas de baixa capacidade.” 

O QUE FAZER? – Em busca de solu-
ções para uma realidade tão conhecida, 
alguns estados e cidades afora vêm con-
seguindo encontrar o caminho do meio, 

Jorge Rebelo enfatizou a necessidade da cria-
ção de uma autoridade pública de transporte 
fi nanciada pelo estado e pela prefeitura

 METroFErroviário

Roberta Marquesi: é imprescindível os can-
didatos terem propostas para ampliar as li-
nhas de transporte de grande circulação
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 METroFErroviário

tangenciando as difi culdades e empeci-
lhos. O Estado da Bahia é um desses ca-
sos. O estado chamou para si a responsa-
bilidade por destravar o projeto do metrô 
de Salvador, assumiu parte dos riscos e 
negociou com a municipalidade a isenção 
de alguns tributos e impostos para viabili-
zar mais recursos. Resultado: 33 km cons-
truídos e operantes e uma licitação pronta 
para mais cinco e um projeto de mobilida-
de integrada em curso. O governador da 
Bahia, Rui Costa deu mais detalhes: “De 
2001 a 2012, apenas seis quilômetros fo-
ram construídos do metrô de Salvador. Foi 
por isso que fi zemos a transferência do ati-
vo e da responsabilidade da obra para o 
Estado da Bahia em 2013.” 

Costa acredita que, para viabilizar proje-
tos estruturantes, é imprescindível discutir 
primeiro a modelagem do projeto. “É im-
possível, dentro do marco jurídico e insti-
tucional, construir qualquer obra no Brasil 
com base na Lei 8666. No caso do metrô, 
apostamos em uma PPP com compartilha-
mento dos riscos. Demos o desafi o neces-
sário a quem vencesse a licitação de que 
precisaria construir um projeto efi caz, mas 
também oferecemos a segurança de que 
se os números variassem negativamente 
abaixo dos 10%, o estado daria a garan-
tia. Garantia é um elemento básico para 
atrair o mercado e é ele que regula o preço 
da contratação.” 

“Outra questão que merece atenção é 
a desoneração de projetos e serviços para 
a população. É inadmissível que o estado 
brasileiro queira se fi nanciar de serviços 
básicos da população, como água e esgo-
to. O Estado da Bahia deve estar pagan-
do R$ 400 milhões de PIS/Cofi ns do abas-
tecimento de água. Esse dinheiro poderia 
estar fi nanciando obras muito importantes 
para a população”, reclamou Costa.

O governador da Bahia contou que, no 
caso de Salvador, defi niu-se não apenas 
um projeto de metrô, mas sim um proje-
to de mobilidade urbana. “Temos hoje 33 
km e devemos publicar até o dia 30 uma 

A ANPTrilhos convidou os presidenciá-
veis com maior intenção de voto para par-
ticipar do Fórum de Mobilidade, realizado 
no Distrito Federal. Henrique Meirelles, 
Levy Fidélix e Geraldo Alckmin marcaram 
presença. 

Primeiro a participar, Henrique Meirel-
les, afi rmou que “o tema da mobilidade 
sobre trilhos é crucial”. O ex-ministro disse 
que os recursos públicos estão hoje pres-
sionados pela carga previdenciária e que, 
portanto, os investimentos privados ga-
nham ainda mais relevância. “Os recursos 
privados são fundamentais, assim como 
a previsibilidade das regras, que não po-
dem ser mudadas a qualquer momento. O 
investimento privado, além de diminuir o 
problema fi scal, cria fi ltros de qualidade”. 

Meirelles disse que planeja simplifi car o 
processo de concessões, reduzir a carga re-
gulatória e descentralizar os investimentos. 
A PPP para Meirelles é uma ferramenta es-
sencial para alavancar os investimentos em 
infraestrutura, mas a insegurança jurídica 
precisa ser dizimada. “Para minimizar a in-
segurança jurídica, as agências regulatórias 
terão papel decisivo, com efetiva autonomia 
regulatória e fi nanceiras, para reduzir a in-
certeza regulatória, os custos do projeto e 
garantir a racionalidade e a efi ciência dos 
projetos. Outro ponto fundamental é a defi -
nição de quem assume os riscos, principal-
mente em um país que vem sofrendo com 
problemas tão graves.”

Quando chegou a sua vez, Levy Fidélix, 
do PRTB, afi rmou que o desafi o é “cons-
truir um ambiente negocial, que hoje não 
existe. Os projetos de PPP no que tange os 

projetos de transportes públicos têm que, 
sim, considerarem taxas de retorno entre 
7% e 13% e o estado deve assumir parte 
do custo”. 

Fechando o evento, Geraldo Alckmin 
(PSDB) mencionou vantagens do sistema 
de transporte sobre trilhos. “O sistema so-
bre trilhos é infi nitamente mais seguro. As 
vias menos congestionadas também me-
lhoram segurança pública, atraem investi-
mento”, declarou. 

Alckmin também mencionou o que con-
sidera ser o maior entrave para a amplia-
ção do sistema metroferroviário, que é a 
falta de investimento, mas argumentou 
que planejamento e a defi nição de marcos 
regulatório e fi scalizador podem conquis-
tar a segurança jurídica necessária para 
atrair investimentos privados. “Sem segu-
rança jurídica, ninguém vai investir. Quem 
vai investir em um contrato de 30 anos se 
não tiver, de um lado, segurança jurídica e, 
do outro lado, agências tecnicamente pre-
paradas?”, indagou. 

O QUE DIZEM OS CANDIDATOS

licitação de mais 5 km. Lançaremos tam-
bém uma licitação para a transferência da 
rodoviária para a última estação do metrô, 
que fi ca na entrada da cidade de Salva-
dor, fazendo com que todos os ônibus ro-
doviários parem ali, evitando que entrem 

na cidade. Temos também a licitação do 
monotrilho, com 19 km que devem fazer a 
primeira ligação transversal entre a Bahia 
oceânica e a Bahia de Todos os Santos, 
sendo o primeiro sistema alimentador do 
metrô”, afi rmou.
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO

SIMEFRE
Mobilidade + Inovação

Iniciativa Organização Apoios

GOVERNO
FEDERAL

PROGRAMAÇÃO

31/07 (TERÇA-FEIRA)

14h00 Abertura do credenciamento
14h00 - 18h00 Encontro dos Colégios da 
NTU (exclusivos para associados)
14h30 Abertura ofi cial da Feira 
LAT.BUS Transpúblico 2018
22h00 Fechamento da Feira 
LAT.BUS Transpúblico 2018

01/08 (QUARTA-FEIRA)

FEIRA LAT.BUS TRANSPÚBLICO
09h00 Abertura
22h00 Fechamento

SEMINÁRIO NACIONAL NTU
09h30 Abertura ofi cial
10h30 Seminário “E Agora, Brasil? 
– Transporte Público”, organizado 
pelo Jornal Folha de S.Paulo, com 
representantes das principais 
candidaturas à Presidência da 
República nas eleições de 2018
13h00 Almoço
14h30 Painel “O papel do transporte 
público no alcance das metas 
brasileiras em meio ambiente, 
saúde e desenvolvimento 
social” - contribuições do setor 
de transporte público para as 
áreas de meio ambiente, saúde e 
sustentabilidade urbana, incluindo 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas 
e compromissos assumidos pelo 
Brasil com a Agenda 2030

APRESENTAÇÕES:
• Claudio Ribeiro – Secretário 

Nacional Adjunto de Articulação 
Social da Presidência da República 
e Secretário-Executivo Adjunto 
da Comissão Nacional para os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - CNODS

• Victor Pavarino – Assessor 
Internacional em Segurança 
Viária da Organização Pan-
Americana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde - OPAS/OMS

• José Aurélio Ramalho - Diretor-
Presidente do Observatório 
Nacional de Segurança Viária

Coordenação – Dimas Barreira 
(Conselheiro da NTU; Presidente 
do Sindiônibus/CE)
Mediação - Renato Boareto 
(Especialista em Planejamento da 
Mobilidade Urbana e Meio Ambiente)
16h30 Palestra master: 
“O caminho do diálogo – construindo 
relacionamentos com a sociedade, 
passageiros e funcionários” - a 
importância da comunicação 
corporativa para o fortalecimento da 
imagem pública e da competividade 
do setor de transporte público
• Flávio Castro, Sócio-Diretor 

da FSB Comunicação
Coordenador da mesa – Otávio Cunha 
(Presidente Executivo da NTU)
Comentarista – Moacir Bogo 
(Diretor Consultivo da Gidion/SC)
Mediador – Ulisses L. Bigaton (NTU)
17h30 Encerramento

02/08 (QUINTA-FEIRA)

FEIRA LAT.BUS TRANSPÚBLICO
09h00 Abertura
22h00 Fechamento

SEMINÁRIO NACIONAL NTU
Ofi cinas Técnicas

09h30 “Sistemas de pagamento 
e novos negócios”
Mediador: Edmundo Pinheiro 
(Conselheiro da NTU; 
Diretor da Itapar/GO)
Painelistas: VISA, MASTERCARD, 
PRODATA, TACOM, EMPRESA 1, 
TRANSDATA
11h00 “Inovação no transporte 
público: o papel das startups”
Mediadora: Richele Cabral (Diretora de 
Mobilidade Urbana da Fetranspor/RJ) 
Painelistas: ECOBONUZ, CITATTI, 
UBUS, CLEVER DEVICES, 
EAGLE TRACK ME , M2M
12h30 Almoço
14h00 “O que move o setor: 
Diesel vs Híbrido/Elétrico” 
Mediador: Francisco Christovam 
(Presidente do SPUrbanuss/SP)
Painelistas: BYD, ELETRA, VOLVO, 
MAN, MERCEDES-BENZ , SCANIA
15h00 - 18h00 Visita técnica ao 
sistema de transporte público 
operado pela METRA (exclusivo para 
associados à NTU e imprensa).

Patrocinadores
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GOVERNO
FEDERAL

PROGRAMAÇÃO

31/07 (TERÇA-FEIRA)

14h00 Abertura do credenciamento
14h00 - 18h00 Encontro dos Colégios da 
NTU (exclusivos para associados)
14h30 Abertura ofi cial da Feira 
LAT.BUS Transpúblico 2018
22h00 Fechamento da Feira 
LAT.BUS Transpúblico 2018

01/08 (QUARTA-FEIRA)

FEIRA LAT.BUS TRANSPÚBLICO
09h00 Abertura
22h00 Fechamento

SEMINÁRIO NACIONAL NTU
09h30 Abertura ofi cial
10h30 Seminário “E Agora, Brasil? 
– Transporte Público”, organizado 
pelo Jornal Folha de S.Paulo, com 
representantes das principais 
candidaturas à Presidência da 
República nas eleições de 2018
13h00 Almoço
14h30 Painel “O papel do transporte 
público no alcance das metas 
brasileiras em meio ambiente, 
saúde e desenvolvimento 
social” - contribuições do setor 
de transporte público para as 
áreas de meio ambiente, saúde e 
sustentabilidade urbana, incluindo 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas 
e compromissos assumidos pelo 
Brasil com a Agenda 2030

APRESENTAÇÕES:
• Claudio Ribeiro – Secretário 

Nacional Adjunto de Articulação 
Social da Presidência da República 
e Secretário-Executivo Adjunto 
da Comissão Nacional para os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - CNODS

• Victor Pavarino – Assessor 
Internacional em Segurança 
Viária da Organização Pan-
Americana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde - OPAS/OMS

• José Aurélio Ramalho - Diretor-
Presidente do Observatório 
Nacional de Segurança Viária

Coordenação – Dimas Barreira 
(Conselheiro da NTU; Presidente 
do Sindiônibus/CE)
Mediação - Renato Boareto 
(Especialista em Planejamento da 
Mobilidade Urbana e Meio Ambiente)
16h30 Palestra master: 
“O caminho do diálogo – construindo 
relacionamentos com a sociedade, 
passageiros e funcionários” - a 
importância da comunicação 
corporativa para o fortalecimento da 
imagem pública e da competividade 
do setor de transporte público
• Flávio Castro, Sócio-Diretor 

da FSB Comunicação
Coordenador da mesa – Otávio Cunha 
(Presidente Executivo da NTU)
Comentarista – Moacir Bogo 
(Diretor Consultivo da Gidion/SC)
Mediador – Ulisses L. Bigaton (NTU)
17h30 Encerramento

02/08 (QUINTA-FEIRA)

FEIRA LAT.BUS TRANSPÚBLICO
09h00 Abertura
22h00 Fechamento

SEMINÁRIO NACIONAL NTU
Ofi cinas Técnicas

09h30 “Sistemas de pagamento 
e novos negócios”
Mediador: Edmundo Pinheiro 
(Conselheiro da NTU; 
Diretor da Itapar/GO)
Painelistas: VISA, MASTERCARD, 
PRODATA, TACOM, EMPRESA 1, 
TRANSDATA
11h00 “Inovação no transporte 
público: o papel das startups”
Mediadora: Richele Cabral (Diretora de 
Mobilidade Urbana da Fetranspor/RJ) 
Painelistas: ECOBONUZ, CITATTI, 
UBUS, CLEVER DEVICES, 
EAGLE TRACK ME , M2M
12h30 Almoço
14h00 “O que move o setor: 
Diesel vs Híbrido/Elétrico” 
Mediador: Francisco Christovam 
(Presidente do SPUrbanuss/SP)
Painelistas: BYD, ELETRA, VOLVO, 
MAN, MERCEDES-BENZ , SCANIA
15h00 - 18h00 Visita técnica ao 
sistema de transporte público 
operado pela METRA (exclusivo para 
associados à NTU e imprensa).

Patrocinadores
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guia de expositores

inédito sistema CamAlert, que informa na 
garagem se há algum problema com o equi-
pamento, possibilitando o controle total 
da frota. A empresa também apresenta ao 
mercado o sistema inteligente de contagem 
de passageiros on-line - Águia, que já está 
instalado em diversas empresas espalhadas 
pelo Brasil, com surpreendentes resultados.

AMPAG
Rua Domingos de Morais, 2.187, conj. 414 
São Paulo – SP
CEP: 04035-000
Site: www.easychange.io

A Ampag é uma startup desenvolvedora de 
aplicativos e serviços digitais, voltados para 
a mobilidade urbana e intermediação de so-
luções que integram empresas e pessoas. A 
empresa faz o lançamento do EasyChange, 
uma solução integrada de troco e pagamen-
to, alinhada com as práticas mais contem-
porâneas. A ferramenta começa como um 
aplicativo que pode ser instalado em qual-
quer smartphone e que permite a transa-
ção de valores de troco em qualquer situ-
ação em que o lojista e o cliente tenham o 
aplicativo. Muito em breve os usuários do 
aplicativo vão contar com um cartão inter-
nacional pelo qual poderão também realizar 
pagamentos e saques em caixas eletrônicos 
e estabelecimentos. 

ARTEPRIMA
Rua Antônio Rossato, 689
Caxias do Sul – RS 
CEP: 95013-090
Site: www.arteprima.ind.br
SAC: (54) 3021-4484

A Arteprima atua no segmento de chicotes 
elétricos, carregadores USB e placas de cir-
cuito. A empresa atende toda a região Sul 
do Brasil e os estados de São Paulo, Rio de 

ALLISON TRANSMISSION
 Rua Agostino Togneri, 57 
São Paulo – SP
CEP: 04690-090 
Site: www.allisontransmission.com

A Allison Transmission é fornecedora de 
transmissões totalmente automáticas para 
ônibus comerciais. A empresa faz o lança-
mento do chassi Mercedes-Benz OF1721 L, 
automático equipado com uma transmissão 
Allison T3270 xFE. Projetado para ir além do 
conforto e qualidade oferecidos pela monta-
dora, o modelo automático entrega desem-
penho superior, além do consumo similar ao 
das transmissões manuais. Os modelos xFE 
da Allison elevaram a economia de combus-
tível a patamares superiores. As novas rela-
ções de marchas permitem que o conversor 
de torque seja bloqueado a velocidades mais 
baixas, melhorando a economia de combus-
tível. Exporta para Argentina, Colômbia, Chi-
le, Uruguai, Peru e África do Sul.

ALLTEC TECNOLOGIA
Rua José Rodrigues, 253 – Pina
Recife – PE - CEP: 51011-400
Site: www.vejasuafrota.com.br
SAC: (81) 3236-5272

A empresa, fundada em 1995, mostra o 
Novo Canguru. Agora, com mais tecnolo-
gia, o produto conta com imagens em alta 
defi nição, GPS integrado, imagens em até 
full HD, transmissão wi-fi , 3G e 4G, e o 

Janeiro e Espírito Santo, além de comerciali-
zar seus produtos no Peru.

AUTOPASS
Avenida Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105,  
3º andar,  São Paulo – SP
CEP: 04571- 010
Site: www.autopass.com.br
SAC: (11) 4871-1494

A Autopass provê sistemas de bilhetagem 
com soluções completas e personaliza-
das de gestão, tais como pagamentos por 
meio de cartões bancários, cartões de dé-
bito, crédito, pré-pago e por wearables; QR 
Code, para pagamento de passagens uni-
tárias; Smart Card, cartões com modalida-
des diferentes para atender à necessidade 
do transporte. Em gestão de pagamentos e 
benefícios, a empresa dispõe de cartões Au-
topass alimentação e refeição, em parceria 
com a Ticket; benefício de vale-transporte 
para empresas por um portal exclusivo e 
sem burocracia; e também cartões pré-pa-
gos de incentivo híbridos e com bandeira 
Mastercard.

ASMONTEC TECHNOLOGIES
Rua Mafalda Maria Imperato Pinhata, 196, 
1° andar – Nova Vinhedo 
Vinhedo – SP
CEP: 13284-076
Site: www.asmontech.com.br
SAC: (19) 3876-6368

A Asmontec oferece soluções e produtos 
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eletrônicos para vigilância, monitoramento e 
auditoria das imagens obtidas nos ambien-
tes veiculares: ônibus transporte coletivo de 
passageiros urbano, rodoviário, fretamento, 
turismo, escolar. Integrado ao sistema de câ-
meras, também oferece os serviços de ras-
treamento e telemetria dos veículos. O sen-
sor de fadiga e o sistema de alerta de colisão 
frontal trabalham integrados ao MDVR e uti-
lizam a tecnologia de inteligência artifi cial 
para detectar sinais de fadiga e distração, as-
sim como monitoram mudança de faixa do 
veículo sem sinalização, emitem alertas em 
caso de aproximação perigosa, detectam pe-
destres, evitando acidentes e atropelamen-
tos. A companhia tem maior presença nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

BYD DO BRASIL
Av. Antônio Buscato, 230 - Terminal Inter-
modal de Cargas (TIC) – Campinas – SP
CEP: 13069-119
Site: www.byd.com/br/
SAC: 0800-9428088

A BYD é fabricante mundial de baterias re-
carregáveis, sistemas de armazenamento de 
energia, ônibus e caminhões elétricos, além 
de automóveis elétricos e híbridos plug-in. 
A empresa está no Brasil desde 2015, com 
uma fábrica de montagem de chassis de 
ônibus elétricos e outra para a produção de 
painéis fotovoltaicos. A planta tem capaci-
dade para produzir três modelos de chassi: 
BYD D7M, projetado para carrocerias com 
até nove metros e piso baixo; BYD D9W, 
para carrocerias com até 13,2 metros e piso 
baixo; e BYD D9A, desenvolvido para apli-
cação urbana para carrocerias com até 13,2 
metros e piso alto. O destaque é o chassi 

para aplicação urbana em carrocerias com 
até 13,2 metros e piso alto, com suspensão 
pneumática dianteira e traseira. Com auto-
nomia de até 300 quilômetros, os modelos 
da marca não emitem poluentes, têm baixo 
custo de manutenção e oito anos de garan-
tia para o trem de força. 

CAIO INDUSCAR
Rod. Marechal Rondon, km.  252,2 – Distri-
to Industrial - Botucatu – SP
CEP: 18607-810 
Site: www.caio.com.br  
SAC: (14) 3811-3900 

A Caio Induscar produz carrocerias para os 
segmentos urbano, rodoviário e de freta-
mento. O principal mercado da marca é o de 
urbanos, com a comercialização do Apache 
Vip. Mondego, Millennium e Millennium BRT, 
articulados, biarticulados e superarticulados , 
também são voltados para este segmento. O 
micro F2400 possui versões urbana, executi-
va e também para uso no transporte escolar. 
O Solar é direcionado aos setores de freta-
mento e rodoviário. A empresa exporta para 
países como África do Sul, Angola, Argenti-
na, Chile, Costa Rica, Equador, Guatemala, 
Jordânia, Líbano, Nigéria, Peru, República 
Dominicana, Taiti, Trinidad Tobago, Uruguai, 
Paraguai, México, além de atender todo o 
território brasileiro.

CARD PRINTERS
Rua Espártaco, 832 – Vila Romana
São Paulo – SP  - CEP: 05045-000
Site: www.cardprinters.com.br 
SAC: (11) 2802-3555

A Cardprinters fabrica cartões de PVC, com 
e sem tecnologia, além de comercializar im-
pressoras para esses cartões, ribbons e todos 
os insumos e soluções necessários para iden-
tifi cação. A empresa apresenta quiosques de 
autoatendimento para bilhetagem eletrôni-
ca. A companhia atende em todo o território 
nacional e atua em diversos países da Améri-
ca Latina, como Uruguai, Chile e Peru. 

CARTÃO ELO
Alameda Xingu, 512, 5° andar – Alphaville
Barueri – SP - CEP: 06455-030
Site: www.elo.com.br

A Elo Serviços foi fundada em 2011. O Car-
tão Elo representa uma bandeira totalmen-
te brasileira com opções nas modalidades 
de crédito, débito, pré-pago e benefícios. A 
marca é aceita em todo o Brasil e em 190 
países.

CARUANA FINANCEIRA
 Avenida do Café, 277 
São Paulo – SP - CEP: 04311-900
Site: www.caruanafi nanceira.com.br
SAC: 0800-7727210

A Caruana Financeira apresenta seus pro-
dutos nas áreas de fi nanciamento, investi-
mento, meios de pagamento e serviços. A 
empresa é provedora de linhas de crédito 
para o setor de transporte, exclusivamente 
dedicadas a ônibus, investimentos, como 
RDB, letras de câmbio e DPGE, e meios de 
pagamento. Em janeiro de 2008, a Caruana 
recebeu autorização do Banco Central para 
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iniciar suas operações, que começaram efe-
tivamente em fevereiro do mesmo ano. 

CECCATO ITÁLIA
Rua Sebastiana Guidoti de Campo, 1.100 – 
Campos Elíseos -  Limeira – SP
CEP: 13485-295
Site: www.ceccato.com.br
SAC: (19) 2113-4125

A Ceccato atua no desenvolvimento, pro-
dução, vendas e assistência técnica de so-
luções completas de lavagem automática 
de veículos para linha automotiva, pesada 
(ônibus, caminhões), LTF (trens e metrôs) e 
máquinas especiais. Os destaques da em-
presa são os sistemas de tratamento de 
água (processo físico ou processo químico) 
e o sistema especial de monitoramento a 
distância para equipamentos automáticos 
de lavagem de ônibus e trem e para ma-
nutenção e controle de funcionamento. As 
soluções são aplicáveis aos produtos da li-
nha pesada: equipamentos automáticos de 
lavagem de ônibus, equipamento semiauto-
mático de lavagens de caminhões e sistema 
automático para lavagem de trens e metrô. 
Exporta seus produtos para países da Amé-
rica Latina, Europa, África e Ásia.

CENTER ÔNIBUS
Rua Dias da Silva, 348 – Vila Maria
São Paulo – SP - CEP: 02114-000
Site: www.centeronibus.com.br
SAC: (11) 2967-3002 

A Center Ônibus oferece peças e acessó-
rios para carrocerias de ônibus, com desta-
que para: faróis, lanternas, espelhos, lim-
padores de para-brisa, perfi s de alumínio e 

PVC, pistões, chapas de alumínio e galva-
nizadas, cintos de segurança, trincos, ma-
çanetas, fechaduras, para-brisas e vidros. 
A empresa está há mais de 30 anos no 
mercado, com lojas em São Paulo, Bahia 
e escritório no Rio de Janeiro.Trabalha com 
todos os itens para carroceria de ônibus e 
também é representante autorizada de Co-
mil, Mascarello e Neobus, oferecendo pe-
ças de reposição para todas as encarroça-
doras.  Presente no Chile e México.

CITTATI
Rua Afonso Celso, 552, conj. 55 e 56 – Vila 
Mariana - São Paulo – SP
CEP: 04119-002
Site: www.cittati.com.br
SAC: (11) 2853-9850

A Cittati é uma empresa de tecnologia que 
desenvolve e fornece soluções com o con-
ceito de plataforma para mobilidade urbana 
e cidades inteligentes. O Sei é um aplicativo 
gratuito integrado ao Gool System, que irá 
gerar informações, de forma automatizada 
e visual, sobre o desempenho operacional 
da frota em tempo real e de forma prática 
para o empresário tomar decisões rápidas. 
Toda vez que algum dos itens monitorados 
fi carem fora do esperado, ele receberá uma 
notifi cação em seu celular. O segundo será 
o conceito de sistema multiplataforma. O 
Gool System tem compatibilidade com equi-
pamentos de bilhetagem eletrônica, teleme-
tria e outros equipamentos embarcados, o 
que possibilita rápida implantação do siste-
ma da marca de gestão de operação e con-
sequente percepção do comportamento da 
frota para atuação nos itens que necessitam 
de melhorias como, por exemplo, pontuali-
dade.

CLEVER DEVICES DO BRASIL
Rua André Fernandes, 205 – Itaim Bibi, 
São Paulo – SP - CEP: 04536-020
Site: www.cleverdevices.com

A Clever Devices desenvolve soluções tec-
nológicas para a gestão integrada de to-
dos os tipos de transporte público. Os sis-
temas inteligentes de transporte (ITS) da 
marca são concebidos em módulos que 
podem ser combinados. CleverCAD® é 
uma ferramenta de gerenciamento de ser-
viços com solução integrada de regulação 
da operação em tempo real. O Dynamic 
Scheduling permite executar regulações, 
melhorando a capacidade de realizar al-
terações e sincroniza automaticamen-
te o sistema embarcado, as informações 
aos passageiros, relatórios e software de 
despacho. AVM®3 monitora a saúde do 
veículo para reduzir os custos de reparo. 
MTRAM é uma ferramenta de planejamen-
to que inclui diferentes módulos de sof-
tware, permitindo planejar a rede de ser-
viços e blocos de veículos e drivers, marcar 
horários e listas. CleverAnalytics™é uma 
solução de inteligência de negócios que 
compara operadores e veículos para diag-
nosticar inefi ciências; já CleverReports®  é 
o repositório central de todos os dados re-
lacionados ao serviço coletados pelos sis-
temas de back offi ce.

COMIL ÔNIBUS
Rua Alberto Parenti, 1.382 – Distrito Indus-
trial - Erechim – RS
Site: www.comilonibus.com.br
SAC: 0800-6430 534

guia de expositores
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iniciar suas operações, que começaram efe-
tivamente em fevereiro do mesmo ano. 

CECCATO ITÁLIA
Rua Sebastiana Guidoti de Campo, 1.100 – 
Campos Elíseos -  Limeira – SP
CEP: 13485-295
Site: www.ceccato.com.br
SAC: (19) 2113-4125

A Ceccato atua no desenvolvimento, pro-
dução, vendas e assistência técnica de so-
luções completas de lavagem automática 
de veículos para linha automotiva, pesada 
(ônibus, caminhões), LTF (trens e metrôs) e 
máquinas especiais. Os destaques da em-
presa são os sistemas de tratamento de 
água (processo físico ou processo químico) 
e o sistema especial de monitoramento a 
distância para equipamentos automáticos 
de lavagem de ônibus e trem e para ma-
nutenção e controle de funcionamento. As 
soluções são aplicáveis aos produtos da li-
nha pesada: equipamentos automáticos de 
lavagem de ônibus, equipamento semiauto-
mático de lavagens de caminhões e sistema 
automático para lavagem de trens e metrô. 
Exporta seus produtos para países da Amé-
rica Latina, Europa, África e Ásia.

CENTER ÔNIBUS
Rua Dias da Silva, 348 – Vila Maria
São Paulo – SP - CEP: 02114-000
Site: www.centeronibus.com.br
SAC: (11) 2967-3002 

A Center Ônibus oferece peças e acessó-
rios para carrocerias de ônibus, com desta-
que para: faróis, lanternas, espelhos, lim-
padores de para-brisa, perfi s de alumínio e 

PVC, pistões, chapas de alumínio e galva-
nizadas, cintos de segurança, trincos, ma-
çanetas, fechaduras, para-brisas e vidros. 
A empresa está há mais de 30 anos no 
mercado, com lojas em São Paulo, Bahia 
e escritório no Rio de Janeiro.Trabalha com 
todos os itens para carroceria de ônibus e 
também é representante autorizada de Co-
mil, Mascarello e Neobus, oferecendo pe-
ças de reposição para todas as encarroça-
doras.  Presente no Chile e México.

CITTATI
Rua Afonso Celso, 552, conj. 55 e 56 – Vila 
Mariana - São Paulo – SP
CEP: 04119-002
Site: www.cittati.com.br
SAC: (11) 2853-9850

A Cittati é uma empresa de tecnologia que 
desenvolve e fornece soluções com o con-
ceito de plataforma para mobilidade urbana 
e cidades inteligentes. O Sei é um aplicativo 
gratuito integrado ao Gool System, que irá 
gerar informações, de forma automatizada 
e visual, sobre o desempenho operacional 
da frota em tempo real e de forma prática 
para o empresário tomar decisões rápidas. 
Toda vez que algum dos itens monitorados 
fi carem fora do esperado, ele receberá uma 
notifi cação em seu celular. O segundo será 
o conceito de sistema multiplataforma. O 
Gool System tem compatibilidade com equi-
pamentos de bilhetagem eletrônica, teleme-
tria e outros equipamentos embarcados, o 
que possibilita rápida implantação do siste-
ma da marca de gestão de operação e con-
sequente percepção do comportamento da 
frota para atuação nos itens que necessitam 
de melhorias como, por exemplo, pontuali-
dade.

CLEVER DEVICES DO BRASIL
Rua André Fernandes, 205 – Itaim Bibi, 
São Paulo – SP - CEP: 04536-020
Site: www.cleverdevices.com

A Clever Devices desenvolve soluções tec-
nológicas para a gestão integrada de to-
dos os tipos de transporte público. Os sis-
temas inteligentes de transporte (ITS) da 
marca são concebidos em módulos que 
podem ser combinados. CleverCAD® é 
uma ferramenta de gerenciamento de ser-
viços com solução integrada de regulação 
da operação em tempo real. O Dynamic 
Scheduling permite executar regulações, 
melhorando a capacidade de realizar al-
terações e sincroniza automaticamen-
te o sistema embarcado, as informações 
aos passageiros, relatórios e software de 
despacho. AVM®3 monitora a saúde do 
veículo para reduzir os custos de reparo. 
MTRAM é uma ferramenta de planejamen-
to que inclui diferentes módulos de sof-
tware, permitindo planejar a rede de ser-
viços e blocos de veículos e drivers, marcar 
horários e listas. CleverAnalytics™é uma 
solução de inteligência de negócios que 
compara operadores e veículos para diag-
nosticar inefi ciências; já CleverReports®  é 
o repositório central de todos os dados re-
lacionados ao serviço coletados pelos sis-
temas de back offi ce.

COMIL ÔNIBUS
Rua Alberto Parenti, 1.382 – Distrito Indus-
trial - Erechim – RS
Site: www.comilonibus.com.br
SAC: 0800-6430 534

Inovação,  confiança
e sustentabil idade em todos 

os movimentos da vida.

Itinerários
Eletrônicos

Unidades
de Controle

Telas
de TFT

Conheça todas
as nossas soluções em

www.mobitec.com.br
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A Comil produz carrocerias para linhas ro-
doviária, urbana e micro. A empresa traz o 
Campione Invictus DD, de 15 metros, des-
tinado a linhas de longas distâncias. Pos-
sui 46 lugares semileito no salão superior 
e oito lugares leito no salão inferior, com 
revestimento em couro e conexão USB em 
todas as poltronas, climatização com ar-
condicionado e calefação. O Campione 
Invictus DD é destinado ao turismo luxo, 
com conforto garantido nas 49 poltronas 
do tipo leito, todas com sistema de som 
individual, USB e monitores. O modelo 
conta com inovador sistema de câmeras 
360 graus que permite uma visão em três 
dimensões do veículo, facilitando as ma-
nobras de estacionamento. Além disso, 
o veículo é equipado com central multi-
mídia Android com acesso wi-fi . O Cam-
pione Invictus 1200, de 14 metros, para 
linhas de média e longa distâncias, com 
46 lugares semileito, USB para todos os 
passageiros, tomadas para notebook dis-
tribuídas no salão, climatização total e 
geladeira na traseira.

CSM
Rua Conde D’Eu, 2.735 
Caxias do Sul – RS - CEP: 95076-090 
Site: www.csmcomex.com.br 

Empresa dedicada exclusivamente à expor-
tação de partes e peças para ônibus. Atua 
na linha de peças para carroceria e peças 
mecânicas, auxiliando no desenvolvimento 
de produtos para as montadoras sul-ameri-
canas e distribuidores de peças. Atualmen-
te, representa oito fábricas de itens para 
ônibus no mercado internacional. Comercia-
liza seus produtos em países como Uruguai, 
Argentina, Chile, Paraguai, Equador, Peru, 
Colômbia e Bolívia.

DATAPROM
Rua Tenente Francisco Ferreira de Souza, 
470 – Hauer, Curitiba – Paraná
CEP: 81.630-010 
Site: www.dataprom.com
SAC: (41) 3014-1300

A Dataprom atua, desde 1988, em pesqui-
sa, desenvolvimento, produção de equipa-
mentos, softwares e prestação de serviços 
especializados em eletrônica e informática 
industrial. A empresa faz o lançamento de 
uma plataforma de entretenimento on de-
mand e on board. Com ela, será possível as-
sistir a fi lmes e séries, além de outras fun-
cionalidades, enquanto o passageiro está 
viajando. A princípio, esse lançamento é 
voltado para os ônibus de viagens interes-
taduais. No Brasil, a Dataprom está presen-
te no  Paraná, Santa Catarina, Maranhão, 
Amazonas e Mato Grosso. Na América Lati-
na, comercializa produtos e soluções na Ar-
gentina, Chile, Peru, Venezuela e Colômbia.

DIGICON
Rua Nissin Castiel, 640 – Distrito Industrial 
Gravataí – RS - CEP: 94045-420 
Site: www.digicon.com.br
SAC: (51) 3489-8831
A Digicon fornece soluções de bilhetagem 
eletrônica, sistemas de estacionamento ro-
tativo público com parquímetros, de controle 
inteligente de tráfego, de controle de acesso 
e ponto e equipamentos para indústria aero-
náutica. A empresa traz o novo sistema de bi-
lhetagem para transporte intermunicipal com 
tarifa seccionada. O sistema, homologado 

pela Metroplan, órgão do Rio Grande do Sul 
que regula o transporte metropolitano inter-
municipal, trabalha com validador DG Smart 
com câmera para o controle de gratuidades 
e recolhedor de cartões para liberação da ca-
traca na saída do coletivo e um terminal de 
venda a bordo para o motorista comercializar 
as passagens por trechos. O sistema está em 
fase fi nal de implantação na Expresso Vitó-
ria e deve iniciar a operação em setembro. O 
bloqueio dFlow tem aplicações para contro-
le de passageiros em aeroportos e pode ser 
aplicado em sistemas de transporte.

EBERSPAECHER CLIMATE 
CONTROL SYSTEMS
Rua Doutor Alvim Teixeira, 495 
Sorocaba – SP - CEP: 18087-154
Site: www.eberspaecher.com
SAC: (15) 3031-8500

A fábrica de Sorocaba da Eberspaecher pro-
duz equipamentos de ar-condicionado para 
ônibus. A empresa oferece gerenciamento 
térmico completo para cada tipo de veícu-
lo e tração. Com confortáveis pré-aquece-
dores e sistemas auxiliares de aquecimento, 
bem como sistemas climáticos em veículos 
de passeio e comerciais, ônibus, barcos, 
como também em veículos especiais, os 
produtos da marca garantem a temperatu-
ra interna correta. No portfólio da marca, 
têm destaque: o sistema de ar-condiciona-
do AC 332; AC 188, um sistema instalado e 
integrado ao teto, para ônibus rodoviário e 
duplo piso; AC 353 G4 II, um equipamento 
para ônibus urbano e rodoviário; AC 515 G2 
para ônibus mini, micro e micrão; Duratro-
nic é adequado para cabines de motoristas 
e aplicações off road.
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A Comil produz carrocerias para linhas ro-
doviária, urbana e micro. A empresa traz o 
Campione Invictus DD, de 15 metros, des-
tinado a linhas de longas distâncias. Pos-
sui 46 lugares semileito no salão superior 
e oito lugares leito no salão inferior, com 
revestimento em couro e conexão USB em 
todas as poltronas, climatização com ar-
condicionado e calefação. O Campione 
Invictus DD é destinado ao turismo luxo, 
com conforto garantido nas 49 poltronas 
do tipo leito, todas com sistema de som 
individual, USB e monitores. O modelo 
conta com inovador sistema de câmeras 
360 graus que permite uma visão em três 
dimensões do veículo, facilitando as ma-
nobras de estacionamento. Além disso, 
o veículo é equipado com central multi-
mídia Android com acesso wi-fi . O Cam-
pione Invictus 1200, de 14 metros, para 
linhas de média e longa distâncias, com 
46 lugares semileito, USB para todos os 
passageiros, tomadas para notebook dis-
tribuídas no salão, climatização total e 
geladeira na traseira.
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canas e distribuidores de peças. Atualmen-
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Colômbia e Bolívia.
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Site: www.dataprom.com
SAC: (41) 3014-1300
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especializados em eletrônica e informática 
industrial. A empresa faz o lançamento de 
uma plataforma de entretenimento on de-
mand e on board. Com ela, será possível as-
sistir a fi lmes e séries, além de outras fun-
cionalidades, enquanto o passageiro está 
viajando. A princípio, esse lançamento é 
voltado para os ônibus de viagens interes-
taduais. No Brasil, a Dataprom está presen-
te no  Paraná, Santa Catarina, Maranhão, 
Amazonas e Mato Grosso. Na América Lati-
na, comercializa produtos e soluções na Ar-
gentina, Chile, Peru, Venezuela e Colômbia.
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Rua Nissin Castiel, 640 – Distrito Industrial 
Gravataí – RS - CEP: 94045-420 
Site: www.digicon.com.br
SAC: (51) 3489-8831
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eletrônica, sistemas de estacionamento ro-
tativo público com parquímetros, de controle 
inteligente de tráfego, de controle de acesso 
e ponto e equipamentos para indústria aero-
náutica. A empresa traz o novo sistema de bi-
lhetagem para transporte intermunicipal com 
tarifa seccionada. O sistema, homologado 

pela Metroplan, órgão do Rio Grande do Sul 
que regula o transporte metropolitano inter-
municipal, trabalha com validador DG Smart 
com câmera para o controle de gratuidades 
e recolhedor de cartões para liberação da ca-
traca na saída do coletivo e um terminal de 
venda a bordo para o motorista comercializar 
as passagens por trechos. O sistema está em 
fase fi nal de implantação na Expresso Vitó-
ria e deve iniciar a operação em setembro. O 
bloqueio dFlow tem aplicações para contro-
le de passageiros em aeroportos e pode ser 
aplicado em sistemas de transporte.
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Rua Doutor Alvim Teixeira, 495 
Sorocaba – SP - CEP: 18087-154
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SAC: (15) 3031-8500

A fábrica de Sorocaba da Eberspaecher pro-
duz equipamentos de ar-condicionado para 
ônibus. A empresa oferece gerenciamento 
térmico completo para cada tipo de veícu-
lo e tração. Com confortáveis pré-aquece-
dores e sistemas auxiliares de aquecimento, 
bem como sistemas climáticos em veículos 
de passeio e comerciais, ônibus, barcos, 
como também em veículos especiais, os 
produtos da marca garantem a temperatu-
ra interna correta. No portfólio da marca, 
têm destaque: o sistema de ar-condiciona-
do AC 332; AC 188, um sistema instalado e 
integrado ao teto, para ônibus rodoviário e 
duplo piso; AC 353 G4 II, um equipamento 
para ônibus urbano e rodoviário; AC 515 G2 
para ônibus mini, micro e micrão; Duratro-
nic é adequado para cabines de motoristas 
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ELBER GELADEIRAS
Rua Progresso, 150 – Centro 
Agronômica – SC
CEP: 89188-000
Site:  www.elber.ind.br
SAC: (47) 3542-3000

A Elber apresenta sua linha de geladeiras, 
bebedouros e aquecedores de líquidos, 
desenvolvidos especialmente para estarem 
embarcados e que funcionam ligados dire-
tamente na bateria em 12 ou 24Vcc. Todos 
os produtos da marca foram desenvolvidos 
em conjunto com a engenharia das mon-
tadoras, o que proporciona um moderno 
e funcional serviço de bordo. A empresa 
atende em todo o Brasil e exporta seus 
produtos para toda a América do Sul e 
para alguns países do Oriente Médio.

ELETRA INDUSTRIAL
Rua Monteiro Lobato, 200 – Montanhão
São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09791-253
Site: www.eletrabus.com
SAC: (11) 4127-9292

A Eletra é uma empresa genuinamente 
brasileira, que desenvolve e produz siste-
mas de tração elétrica para ônibus e ca-
minhões urbanos, com alta tecnologia. 
Os modelos disponibilizados são: tróle-
bus (rede aérea), elétricos híbridos dual 
(híbrido e trólebus) e elétricos puros (a 

baterias). Os ônibus elétricos agregam 
conforto para o usuário, baixos índices 
de emissão de poluentes e redução dos 
custos operacionais, se destacando como 
uma solução sustentável para os corredo-
res de ônibus nos grandes centros urba-
nos. A empresa apresenta ônibus híbrido 
dual (híbrido e elétrico puro) de 13,2 me-
tros, com chassi Mercedes Benz 0500 U 
Low Entry, carroceria Caio Milenniun III, 
capacidade para 34 passageiros sentados 
e 47 passageiros em pé, suspensão pneu-
mática integral, direção com assistência 
hidráulica, ar-condicionado, duas portas 
na direita e duas portas na esquerda.

EMPRESA 1
Av. Antônio Abrahão Caran, 662 – São José
Belo Horizonte – MG
CEP: 31275-000 
Site: www.empresa1.com.br 
SAC: (31) 3516-5200

A Empresa 1 oferece soluções comple-
tas para gestão de sistemas de bilheta-
gem eletrônica, aplicadas ao transporte 
público (ônibus, trem, metrô e BRT), com 
destaque para validadores de última ge-
ração, solução para controle de benefício 
por biometria facial, terminais de autoa-
tendimento, aplicativos mobile para ven-
da e pagamento de tarifa, softwares de 
gestão, arrecadação e venda, serviços 
de TI e gestão de banco de dados. Além 
das opções de pagamento e as funções 
de AVL, recarga on-line e wi-fi  para pas-
sageiros, agora os validadores podem ser 
usados para processar dados de teleme-
tria e monitorar a operação da frota em 
tempo real. Como equipamento multifun-
cional, o validador concentra recursos de 

comunicação sem necessidade de múlti-
plos dispositivos e chips dentro do carro, 
o que gera economia para o operador. 
Outra novidade é um aplicativo para mo-
nitoramento de indicadores de gestão.  

®

FÁBRICA NACIONAL 
DE AMORTECEDORES (FNA)
Av. Perimetral Bruno Segalla, 11.114
Caxias do Sul – RS
CEP: 95098-752
Site: www.fna.ind.br
SAC: 0800-0519990

A FNA produz molas a gás para diver-
sas aplicações, cilindros, válvulas pneu-
máticas e preparação de ar para equi-
pamentos rodoviários e montadoras de 
ônibus, além de atuadores elétricos para 
abertura de portas de ônibus, amorte-
cedores de suspensão para cabines de 
caminhões e amortecedores traseiros e 
cilindros dianteiros para motocicletas. A 
empresa traz sistema elétrico para mo-
vimentação de portas, além de cilindro 
pneumático com sensoriamento mag-
nético efeito hall, que elimina o uso de 
sensores e sistema de sensibilização ele-
trônico para portas pneumáticas; prepa-
ração de ar com drenagem automática 
da rede pneumática, que retém as im-
purezas, aumentando a vida útil de vál-
vulas e cilindros; pressostato de contato 
direto que substitui os modelos conven-
cionais, garantindo no mínimo um mi-
lhão de ciclos; eletroválvulas sem ne-
cessidade de lubrificação, desenvolvidas 
para suportar até 50 milhões de ciclos; 
botões para acionamentos de poltronas 
que utilizam molas a gás.
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sageiros, agora os validadores podem ser 
usados para processar dados de teleme-
tria e monitorar a operação da frota em 
tempo real. Como equipamento multifun-
cional, o validador concentra recursos de 

comunicação sem necessidade de múlti-
plos dispositivos e chips dentro do carro, 
o que gera economia para o operador. 
Outra novidade é um aplicativo para mo-
nitoramento de indicadores de gestão.  

®

FÁBRICA NACIONAL 
DE AMORTECEDORES (FNA)
Av. Perimetral Bruno Segalla, 11.114
Caxias do Sul – RS
CEP: 95098-752
Site: www.fna.ind.br
SAC: 0800-0519990

A FNA produz molas a gás para diver-
sas aplicações, cilindros, válvulas pneu-
máticas e preparação de ar para equi-
pamentos rodoviários e montadoras de 
ônibus, além de atuadores elétricos para 
abertura de portas de ônibus, amorte-
cedores de suspensão para cabines de 
caminhões e amortecedores traseiros e 
cilindros dianteiros para motocicletas. A 
empresa traz sistema elétrico para mo-
vimentação de portas, além de cilindro 
pneumático com sensoriamento mag-
nético efeito hall, que elimina o uso de 
sensores e sistema de sensibilização ele-
trônico para portas pneumáticas; prepa-
ração de ar com drenagem automática 
da rede pneumática, que retém as im-
purezas, aumentando a vida útil de vál-
vulas e cilindros; pressostato de contato 
direto que substitui os modelos conven-
cionais, garantindo no mínimo um mi-
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FOCA-BRAUN
Rua Avelino Antunes, 385 – Bairro Santa 
Catarina 
Caxias do Sul – RS
CEP: 95032-060
Site: www.focabraun.com.br
SAC: 0800-9701399

A Foca-Braun atua no projeto, fabricação, 
montagem, vendas e assistência técnica de 
plataformas elevatórias e controles de aces-
so para pessoas e veículos. A empresa aten-
de todas as regiões do Brasil. Atualmente, 
exporta para Chile, Colômbia, México, El 
Salvador, Honduras, Estados Unidos, Rússia 
, Nigéria, Angola, África do Sul, Equador, 
Paraguai, Guatemala, Costa Rica, Repúbli-
ca Dominicana, Aruba, Egito, Irlanda, Índia 
e Suécia.

FRT

FRT

FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA
Avenida Sul, 3.125-F
Recife – PE 
CEP: 51160-000
Site: www.frt.com.br
SAC: (81) 3081-1850

O principal produto disponibilizado pela FRT 
é o itinerário eletrônico, com modelos con-
fi áveis, práticos, fáceis de manusear e ins-
talar. Por meio do PC e por mensagens es-
paciais, confi guram-se todas as linhas que 
o ônibus vai percorrer, depois basta trans-
ferir os dados ao controlador do itinerário 
com pen drive ou wi-fi .  Os destaques do 
portfólio da marca são: itinerário eletrônico 

LightDot, computador de bordo Anjo Da 
Guarda, lâmpadas a LED Clariar e o conta-
dor de passageiros MPI. 

GABY’S UNIFORMES
Rua Pereira de Figueiredo, 652 – Osvaldo 
Cruz - Rio de Janeiro – Brasil
CEP: 21341-030
Site: www.gabys.com.br
SAC: (21) 3390-5806

Fundada em 1973, Gaby’s fornece uni-
formes profi ssionais e calçados. Entre os 
clientes, estão mais de 150 empresas de 
transporte rodoviário, além de ofi cinas, con-
domínios, clínicas (médicas, odontológicas 
e veterinárias), restaurantes, empresas de 
segurança e construtoras.

GIRO
75, rue de Port-Royal Est, bureau 500
Montréal Québec H3L 3T1 – Canadá
Site: www.giro.ca
SAC: +1 514.383.0404

A Giro desenvolve e comercializa sof-
tware de planejamento de operações 
de transporte e serviços postais.  O sof-
tware Hastus auxilia na programação do 
sistema de transporte público de diver-
sas cidades, aprimorando planejamento, 
programação, operações, análise de da-
dos e informações do cliente, aumentan-
do a efi ciência e os custos operacionais. 
A empresa também possui o Hastus On 
Demand, que inicialmente fora projeta-
do para o planejamento de serviços de 
mobilidade de pessoas com defi ciência e 
posteriormente foi atualizado para o pla-
nejamento do transporte sob demanda 

integrado à rede de transporte público. O 
software GeoRoute ajuda a traçar e me-
lhorar rotas para operações postais pú-
blicas e privadas de grande porte. A Giro 
apresenta atualizações no software Has-
tus voltadas para planejamento de veícu-
los elétricos e da rede de transporte. 

GOAL SYSTEMS
Av. João Cabral De Mello Neto, 850, bloco 
2, salas 1310 e 1311
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro – RJ
CEP: 22775-057
Site: www.goalsystems.com
SAC: (21) 3500-6995

A Goal Systems desenvolve softwares de pla-
nejamento de classe mundial para sistemas 
de transporte e fornece consultoria em ne-
gócios no setor do transporte. Apresentará 
seus principais produtos já consagrados em 
nível mundial como GoalBus, um software 
para a gestão do transporte urbano de ôni-
bus, que faz  planejamento de horários, veí-
culos e motoristas, enquanto GoalBus®LD 
é uma solução voltada para empresas de 
transporte rodoviário. GoalDriver® é um 
software de gestão de  escalas de motoris-
tas e cobradores que permite administrar de 
forma efi caz empresas de transporte. Goal-
Rail® é um sistema informático sofi sticado 
e inteligente de aprimoramento de recursos 
humanos e materiais para o transporte fer-
roviário. GoalRail®metro é voltado para o 
transporte ferroviário urbano, permitindo 
a administração de amplas redes de trens, 
metrôs, VLT e operações sobre trilhos. Go-
alStaff® é uma ferramenta para recursos 
humanos e elaboração de escalas. GoalPla-
ne® é voltado para companhias aéreas.
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GRANDPLAST
Rua José Sassi, 131 – Bairro Santa Catarina
Caxias do Sul – RS - CEP: 95030-470
Site: www.grandplast.com.br   
SAC: (54) 3211-2601 

A Grandplast produz peças para linha de 
ônibus como suportes de corrimão, passa-
fi o, garra pega-mão, batentes, trincos e pu-
xadores, alças e suportes, lacres de emer-
gência e de sinalização, tanto injetados 
quanto em vácuo, porta-revistas, laterais, 
assentos e encosto de bancos, bandejas de 
lanches, manípulos, tampões e arruelas, cli-
pes e rebites, rebites de fi xação, conjuntos 
de trinco e trinco lingueta, timbre de para-
da solicitada, saídas de ar, calha, luminá-
rias, telas de caixa de som, descansa-pés, 

colarinho interno e externo do alçapão, 
tampa e base do insufl ador e conjunto de 
porta-copos. A empresa trabalha com linha 
de produtos voltados para encarroçadoras 
de ônibus e de vans e para o mercado de re-
posição de peças. Exporta para Chile, Equa-
dor, Peru e África do Sul.

HUBNER SANFONAS INDUSTRIAIS
Av. Adhemar Pinto Siqueira, 412 – Grama - 
Caçapava – SP
CEP: 12286-325
Site: www.hubner-group.com 
SAC: (12) 3221-3815

A Hubner fornece sanfonas para ônibus ar-
ticulados, trens e canopy para aeroporto. 
Com atuação em todo o território nacional, 
a companhia também vende seus produtos 
em países como Argentina, Colômbia, Peru, 
México, Hungria e Rússia.

INCAVEL
Rua Mario do Amaral, 79 - Curitiba – PR
CEP: 82820-460 
Site: www.incavel.com.br

A Incavel comercializa peças de todas as car-
rocerias existentes no mercado, tendo como 
principais produtos: farol, lanterna, lentes, 
componentes de porta, componentes de lim-
pador de para-brisa e vidros em geral, cha-
pas de revestimentos, tapetes, fi bras em ge-
ral, peças de estrutura, borrachas em geral, 
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perfi s de alumínio e PVC, motor de exaustor, 
peças para ar-condicionado, motores Bosch. 
Atende em  todo o Brasil, por meio de uma 
rede de lojas localizadas estrategicamente no 
Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Pará, Rondônia e 
Pernambuco. Exporta para países da Améri-
ca Latina e América Central, Emirados Ára-
bes, além de Jordânia e África do Sul.

INFINEON TECHNOLOGIES 
SOUTH AMERICA
Rua Elvira Ferraz, 250 – 1º andar – cj. 104 – 
Vila Olímpia - São Paulo – SP
CEP: 04552-040
Site: www.infi neon.com
SAC: (11) 3046-9230

A Infi neon Technologies oferece produtos e 
soluções tecnológicas em atendimento dire-
to e via distribuidores globais. As divisões 
e as respectivas soluções da Infi neon são 
chip card e segurança: transporte e emis-
são de bilhetes, autenticação e proteção 
de marca, identifi cação do governo, NFC, 
comunicações móveis, entretenimento, se-
gurança incorporada e pagamento; auto-
motivo: corpo e conveniência, segurança, 
powertrain, soluções de veículos elétricos e 
elétricos híbridos e de caminhões; controle 
de potência industrial: motores, sistemas de 
energia eólica, construção, veículos comer-
ciais e agrícolas, sistemas de energia solar, 
fornecedores de energia, eletrodomésticos 
e acionamentos industriais; gerenciamen-
to de energia e multimercado: automação, 
consumidor, industrial, iluminação, fontes 
de alimentação, dispositivos móveis e con-
trole e acionamento de motores.

LANG DO BRASIL
Rua Therezinha Glacy Schuch, 230 – Presi-
dente Vargas - Caxias do Sul – RS
CEP: 95054-760

Site: www.ealang.com.br
SAC: (54) 3537-2127

A Lang fornece embreagens eletromagnéti-
cas para aplicação em compressores de ar-
condicionado automotivo. Fundada no ano 
passado, a empresa atua em toda a Amé-
rica do Sul, com destaque para Argentina, 
Chile, Peru, Colômbia e Uruguai.

MAN LATIN AMERICA
Rua Volkswagen, 291 
São Paulo – SP - CEP: 04344-901
Site: www.vwco.com.br
SAC: 0800-019 3333

Os caminhões e ônibus VW foram pensa-
dos para vencer as distâncias brasileiras e 
transformá-las em excelentes viagens. Com 
esse conceito, a VW Caminhões e Ônibus 
conquistou o posto de caminhões mais ven-
didos do país, com famílias completas, ap-
tas a transportar de 3,5 a 63 toneladas. Seja 
nas cidades, estradas ou no campo, os pro-
dutos da marca são conhecidos pela econo-
mia, conforto e segurança, itens obrigató-
rios em qualquer trajeto. 

M2M SOLUTIONS
Rua Victor Civita, 77, Bloco 1, Edifício 6.1, 
sala 201, 2º andar – Barra da Tijuca
Rio de Janeiro – RJ - CEP: 22775-044
Site: www.m2msolutions.com.br

A M2M Solutions destaca as soluções em te-
lemetria. A telemetria proporciona informa-
ções em tempo real, indicadores analíticos, 

dashboards para o condutor e relatórios in-
teligentes. É possível analisar a maneira de 
condução do motorista, extrair relatórios, 
controlar as ocorrências de eventos eletro-
mecânicos, de segurança e prevenir falhas 
mecânicas. Na área de serviços profi ssio-
nais, desenvolve um conjunto de atividades 
e processos, como consultoria especializada, 
instalação e manutenção personalizada de 
acordo com a demanda, parametrização de 
sistema, treinamentos, end user suporte, ser-
viços de hosting e desenvolvimento. As so-
luções da marca estão presentes no Amapá, 
Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Per-
nambuco, Sergipe, Tocantins, Bahia, Distrito 
Federal, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo, além de Portugal, Guatemala e Mé-
xico.

MARCOPOLO
Av. Rio Branco, 4.889 – Ana Rech
Caxias do Sul – RS - CEP: 95060-145
Site: www.marcopolo.com.br
SAC: 0800-7070078

A Marcopolo fabrica completa linha de ôni-
bus rodoviários, urbanos e micro. Oferece, 
por meio do Banco Moneo, linhas de crédito 
exclusivas aos clientes da marca para aquisi-
ção de veículos. O lançamento é a linha Pa-
radiso New G7, com novo design com mu-
danças nos faróis, para-choques e detalhes 
da fi bra externa, além de novidades de de-
coração para o interior do carro, com novos 
tecidos e cores para revestimentos e poltro-
nas, sistema de iluminação bio lightning. O 
New Senior é um micro-ônibus para linhas 
rodoviárias e turismo, com design externo 
moderno e interior remodelado, aumen-
to da largura e eliminação do rebaixamen-
to do corredor. O tradicional Torino para 
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perfi s de alumínio e PVC, motor de exaustor, 
peças para ar-condicionado, motores Bosch. 
Atende em  todo o Brasil, por meio de uma 
rede de lojas localizadas estrategicamente no 
Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Pará, Rondônia e 
Pernambuco. Exporta para países da Améri-
ca Latina e América Central, Emirados Ára-
bes, além de Jordânia e África do Sul.
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Rua Elvira Ferraz, 250 – 1º andar – cj. 104 – 
Vila Olímpia - São Paulo – SP
CEP: 04552-040
Site: www.infi neon.com
SAC: (11) 3046-9230

A Infi neon Technologies oferece produtos e 
soluções tecnológicas em atendimento dire-
to e via distribuidores globais. As divisões 
e as respectivas soluções da Infi neon são 
chip card e segurança: transporte e emis-
são de bilhetes, autenticação e proteção 
de marca, identifi cação do governo, NFC, 
comunicações móveis, entretenimento, se-
gurança incorporada e pagamento; auto-
motivo: corpo e conveniência, segurança, 
powertrain, soluções de veículos elétricos e 
elétricos híbridos e de caminhões; controle 
de potência industrial: motores, sistemas de 
energia eólica, construção, veículos comer-
ciais e agrícolas, sistemas de energia solar, 
fornecedores de energia, eletrodomésticos 
e acionamentos industriais; gerenciamen-
to de energia e multimercado: automação, 
consumidor, industrial, iluminação, fontes 
de alimentação, dispositivos móveis e con-
trole e acionamento de motores.

LANG DO BRASIL
Rua Therezinha Glacy Schuch, 230 – Presi-
dente Vargas - Caxias do Sul – RS
CEP: 95054-760

Site: www.ealang.com.br
SAC: (54) 3537-2127

A Lang fornece embreagens eletromagnéti-
cas para aplicação em compressores de ar-
condicionado automotivo. Fundada no ano 
passado, a empresa atua em toda a Amé-
rica do Sul, com destaque para Argentina, 
Chile, Peru, Colômbia e Uruguai.

MAN LATIN AMERICA
Rua Volkswagen, 291 
São Paulo – SP - CEP: 04344-901
Site: www.vwco.com.br
SAC: 0800-019 3333

Os caminhões e ônibus VW foram pensa-
dos para vencer as distâncias brasileiras e 
transformá-las em excelentes viagens. Com 
esse conceito, a VW Caminhões e Ônibus 
conquistou o posto de caminhões mais ven-
didos do país, com famílias completas, ap-
tas a transportar de 3,5 a 63 toneladas. Seja 
nas cidades, estradas ou no campo, os pro-
dutos da marca são conhecidos pela econo-
mia, conforto e segurança, itens obrigató-
rios em qualquer trajeto. 

M2M SOLUTIONS
Rua Victor Civita, 77, Bloco 1, Edifício 6.1, 
sala 201, 2º andar – Barra da Tijuca
Rio de Janeiro – RJ - CEP: 22775-044
Site: www.m2msolutions.com.br

A M2M Solutions destaca as soluções em te-
lemetria. A telemetria proporciona informa-
ções em tempo real, indicadores analíticos, 

dashboards para o condutor e relatórios in-
teligentes. É possível analisar a maneira de 
condução do motorista, extrair relatórios, 
controlar as ocorrências de eventos eletro-
mecânicos, de segurança e prevenir falhas 
mecânicas. Na área de serviços profi ssio-
nais, desenvolve um conjunto de atividades 
e processos, como consultoria especializada, 
instalação e manutenção personalizada de 
acordo com a demanda, parametrização de 
sistema, treinamentos, end user suporte, ser-
viços de hosting e desenvolvimento. As so-
luções da marca estão presentes no Amapá, 
Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Per-
nambuco, Sergipe, Tocantins, Bahia, Distrito 
Federal, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo, além de Portugal, Guatemala e Mé-
xico.

MARCOPOLO
Av. Rio Branco, 4.889 – Ana Rech
Caxias do Sul – RS - CEP: 95060-145
Site: www.marcopolo.com.br
SAC: 0800-7070078

A Marcopolo fabrica completa linha de ôni-
bus rodoviários, urbanos e micro. Oferece, 
por meio do Banco Moneo, linhas de crédito 
exclusivas aos clientes da marca para aquisi-
ção de veículos. O lançamento é a linha Pa-
radiso New G7, com novo design com mu-
danças nos faróis, para-choques e detalhes 
da fi bra externa, além de novidades de de-
coração para o interior do carro, com novos 
tecidos e cores para revestimentos e poltro-
nas, sistema de iluminação bio lightning. O 
New Senior é um micro-ônibus para linhas 
rodoviárias e turismo, com design externo 
moderno e interior remodelado, aumen-
to da largura e eliminação do rebaixamen-
to do corredor. O tradicional Torino para 
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transporte urbano com foco em efi ciência 
na manutenção e na operação, na versão 
com pacote plus, espelhos carenados e aros 
de rodas em plástico reforçado.

MASCARELLO CARROCERIAS E ÔNIBUS
Av. Aracy Tanaka Biazetto, 16.450
Cascavel–PR
CEP: 85804-605
Site: www.mascarello.com.br
SAC: (45) 3219-6000

A Mascarello produz ônibus urbanos e rodo-
viários de longa distância. O novo GranMicro 
S3 2019 integra a família de produtos com  
padrão de design alinhado com a tendência 
já lançada no GranMicro S4, com soluções 
integradas, sem calhas e dobradiças expos-
tas, salão mais amplo e com janelas maio-
res. O nível de acabamento agora é similar 
ao da versão rodoviária, sendo que o veículo 
está apto a disponibilizar o sistema de acessi-
bilidade DPM. O Gran Via apresenta o maior 
espaço interno da categoria, corredor mais 
amplo que a versão anterior, proporcionando 
mais conforto, agilidade e segurança para os 
passageiros. Nova tecnologia de climatiza-
ção, alta luminosidade interna e externa com 
lâmpadas em LED. O baixo custo de manu-
tenção proporciona uma vida útil estendida, 
tornando o Gran Via uma ótima opção para 
os grandes centros urbanos.

MASTERCARD
Av. das Nações Unidas, 14.171

Brooklin Paulista - São Paulo – SP
CEP: 04533-085
Site: www.mastercard.com.br
SAC: Fale conosco no site www.mastercard.
com.br

A Mastercard é uma empresa de tecnologia 
com foco na indústria global de pagamen-
tos, conectando instituições fi nanceiras, es-
tabelecimentos comerciais, governos e em-
presas. Entres os serviços oferecidos estão 
cartões de crédito, débito, cartão pré-pago 
e soluções tecnológicas e em inovação para 
mobilidade urbana. A Mastercard apresenta 
um cartão que pode ser usado em diferen-
tes funções e também no transporte públi-
co. O objetivo é substituir o uso do dinheiro, 
garantindo mais rapidez e segurança para 
os usuários com o uso de cartões de débito, 
crédito e pré-pago sem contato e cartões 
registrados em carteiras digitais de celula-
res para pagar as passagens diretamente 
nas catracas, sem necessidade de enfrentar 
fi las em bilheterias. Em 2016, em parceria 
com emissores, operadoras de transporte, 
empresas de bilhetagem e um adquirente, 
iniciou um projeto piloto dessa solução no 
sistema de trens do Rio de Janeiro. Em 2017, 
implantou a solução em toda a frota de ôni-
bus da cidade de Jundiaí (SP).

MEISTER
BR 116, km 153, 22.920 
Planalto, Caxias do Sul - RS
CEP: 950980-050
Site: www.meister.ind.br 
SAC: (54) 3225-5558

A Meister é especializada em suportes para 
compressor de ar-condicionado de ônibus. 
A empresa fornece para todo o Brasil e ex-
porta seus produtos para Argentina, Chile, 
Peru e Colômbia.

MERCEDES-BENZ DO BRASIL
Av. Alfred Jurzykowski, 562 – Vila Pauliceia  
São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09680-900
Site: www.mercedes-benz.com.br
SAC: 0800-970 9090 

A Mercedes-Benz fornece caminhões, ôni-
bus, comerciais leve e automóveis e disponi-
biliza serviços e pós-venda. A empresa apre-
senta o piloto automático adaptativo (ACC) 
e aumenta a segurança dos ônibus rodovi-
ários O 500. O ACC mantém a distância se-
gura em relação ao veículo à frente, além 
de acelerar e frear automaticamente. Seis 
chassis são os destaques da marca, sendo: 
O 500 UDA, OF 1721 L e O 500 U, urbanos; 
e O 500 R, O 500 RSD, O 500 RSDD, ro-
doviários. A companhia atende todo o país 
e exporta ônibus para cerca de 30 países, 
principalmente para a América Latina.

MOBILE
Rua Silvério Finamore, 920 – Jd. Vera Cruz
Louveira – SP
CEP: 13290-000
Site: www.mcc-hvac.com
SAC: (19) 3878-2058

A Mobile fornece produtos de climatiza-
ção para veículos como ônibus rodoviá-
rios e urbanos e micro-ônibus. A empresa 
apresenta um equipamento de ar-condi-
cionado quente e frio, para montagem de 
teto em modelos rodoviários e urbanos. 
Com atuação em todo o território nacio-
nal, a companhia exporta seus produtos 
para diversos países da América do Sul.
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transporte urbano com foco em efi ciência 
na manutenção e na operação, na versão 
com pacote plus, espelhos carenados e aros 
de rodas em plástico reforçado.
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CEP: 85804-605
Site: www.mascarello.com.br
SAC: (45) 3219-6000

A Mascarello produz ônibus urbanos e rodo-
viários de longa distância. O novo GranMicro 
S3 2019 integra a família de produtos com  
padrão de design alinhado com a tendência 
já lançada no GranMicro S4, com soluções 
integradas, sem calhas e dobradiças expos-
tas, salão mais amplo e com janelas maio-
res. O nível de acabamento agora é similar 
ao da versão rodoviária, sendo que o veículo 
está apto a disponibilizar o sistema de acessi-
bilidade DPM. O Gran Via apresenta o maior 
espaço interno da categoria, corredor mais 
amplo que a versão anterior, proporcionando 
mais conforto, agilidade e segurança para os 
passageiros. Nova tecnologia de climatiza-
ção, alta luminosidade interna e externa com 
lâmpadas em LED. O baixo custo de manu-
tenção proporciona uma vida útil estendida, 
tornando o Gran Via uma ótima opção para 
os grandes centros urbanos.
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Av. das Nações Unidas, 14.171

Brooklin Paulista - São Paulo – SP
CEP: 04533-085
Site: www.mastercard.com.br
SAC: Fale conosco no site www.mastercard.
com.br

A Mastercard é uma empresa de tecnologia 
com foco na indústria global de pagamen-
tos, conectando instituições fi nanceiras, es-
tabelecimentos comerciais, governos e em-
presas. Entres os serviços oferecidos estão 
cartões de crédito, débito, cartão pré-pago 
e soluções tecnológicas e em inovação para 
mobilidade urbana. A Mastercard apresenta 
um cartão que pode ser usado em diferen-
tes funções e também no transporte públi-
co. O objetivo é substituir o uso do dinheiro, 
garantindo mais rapidez e segurança para 
os usuários com o uso de cartões de débito, 
crédito e pré-pago sem contato e cartões 
registrados em carteiras digitais de celula-
res para pagar as passagens diretamente 
nas catracas, sem necessidade de enfrentar 
fi las em bilheterias. Em 2016, em parceria 
com emissores, operadoras de transporte, 
empresas de bilhetagem e um adquirente, 
iniciou um projeto piloto dessa solução no 
sistema de trens do Rio de Janeiro. Em 2017, 
implantou a solução em toda a frota de ôni-
bus da cidade de Jundiaí (SP).

MEISTER
BR 116, km 153, 22.920 
Planalto, Caxias do Sul - RS
CEP: 950980-050
Site: www.meister.ind.br 
SAC: (54) 3225-5558

A Meister é especializada em suportes para 
compressor de ar-condicionado de ônibus. 
A empresa fornece para todo o Brasil e ex-
porta seus produtos para Argentina, Chile, 
Peru e Colômbia.

MERCEDES-BENZ DO BRASIL
Av. Alfred Jurzykowski, 562 – Vila Pauliceia  
São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09680-900
Site: www.mercedes-benz.com.br
SAC: 0800-970 9090 

A Mercedes-Benz fornece caminhões, ôni-
bus, comerciais leve e automóveis e disponi-
biliza serviços e pós-venda. A empresa apre-
senta o piloto automático adaptativo (ACC) 
e aumenta a segurança dos ônibus rodovi-
ários O 500. O ACC mantém a distância se-
gura em relação ao veículo à frente, além 
de acelerar e frear automaticamente. Seis 
chassis são os destaques da marca, sendo: 
O 500 UDA, OF 1721 L e O 500 U, urbanos; 
e O 500 R, O 500 RSD, O 500 RSDD, ro-
doviários. A companhia atende todo o país 
e exporta ônibus para cerca de 30 países, 
principalmente para a América Latina.

MOBILE
Rua Silvério Finamore, 920 – Jd. Vera Cruz
Louveira – SP
CEP: 13290-000
Site: www.mcc-hvac.com
SAC: (19) 3878-2058

A Mobile fornece produtos de climatiza-
ção para veículos como ônibus rodoviá-
rios e urbanos e micro-ônibus. A empresa 
apresenta um equipamento de ar-condi-
cionado quente e frio, para montagem de 
teto em modelos rodoviários e urbanos. 
Com atuação em todo o território nacio-
nal, a companhia exporta seus produtos 
para diversos países da América do Sul.
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A Luminator Technology Group Company 

MOBITEC BRASIL
Rua Rosângela Rosa Terres, 1.401
São Caetano 
Caxias do Sul – RS
CEP: 95095-500
Site: www.mobitec.com.br
SAC: (54) 3209-8500

A Mobitec fornece sistemas de informações 
a passageiros como itinerários eletrônicos, 
anunciador de próxima parada, telas TFT 
com mapa de linha e publicidade. O Smar-
tLed Multilinhas é um itinerário com tecno-
logia SMD com alto padrão de qualidade, 
proporcionando aos usuários de transporte 
coletivo informações detalhadas sobre li-
nhas e destinos. O SmartLed é 40% mais 
fi no e pode ser até 50% mais leve que o 
itinerário, proporcionando ao frotista me-
nor consumo de combustível e menor custo 
operacional. O design compacto proporcio-
na ampla fl exibilidade no posicionamento e 
instalação do itinerário no interior do veícu-
lo, possuindo a caixa externa com acaba-
mentos arredondados nas laterais. ICU 602 
controla todos os tipos de informação, des-
de destinos e rotas até paradas, com função 
de voz, que realiza o anúncio de próxima 
parada dentro e fora do veículo. MobiScre-
en são telas TFT para veiculação de vídeos 
institucionais, publicitários e informações 
sobre rotas e destinos. 

MOFERKO
Rua João Daut de Oliveira, 300
Caxias do Sul – RS
CEP: 95013-200
Site: www.moferko.com.br
SAC: (54)3013-7999
A Moferko atua nos serviços de corte, 

dobra, solda e montagem de implemen-
tos agrícolas, além de soluções para o se-
tor de logística. Fundada em 1998, a em-
presa esta presente nos estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

PACAEMBU AUTOPEÇAS
Rua Hélio de Barros, 154
São Paulo – SP - CEP: 01141-050
Site: www.pacaembuautopecas.com.br
SAC: (11) 3618-5872

Atuando como elo entre o fabricante e 
o mercado de reposição, a Pacaembu é 
uma distribuidora de peças para a linha 
pesada que possui 43 mil metros qua-
drados de estoque e mais de 56 mil itens 
para Mercedes, Scania, Volkswagen, 
Volvo, Ford e Caterpillar. Os destaques 
da empresa são o Catálogo Rápido Pa-
caembu (Carpa) e uma novidade, a fer-
ramenta de diagnóstico Jaltest. A Paca-
embu atende todas as regiões do país, 
por meio de suas 29 filiais presentes em 
15 estados. Além do mercado nacional, 
atua em outros países como Chile, Uru-
guai, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, 
Costa Rica, El Salvador e Angola. 

PERTO 
Rua Nissin Castiel, 640 – Distrito Industrial
Gravataí – RS - CEP: 94045-420
Site: www.perto.com.br 
SAC: (51) 3489-8826

A Perto é especializada em automação co-
mercial e bancária e conta com rede própria 
de serviços. A empresa atua em todo o ter-
ritório nacional e em vários países e possui 
unidade fabril em Jaipur, na Índia. 

PETROBRAS DISTRIBUIDORA

Rua Correa Vasques, 250 – Cidade Nova
Rio de Janeiro – RJ
CEP: 20211-140
Site: www.br.com.br
SAC: 4090-1337 e 0800-7701337

A Petrobras Distribuidora atua na distribui-
ção, comercialização e industrialização de 
derivados de petróleo e biocombustíveis, 
além de atividades de importação e ex-
portação. Nas ruas e estradas brasileiras, 
a marca conta com mais de 7,7 mil postos 
de serviços. Possui mais de 13 mil grandes 
clientes entre indústrias, termoelétricas, 
companhias de aviação e frotas de veícu-
los leves e pesados. Responsável por uma 
complexa estrutura operacional e logística, 
que garante o suprimento de combustíveis 
a seus clientes em todo o país, também é a 
concessionária de distribuição de gás natu-
ral no Espírito Santo.

POSTEC TECHNOLOGY
Rua Guaianases, 1441 – Campos Elíseos
São Paulo – SP - CEP: 01204-003
Site: www.postec.com.br
SAC: (11) 3338-2439
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A Luminator Technology Group Company 
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São Caetano 
Caxias do Sul – RS
CEP: 95095-500
Site: www.mobitec.com.br
SAC: (54) 3209-8500

A Mobitec fornece sistemas de informações 
a passageiros como itinerários eletrônicos, 
anunciador de próxima parada, telas TFT 
com mapa de linha e publicidade. O Smar-
tLed Multilinhas é um itinerário com tecno-
logia SMD com alto padrão de qualidade, 
proporcionando aos usuários de transporte 
coletivo informações detalhadas sobre li-
nhas e destinos. O SmartLed é 40% mais 
fi no e pode ser até 50% mais leve que o 
itinerário, proporcionando ao frotista me-
nor consumo de combustível e menor custo 
operacional. O design compacto proporcio-
na ampla fl exibilidade no posicionamento e 
instalação do itinerário no interior do veícu-
lo, possuindo a caixa externa com acaba-
mentos arredondados nas laterais. ICU 602 
controla todos os tipos de informação, des-
de destinos e rotas até paradas, com função 
de voz, que realiza o anúncio de próxima 
parada dentro e fora do veículo. MobiScre-
en são telas TFT para veiculação de vídeos 
institucionais, publicitários e informações 
sobre rotas e destinos. 

MOFERKO
Rua João Daut de Oliveira, 300
Caxias do Sul – RS
CEP: 95013-200
Site: www.moferko.com.br
SAC: (54)3013-7999
A Moferko atua nos serviços de corte, 

dobra, solda e montagem de implemen-
tos agrícolas, além de soluções para o se-
tor de logística. Fundada em 1998, a em-
presa esta presente nos estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

PACAEMBU AUTOPEÇAS
Rua Hélio de Barros, 154
São Paulo – SP - CEP: 01141-050
Site: www.pacaembuautopecas.com.br
SAC: (11) 3618-5872

Atuando como elo entre o fabricante e 
o mercado de reposição, a Pacaembu é 
uma distribuidora de peças para a linha 
pesada que possui 43 mil metros qua-
drados de estoque e mais de 56 mil itens 
para Mercedes, Scania, Volkswagen, 
Volvo, Ford e Caterpillar. Os destaques 
da empresa são o Catálogo Rápido Pa-
caembu (Carpa) e uma novidade, a fer-
ramenta de diagnóstico Jaltest. A Paca-
embu atende todas as regiões do país, 
por meio de suas 29 filiais presentes em 
15 estados. Além do mercado nacional, 
atua em outros países como Chile, Uru-
guai, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, 
Costa Rica, El Salvador e Angola. 

PERTO 
Rua Nissin Castiel, 640 – Distrito Industrial
Gravataí – RS - CEP: 94045-420
Site: www.perto.com.br 
SAC: (51) 3489-8826

A Perto é especializada em automação co-
mercial e bancária e conta com rede própria 
de serviços. A empresa atua em todo o ter-
ritório nacional e em vários países e possui 
unidade fabril em Jaipur, na Índia. 

PETROBRAS DISTRIBUIDORA

Rua Correa Vasques, 250 – Cidade Nova
Rio de Janeiro – RJ
CEP: 20211-140
Site: www.br.com.br
SAC: 4090-1337 e 0800-7701337

A Petrobras Distribuidora atua na distribui-
ção, comercialização e industrialização de 
derivados de petróleo e biocombustíveis, 
além de atividades de importação e ex-
portação. Nas ruas e estradas brasileiras, 
a marca conta com mais de 7,7 mil postos 
de serviços. Possui mais de 13 mil grandes 
clientes entre indústrias, termoelétricas, 
companhias de aviação e frotas de veícu-
los leves e pesados. Responsável por uma 
complexa estrutura operacional e logística, 
que garante o suprimento de combustíveis 
a seus clientes em todo o país, também é a 
concessionária de distribuição de gás natu-
ral no Espírito Santo.

POSTEC TECHNOLOGY
Rua Guaianases, 1441 – Campos Elíseos
São Paulo – SP - CEP: 01204-003
Site: www.postec.com.br
SAC: (11) 3338-2439
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A Postec é provedora de soluções de 
contagem de passageiros em ônibus, 
trem ou metrô, assim como plataformas 
de metrô, terminais, lojas e restaurantes. 
A empresa tem soluções implantadas 
e ativas no Brasil, Paraguai, Colômbia, 
Chile, Argentina e Costa Rica.  O lança-
mento é o sensor de contagem de pas-
sageiros que possui múltiplas linhas de 
contagem, IP65, diferencia adultos de 
crianças com base na altura, gera víde-
os curtos de 2MB para a auditoria, de 
acordo com os ciclos de abertura e fe-
chamento das portas, com uma precisão 
típica entre 98% e 99%.  Atende em 
todo o Brasil e América Latina.

PRAXIO
Av. Engenheiro George Corbisier, 1.290 
– Jabaquara - São Paulo – SP
CEP: 04345-001
Site: www.praxio.com.br
SAC: (11) 5018-2525

A Praxio, antes conhecida como Bg-
mRodotec, é uma empresa de tecnolo-
gia focada em soluções para a melhor 
gestão para o setor de transporte ro-
doviário e de logística. Para o mercado 
de transporte de passageiros, oferece o 
ERP Praxio Globus, produto carro-che-
fe da marca, que integra todas as áre-
as da empresa: administração, contábil 
e fiscal, manutenção, compras, estoque, 
além da operação específica de bilheta-
gem, escala e conciliação. A companhia 
disponibiliza ainda: Praxio Manu360, 
sistema de gestão das oficinas das ga-
ragens de ônibus; o novo Praxio Escala;  

Praxio Encomendas; Praxio Business In-
telligence; Praxio Ponto Virtual, e Praxio 
Consultoria. A Praxio está há mais de 35 
anos no mercado e tem 37% de market-
share entre as empresas com mais de 
300 funcionários. 

PRODATA MOBILITY BRASIL
Avenida Paulista, 1.009 – cj. 1.601 
São Paulo – SP
CEP: 05014-000 
Site: www.prodatamobility.com.br

A Prodata Mobility Brasil provê sistemas 
de bilhetagem, equipamentos para au-
tomação embarcados (wi-fi, CFTV, te-
lemetria), soluções para rede de vendas 
(sistema de monitoramento, POS, ATM, 
portais web, aplicativo). A empresa 
apresenta a nova solução BMT, que inte-
gra as soluções de bilhetagem, monito-
ramento de frota e telemetria, ofertando 
aos operadores de transporte, uma fer-
ramenta que facilitará a gestão da ope-
ração, possibilitando uma tomada de de-
cisão mais efetiva e eficaz. 

RAÍZEN COMBUSTÍVEIS (SHELL)
Av. Brigadeiro Faria Lima, 4.100, 12º an-
dar - Itaim Bibi
São Paulo - SP
CEP: 04538-132
Site: www.raizen.com.br
SAC: 0800-728 1616

A Raízen aposta em soluções sustentáveis, 

produtos de excelência e no investimen-
to em tecnologia, pesquisa e desenvolvi-
mento para trazer inovação ao setor su-
croenergético. Como uma das empresas 
mais competitivas do setor energético, 
conquistou as posições de líder individual 
em moagem de cana do Brasil, principal 
fabricante de etanol de cana-de-açúcar e 
segunda maior distribuidora de combustí-
veis. O destaque será a linha de produtos 
da marca Shell Evolux Diesel.

REI BRASIL
Rod. Eng. Ermênio Oliveira Penteado, km 
57,7 – Condomínio Industriale
Indaiatuba – SP
CEP: 13337-300
Site: www.reibrasil.com.br
SAC: (19) 3801-5888 

A Rei oferece soluções de entretenimen-
to e videomonitoramento para empresas 
do segmento de transportes, além de 
uma solução integrada para gestão de 
frotas, Fleetify, que proporciona imagens 
de alta resolução e tecnologia. Com uma 
equipe capacitada, a empresa auxilia no 
processo de execução do sistema. O lan-
çamento é o sistema ônibus 360 3D, um 
recurso que ajudará os motoristas nas 
manobras em diversas situações. Com 
uma visão 360 graus do veículo e ima-
gens em 3D de alta resolução, inclui vi-
sões panorâmicas e áreas, fornecendo 
uma descrição detalhada de ótima qua-
lidade. A companhia comercializa seus 
produtos em todo o território nacional e 
na Argentina, Bogotá, Equador, México, 
Panamá, Paraguai, Peru e República Do-
minicana.
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RGR CONEXÕES
Rua Licatem, 275 – Perová - Arujá – SP
CEP: 07400-885
Site: www.rgr.com.br
SAC: 0800-119061

A linha de produtos fabricados pela RGR é 
voltada para todo sistema pneumático de 
abertura e fechamento das portas dos ôni-
bus, garantindo uma maior durabilidade, 
qualidade e aplicação às encarroçadoras 
de ônibus. O portfólio da empresa é for-
mado por tubos de Nylon PA12, conexões 
em latão ou em plástico e a linha de vál-
vulas e cilindros pneumáticos. A empresa 
apresenta a nova linha de cilindros com 

amortecedores, que reduz os riscos de aci-
dentes com passageiros, quebra de vidros 
devido ao impacto e uma maior resistên-
cia. Além disso, a RGR atende toda a linha
pneumática voltada para ônibus, fabrican-
do conexões, tubos, válvulas e cilindros.

SANZ CLIMA
Rua Ângelo Agostini, 280 – Pioneiro
Caxias do Sul – RS - CEP: 95042-090
Site: www.sanzclima.com
SAC: (54) 3028-1155

A Sanz Clima fornece equipamentos de 

ventilação, calefação e ar-condicionado 
em todo o Brasil. A empresa também ex-
porta seus produtos para diversos paí-
ses como Peru, México, Índia, Colômbia, 
Chile e Argentina.

SCANIA LATIN AMERICA
Av. José Odorizzi 151 – Vila Euro
São Bernardo do Campo – SP
CEP: 09810-902
Telefone: (11) 4344-9333
Site: www.scania.com.br
SAC: (11) 4344-9333
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A Scania dispõe de soluções de produtos 
e serviços para o transporte público com 
um amplo portfólio que atende de forma 
customizada às necessidades dos clientes 
de ônibus que atuam em linhas urbanas 
com veículos padron, articulados e biar-
ticulados. Além de confi gurações ideais 
para corredores exclusivos e sistemas 
BRT e sistema BRS. São modelos a par-
tir de 12,5 até 28 metros de comprimento 
e com capacidade para transporte de 86 
a 270 passageiros. A linha é dividida pe-
las Séries K (com motor traseiro) e F (com 
motor dianteiro). Os chassis são ofere-
cidos nas motorizações de 9 e 13 litros, 
com potências de 250 cv, 310 cv, 360 cv, 
400 cv e 440 cv. Também está disponível 
o ônibus a biometano/GNV, que reduz em 
30% o custo por quilômetro.

SONDA
Alameda Europa, 1.206
Santana de Parnaíba – SP
CEP: 06543-325
Site: www.sonda.com.br

A Sonda é uma companhia latino-ame-
ricana de soluções e serviços de tecno-
logia. A solução de gestão de frota da 
marca oferece monitoramento em tem-
po real dos dispositivos para controle da 
operação de frotas dos ônibus e atendi-
mento aos usuários. Os sistemas de ar-
recadação configuram uma ferramenta 
integrada para controle, cobrança e ge-
renciamento de arrecadação de tarifas 
cobradas no sistema de transporte pú-
blico de passageiros, rede de comerciali-
zação de cargas e recargas dos cartões. 
O sistema de informação ao usuário 

permite acesso a informações de via-
gens, previsões de possíveis falhas, tem-
po de espera, contingências, por meio de 
monitoramento em tempo real e aplica-
ções, portais e painéis interativos, apli-
cativos e parametrização.

SPAL DO BRASIL
Rua Periperi, 158 – Socorro
São Paulo – SP - CEP: 04760-060
Site: www.spalautomotive.com
SAC: (11) 5541-5151

Fundada em 1959, em Correggio, na 
Itália, a Spal produz eletroventiladores 
axiais e centrífugos (blowers) 12v e 24v 
utilizados pela maioria de fabricantes de 
sistema de ar-condicionado, de refrige-
ração para caminhões-baú, sistema de 
arrefecimento do motor, defroster, cor-
tinas de ar, refrigeração de sistema de 
freio. A empresa lança o eletroventilador 
eletrônico inteligente sem escovas, bem 
como a tecnologia de resfriamento do 
motor do ônibus por meio de ventilado-
res elétricos, além de soluções para res-
friamento de freio e nova concepção da 
cortina de ar. Comercializa seus produ-
tos em toda a América Latina, com des-
taque para Argentina, Peru, Colômbia, 
Republica Dominicana e Paraguai.

TACOM PROJETOS 
DE BILHETAGEM INTELIGENTE
Av. Raja Gabaglia, 3.800 – Estoril

Belo Horizonte – MG - CEP: 30494-310
Site: www.tacom.com.br
SAC: (31) 3348-1039
A Tacom é uma empresa voltada para o 
desenvolvimento de soluções tecnológi-
cas inovadoras e eficientes aplicadas ao 
transporte urbano de passageiros e aos 
meios de pagamento eletrônico, pos-
suindo diversas patentes nestes segmen-
tos. A companhia fornece um sistema de 
ITS completamente integrado (CITBUS), 
que compreende os seguintes módulos: 
bilhetagem eletrônica (CIT-Be), biome-
tria facial (Cit-Image), gestão georrefe-
renciada de frotas (CIT-Sao), sistema de 
Informação aos usuários (CIT-Siu), filma-
gem digital (Buszoom) e telemetria, além 
de sistemas para gerenciamento de BRT 
(CIT-BRT) e metrô (CIT-Metrô). Os des-
taques são as novas funcionalidades do 
CITbus: CCIT 4.0, o CIT-Mídia que permi-
te a veiculação de propagandas na tela 
do próprio validador, além das soluções 
para pagamento da passagem com QR 
Code ou cartões EMV. A Tacom traz ain-
da o módulo de telemetria do CIT-Sao, 
um  sistema para coleta, processamento 
e análise em tempo real dos dados do 
funcionamento do veículo.

TRANSDATA 
Rua Ana Custódio da Silva, 120 – Jd. 
Nova Mercedes - Campinas – SP
CEP 13052-502
Site: www.transdatasmart.com.br
SAC: (19) 3515-1100

Presente em 364 cidades e três países, a 
Transdata cria tecnologias para expandir 
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A Scania dispõe de soluções de produtos 
e serviços para o transporte público com 
um amplo portfólio que atende de forma 
customizada às necessidades dos clientes 
de ônibus que atuam em linhas urbanas 
com veículos padron, articulados e biar-
ticulados. Além de confi gurações ideais 
para corredores exclusivos e sistemas 
BRT e sistema BRS. São modelos a par-
tir de 12,5 até 28 metros de comprimento 
e com capacidade para transporte de 86 
a 270 passageiros. A linha é dividida pe-
las Séries K (com motor traseiro) e F (com 
motor dianteiro). Os chassis são ofere-
cidos nas motorizações de 9 e 13 litros, 
com potências de 250 cv, 310 cv, 360 cv, 
400 cv e 440 cv. Também está disponível 
o ônibus a biometano/GNV, que reduz em 
30% o custo por quilômetro.

SONDA
Alameda Europa, 1.206
Santana de Parnaíba – SP
CEP: 06543-325
Site: www.sonda.com.br

A Sonda é uma companhia latino-ame-
ricana de soluções e serviços de tecno-
logia. A solução de gestão de frota da 
marca oferece monitoramento em tem-
po real dos dispositivos para controle da 
operação de frotas dos ônibus e atendi-
mento aos usuários. Os sistemas de ar-
recadação configuram uma ferramenta 
integrada para controle, cobrança e ge-
renciamento de arrecadação de tarifas 
cobradas no sistema de transporte pú-
blico de passageiros, rede de comerciali-
zação de cargas e recargas dos cartões. 
O sistema de informação ao usuário 

permite acesso a informações de via-
gens, previsões de possíveis falhas, tem-
po de espera, contingências, por meio de 
monitoramento em tempo real e aplica-
ções, portais e painéis interativos, apli-
cativos e parametrização.

SPAL DO BRASIL
Rua Periperi, 158 – Socorro
São Paulo – SP - CEP: 04760-060
Site: www.spalautomotive.com
SAC: (11) 5541-5151

Fundada em 1959, em Correggio, na 
Itália, a Spal produz eletroventiladores 
axiais e centrífugos (blowers) 12v e 24v 
utilizados pela maioria de fabricantes de 
sistema de ar-condicionado, de refrige-
ração para caminhões-baú, sistema de 
arrefecimento do motor, defroster, cor-
tinas de ar, refrigeração de sistema de 
freio. A empresa lança o eletroventilador 
eletrônico inteligente sem escovas, bem 
como a tecnologia de resfriamento do 
motor do ônibus por meio de ventilado-
res elétricos, além de soluções para res-
friamento de freio e nova concepção da 
cortina de ar. Comercializa seus produ-
tos em toda a América Latina, com des-
taque para Argentina, Peru, Colômbia, 
Republica Dominicana e Paraguai.

TACOM PROJETOS 
DE BILHETAGEM INTELIGENTE
Av. Raja Gabaglia, 3.800 – Estoril

Belo Horizonte – MG - CEP: 30494-310
Site: www.tacom.com.br
SAC: (31) 3348-1039
A Tacom é uma empresa voltada para o 
desenvolvimento de soluções tecnológi-
cas inovadoras e eficientes aplicadas ao 
transporte urbano de passageiros e aos 
meios de pagamento eletrônico, pos-
suindo diversas patentes nestes segmen-
tos. A companhia fornece um sistema de 
ITS completamente integrado (CITBUS), 
que compreende os seguintes módulos: 
bilhetagem eletrônica (CIT-Be), biome-
tria facial (Cit-Image), gestão georrefe-
renciada de frotas (CIT-Sao), sistema de 
Informação aos usuários (CIT-Siu), filma-
gem digital (Buszoom) e telemetria, além 
de sistemas para gerenciamento de BRT 
(CIT-BRT) e metrô (CIT-Metrô). Os des-
taques são as novas funcionalidades do 
CITbus: CCIT 4.0, o CIT-Mídia que permi-
te a veiculação de propagandas na tela 
do próprio validador, além das soluções 
para pagamento da passagem com QR 
Code ou cartões EMV. A Tacom traz ain-
da o módulo de telemetria do CIT-Sao, 
um  sistema para coleta, processamento 
e análise em tempo real dos dados do 
funcionamento do veículo.

TRANSDATA 
Rua Ana Custódio da Silva, 120 – Jd. 
Nova Mercedes - Campinas – SP
CEP 13052-502
Site: www.transdatasmart.com.br
SAC: (19) 3515-1100

Presente em 364 cidades e três países, a 
Transdata cria tecnologias para expandir 
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a mobilidade das pessoas, oferecendo 
soluções em ITS. Entre os módulos dis-
poníveis destacam-se a bilhetagem ele-
trônica, biometria facial antifraude, rede 
de vendas e gestão de meios de paga-
mento, rastreamento de frota, teleme-
tria, centro de controle operacional e 
informação ao passageiro. Entre os ser-
viços oferecidos pela empresa estão des-
de a hospedagem dos dados em nuvem 
até a própria gestão e manutenção dos 
sistemas. Além dos validadores da famí-
lia V6 compatíveis com cartões EMV e 
Cipurse®, a Transdata apresenta uma 
solução de reserva e venda de passa-
gens para linhas rodoviárias e a nova 
tecnologia de biometria facial integrada 
à bilhetagem eletrônica.

TRANSLUX ELETRÔNICA
Rua Bento Barbosa, 420 – Chácara Santo 
Antônio - São Paulo – SP
CEP: 04716-002
Site: www.transluxeletronica.com.br
SAC: (11) 5181-4499

A Translux é especializada na produ-
ção de painéis eletrônicos de LED SMD 
de alta tecnologia em diversos tama-
nhos e modelos, desenvolvidos espe-
cialmente para o transporte público. O 
diferencial dos produtos da marca é a 
facilidade do manuseio, tanto do pai-
nel como do software, além da inte-
gração dos painéis com o sistema de 
monitoramento por GPS. Atende em 
todo Brasil, com unidade em São Paulo 
e representantes em Minas Gerais e no 
Rio de Janeiro.

TRANSOFT TECNOLOGIA/
TECNOMOBILE
Sibs Quadra 1, Conjunto A, Lote 6
Núcleo Bandeirante – DF
CEP: 71736-101
Site: www.transoft.com.br 
e www.tecnomobile.com.br
SAC: Transoft – (61) 3034-4748 
e TecnoMobile – (61) 3541-3641

A Transoft apresenta o aplicativo do 
Transnet, que já está disponível na Ap-
ple Store, voltado para consulta de es-
calas e contracheque por motorista to-
talmente integrado com o departamento 
pessoal. A TecnoMobile traz o softwa-
re TecView, um novo conceito de gestão 
das imagens embarcadas. Inúmeras im-
plementações foram feitas desde o seu 
lançamento em 2017. Atua em todo o 
território brasileiro.

UBUS
Avenida Paulista, 2073, Horsa 1, Conjun-
to Nacional, 14º andar, Sala 1.410 – 
Bela Vista – São Paulo – SP
CEP: 01311-940
Site: www.ubus.com.br  

O UBus é um aplicativo que traz aos usu-
ários uma nova forma de transporte com-
partilhado que permite a compra de passa-
gens, oferecendo vantagens aos usuários 
e clientes, com mais comodidade, pois as 
compras serão efetuadas por meio do app, 

site, guichês, equipamentos embarcados e 
totem, de acordo com a conveniência do 
usuário. Armazenam-se informações de 
cartão de crédito no aplicativo, com da-
dos de criptografi a totalmente seguros, 
sem necessidade de máquinas leitoras sem 
fi o ou de pagamento em dinheiro ao mo-
torista. A UBus permite que o usuário te-
nha informações de GPS em tempo real, 
como localização do condutor e dados da 
viagem. O aplicativo busca a fi delização do 
usuário, com a rastreabilidade de dados e 
a possibilidade de programar promoções, 
com base em dados reais e mensuráveis de 
usuários e vendas e melhoria nas análises 
gerenciais.

VALEO CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL
Av. Rio Branco, 4.688 – São Cristóvão
Caxias do Sul – RS 
CEP: 95060-145
Site: www.valeo-thermalbus.com/br
SAC: (54) 2101-5700

A Valeo Thermal Bus System ofere-
ce soluções totalmente personalizadas 
em climatização e eletrônicos para ôni-
bus, com foco especial na redução de 
emissões de CO2, sem comprometer o 
desempenho. Com a nova família de 
produtos Série 4, a empresa aumenta 
seu portfólio com uma linha de produ-
tos para aplicações em zonas climática 
de alta temperatura. A companhia con-
centra conhecimento e experiência ad-
quiridos nos mercados globais em um 
produto que se encaixa praticamente 
em qualquer aplicação. A nova linha 
da Série 4 disponibiliza um range de 
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a mobilidade das pessoas, oferecendo 
soluções em ITS. Entre os módulos dis-
poníveis destacam-se a bilhetagem ele-
trônica, biometria facial antifraude, rede 
de vendas e gestão de meios de paga-
mento, rastreamento de frota, teleme-
tria, centro de controle operacional e 
informação ao passageiro. Entre os ser-
viços oferecidos pela empresa estão des-
de a hospedagem dos dados em nuvem 
até a própria gestão e manutenção dos 
sistemas. Além dos validadores da famí-
lia V6 compatíveis com cartões EMV e 
Cipurse®, a Transdata apresenta uma 
solução de reserva e venda de passa-
gens para linhas rodoviárias e a nova 
tecnologia de biometria facial integrada 
à bilhetagem eletrônica.

TRANSLUX ELETRÔNICA
Rua Bento Barbosa, 420 – Chácara Santo 
Antônio - São Paulo – SP
CEP: 04716-002
Site: www.transluxeletronica.com.br
SAC: (11) 5181-4499

A Translux é especializada na produ-
ção de painéis eletrônicos de LED SMD 
de alta tecnologia em diversos tama-
nhos e modelos, desenvolvidos espe-
cialmente para o transporte público. O 
diferencial dos produtos da marca é a 
facilidade do manuseio, tanto do pai-
nel como do software, além da inte-
gração dos painéis com o sistema de 
monitoramento por GPS. Atende em 
todo Brasil, com unidade em São Paulo 
e representantes em Minas Gerais e no 
Rio de Janeiro.

TRANSOFT TECNOLOGIA/
TECNOMOBILE
Sibs Quadra 1, Conjunto A, Lote 6
Núcleo Bandeirante – DF
CEP: 71736-101
Site: www.transoft.com.br 
e www.tecnomobile.com.br
SAC: Transoft – (61) 3034-4748 
e TecnoMobile – (61) 3541-3641

A Transoft apresenta o aplicativo do 
Transnet, que já está disponível na Ap-
ple Store, voltado para consulta de es-
calas e contracheque por motorista to-
talmente integrado com o departamento 
pessoal. A TecnoMobile traz o softwa-
re TecView, um novo conceito de gestão 
das imagens embarcadas. Inúmeras im-
plementações foram feitas desde o seu 
lançamento em 2017. Atua em todo o 
território brasileiro.

UBUS
Avenida Paulista, 2073, Horsa 1, Conjun-
to Nacional, 14º andar, Sala 1.410 – 
Bela Vista – São Paulo – SP
CEP: 01311-940
Site: www.ubus.com.br  

O UBus é um aplicativo que traz aos usu-
ários uma nova forma de transporte com-
partilhado que permite a compra de passa-
gens, oferecendo vantagens aos usuários 
e clientes, com mais comodidade, pois as 
compras serão efetuadas por meio do app, 

site, guichês, equipamentos embarcados e 
totem, de acordo com a conveniência do 
usuário. Armazenam-se informações de 
cartão de crédito no aplicativo, com da-
dos de criptografi a totalmente seguros, 
sem necessidade de máquinas leitoras sem 
fi o ou de pagamento em dinheiro ao mo-
torista. A UBus permite que o usuário te-
nha informações de GPS em tempo real, 
como localização do condutor e dados da 
viagem. O aplicativo busca a fi delização do 
usuário, com a rastreabilidade de dados e 
a possibilidade de programar promoções, 
com base em dados reais e mensuráveis de 
usuários e vendas e melhoria nas análises 
gerenciais.

VALEO CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL
Av. Rio Branco, 4.688 – São Cristóvão
Caxias do Sul – RS 
CEP: 95060-145
Site: www.valeo-thermalbus.com/br
SAC: (54) 2101-5700

A Valeo Thermal Bus System ofere-
ce soluções totalmente personalizadas 
em climatização e eletrônicos para ôni-
bus, com foco especial na redução de 
emissões de CO2, sem comprometer o 
desempenho. Com a nova família de 
produtos Série 4, a empresa aumenta 
seu portfólio com uma linha de produ-
tos para aplicações em zonas climática 
de alta temperatura. A companhia con-
centra conhecimento e experiência ad-
quiridos nos mercados globais em um 
produto que se encaixa praticamente 
em qualquer aplicação. A nova linha 
da Série 4 disponibiliza um range de 
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Limpa e evita os depósitos / 
carbonização em todo sistema de 
injeção;

Garante (LEGAL DIESEL®) as 
propriedades originais do diesel;

Protege o tanque contra 
proliferação de micro-organismos;

RReduz drasticamente o nível de 
fuligem, particulado (PM) fumaça 
preta e emissões de poluentes;

Conserva todos os sistemas 
SCR(Arla)/EGR/DPF;

AAumenta a disponibilidade dos 
equipamentos, reduzindo os custos 
de manutenção.

Restaura e mantém a potência do 
motor;

Otimiza o consumo de combustível;

Aprovado para combustível S-10 ou 
S-500 com até 20% de BIODIESEL e 
B100;

EEvita a degradação causada pelo 
Biodiesel;

Contém DRI-TEK – sistema químico 
neutralizador das partículas de 
água H2O;

PPrevine a degradação térmica do 
combustível durante o 
funcionamento do sistema de 
injeção;

Distribuidor exclusivo no BrasilDistribuidor exclusivo no Brasil

Previne a degradação térmica do 
combustível durante o 
funcionamento do sistema de 
injeção;

Limpa e evita os depósitos / 
carbonização em todo sistema de 
injeção;

RReduz drasticamente o nível de 
fuligem, particulado (PM) fumaça 
preta e emissões de poluentes;

Aumenta a disponibilidade dos 
equipamentos, reduzindo os custos 
de manutenção.

Restaura e mantém a potência do 
motor;

Otimiza o consumo de combustível;

Aprovado para diesel S-10 ou S-500 
com QUALQUER % de mistura com 
BIODIESEL e B-100 puro;

EEvita a degradação causada pelo 
Biodiesel;

Contém DRI-TEK – sistema químico 
neutralizador das partículas de 
água H2O;

Conserva todos os sistemas 
SCR(Arla)/EGR/DPF;

desempenho variável de 45kW a 49kW, 
se tornando o produto com maior capa-
cidade do mercado, além de disponibili-
zar opcionais de aquecimento integrado 
e renovação de ar. O aumento de vazão 
e a redução de peso resultam em uma 
melhor relação entre peso e potência do 
mercado mundial.

VIDROBUS
Rua Bernardo Wrona, 125/ 133 – Limão
São Paulo – SP
Site: www.vidrobus.com.br
SAC: (11) 3857-8655

A empresa fornece vidros e peças para 
carrocerias de ônibus. Os destaques são: 
vidros para-brisa, vidros de janelas, cha-
pas de alumínio, sikaflex, lanternas, fa-
róis, fechaduras, portas de ônibus, lacres 
de emergência, bancos de ônibus. Atua 
em todo o Brasil, contando com três cen-
tros de distribuição em São Paulo, Salva-
dor e Fortaleza.

VISA 
Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1.909, 3º 
andar, conj. 31, Torre Norte
Vila Nova Conceição – São Paulo – SP
CEP: 04543-907 
Site: www.visa.com.br
SAC: www.visaform.com.br/faleconosco

A Visa é uma companhia global de pa-
gamentos que trabalha para permitir 
que consumidores, empresas, bancos 

e governos possam usar moedas digi-
tais, conectando pessoas e instituições 
em mais de 200 países e territórios ao 
redor do mundo. As tecnologias e ino-
vações da companhia tornam paga-
mentos digitais uma realidade. Funda-
da em 1958, a Visa atua em todo o 
território nacional.
 

VMG AIRES 
Av. Santos Dumont, 4321, Galpão 2 – 
Zona Industrial Norte
Joinville – SC
CEP: 89219-730 
Site: www.vmgaires.com.br
SAC: (47) 3489-7200
A VMG Aires fornece equipamentos de 
ar-condicionado para toda linha de ôni-
bus rodoviário, urbano e micro-ônibus. A 
empresa está presente em todo territó-
rio nacional, além de comercializar seus 
produtos no mercado externo, principal-
mente para países como Chile, Argenti-
na, Peru, Bolívia, El Salvador e Equador. 
Atua também nos segmentos de veículos 
especiais como blindados e vans. 

VOITH TURBO
Rua Friedrich von Voith, 825 
São Paulo – SP
CEP: 02995-000
Site: www.voith.com
SAC: (11) 3944-4393

Entre os mercados nos quais é líder, 
a Voith Turbo se destaca na área de 

mobilidade por sistemas de transmissão 
automática e retarders para ônibus, ca-
minhões e veículos especiais. Seus prin-
cipais produtos são: transmissão auto-
mática, freios adicionais, compressores 
de ar.  O destaque é transmissão auto-
mática Diwa. Atende todo o Brasil e de-
mais países da América do Sul.

VOLVO DO BRASIL
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 260 
– Cidade Industrial
Curitiba – PR
CEP: 81260-900
Site: www.volvo.com.br
SAC: 0800-41 1050

A Volvo oferece uma linha diversificada 
de chassis urbanos, rodoviários e para 
fretamento. Em ônibus, o grande desta-
que da marca são os chassis urbanos de 
grande capacidade, para sistemas BRT. A 
Volvo tem mais de 50% de participação 
nas frotas de ônibus articulados e biarti-
culados de grandes metrópoles da Amé-
rica Latina como Bogotá, Cali, Rio de Ja-
neiro, Curitiba e Goiânia. Somente em 
biarticulados, a frota circulante da mar-
ca no continente é de mais de 700 veícu-
los. Em rodoviários, os chassis da marca 
contam com alta tecnologia embarcada. 
A empresa apresenta novos serviços de 
conectividade embarcada, que trarão 
mais produtividade, economia e segu-
rança aos operadores. A Volvo exporta 
chassis fabricados no Brasil para toda a 
América Latina.

guia de expositores
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AAumenta a disponibilidade dos 
equipamentos, reduzindo os custos 
de manutenção.

Restaura e mantém a potência do 
motor;
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Aprovado para combustível S-10 ou 
S-500 com até 20% de BIODIESEL e 
B100;
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combustível durante o 
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combustível durante o 
funcionamento do sistema de 
injeção;
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carbonização em todo sistema de 
injeção;
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fuligem, particulado (PM) fumaça 
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equipamentos, reduzindo os custos 
de manutenção.
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Biodiesel;
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Conserva todos os sistemas 
SCR(Arla)/EGR/DPF;

WERK-SCHOTT
Av. Victório Baccan, 18-62 -
Jardim São José 
Mirassol – SP
CEP: 15130-000
Site: www.werk-schott.com.br
SAC: (17) 3243-7600 e (51) 3035-9075

A Werk-Schott fornece cilindro de por-
ta de ônibus, sistema de emergência de 
porta de ônibus, acionamento de porta 
e bagageiros, acionamento externo de 
porta dianteira, acionamento de degrau 
escamoteável e trava tampas dos baga-
geiros, acionamento eletropneumático 

de porta de ônibus, válvula para sani-
tário do ônibus, trava de segurança e 
terceiro eixo, acionamento comando hi-
dráulico, tomada de força, sistema de 
acessibilidade elevador do ônibus, cilin-
dro de acionamento da bandeja, cilindro 
de acionamento do flap, de acionamento 
do degrau superior, de elevação da ram-
pa e de abertura de porta de ônibus, fil-
tragem do sistema de portas, sistema de 
segurança e bloqueio de portas.

WOLPAC
Rua Iijima, 554 – Tanquinho
Ferraz de Vasconcelos – SP

CEP: 08533-200
Site: www.wolpac.com.br
SAC: (11) 4674-8000

A Wolpac oferece soluções e equipamentos 
para trens, metrô, ônibus, monotrilho, VLT 
e BRT. Entre os produtos da marca, desta-
cam-se: Wolmax II (catraca de quatro bra-
ços para transporte embarcado), Slim Hi-
gh-Flow (catraca gabinete para alto fl uxo), 
Woldoor Transport (porta automática de 
plataforma), Wolcon (sensor de contagem 
de pessoas), Wolslide (bloqueio com barrei-
ra de vidro), Woltor Evolution e Woltor Evo-
lution Duplo (torniquetes para controle de 
acesso rígido), Wolthunder (porta antieva-
são) e Wolguide (painel aéreo de pictogra-
mas). A Wolpac traz o novo contador digital 
LED para os mais diversos bloqueios.
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Frota de São Paulo recebe dois mil novos ônibus
A cidade de São Paulo rece-

beu dois mil ônibus novos no 
sistema municipal de trans-
porte público coletivo desde 
janeiro de 2017, segundo in-
formou a SPTrans.

Do total de 2.028 novos 
ônibus incorporados à frota 
municipal até julho, 844 fo-
ram somente em 2018, en-
quanto durante todo o ano 
passado foram incluídos 1.184 
veículos. Isso signifi ca que, em 

um período de 19 meses, 14% 
da frota foi renovada.

Segundo a SPTrans, os novos 
veículos substituem os antigos 
e trazem modernidade à frota, 
com ar-condicionado, acessibi-
lidade, tecnologia embarcada 
como wi-fi  e tomadas USB, além 
de motor menos poluente. Os 
coletivos foram cadastrados 
pela SPTrans e já estão rodando 
em todas as regiões da cidade.

Além do ganho na qualidade 

panorama
SBCTrans cria serviço 

expresso de vans

A SBCTrans, em 
parceria com a pre-
feitura de São Ber-
nardo do Campo, 
deu início a um novo 
e inédito atendimen-
to expresso de vans. 
O objetivo é ofe-
recer um meio de 
transporte mais ágil, seguro 
e com mais conforto, propor-
cionando mais comodidade 
para o usuário.

Inicialmente a empresa 
oferecerá o novo serviço em 
duas linhas, a 54B, que liga 
São Pedro à região central 
(sacolão), e a 32A, com saí-
das do bairro Areião. No caso 
da linha 54B, o veículo sai do 
Terminal São Pedro e percor-
re o trajeto até o Paço Muni-
cipal em menor tempo que o 
ônibus. A linha 32A atende o 
trecho do Areião, prainha do 
Riacho Grande, até o Paço 
Municipal, também de forma 

mais rápida e ágil.
Segundo a SBCTrans, a cria-

ção do serviço expresso de 
vans é uma forma de com-
plementar todas as linhas e 
itinerários já oferecidos no 
município e está alinhada às 
novas demandas e desejos 
dos usuários do transporte pú-
blico. “A utilização de veículos 
menores, como as vans, possi-
bilita ao cliente chegar ao seu 
destino consumindo menor 
tempo do seu dia a dia no des-
locamento entre o trabalho e 
sua casa, por exemplo”, expli-
ca Milena Braga Romano, di-
retora executiva da SBCTrans.

da viagem e no conforto dos 
passageiros, os ônibus novos 
trazem benefícios à saúde de 
toda a população paulistana, já 
que são equipados com motores 
Euro 5, que emitem menos po-
luentes do que os antigos Euro 3 
utilizados nos veículos que estão 
sendo substituídos. Esta tecno-
logia contribui para melhoria da 
qualidade do ar e assegura maior 
efi ciência energética ao ônibus.

Segundo João Octaviano 

Machado Neto, secretário mu-
nicipal de Mobilidade e Trans-
portes, a SPTrans trabalha para 
aprimorar a mobilidade na ci-
dade de São Paulo e oferecer 
mais conforto nas viagens da 
população com a moderniza-
ção da frota de ônibus.

Com as inclusões, o siste-
ma chegou a 93,2% de aces-
sibilidade, 3.703 veículos com 
ar-condicionado, 3.245 com to-
mada e 1.099 com wi-fi . 

A JSL, maior empresa de 
operações logísticas do Brasil, 
comemorou em julho 62 anos 
de história. A data marca não 
apenas a longevidade da com-
panhia, mas também celebra 
uma trajetória de crescimento 
sólido e contínuo, com base em 
colaboradores bem preparados 
e determinados a oferecer as 
melhores condições de serviços 
aos mais de 400 clientes, em 16 
setores da economia, espalha-
dos pelo Brasil.

Fundada pelo imigrante por-
tuguês Julio Simões, a empresa 
começou em 1956 com apenas 
um pequeno caminhão Ford F8. 
Hoje, a frota total conta com 
cerca de 110 mil ativos, entre 
caminhões e cavalos mecâni-
cos, carretas, veículos leves, 
ônibus, além de máquinas e 
equipamentos. A companhia 
atua em 21 estados brasilei-
ros e países da América do Sul 
(Uruguai, Argentina e Chile), 

totalizando 230 fi liais e 24 mil 
colaboradores.

A empresa dispõe de 14 cen-
tros de distribuição, o centro 
logístico Intermodal, em Itaqua-
quecetuba, o porto seco em Su-
ape, Pernambuco, 183 lojas da 
Movida de aluguel de veículos, 
15 concessionárias de veículos 
leves e 29 concessionárias de 
veículos pesados (caminhões, 
máquinas e equipamentos) – 15 
Valtra e 14 MAN –,  além de oito 
lojas de seminovos da Vamos.

“Iniciamos o processo de 
reestruturação há três anos. 
Toda essa reorganização da 
companhia nos ajudará a ob-
ter a simplifi cação da estrutura 
empresarial, que facilitará o 
seu entendimento por parte do 
mercado e clientes. Além de 
criar fl exibilidade para o desen-
volvimento e melhora da renta-
bilidade dos negócios”, explica 
Fernando Simões, presidente da 
companhia. 

JSL completa 62 anos 
de atividades no Brasil
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Frota de São Paulo recebe dois mil novos ônibus
A cidade de São Paulo rece-

beu dois mil ônibus novos no 
sistema municipal de trans-
porte público coletivo desde 
janeiro de 2017, segundo in-
formou a SPTrans.

Do total de 2.028 novos 
ônibus incorporados à frota 
municipal até julho, 844 fo-
ram somente em 2018, en-
quanto durante todo o ano 
passado foram incluídos 1.184 
veículos. Isso signifi ca que, em 

um período de 19 meses, 14% 
da frota foi renovada.

Segundo a SPTrans, os novos 
veículos substituem os antigos 
e trazem modernidade à frota, 
com ar-condicionado, acessibi-
lidade, tecnologia embarcada 
como wi-fi  e tomadas USB, além 
de motor menos poluente. Os 
coletivos foram cadastrados 
pela SPTrans e já estão rodando 
em todas as regiões da cidade.

Além do ganho na qualidade 

panorama
SBCTrans cria serviço 

expresso de vans

A SBCTrans, em 
parceria com a pre-
feitura de São Ber-
nardo do Campo, 
deu início a um novo 
e inédito atendimen-
to expresso de vans. 
O objetivo é ofe-
recer um meio de 
transporte mais ágil, seguro 
e com mais conforto, propor-
cionando mais comodidade 
para o usuário.

Inicialmente a empresa 
oferecerá o novo serviço em 
duas linhas, a 54B, que liga 
São Pedro à região central 
(sacolão), e a 32A, com saí-
das do bairro Areião. No caso 
da linha 54B, o veículo sai do 
Terminal São Pedro e percor-
re o trajeto até o Paço Muni-
cipal em menor tempo que o 
ônibus. A linha 32A atende o 
trecho do Areião, prainha do 
Riacho Grande, até o Paço 
Municipal, também de forma 

mais rápida e ágil.
Segundo a SBCTrans, a cria-

ção do serviço expresso de 
vans é uma forma de com-
plementar todas as linhas e 
itinerários já oferecidos no 
município e está alinhada às 
novas demandas e desejos 
dos usuários do transporte pú-
blico. “A utilização de veículos 
menores, como as vans, possi-
bilita ao cliente chegar ao seu 
destino consumindo menor 
tempo do seu dia a dia no des-
locamento entre o trabalho e 
sua casa, por exemplo”, expli-
ca Milena Braga Romano, di-
retora executiva da SBCTrans.

da viagem e no conforto dos 
passageiros, os ônibus novos 
trazem benefícios à saúde de 
toda a população paulistana, já 
que são equipados com motores 
Euro 5, que emitem menos po-
luentes do que os antigos Euro 3 
utilizados nos veículos que estão 
sendo substituídos. Esta tecno-
logia contribui para melhoria da 
qualidade do ar e assegura maior 
efi ciência energética ao ônibus.

Segundo João Octaviano 

Machado Neto, secretário mu-
nicipal de Mobilidade e Trans-
portes, a SPTrans trabalha para 
aprimorar a mobilidade na ci-
dade de São Paulo e oferecer 
mais conforto nas viagens da 
população com a moderniza-
ção da frota de ônibus.

Com as inclusões, o siste-
ma chegou a 93,2% de aces-
sibilidade, 3.703 veículos com 
ar-condicionado, 3.245 com to-
mada e 1.099 com wi-fi . 

A JSL, maior empresa de 
operações logísticas do Brasil, 
comemorou em julho 62 anos 
de história. A data marca não 
apenas a longevidade da com-
panhia, mas também celebra 
uma trajetória de crescimento 
sólido e contínuo, com base em 
colaboradores bem preparados 
e determinados a oferecer as 
melhores condições de serviços 
aos mais de 400 clientes, em 16 
setores da economia, espalha-
dos pelo Brasil.

Fundada pelo imigrante por-
tuguês Julio Simões, a empresa 
começou em 1956 com apenas 
um pequeno caminhão Ford F8. 
Hoje, a frota total conta com 
cerca de 110 mil ativos, entre 
caminhões e cavalos mecâni-
cos, carretas, veículos leves, 
ônibus, além de máquinas e 
equipamentos. A companhia 
atua em 21 estados brasilei-
ros e países da América do Sul 
(Uruguai, Argentina e Chile), 

totalizando 230 fi liais e 24 mil 
colaboradores.

A empresa dispõe de 14 cen-
tros de distribuição, o centro 
logístico Intermodal, em Itaqua-
quecetuba, o porto seco em Su-
ape, Pernambuco, 183 lojas da 
Movida de aluguel de veículos, 
15 concessionárias de veículos 
leves e 29 concessionárias de 
veículos pesados (caminhões, 
máquinas e equipamentos) – 15 
Valtra e 14 MAN –,  além de oito 
lojas de seminovos da Vamos.

“Iniciamos o processo de 
reestruturação há três anos. 
Toda essa reorganização da 
companhia nos ajudará a ob-
ter a simplifi cação da estrutura 
empresarial, que facilitará o 
seu entendimento por parte do 
mercado e clientes. Além de 
criar fl exibilidade para o desen-
volvimento e melhora da renta-
bilidade dos negócios”, explica 
Fernando Simões, presidente da 
companhia. 

JSL completa 62 anos 
de atividades no Brasil
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Marcopolo vende 14 ônibus 
para a Bolívia

A cidade de Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais, passa 
a contar com uma loja exclusi-
va para a comercialização de 
produtos e serviços das linhas 
Sprinter e Vito de veículos co-
merciais leves Mercedes-Benz. 
O concessionário Minasmáqui-
nas, parceiro da marca há mais 
de 50 anos, inaugurou sua uni-
dade no bairro Estoril, tradicio-
nal região centro-sul da capital 
mineira. Este local é fortemente 

caracterizado pelo comércio de 
veículos comerciais leves, car-
ros e automóveis de luxo, o que 
atrai um universo diversifi cado 
de consumidores.

“A Minasmáquinas já ofere-
cia o atendimento especializa-
do Van Center em sua matriz 
em Contagem, onde também 
comercializa caminhões e ôni-
bus da nossa marca. Ago-
ra, o grupo inaugura uma 
loja exclusiva para veículos 

Mercedes-Benz inaugura 
Van Center na capital mineira

comerciais leves 
numa área nobre 
de Belo Horizon-
te”, diz Jefferson 
Ferrarez, diretor 
de vendas e mar-
keting vans da 
Mercedes-Benz 
do Brasil. “Esta 
é a terceira loja 
exclusiva do Van 
Center no Brasil, 
o que representa 
um passo mar-
cante em vendas e prestação 
de serviços aos clientes locais, 
fortalecendo nossa presen-
ça em Minas Gerais, merca-
do muito importante para a 
Sprinter e o Vito e com poten-
cial de crescimento.”

A inauguração do Van 

Center Minasmáquinas em 
Belo Horizonte faz parte de 
um programa de investimento 
da empresa voltado à reestru-
turação interna com foco em 
inovação de processos e me-
lhoria de infraestrutura para 
os clientes e colaboradores.

Voith apresenta 
duas novidades na Lat.Bus

A Voith Turbo, divisão do 
Grupo Voith – especialista 
em mobilidade e fabricante 
de transmissões automáti-
cas para veículos comerciais 
–, apresenta duas novidades 
na feira de ônibus Lat.Bus: o 
software de inteligência em-
barcada OnEffi ciency.Smart-
Accelerate e a transmissão 
automática Diwa.6.

O OnEffi ciency.SmartAcce-
lerate é um software que visa 
ao aumento da inteligência 
embarcada em ônibus urba-
nos, promovendo otimização 
operacional, independente da 
necessidade de treinamento 
específi co de motoristas.

O Diwa.6, nova geração de 

transmissão automática da 
empresa, está em linha com o 
mercado e atende o aumento 
da demanda por maior efi ci-
ência e redução nas emissões 
de CO². A Diwa.6 alia efi ciên-
cia com a proteção ao meio 
ambiente. “Escolhemos lan-
çar estes dois novos produ-
tos na Lat.Bus por entender 
a importância do evento para 
o setor. Como a ideia é apre-
sentar tendências, temos a 
certeza de que este é o mo-
mento ideal para que o mer-
cado conheça novas soluções 
para o transporte público”, 
diz Rogério Pires, diretor da 
divisão de mobilidade da Voi-
th Turbo no Brasil.

A Linea Sindical Trans Azul, 
operadora de transporte rodovi-
ário da Bolívia, passou a utilizar 
em suas rotas 14 novos ônibus 
Marcopolo Paradiso 1800 Dou-
ble Decker. Estas são as primei-
ras unidades Marcopolo novas 
adquiridas pela empresa pelos 
diferenciais de conforto, ergono-

mia e segurança que o modelo proporciona em trajetos de média 
e longa distâncias. 

Para André Vidal Armaganijan, diretor de estratégia e negócios 
internacionais, a aquisição é muito importante para a fabricante 
brasileira, pois, além de ser a maior compra única já realizada por 
uma operadora boliviana, também é a primeira de veículos Mar-
copolo. “Estamos intensifi cando a nossa presença na América do 
Sul e países como a Bolívia têm investido mais na modernização de 
suas frotas e em modelos cada vez mais sofi sticados”, comenta.

Os novos ônibus Marcopolo fornecidos à Trans Azul contam 
com chassi Mercedes-Benz O 500 RSDD 2742, têm 15 metros de 
comprimento e possuem duas diferentes confi gurações: cinco ôni-
bus são equipados com 43 poltronas-leito e nove unidades, com 
confi guração mista (leito/semileito), com 65 poltronas e duas 
classes de serviço. Todos os 14 veículos dispõem de cinco monito-
res fi xos, sistemas de ar-condicionado e audiovisual, com DVD e 
três câmeras de monitoramento. 
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BYD constrói a maior fábrica de baterias do mundo em província chinesa

Vendas da Sprinter cresce 18% 
no primeiro semestre

 Atendimento dedicado Mercedes
chega às garagens das empresas 

A BYD, empresa pioneira 
em soluções de energia lim-
pa, abriu uma fábrica de ba-
terias de 24GWh na província 
de Qinghai, China Ocidental, 
enquanto se prepara para au-
mentar a capacidade de pro-
dução total para 60GWh até 
2020.

A fábrica tecnologicamen-
te avançada, cujo tamanho é 
equivalente a 140 campos de 

As vendas dos modelos 
Sprinter Mercedes-Benz – 
da categoria de Large Vans 
(3,5 a 5 toneladas de PBT) 
– cresceram 18% no primei-
ro semestre deste ano. Entre 
janeiro e junho, foram empla-
cadas 3.256 unidades, ante 
2.766 unidades no mesmo 
período de 2017. Com isso, a 
empresa atinge 37% de par-
ticipação no acumulado do 
ano.

“O crescimento nas vendas 
da Sprinter signifi ca 10% a 
mais em relação aos 8% do 
mercado como um todo. Num 
segmento extremamente com- 
petitivo como o de Large Vans 
isso é muito importante e nos 

A Mercedes-Benz investe 
no atendimento dedicado nas 
garagens das empresas de 
transporte coletivo urbano. Os 
clientes podem escolher entre 
o atendimento integral, cinco 
vezes por semana, ou por de-
manda, conforme a necessida-
de de sua frota.

Segundo a montadora, o 
atendimento dedicado é uma 
modalidade de serviço que 
conquistou a Transwolff, tradi-
cional companhia de transpor-
te coletivo urbano da capital 
paulista. Além de ter adquirido 
500 ônibus da marca nos últi-
mos três anos, o cliente conta 
com o atendimento dedicado 
integral em sua garagem, por 

futebol, será a maior do mun-
do quando sua construção for 
concluída em 2019. Essa é a 
terceira fábrica de baterias da 
BYD na China, sendo as ou-
tras em Shenzhen e Huizhou.

“A eletrifi cação é um fato 
consumado, tendo em vista 
que diversos países já anun-
ciaram um prazo fi nal para 
a comercialização de car-
ros com motor a combustão 

motiva a conquistar mais es-
paço no mercado”, afi rma 
Jefferson Ferrarez, diretor de 
vendas e marketing vans da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Os 
estados de São Paulo, Para-
ná, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul são 
os maiores compradores des-
sa linha de veículos.” 

No segmento de vans de 
passageiro o crescimento de 
vendas da Sprinter é muito 
expressivo, liderado com fol-
ga pela marca. A empresa 
saltou de 51,4% de participa-
ção no acumulado de janeiro 
a junho de 2017 para 55,7% 
este ano, com 1.360 unida-
des emplacadas.

meio da presença constante de 
um mecânico e um eletricista 
da Divena, concessionário da 
rede Center Bus.

Para o cliente, a excelência 
do atendimento pós-venda é 
um fator decisivo pela esco-
lha da marca. “O veículo Mer-
cedes-Benz é muito robusto e 
resistente e difi cilmente dá pro-
blema mecânico. Mesmo as-
sim, o concessionário Divena 
nos atende com muita agilida-
de e presteza, seja com serviço 
ou reposição de peças, além do 
atendimento dedicado integral 
na nossa própria ofi cina para 
nos atender rapidamente”, afi r-
ma Luiz Carlos Efi gênio Pache-
co, presidente da Transwolff. 

interna. Os veículos elétricos 
estão à beira de um novo 
boom”, disse Wang Chuanfu, 
presidente da BYD.

A nova fábrica da BYD em 
Qinghai é tecnologicamente 
avançada, empregando o uso 
de um sistema de fabricação 
de primeira linha, logística in-
teligente, veículos autônomos 
e integração de informações 
de excelência.

“Todas as nossas bate-
rias vêm com um código de 
identifi cação único”, disse He 
Long, CEO do setor de bate-
rias da BYD. “Podemos so-
lucionar qualquer problema 
apenas escaneando o código 
QR da bateria, uma vez que 
isso nos fornece as especifi -
cações técnicas da bateria e 
as informações de fabricação 
necessárias.”
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BYD constrói a maior fábrica de baterias do mundo em província chinesa

Vendas da Sprinter cresce 18% 
no primeiro semestre

 Atendimento dedicado Mercedes
chega às garagens das empresas 

A BYD, empresa pioneira 
em soluções de energia lim-
pa, abriu uma fábrica de ba-
terias de 24GWh na província 
de Qinghai, China Ocidental, 
enquanto se prepara para au-
mentar a capacidade de pro-
dução total para 60GWh até 
2020.

A fábrica tecnologicamen-
te avançada, cujo tamanho é 
equivalente a 140 campos de 

As vendas dos modelos 
Sprinter Mercedes-Benz – 
da categoria de Large Vans 
(3,5 a 5 toneladas de PBT) 
– cresceram 18% no primei-
ro semestre deste ano. Entre 
janeiro e junho, foram empla-
cadas 3.256 unidades, ante 
2.766 unidades no mesmo 
período de 2017. Com isso, a 
empresa atinge 37% de par-
ticipação no acumulado do 
ano.

“O crescimento nas vendas 
da Sprinter signifi ca 10% a 
mais em relação aos 8% do 
mercado como um todo. Num 
segmento extremamente com- 
petitivo como o de Large Vans 
isso é muito importante e nos 

A Mercedes-Benz investe 
no atendimento dedicado nas 
garagens das empresas de 
transporte coletivo urbano. Os 
clientes podem escolher entre 
o atendimento integral, cinco 
vezes por semana, ou por de-
manda, conforme a necessida-
de de sua frota.

Segundo a montadora, o 
atendimento dedicado é uma 
modalidade de serviço que 
conquistou a Transwolff, tradi-
cional companhia de transpor-
te coletivo urbano da capital 
paulista. Além de ter adquirido 
500 ônibus da marca nos últi-
mos três anos, o cliente conta 
com o atendimento dedicado 
integral em sua garagem, por 

futebol, será a maior do mun-
do quando sua construção for 
concluída em 2019. Essa é a 
terceira fábrica de baterias da 
BYD na China, sendo as ou-
tras em Shenzhen e Huizhou.

“A eletrifi cação é um fato 
consumado, tendo em vista 
que diversos países já anun-
ciaram um prazo fi nal para 
a comercialização de car-
ros com motor a combustão 

motiva a conquistar mais es-
paço no mercado”, afi rma 
Jefferson Ferrarez, diretor de 
vendas e marketing vans da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Os 
estados de São Paulo, Para-
ná, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul são 
os maiores compradores des-
sa linha de veículos.” 

No segmento de vans de 
passageiro o crescimento de 
vendas da Sprinter é muito 
expressivo, liderado com fol-
ga pela marca. A empresa 
saltou de 51,4% de participa-
ção no acumulado de janeiro 
a junho de 2017 para 55,7% 
este ano, com 1.360 unida-
des emplacadas.

meio da presença constante de 
um mecânico e um eletricista 
da Divena, concessionário da 
rede Center Bus.

Para o cliente, a excelência 
do atendimento pós-venda é 
um fator decisivo pela esco-
lha da marca. “O veículo Mer-
cedes-Benz é muito robusto e 
resistente e difi cilmente dá pro-
blema mecânico. Mesmo as-
sim, o concessionário Divena 
nos atende com muita agilida-
de e presteza, seja com serviço 
ou reposição de peças, além do 
atendimento dedicado integral 
na nossa própria ofi cina para 
nos atender rapidamente”, afi r-
ma Luiz Carlos Efi gênio Pache-
co, presidente da Transwolff. 

interna. Os veículos elétricos 
estão à beira de um novo 
boom”, disse Wang Chuanfu, 
presidente da BYD.

A nova fábrica da BYD em 
Qinghai é tecnologicamente 
avançada, empregando o uso 
de um sistema de fabricação 
de primeira linha, logística in-
teligente, veículos autônomos 
e integração de informações 
de excelência.

“Todas as nossas bate-
rias vêm com um código de 
identifi cação único”, disse He 
Long, CEO do setor de bate-
rias da BYD. “Podemos so-
lucionar qualquer problema 
apenas escaneando o código 
QR da bateria, uma vez que 
isso nos fornece as especifi -
cações técnicas da bateria e 
as informações de fabricação 
necessárias.”

zf.com/bus

Conforto e baixo 
custo operacional.

Essas tecnologias permitem que os maiores trajetos sejam percorridos com o menor consumo  
de combustível possível. Isso representa redução de custos operacionais, muito mais tranquilidade  
para o passageiro e para os frotistas.

As soluções da ZF para sistemas de transmissão, chassi e segurança para 
o transporte público garantem mais lucratividade, conforto e proteção.
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Visa expõe soluções de pagamento por aproximação

 ZF Aftermarket apresenta 
seu portfólio de produtos 

na Automechanika

Volvo recebe os melhores 
motoristas de ônibus de São Paulo

A Visa participa da Lat.Bus 
como uma das patrocinado-
ras do evento. A Visa integra 
a programação entre os pai-
néis com Percival Jatobá, VP 
de Produtos e Inovação da 
Visa do Brasil, e também com 
Marcelo Sarralha, diretor exe-
cutivo de produtos da Visa do 
Brasil, que participa de uma 

A ZF Aftermarket participará da principal feira de comércio de au-
topeças da indústria automotiva, a Automechanika 2018, que será 
realizada em Frankfurt. A empresa demonstrará como está preparada 
para transformar o segmento tradicional de reparo como provedora 
de serviços de mobilidade inteligente. 

No seu estande a empresa apresentará não apenas lançamentos 
como Electric Blue, a nova geração de pastilhas de freio para veículos 
elétricos, mas também compartilhar conhecimento e novos conceitos 
em direção e serviços digitais em workshops.

Dezoito meses após a integração com a TRW Aftermarket, a ZF 
Aftermaket tem revelado que está trabalhando para mudar a mobi-
lidade no segmento de reposição e transformar desafi os como digi-
talização e mobilidade elétrica em oportunidades de negócios para 
seus clientes. 

“Como uma divisão da ZF, estamos envolvidos com o desenvolvi-
mento das tecnologias automotivas. Quer se trate de veículos autô-
nomos, de veículos elétricos ou da multimodalidade no transporte as 
soluções da ZF guiam a nova mobilidade. O slogan See. Think. Act, 
também determina nossas ações no mercado de aftermarket. Pode-
mos ver em qual direção o mercado está se movendo e conceitualizar 
e implementar de forma pró-ativa novas soluções que aperfeiçoam 
nossos produtos e serviços”, explica Ulrich Walz, diretor de produtos 
e mercado na ZF Aftermarket.

Os 32 melhores profi ssionais 
de ônibus de São Paulo premia-
dos pela São Paulo Transporte 
(SPTrans) participaram de uma 
programação sob o tema segu-
rança na capital paranaense. Os 
condutores fi zeram um test dri-
ve na fábrica da Volvo e visita-
ram o Memorial de Segurança 
no Transporte – espaço educati-
vo patrocinado pela marca. 

A viagem nomeada Experi-
ência de Segurança é parte do 
Prêmio Motorista do Ano de 
2017, promovido pela Secreta-
ria Municipal de Mobilidade e 
Transportes (SMT) e a SPTrans, 
que visa reconhecer os moto-
ristas que mais se destacaram 
em suas atividades, enfatizar 

ofi cina sobre pagamentos e 
novos negócios no último dia, 
pela manhã.

Por meio da inovação aber-
ta e do trabalho de cocria-
ção que tem realizado nos 
últimos anos junto aos seus 
parceiros – bancos, estabele-
cimentos comerciais, startups 
e as próprias operadoras de 

o compromisso da companhia 
em garantir de forma contínua 
a efi ciência, a qualidade e a 
segurança no atendimento ao 
usuário de transporte coletivo 
da capital paulista.

“Os motoristas de ônibus 
são essenciais para promover 
a mobilidade e o trânsito se-
guro em São Paulo. É um or-
gulho para a Secretaria de 
Mobilidade e Transportes po-
der oferecer essa premiação 
de 32 profi ssionais que cum-
prem a função de levar em 
segurança os passageiros na 
maior cidade do país”, afi rma 
João Octaviano, secretário de 
Mobilidade e Transportes de 
São Paulo.

transporte, a Visa expõe em 
seu estande as mais recen-
tes soluções de pagamento 
contactless – por aproxima-
ção. Empresas e visitantes 
tem a oportunidade de co-
nhecer novidades da Visa em 
parceria com operadores de 
transporte público, que tra-
rão mais agilidade e melhor 

experiência de pagamento 
durante seu uso.

Com essa parceria entre as 
duas indústrias esperam-se 
benefícios tanto para os usu-
ários de transporte público, 
quanto para as operadoras 
como o aumento da sua efi ci-
ência operacional, ainda mais 
rapidez e segurança.
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A importância da escolha correta do trem de força - A evo-
lução do conjunto motor, caixa de mudanças e eixo traseiro 
nas diferentes aplicações veiculares visando um melhor ren-
dimento dos veículos comerciais.

Gestão do custo total de propriedade (TCO). Entenda a uti-
lização desta ferramenta de estimativa financeira que auxilia 
a avaliação dos custos decorrentes da aquisição, operação e 
manutenção de um produto durante todo o seu ciclo de vida.

Tecnologia veicular - Quais as tecnologias  disponíveis nos 
veículos comerciais e como podem ser utilizadas para o au-
mento da rentabilidade de seu negócio.

Gestão dos combustíveis - processos rápidos e pontuais 
precisam ser implementados para o auxílio da gestão des-
te item que representa uma parcela significativa dos custos 
operacionais das empresas.

Cases de Gestão da frota nas empresas - Empresas de trans-
porte de cargas e passageiros compartilhando suas melhores 
práticas de gestão.

SW de Gestão de Frotas - Software para atender aos peque-
nos e grandes transportadores oferecendo levantamento dos 
custos e controle dos veículos.

Lubrificantes - Programas de gerenciamento, melhores re-
sultados operacionais, planos de manutenção diferenciados 
e aditivos de alta performance.

Veículos Elétricos - Os veículos comerciais elétricos come-
çam a desenhar sua história quebrando barreiras no Brasil.

Locação de veículos -  Serão abordadas as vantagens e des-

vantagens da locação de veículos neste setor em crescimen-
to e as novas tecnologias desenvolvidas para o negócio. 

Painel: A presença feminina na gestão do segmento de trans-
porte de cargas e passageiros e suas experiências.

Pneus - Será debatida a introdução de novas ferramentas 
para gestão, otimização de compostos de borracha, novas 
tecnologias , programas para minimizar o impacto ambiental 
e descarte consciente.

Benchmarking - O que temos para aprender com setores 
dos transportes complementares ao rodoviário?

Meios de pagamento - Tendo como referência o boom dos 
aplicativos, como serão os futuros meios de pagamento?

Aplicativos de Transporte de carga - Sua empresa não pre-
cisa ter veículos comerciais para transportar cargas com se-
gurança. Basta fazer uso de um aplicativo.

Seguradoras - o papel das seguradoras no gerenciamento 
de sua frota.

Rastreamento e Telemetria - empresas de rastreamento co-
meçam a oferecer serviços diferenciados para o sistema de 
transporte - Como está sendo este caminho?

Treinamento - a mão de obra qualificada será um fator fun-
damental  no futuro das empresas. Sua empresa está traba-
lhando no clima organizacional e  desenvolvendo programas 
de qualificação para seus funcionários?

Blockchain - “A internet de amanhã” Que impacto esta tec-
nologia trará para seu negócio?

Temas que serão abordados no 14° Fórum de Gestão e Conectividade de Frotas:
Roberto Sganzerla - A transformação digital e os impactos sobre as mobilidade das cidades.

Jurandir Fernandes (UITP) - Megatendências na Mobilidade Urbana.

Transforme com eficiência seu modelo de Gestão, lidere o uso e a integração 

da tecnologia da informação, foque nos resultados e rompa a barreira 

de conexão entre indivíduos, processos e coisas em sua empresa.

Gestão digital
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Concessionárias Volvo de caminhões e ônibus nos estados do Ceará, 
Maranhão e Piauí passam para o controle do grupo que já administrava 
as casas da marca no Norte do Brasil

Grupo Tracbel assume 
operações da Apavel

na seleta lista das “100 empresas com me-
lhor governança corporativa do Brasil”, no 
ranking da Revista Exame/Ibope/Merco.

“Nossa trajetória é coroada de êxito, 
reconhecimento e crescimento. Expandir 
negócios para caminhões e ônibus era um 
desejo antigo da Tracbel. Essa oportunida-
de surgiu com nosso tradicional parceiro 
Volvo, quando assumimos a representação 
da marca na região norte do Brasil. Ago-
ra escrevemos mais um capítulo da nossa 
história, adquirindo as casas Apavel. Es-
tamos muito orgulhos de estar crescendo 
também nesse segmento”, assegura Luiz  
Pereira. Além da aquisição da Apavel, o 
Grupo Tracbel mantém investimentos para 
expansão da rede no Norte e agora tam-
bém no Nordeste do Brasil. Para os próxi-
mos meses há novas casas planejadas para 
as cidades de Itaituba (PA), Boa Vista (RR) 
e Balsas (MA).

Merigli, diretor de desenvolvimento de 
concessionárias do Grupo Volvo América 
Latina.

As concessionárias Apavel estão estra-
tegicamente distribuídas nas principais 
regiões de seus estados de atuação, com 
casas em Fortaleza (CE), Teresina (PI), Im-
peratriz e São Luiz (MA). Juntas, têm 240 
funcionários e 78 boxes de atendimen-
to. “Pela longa tradição, vamos manter o 
nome Apavel, uma grife Volvo na região 
Nordeste”, assegura Luiz Pereira.

Fundado em 1967, o Grupo Tracbel tem 
origem em Minas Gerais, com matriz em 
Contagem. De lá expandiu negócios para 
todo o país, com alto reconhecimento no 
mercado. Já foi reconhecido por seis vezes 
como a melhor Revenda de Máquinas e In-
sumos, no ranking “Maiores e Melhores Re-
vista Exame”, um dos mais prestigiados do 
Brasil. Além disso, o Grupo também está 

Com a aquisição, a Tracbel passa a ter 
nove concessionárias de caminhões e ôni-
bus, além de mais 18 distribuidores de 
equipamentos de construção e motores 
industriais da marca Volvo. “Temos uma 
sólida relação de mais de 35 anos com o 
Grupo Volvo, distribuindo equipamentos 
da marca. Desde 2016, estamos também 
atuando com caminhões e ônibus nos es-
tados do Pará, Amapá, Amazonas e Ro-
raima. Agora damos mais um passo nessa 
parceria, assumindo as casas da tradicio-
nal Apavel”, afi rma Luiz Gustavo Rocha de 
Magalhães Pereira, CEO do Grupo Tracbel.

“A Tracbel tem uma experiência sólida 
na distribuição de máquinas e veículos. Es-
tamos confi antes em que as casas Apavel 
continuarão a dar pleno suporte aos clien-
tes Volvo em sua região, com a estrutu-
ra de um grupo premiado, que é referên-
cia em gestão no setor”, declara Adriano 

 diSTriBUiÇÃo
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Sua frota
conectada a você. 
Você conectado
ao futuro.
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Conforto para os passageiros, produtividade para os motoristas, lucratividade para os operadores.
Conheça os serviços conectados Volvo.

Volvo Connect: você tem as informações da sua 
frota na palma da mão. Com um aplicativo no celular 
ou tablet, acesse os indicadores de performance
e outras funcionalidades.

I-coaching: treinador virtual para motoristas. 
Atraves de uma tela no painel do ônibus, o motorista 
acompanha a sua performance de direção e recebe 
alertas de melhorias em tempo real.

Programa de consultoria em consumo de 
combustível: criado para identifi car oportunidades 
de melhoria na performance dos motoristas. Baseado 
nas informações da Telemetria Volvo, oferece um 
acompanhamento individualizado e trabalha na 
otimização de resultados de cada motorista.

Gerenciamento de frota: faça a gestão da sua frota 
com um pacote completo de indicadores para cada 
ônibus. Acesse relatórios, posicionamento, eventos, 
perfi l de direção e muito mais.

Regiões de segurança: para áreas específi cas, 
programe velocidades específi cas. Controle
sua frota, garanta segurança e ainda
economize combustível.

Volvo Recomenda: a Volvo sabe do que sua frota 
precisa. Fique de olho no seu e-mail e receba ofertas 
específi cas para as peças que necessitam de troca.

O conjunto de inovações de que você precisa 
para gerir sua frota, melhorar desempenhos
e alcançar resultados.

#conectesuafrota
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